
Quæil:.&  Refol. Ciuil. Cap. L X X IX . i8i
i .  Secundo , quia in c o n tra d u  d id u m  fu it,q u òd  præ

dium  cocedcbatur in nouum  acapitum ,fcu a  n o u ueau  
b a d  :  quæ  verba n on  polfunt conucnire alteri contra
d u i  quàm  em phyjreunco ,  iuxta com m unem  vfum  

loq uen di , qui in om nibus attcndendus eft. C lap er.
c a u f.  15 • <¡u<£fi. i . n u n : ,6 .  e r  7-o~ C jU .f i. i .  r .  70 . & 7 1 .  

} .  T e r tio ,quia in d id o  co n tra d u có ccd en s refjruauic 
iìbi iura laudem iorum ,quæ referuatio non poteft con - 
uenire alteri contra d u i quam  em phyteutii:o ,nec p o l
funt applicati c o n tra d u i cenfuali,vel liuellario.M anr. 
de  ta a t . ' . o n u e n t . l ib . x x . t i t .3. n . i  f .  R o ta jd e c i f . ^ x o .n . ^ .  
f a r t . ^ . re c e n t. D ecius c o n f i l .  13 S.w.y. R o t a , d iu e r f .  d e -

4. c i f i G 8. >/. 2. e r  4 .p a r t .  2. f  R eferuaait eciam libi ius 
recipiendi om n ia iura dom inicalia, concedendi inue- 
ftituras,retinendi iure præ lation is,&  alia qua. non niíÍ 
contraòtui em p hyteuticocon uen irc poliunt:iuxta l . i .

j .  cùm  i b i  n otât .C o d .d e  iu > ,c m p h y t. - \  S icuri &  conceffio  
dicti prædij fa d a  ad m eliorandum ,arguir co n tra d u m  
em p hyteuticum  ; cùm  talis co n tra d u s à m e lio ra tio -  
ne nom en acceperit.G lolf.í»  §. a d e o .I .  f i u . d e  lo c a t .  6c 
probatur ex notatis i n d .  I .  1 .  L. f i n a l .  C o d . de  iu r .  
e m p h y t .  &  h o c argum ento vtitu r Alexand.t<w///.i 17. 
m u r i,  i i . v e r f ic .  hoc  e t ia m . l i b .4.

G. V erum  quidem  eft quòd fi verfarem ur in dubio 
co n tra d u s potius cenfuaiis, quàm  em phyteuticus di- 

- ,  cendus e iV c x .K o z .d e c i f . ^ ic ,  n . } . p a r t . } . r e c e n t .  f  dicens 
hoc cafu dom m ium  prædij non elle apud illum  cui 
foluitur , fed apud foluentem  ; Ôc confequenter non 
fubiacere c a d u c ita ti, ad fauorem  recogn iti. M enoch. 
l i b . } . p r * f u m p t .  10 G. n u m e r .3, M a n tic .d e c if .  134. n .3. 
c ir c a  m e d iu m  ,  R o t. i n  re c e n t , d e c i f .  i S 3. n u m e r . 4. 
&  fe q u e n t ib .p a r t .  6 .  &  d c c i j  .110 . n u m . 1. &  fe q u e n t ib .  
e a d m  p a r te .

5. Im m ò &  fæpc verba em phyteufim  denotantia im - 
propriatur,ad efficiendum  co n tra d u m  potiùs cenfua- 
lem ,quàm  em phyteuticum . M enoch. d .p r& fu rn p t  106. 
n .  11. C o rb u l. de  m r .  e m p h y t .  t i t .  de  c a u fis  p r iu a t .  ob 
n o n fo lu t .  c a n o n , l i m i t . } } ,  n u m . i .

9. Aduertendum  etiam  eft,vtrùm  torum  ius ic i (uper 
qua im pon itur annua fo lu tio  , rem aneat penes debi
torem  annua præ ftatione oneratim i ; tune enim  
m u ltò  m agis c o n tra d u s dicendus eft cenfualis : vt

I0 . notar C o rb u l. d . l im i t .  33. n u m e r.  1. f  L t  ideo 
il concédons referuauerit (ibi dom inium  d ired u m  
v. g. to t folidorum  cenfualium  , verba illa non in fe
rii ut conce (fio nem em phyteuticam  , in qua referua
tio  dom inij d ire d i debet fieri refp ed u  re ico n ce llæ , 
n on  re fp ed u  canonis , aut relpeòtu pretij. M enoch.^. 
L b .  3 . p r x fu r n p t .  \ o G . n u m . \ j .

1 1 # M ultùm  etiam  confert confideratio  pretij : fi enim  
p en ilo  quæ iìn gu lis annis præftatur ; æquiualcat cen- 
fui qui percipi polfet ex pecunia illi tradita qui rem 
fuam  cen lu i fu p p o fu it, talis co n tra d u s non em phy
teuticus , fed cenfualis &  iubm illìuus cenfendus eli;: 
provt aliàs C o n fu lu i, n on  abitan te quòd partes illum  
n om inalfent em phyteuticum  : quia debitor prædium  
p rop rium  fuppofuerat annuo cenfu i o d o d e cim  grof- 
iò ru m :&  tam en trig in ta  florenos dútaxat conftituéres 
3ôo.grolîos receperat,atqne ita decidir A fflid .^ « -.8 c. 
n u m e r .  8. C æ far. M anent. de  iu r .  c o n t r a c t .  H u e lla n ]  
p a n . } ,  -num er. 22. &: ab illius fententia n on  recedit 

j T h efa u r. iun. l ib .  4. c f iu f i .  45. n u m e r . 2. f  Scilicet 
' quando res fuper quæ im ponitur cenfus non proce

d it  origin aliter à concedente , fed fp ed ab a t ad 
ipfum  debitorem ,qui rem fuam  cenfui fuppofuit ; ita 
v t  h o c  cafu non lit locus com m ilfo  , feu caducitati, 
non obftante p a d o  in cócrarium  a p p o llto  in  contra- 

I j .  d u .M a n en t. loco c i t a t o . p a r t . ^ . n . ¡ 4. f  Et licèt padum  
illud quòd res o b n o xia  cenfui cadat in com m ilfum , 

n on  repugnet natura: con trad u s cenfualis ; V alafcJtf

iu r e  e m p h y t. q u .32. » .3 1 .M enoch. l i b . 3 p r t f u m p t . io G .  
n .  17. f  Tam en  p a d u m  illud n ih il operatur , quando 14. 
res em phyteutica non proceifit origin aliter à con ce
dente ; fed pertinebat ad illum  qui cenfum  im pofuit: 
quia  cùm  totum  dom inium  fit apud foluentem  , n on  
poteft res lubiacere caducitati 111 fauorem  creditoris. 
R o ta , d . d e a f ^ i o . n . } .  M an tic. d e  t a c i t . c o n u e n t . l i b . i l .  
t i t . } ,  n u m .  10.

N eq u e rem  propriam  accipiens fibi præiudicat, iy .  
etiam fi fæpius canonem  foluerit > &  rem fuam  fiue 
fc ic n tc r , fiue ignoranter recognouerit. C o ft. d é f a i t ,  

f c i  e u t .  c e n tu r . 2. d i f i m i t .  S - j.n .5 .  C o rb u l .d e  tu r .e m p h y t .  
t u .  de  p r iu a t .  ob n o n  f o l u t .  c a n o n , a m p l ia r .  35. n u m e r .6 .
&  i l . M anent. d . p a n .  4 n .  8 .11. &  18. qui totain 
quæ ftionem  latiífim e explicac.

Sed tam en in calu p ro p o fito  verillìm um  eft con tra - 1 G. 
d u m  ftantibus to t c liu lu lis  de quibus fupra.nò alium  
quàm  em phyteuticum  nuncupari polTe ,  præfertim  
cùm  res feu prædium , ex q uo canon foluendus erat 
proueniret origin aliter àìio n ccd en te3&  ftantibus hu
iufm odi claufulis co n tra d u m  elfe em phyteuticum  
decidit R o t a , d .d e c if.4 .1  o. n u m .  4. p a r t . } . re c e n t.

N eq ue obftare dicebá naturæ co n tra d u s em phyteu- 17 . 
t i c i , quòd annuus canon integrisprop em odùm  præ
dij fru d ib u s æ quiualeretxùm  verior lu  len tétia  con - 
trad u m  fem per em phyteuticum  rem anere; quam uis 
p enlio  fru d ib u s refpondeat , fi partes ilium  em phy
teu ricum n om inauerint.G ratian.d i f c e p t f o r e n f .  c .46c. 
n u m e r. jo .  &  fe q u e n t ib m .  1  hciaur.iun. l i b . ^ . q t u f i . ^ ^ .  
n u m e r . x \ .  v e r f ic .  f i  ta m e n .

1-ræfuppoiïto autem  q uòd d id u s  co n tra d u s fuerit 18. 
em p h yteu ticu s, fequitur ex eo  nullum  deoeri laude- 
m ium  illi qui verus eft D om inus d ired u s,cù m  altena- 
tio  titu lo  em phyteufeos fa d a  a b e o q u i  dom inium  
d ire d u m  non habebat prædij co n ced i,nulla fit &  in - 
ualida,nec p o ilit em phyteuta alium  em phyteutam  fa- 
cere nifi confentiente d om in o d ire d o . C lap er .d .c a u f .
i . q u s f i .  i . w.92. Valafc. de  e m p h y t.  q u t f i .  1 3.n u m .  11 .
&  11 . M o l i n g  p r irn o g .  l i b . i .  c . n .  n . 33. ex co n tra d u  
autem  n ullo  certum  eft laudim ia d o m in o  d ire d o  n on  
dcberi. Am ed. q u t t f i .  la u d e m .  39. n u m . 1. &  fe q u e n t ib .

N eq u e obftat quod allegatur ex B urgio tn  t r a i l ,  de  19. 
la u d im i is .  p a r t . i .  t n f f > e i t . } i .  n .3. vbi d icit debcri lau- 
dem ium  fi em phyteufis fubconcedatur in em phyteu
fim  : Q u ia  hoc intelligendum  cft,l! talis fubconceillo  
fa d a  fuerit de confenfu dom ini d ir e d i,vt ipfem et fa
tetur * .6 .C ù m  ergo dom inus d ire d u s confenfum  non 
præ ftiterir ,  co n tra d u s ille  n on  va let,neque con u erti 
poteft in  c o n tra d u  cenfualem , vel liuellarium :im m ò 
padajreferuation is dom inij d ir e d i , iuris laudem iorii, 
præ lationis, &  a lia f de quibus fupra ) v itian tu r &  v i- 
tiant totum  co n tra d u m  > cùm  fint contraria n on  fo 
lùm  naturæ, fed etiam  fubftantiæ co n tra d u s em phy
teu tici, quem  partes expreflìs verbis fe celebrare velie 
declarauerunt : f  idque propter d e fe d u m  confenfus io -  
partium  , qui facit vt co n tra d u s em phyteuticus n on  
p offit transform ari in alium a d u n i, feu co n tra d u m  
d e q uo partes m inim e cogitaru n t : im m ò p a d a  con 
traria fubftantiæ illius adhibuerunt , v t clare deter
m inant D D .w  I .  v b i  i t a  d o n a tu r . f f .d e  d o n a t .c a u f .m o r t .
He i b i  Bart, in  fu m m a r io  a n te  n u m e r . 1 . A n gel, i n  
f i n .  C a ftre n f.n u m e r .  2. S ig n o ro l.n u m e r . 4. v e r f ic .  f o 
l l in o  i b i  , n o n  t r a n ß t  i n  a l iu m  c o t i t r a H u m . v o lu m . f .  
R epetent, f o l .  204. N a t ta , c o n f i .  1 15 . n u m e r . S . &  9. 
D e c iu s , c o n f i l . 293. n u m e r . 6 . v e r f ic .p r & te r c a  t e x t w . 
M an tic. de  t a c i t ,  c o n u e n t. l i b .  1. t i t u l .  12. n u m e r . i x .  
v e r f ic .  tu n c  a u te m  : e r  h b .  11. t i t u l .  10. n u m e r . 1 6 . 
R o t. d e a f .  \GG. n u m e r .  32. p a r t .  1. d iu e r f .  &  apud 
C en f. d e a f .  493. n u m e r. 6 .  poft Bald, qui benè lo 
quitur c o n f i  47 j .  m a n . 7 . v e r f ic .  te r t io  c a f u ,  n u m .  1 .

C en f. ,



182 Petri Francifci de Tondini Sanlegerij,
C e n f.i«  t r a f t a t .  de  c e n fib . q u t . f i .  C o . n u m e r. 8. f  Q u i  
om nes vn anim i confenfu d icu n t, q u òd  fi partes ex- 
preflèrint certum  co n tra d u m  quem  celebrare v o -  
lebant , p a d a  appofita  contra fubftantiam  a d u s  
exp reiïi , vitiantur &  v itian c , de co n tra d u s rem a- 
net inualidus , neque tran sform an  poteft in  naturam  
diuerfam  , cùm  deficiat anim us &  confenfus partium , 
qui re ftr id u s &  lim itatus fuit ad certum  &c deter
m inatim i co n tra d u m  : atque ita in fim ili d eterm i
nauit R o ta  R om an a , d e c if .  5 6 7 . n u m e r . G. p a r t .  3. 
recent.|  V b i d icit q uòd dum  verba co n tra d u s reftrin- 
guntur ad inftrum entum  ven d itio n is,n o n  poteft tran- 
lire in alium  co n tra d u m  contra exprellam  partium  
inten tionem  ; atque ex iis iudicatum  fu it per R otam  
A uenion en f. in fauorem  N o b ilis  &  Illnftr. D om in i 
de C h atea u n eu f D 'A le m a n t, &  fratrum  Saurcaux lo 
c i M azan i re m ature difculfa , &  declaratum  con tra
d u m  em phyteuticum  nullum  elle , &  per confequens 
laudim ia D o m in o  d ire d o  non deberi.

C A P V T  L  X  X  X .

Pater primusvacquirens an &: q u om o d o li
beris præiudicare poflìt in emphyteufi. 
Q u a n d o  ernphyteufis dicatur conceil’a 
titulo onerofo , 6C q u o m o d ò  probentur 
merita æquiualentiaconcefiîoni. Patrem 
non polle grauare v l lo  onere liberos in 
em phyteu iìnon  hæreditaria , n ifivocato  
ad em phyteufim  bona propria reliquerit, 
&  vfque ad concurrentiam valoris ipfo
rum. Hæres vtrùm fibi præiudicetquoad 
beneficium inuentarij fi bonorum  pro- 
priorum obligationem adiecerit. Q u id  fi 
fe obligauerit tam  nom ine proprio , quàm 
hæreditario , aut aliàs animo n o u a n d i’le 
galem  obligationem. V trùm  conftitutio 
dotis generalis com prehendat bona e m - 
phyteutica.

S V M M A R I V M .
i  P n m n s  a c q u ire n s  fe u d u m  v e l  e m p h y te u f im  p o te f i  

b o n a  i l l a  c re d ito r ib u s  o b lig a re  , a u t  a l ia s  d e  
i l l i s  d ifp o n e re .

1 In t e l l ig e  f i  a c q u i f i t  io  f a t t a  f u e r i t  t i t u lo  o n e ro fo , 
&  e x  re  &  p e c u n ia  a c q u ire n t  is  \  fe c ù s  f i  lu 
c r a i  in o .

3 T i tu lu s  o n e ro fu s  i n  m a te r ia  co n ce ffio n is  e m p h y te u 
t ic * ,  q u is  d ic a tu r .

.4  Q u a n d o  conce ffio  p r o c e d i t  à  l ib e r a l i t a t e  co n ce d e n -  
t is  , d ic i t u r  a d u e n t i t ia  :  q u a n d o  v e rò  e x  p e 
c u n ia  , v e l m e r i t is  p a t r is  , e f i  p r o f e t t i t i a .  

y P a t e r  p r im iu  a c q u ir e n t  n o n  p o te f i  p w u d i c a r e f i 
l i i s  e m a n c ip a t is  i n  e m p h y te u f i.

6 V i r b a  conce ffion is  a tte n d e n d a  f u n t , d u m  q u a r i t u r
v t r ù m  conce ffio  e rn p h y te u fis  f a t t a  f u e r i t  e x  
c a u fa  o n e ro fa .

7  A f f e r t i o  m e r ì to ru m  g e n e r ic a  n o n  p r o b a t  m e r i t a .
8 S p e c if ic a  m e n t io  m e r ì to ru m  n o n  re le u a t  a  t  o to  g e n e 

re  p ro b a t io n is .
9 M e r i t a  p r o b a r i  p e r  P r in c ip is  a j f e r t io n e m , q u o m o -

dò  in te l l ig e n d u m  f i t .
I o  S o la  a j f  m io  m e r ì to ru m  n o n  p ro b a t  i l l a  e f f  ? a q u iu a -  

le w ia  c o n ce ffio n i.

l i  E m p h y te u f is  E c c le f ia f t i c a  r e g u la r i te r  n o n  t r a n f i t  
a d  e x trá ñ e o s  jn a x im 'e  f in e  c o n fe n fu  D e m in i .  

i 1 P a t e r  e m p h y te u f im  E c c le f ia f t ic a  a l ie n a le  n o n  p o te f i  
ad, e x trá ñ e o s  > qu a m u i¿  f i t  p rb n u s  a c q u ir  ens.

1 3 Q u i  v u l t  fu c c e d e re  in  e m p h y te u f i E c c le f ia f t ic a , d e 
b e t e ffe  f i l i n i  &  h a re s .

14 P r im u s  a c q u ir  ens n o n  p o te f i  f u n d a r e  C a p  e lla m  de
f r u t t i b u s  p r& d i]  e m p h y te m ic i.

i y S i ta m e n  b o n a  p r o p r ia  ¿ q u it ta ie n t la  r e l iq u e r i t , f n  ;- 
d a i  10 f u b f i f i i t  v fq u e  a d  c o n c u r re n t ia m  i l io -  
r u m  h o n o ru m .

16  F i l iu s  h a re s  t u  b e n e fic io  in u e n ta r ÿ ,p o te f i  a g e re  p ro  
f u a  m d e n ita ie  a d u e rs ù s  b o n a  p a te r n a  r a t io 
ne o n e ris  i r n p o f i t i  f u p e r  f r u i i  ib u s  b o n o rn , a d  
q u a  v a c a tm  e f i  e x  conce jfione  e m p h y te u t ic , ! .  

i j  G ra u a m e n  fu p e r  b o n is  h a r  e d is  im p o f i tu m  f u b f i f i i t  
p r o  r a ta  b o n o ru m  p r o p r io r  u m  f i b i  à  p a t r e  re - 
l i t t o r u jn .

18 H a r e s  fa c ie n s  m a n d a tu m  f u b  q u a l i t a te  h a re d is
c u m  in u e n t a n o , &  o b lig a t io n e  b o n o ru m  p r o -  
p r io r u m  , f i b i  n o n  p r a iu d ic a t .

19 O b lig a t io  bonor u m  p r o p r io r u m  h a re d is  lo c u m  h a 
b e t d u n t a x a t  in  c a f  um  c o n tra u e n ù o n is .

1 0  A m p l i a t u r  à  q u ib n fd a m  , e t ia m f i  h a re s  f c  o b l i -
g u f fe t  in  fo l id u m  j v o le n te s  r e q u i r i  f f e c i f ic a m  
re n u n c ia t io n e m  b c v e f ic i ]  in u e n ta r i j .

11  C o n t r a r iu m  v e r in i  e f i , f i  o b l ig a t io  in c e p e r i t  a  no 
m in e  p r o p r io  , &  p o f le a  a d i t i l a  f u e r i t  m e n 
t io  q u a l i t a t is  h a i e d ita r ía .  

z z  Id e m  f i  no m e n  h a re d is  p ra c e à a t  ; v e l f i  c o n f ia t  i l 
lu m  v t r o q u e  n o m m e }a q u è p r in c ip a l i t e r  o b l i 
g a re  fe  v o lm f fe .  

z 3 S i  h a re s  d i x e r i t  ¿ ¡u o d fe  o b l ig a b a t  t a m p a r t i c u la r i  
n o m in e  , q u a m  v t )  h a re s  ,  &  p r o  f u a  v t  ¡ l í 
ta te  , te n e tu r  de  p r o p r io .

24 Q u a n d o  n o n  c o n f ia t  h a re d e m  h a b u if fe  a rà m u m  
n o u a n d i le g a le m  o b lig a t io n e m  , n o n  te n e tu r  
d e  p r o p r io .

z f  P a t e r  i n  te f ia m e n to  n o n  p o te f t  o n e ra re  b o n a  e m 
p h y te u t ic a  , &  ta le  onus h a b e tu r  p ro  n on  
f c r i p t o .

1 6  A c c e p ta t io  le g a t i  f a t t a  f u b  q u a l i t a te  h a re d is  c u m  
b e n e fic io  in u e n ta r i j  ,  n on  o n e ra i h a re d e m  v l 
t r a  v a lo re m  b o n o ru m , 

l y  I n  g e n e r a l i  d o t is  c o n f i t tu t io n e  n o n  c o n t in e n tu r  
bo n a  p r o h ib i t  a  a l ie n a r i  f u b  p œ n a  c a d u c  i -  
t a t is .

z8 I n  c a f ib u s  i n  q u ib u s  n u l la  i n c u r r i t u r  c a  d u c i -  
ta s  , b o n a  e m p h y te u t ic a  p o f fu n t  i n  d o te m  a f  - 
f i g n a r i .

29 C a d u c ità *  n o n  in c u r r i t u r  , f i  f i l i a  m a r i t o  in  d o te m  
c o n f i i t u e r i t  bo n a  e m p h y te u t ic a  , i n  q u o ru m  
con ce jfio n e  ip f a  f u i t  c o m p re h e n fa  \  c ù m  f i t -  
p r o p n u m  p a t r im o n iu m  v x o r is .

C OnceiTo in em phyteufim  præ dio patri vfquç 
ad tertiam  generationem  pro fe , Se fuis hæ

red ib u s, &  fucceiïoribus , tam  mafeulis quàm  fœ 
m inis ; ita q u òd  non poftìt alienari fine licentia 
concedentis fub  pcena caducitatis ; varia: ex tali 
co n cefilon e orræ fuerun t difficultates. P r im a , 
vtrù m  pater prim us acquirens d id u m  prædium  
ob ligare potu erit in præiudicium  fuccedentium  in 
d id a  em phyteufi. Secunda , vtrùm  filia d id i  p rim i 
acquirentis , conftituen do om nia bona iua in d o 
tem  , cenfeatnr illa conftitu ille  m arito  ¿ ita v t de 
fru d ib u s d id i  prædij difponere poffit , &  pro d i
d o  præ dio tanquam  d otali in iudicio  com parere.

T e r t ia , vtrùm  d id a  filia fibi præiudicauerit accc- 

ptando hæreditate paternam ,Se fe in fauore cuiufdam
legata
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Icgatarij o b ligan d o. P ro  quarum  difficultatum  

, relo lu tion e conftituën dæ  fune fcquentes con clu- 
iìon es.

P rim a C o n clu fio . R egu la  generalis eft, q u òd  pri
m us acquircns feudum vel em p hyteufim , p oteft præ
iudicare vo catis ad ipfam , non fo lù m  exprcfsc , fed 
etiam  tacite de nona illa  em p h yteu fi d ifp o n en d o .v el 
illa creditoribuá ob ligando. G r a t 'n n - d t f c .  f o r e n f  (>(■>3. 
p e r  to t .  &  c a p .405.>7.1. Fachin./;¿>.7. ( ¡u tf.fi.c a p .8. R o 
ta  apud L u d o u if.d e c i f  ̂ 1 9 .n . { .  er 23.

2̂  Secunda C o n clu fio . Pater prim us a c q u irc n s , libe
ris fuis præiudicare tunc dem um  poteft in n o u ae m - 
p h y te u fi, quan do illius acquifitio  fadta fu it titu lo  
o n c r o fo , ex re 8c  pecunia acquirentis*,fecùs lì titu lo  
m ere lu c r a t ilo . T u fch . l i t e r a  s i .  c o n c h i j ' . ^ ^ . n . i o .  &  
z i .  M arefcot. h b . 1. v a r ia r . r e f o l . c a p .7 4. n w n .  1 . R o ta , 
d e c if .  5 o .n . 1 . p a r t .  6 .  re c e n t to r .

3. T itu lu s  autem  onerofus dicitur in p rop ofito  , qui 
exclu d it liberalitatem  concedentis:nà fi gratia  P rin 
cip is præ ponderet m eritis ,  feudum  vel em phyteulis 
d icitu r prouenire ex g ra ti.ì,&  liberalitate conceden
tis,'Socin.S>Q i\.confil. ^ .n .6  .v o lu m . 5. M arefcot.d .c a p .7 4 .  
n u m . 5 .K o t z , d . d e c i f  5 o .n .  f .

4 • E t ratio  eft , q u ia  quan do c o n ceilio  procedit 'a li
beralitate concedentis dicitur aduentitia:quando ve
ro ex re, vel pecunia p a tr is , aut m eritis æ quiualen- 
tibus -, filij rem  illam  habent ex liberalitate p a te r n a li  
id e o  dicitur p r o fe r id a  : 8 c  fic n on  m irum  fi pater

5. poflìc  hoc fecundo cafu liberis præiudicare. f  V n d e 
videm us q uòd pater prim us acquirens non poteft prç- 
iudicare filiis em a n cip a ci. S era p h .d e c if .  341. n u m e r .
22. præcipuè verò  fi duo fim ul copulatiue concur- 
ran t , nem pe quòd q uæ fu a fuerit em phyteulis ex 
re p a tr is , &  filius fit em ancipatus : tunc enim  pater 
filio  præ iudicare non p o te ft ;  q u ia  d on atio  eft p erfe
tta . N a tt. c o n f i l.47 y. n u v t . ì .  

à- T  ertia  C o n c lu fio . A d dignofeendu vtrù m  concef- 
fio p ro celferit à m era liberalitate concedentis , verba 
quidem  con ceilion is attendenda fu n t,exR o fen ta l. de  

7 ’  f e n d .c a p .9 .c o n c lu f  6 6  n .49. + Sed tam en fim plex af- 
fertio  m eritorum  in genere fa d a ,  m erita n on  probat 

8* fufficienter.M art, de  c l a u f p a r t . i . c . ^ . n . i .  &  2. -j- Im 
m ò fpecifica m entio m eritorum  non fu ffic e re t, cùm  
illa  n o n  releuet à to to  genere probationis. M art, i b i -

9. d e m , n u m .3. K o z a ,d .  d e c i f  50. n . 7. 8. &  9. -f- Et ita in 
telligendum  eft q u od  dicitur m erita probari per P rin 
cipis aflèrtionem  : ex Surd, c o n f i l . ^ ly . n .G y.

io .  Q u o d  m axim è p roced it, quando dubiratur vtrùm  
m erita fin t æ quiualentia rei concelîæ  , fiue verfemur 
inter perfonas prohibirás , fiue non prohibirás. M a f
card. de  p r o b a t ,  c o n c lu f .  184. n .1 0 . &  1 1 .

,  j Q u a rta  C o n clu fio . D um  agitur de em phyteufi Ec- 
c lc fia llic a , 8c præfertim  fi co n ceilìo n i a d ie d a  fuerit 
p ro h ib itio  alienationis, non poteft prim us acquirens 
bona em phy teu tica ad extráñeos trans ferre , ad quos 
regulariter em phy teu fis huiufm odi tranlìre non p o 
teft. jM ago n . d e c i f  L u c e n f.1 1 . n u m .  7 . M antic. de  t a 
c i t .  c o n u e n t . l ib .1 1 . t i t .  1 7.//.30.RÌCC. i n  p r a x i , d e c i f i  3 2, 
». i .  M axim è fi n on  interuenerit confenfus dom ini. 
V alafc.ífeí’wr. e rn p b y te u t.  e ju tß .4 9 . n.<¡. v e r f ic .  l i m i t a 
t i f  a u te m . &  n u m . 6 . in  f i n e ,  v e r f ic .  f o l m  a u te m  p a te r .

1 2. f  V n d e nec pater v llo  m odo talem  em phyteufim  ex- 
traneis dare poteft ; quam uis fit prim us acquirens.

15. T u fch . d i t i  - c o n c lu  f io r i .  459. n u m e r .1 1. f  E t qui fuc- 
cedere vu lt in  d id a  em phyteufi ,n ecelïè  eft v t fimul 
fit filius,&  hæ res.M antic.<^f4«r. c o n u e n t. l i b . 1 t i t . 1 7 .  
n u m e r .  3 2.

14. Q u in ta  C o n clu fio . Pater prim us acquirens n on  
poteft fundare C ap ellam  fuper fru d ib u s  prædij em - 
p h y tc u tic i, q uod tenetur ex iim eftitura liberis fuis

reftituere , q uod probatur ex fu p r a d id is ,  8c ex iis 
quæ tradit C aldas, de  iu r .  e rn p b y te u t. l i b .  3. c a p . 17 . 
i / u / n i i .  CT fec jc¡.

Sed tam en li bona propria liberis ad em p h yteu fim  15. 
vo catis fundationi capellæ æ quiualentia le liq u crir , 
valet fun datio  ; 8c filius tenetur illam  ob leru are v f 
que ad concurrentiam  valoris bonorum  fu o ru m : vt 
probatur ex iis quæ lupra dixim us, c a p . 5 o n u m e r .  37. 
dum  tra d a u im u s q uæ llion cm  illam  vtrùm  is qui e li
gendi facultatem  habet, e led u m  giauare p o ilìt .f  Y n -  16. 
de aliàs C o n fu lu i hæ rcdi qui grauatus fuerat in fru
d ib u s  b on o ru m  em p h y teu tico ru m , q uia  hæ redita
tem acceptauerat cum  beneficio legis 8c  inuentarijj 
v t pro indem nitate fua , ratione capellæ fuper f r u d i
bus prædij em phytcutici ad le l'pedantis , v ig o re  pri
m æ conceilion is fundatæ ageret 8c  regrellum  peterec 
con tra  bona ipfius ,8 c  petcuet leparari bona aduersùs 
fubftitittos, fuper quibus releuaii polTèt pro rata o n e- 
ris d id æ  capellæ : iuxta tradita per Pereg. de  f id e ic o m ¿ 
a r t i c .  6 .  n .  19. A lex , c o n f i l .  9 1. n u m e r . 10. v e r f ic .  n o n  
o b f la m .  8c v e r f ic .  v n d e  f i c  hoc  c a fu . v o lu m .  1. A l ï l id .  
d e c if .  m .  n . \  6  &  17. &  i b i  P izan ell. de C a ra u it. i n  
a d d ir ,  in  f in e .

Q u o d  intellige vt grauam en teneat duntaxat pro 17* 
m o d o  re lid i. C ald as, d i t i .  h b .  3. c a p . » 6 . n u m . i y . &  
c a p . 17, n . 6. q uod probatur per text, in  I. I> n p e r a tw ,
§. c u m  q u id a m . &  i n i .  c u m  /-a te r . § .7 'i t te .J j.  d e  l e g a r . i .  
quos tcxtu s bene inducir Peregr, c o n f i l .  6 1 .  n u m .  1. 
v o lu m .  4. C yria c . c o n t r o u e r f  5^0. n u m e r.  4 6 . c a m  ibi 
c i ta t is .

Sexta C o n clu fio . Q u a m u is hæres fLciffet m anda- 
turn ad foluendum  creditum  capellæ de fru d ib u s 
prædij e m p h y tc u tic i,  fub qualitate hæredis cum  b e
neficio  inuentarij , cum  prom iílion e de n on  contra- 
ueniendo , 8c ob ligation e om n ium  fuorum  b o n o 
rum , fibi tam é n on  præ iudicauit quom im ls vti po £  
fit b eneficio  inuentarij. R a tio  e l i , quia obligatio  i l
la b on orum  propriorum  referenda e li ad fuum prin- 
c ip iu m ,&  ad confenfum  nom ine hæ reditario præfti- 
tum , videlicet q uòd céfeatur o b liga llè  bona propria, 
cafu q uo ranquä hæres contrauen irct c o n fe n fu i, feu 
m andato n om in e hæ reditario fa d o . G ratian .d i fc e p r ,  

f o r e n f .  c a p . j  5 3. n u m .31. &  3 2. &  c a p . 3 4. n .  3 o . V in 
cen t. de Franch. qui d e c if .  325. n ih il determinarne, 
fed in d e c if .  648. refert decilum  in fauorem  hæredis._ 
R o ta , d e c i f  3 9 1 .p a r t . i . re e e n t.  &  d e c i f  70 0 .p a r t . ^ .  
e t ia m  re c e n t. f  O b lig a tio  ergo bonorum  p rop rio- 19. 
rum hæredis v tilis  erit ad e lfc d u m  ,v t  hæres tenea
tur de b on is p r o p r iis , cafu q u o  n om ine hxredita- 
rio  co n tra d u i cótrauenirer. R icc. c o t te t i.  3412. - f  V b i 20* 
id procedere a it,etiam  fi hæres cum beneficio inuen
tarij, fe obligalTèt prop rio n o m in e, 8c in folidum , 8c 
fub quibufuis aliis claufulis : nifi expreffa 8c  fpecialis 
renunciatio d id i  beneficij in te ru e n ia t, vel ob liga tio  
fa tisfa cien d i, etiam  vltra  vires hæreditarias : q u od  
confirm ar c o lle t ta n .  $ 4 i8 .d ic e n s  ita fuilfe decifum  
per q u atu o r R o tas 16. M arti) 16 13 .

E g o  tam en contrarium  teneo , quando hæres fe  n .  
obligauit tam  prop rio n om ine, quàm  hereditario ,vel 
fe 8c bona propria ac hæ reditaria in folidum  ob liga - 
u it, m axim è fi o b lig a tio  inciperet à nom ine proprio,
8c  fubfecutum  fuerit n om en appellatiuum . hæredis 
ex B artolo  8c aliis D o d o r ib u s  in /. p ro c u r a to r  <¡ui p ro  
e u ic t io x e . j f .  d e  p r o c u r a r .per text, in l . f i f e - u u s  co m m u 
n i  s f f .d e  f i t  p u l  a r . f  e r  u . \  Q uanquam  &  il nOmen hære- 
dis præcederet,idem  dicendum  eifet,fi conftaret vrro- 
q u e  nom ine hæredem  fe ob ligare volu ilïè. Boe'r. d e 
c i f .  2 73 . n u m e r . 6 . v e r f ic .  f e d  v b i  p ro m t f i t .  G u tier. de  
t n te l .  p d r t .  1 . c a p . n .  n u m e r.  29. A retin . c o n f i l .  29. 
m m .  3. C o ita , d t  c l  a u f  c o n u e n t. c l a u f j î .  n u m . 2. t  Et 2 3 .
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& ita in te lligo C rau et.co > 7/í7 .ii4 .« .7 . v b i hæres b o n a  
propria in iolidum  obligauerat>&  R o tam  d e c if .  54^. 
n .9 .p a r . ¡ . r e c e n t .  vb i hæres obligauerat b on a fua p ro 
pria ,  ac etiam  hæ reditaria, in illis verbis:T ^ o n  jo l 'u rn  
ta n q u a m  h x re s  , f d  ena?n p r o p r io  &  p a r t ic u la r s  n o rn i-  
ne> &  p r o p te r p r o p r ia m  v t i l i t a t e m .  E t fic habuit ani
m im i non and i legale obligation em  qua tenetur tan- 
quam  hærcs-.vt patet in d . d e c i f  f4 y  . i n p r in c i p i o , &

1 f- n u m . i  N am  quan do 11011 conftat hæredem  habuilfe
anim um  recedendi ab o b liga u o n e legali ,  tunc non 
tenetur n om ine proprio* etiam  fi b on a iua obligaue- 
r itjv t d icitur d . d e c i f im . n . $ .  vb i allegat d id a m  deci!'. 
V in cen tij de Franch. 648. nec n on  decifionem  392. 
p a r t .  3 . re c e n t.

2 j .  N e c  nocet q uòd pater in fuo teftam ento appofuit
pcenam  priuationis fuæ h æ red ita d s,  nec n on  d id i  
prædij em phyteutic! in  cafum  non adim plem erti 
vo cau it fequcntem  ¡11 *gradu : Q u ia  R efpon detur i l
ium  hoc facere n on  potuiiTe,&  tale onus haberi pro 
n o n  feripto. C ald as, lo c . c i t a t .  d . c a p .  17. n . 1 y . &  1 6 .  
&  n u m . 14.

3.6. N eq u e n ocet acceptatio legati : Q u ia  non fuit fa
d a  fim pliciter , fed fub qualitate hæredis ben eficia- 
rij C a \( .h s ) v l i i f u p r a i c a p . i 6 . n . i . ÿ ï >e i:c g .d e f id c ic o m . a r -  
t i c . 6 . n . i y .  cura aliis fupra citatis.

27. Séptim a C o n clu fio . C o n ftitu tio  d otis fa d a  per fi- 
liam  vocatam  ad em phyteufim  , de om nibusj &  qui- 
bufcum quc bonis , Sc iuribus præfentibus &  futurisj 
com prehendit etiam  em phyteufim  : Q u ia  licèt in g e 
nerali d iipofition e n on  com prehendantur bona quæ 
finit exprefsè prohibirá alienari fub pccna caducita- 
t i s , qualia  erant illa de quibus agebatur,Pacif.¿k  f a l -

28« u ia n .  i n t e r d i t t .  in fp 'e t t .$ . c a p . i .  7,.4) '-t T am en  hoc in- 
te llig itu r, vt lo cu m  n o n  habeat in cafibus in quibus 
per alienationem  nulla caducitas incurritur. C yria c .

l y .  c o n tro u e r f .  io < ¡ . n . Bona autem  em.phyteutica
p o llu n t in dotem  allign ari abfque caducitatis incur- 
fu. C o r b u l.de  iu r .  e m p h y t.  de  a l ie n a r ,  i r r e q u ie t o  d o 
m in o  f a t t a ,  l i m i t .  2 1. Barbof. i n  l .  v f u f r n t t u  j8 .tf.25 . 
v e r f ic .  iu x t a  h<tc q i u r i t u r . f f .  f o l u t .  r n a i r im .  q u ia  dos 
eft proprium  patrim onium  vxoris , quæ eft de com - 
prehenfis in co n ceflion e , feu inueftitura.

r?T s$? •' r f k
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Teftamencum à Parocho, aut alio qui non fit 
Notarius in fcripturam tempore peftis re- 
d adum , quomodò & coram quo publica- 
ri debeat. Teftium  numerus quis requi- 
ratur in hoc teftamento peftis tempore 
confedo. Quid fi teftamentum à cœco 
fuerit fadum , quæ folemnitates requiran- 
tur. In codicillis,an minus quàm quinqué 

teftes tempore peftis interuenire poiïint. 
Quid in teftamentis O fficialium à publico 
deputatorum pro conferuatione Ciuitatis. 
A n  neceile fit teftamentum debere vnico 
contextu fieri tempore peftis.

S V M M A R I V M .

1.  T e f i  a m e n tu m  fc r ip tu m  a  p e r  fo n a  n o n  h a b e n te f i -
d e m  p u b l ic a m  ( q u a le m  h a b e t N o t a r  im  ) d e 
b e t p u b l ic a r i .

2.  P u b l ic a t io  te f ia m e n t i  f i e r i  d e b e t p re c e d e n te  c i t a 

t io n  e e o ru m  q u i  h a b e n t in te r e j fe ; in c e r to ru m  
q u id e m  p e r  p ro c la m a  , c e r to r i i  v e ro  i n  fp e c ie .

5. C ita n o  in p u b l ic a t io n e  le g a m e n t i , ne c  n o n  i n  te 
f t i u m  p r o d u t t io n e  in te ru e n ir e  d e b e t.

4. O u i te ß a m e n tu m  p u b l ic a n  p o ß u la t  te n e tu r  tu r a 
re  de c a lu m n ia .

5. P u b l ic a t io  te f ta m e n t i  c o ra m  In d ic e  o r d in a r io  lo 
c i  fa c ie n d a  e ß .

6 . I n  le f ia m e n te  p c f í is  te m p e re  c o n fe t to  fe p te m  t e f i  es
r e q u i r i  n o n n u ü i e x i f i i m a n t  -, v e r  i w  ta rn e n  
e t  q u in q u é  fu f f ic e r e .

7. I n  te r r is  E c c le f i  a  m  te f ta m e n to  e t ia m  e x t r a  te m -
p w  p  e ft is  c o n fe t to  d uo  te fte s  cu rn  P a ro c h o  
f  u f f ic iu n t i  v e l  q u a tu o r  f i n e  P a ro c h o .

S. Q u in q u é  te fte s  a d  m in u s  in  te f ta m e n to  te m p o re  
p e f iù  c o n fe t to  r e q u in  , m a g is  c o m m u n is  e f l  
D o t t o r u r n  f e n t e n t ia .

9. T h o lo fe  ta rn e n f u f f i c i t  q u o d  t  e f t  a m e n tu m f i a t  co
r a m  d u obus  te f t ib u s .

10. Q u in q u é  te fte s  m  te f ta m e n to  r e q u i r u n t u r  te m p o re
p e f t is  , l i c è t  te f ta to r  e ffe t p e f te  a f f i i t t u s , &  
p e f t is  e ffe t m a g n a .

11. I n  te f ia m e n to  c a c i  m u ltò  c a u t iu s  te m p o re  p e f i is
p ro c e d e n d u m  e ft.

12. Q u a  f i t  f o r m a  &  p r a x is  te f ta m e n t i  coeci. R e -
m if f iu è .

! 3. I n  c o d ic iü is  te m p o re  p e ft is  f u r i e n t i  s c o n fe t t is ,  n o n  
m in o r  q u à m  q u in q u é  te f t iu m  n u m e ru s  e x i -  
g i t u r .

14. O ff ic ia le s  à  p u b l ic o  d e p u ta t i  te m p o re  p e f t i f e r o  p o f 
f u n t  v a l id e  t e f t a r i ,  a d h ib i t  is  ta n t u m  d u o b u s  
t e j í  ib  its .

i j .  T e f ta m e n tu m  d e b e t f i e r i  v n ic o  c o n te x tu  3 f e d  t a 
m e n  te m p o re  p e f i is  f i e r i  p o te f t  p e r  in t e r - 
u a lia .

1 C. I n te l l ig e  d u m m o d ò  in te r u a l lu m  f i t  m o d ic u m , a lià s  
te f le s  n o n  c o m u n g e re n tu r  ; f e d  p e r in d e  e ffe t 
a c  f i  d iu e r f  a e jje n t d e p o fit io n e s .

17 . D u *  im p e r fe t ta  p ro b a t io n e s  c irc a  d iu e r fa s  d i f p o -
f i t io n e s  f e u  d iu e r f ls  te m p o r ib u s  f a t t a s  n o n  
c o n iu n g u n tu r  ,  a d  fa c ie n d a m  v n a rn  p e r fe -  
t t a r n  p ro b a t io n e m .

18. S i  t e f i  a m e n tu m  f a t t  u m  f u e r i t  c o ra m  in fu fß c ie n t i
te f t iu m  n u m e ro  , n o n  p o te f t  p e r  a lio s  te f te s  
e x t r a  te f ta m e n tu m  a d h ib ito s  c o a d iu u a r i .

19. S ub  f t  a n t ia  &  p e r fe t t io  te f ta m e n t i  c o n ß f l i t  i n  te 
f t i u m  n u m e ro  f iu f f ic ie n t i .

1 0 .  S i  te f le s  te f ta m e n t i  ob a l iq u a m  n e c e ff ita t is  c a u 
f a m  d i f iu n g u n tu r  j o p o r te t a t t u m  p e r f ic i  &  
re n o u a r i  H its  re d e u n t ib u s  , a u t  a lio s  in  ip fo 
r u m  lo c u m  a d h ib e r i .

Irca teftam enta tem pore peftis fad a,q u æ d à non 1. 
inutilia notanda funt*. &  prim o q u id em ,q u ò d  fi 

teftam entum  coram  fufticienti teftium  num ero fue
r it  celebratum  , vel etiam  à P aroch o aut a lio  in fcri
pturam  re d a d u m , n o n  fubfiftit, n ifi illius pub licatio  
fa d a  fuerit vocatis illis qui ab inteftato erant fuccef- 
furi ; a lioquin  publicatio vicio  nullitatis corruit : v t 
v n o  ore a llerun t om nes D D . i n  l .  p u b l ic a t i .  C o d . de  
te f ta m .  D ile d . de  a r te  te s ta n d .  t i t . 2. c a n te i,7. n u m . t .  
v e r f ic .  &  e x a m e n .  C alcan , c o n f i l .  9. v e r f ic .  f u p e r  om 
n ia .  n u m .9 . i n  f in e .

E t debet Index publiée proclam an  faceré ,  fi 2. 
quis ve lit contradicere ,  &  n on  fu fficit generalis il
la  proclam ano , n ifi fpecialiter citen tur illi q u o 
rum intereft, &  fi d id a  citatio  n on  interuenerit, ter 
fta m en tu m n o n  facit fidem. R o lan d , c o n f i l .  ) 6 .  n u 
m e r . n .  volum. 1. G r a  ( f  111 §. te f ta m e n tu m . quAÌtion. 
6 1. n u m e r . 1 .  M en och . re m e d .  4 . a d ip i f c t n d .  p o ffe ff.

n u m .
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interuenire in a d u  p ro d u d io n is  teftium . H onded. 
c o n f i l .  1 6 . n u m .  16. Gt fe q u e n t ib ..  v o lu m .  z . vb i quòd 
etiam fi exam inati fu id en t m ille telles n on  citata par
te , fidem  n o n  facercnt, Sc pub iicatio  teftam enti nulla 
8c inualida rem aneret.

4>. Præterea is qui petit publicationem  ,  tenetur præ- 
ilare iurarpentum  calumnia: ,q u o d  iuram entum  om - 
n in o e lle  neceilarium  teftatur M an tic. de  c o m e tí . I tb .  1. 
t i t .  6 .  n u m . 7 .

D ebètque p u b lica d o  fieri coram  Indice ordinario 
lo c i , D D .  m  d .  I .  p u b l ic a n .  G io ii! m  § . te f ta m e n tu m .  
( jt iíc ft .  6  i .  n u m . i .  Sc f i  fa d a  fuerit coram  alio  Iudice, 
nulla e f t , ex defedili iu r ifd id w n is . H on d cd . d . con 
f i ! . z 6 .  n u m . 16. v o lu m .z .

¿  Secundò, q u ia  fæpiùs difputatum  fu it quis teftium  
num erus in teftam ento tem pore peftis faóto requira- 
tur ; D ix i fem per ex com m uni D D . fententia q uin 
qué faltem  teftium  num erum  in tali teftam ento om - 
n in o  interuenire debere iuxta m agis com m unem  
D D . opinion em  , quanquam  Sc nonnulli ieptem  in
teruenire debere exiftim ent:pcr text.in  l .c a fu s .C o d .d e  
te f ta m .  quam  ad hoc citat &  fequitur Fachin. l i b .  5. 
c o n tro u e r f .  c a p . z .  Sc de hac com m uni fen ten tia q u ò d  
feptem  teftes in hoc teftam ento requ iran tu r, teftatur 
C en ai, c o rn m iin iu m  o p in io n u m .c a p .  290. p a r t .  1.

Sed tam en m agis com m unis opm io q uin q ué fal- 
tem  teftibus contenta eft ,  nifi tamen iudicandum  e f
fet in terris Ecclefiæ  , in quibus nos verfam ur : quia 
propter d ifpofition em  iuris C an o n ici fufficiunt duo 
teftes cum  P aroch o  : c a p .c u m  e jfes.de  te s t  a m .  vel q u a 
tuor fine P arocho : v t ib id e ? n  n otât C o u a r .&  a lij,G e- 
n uenf. in  p r a i l i c a b i l i b .  E c c le f .  q u . 660.

g D id a m  autem  fententiam  q uòd q uin q ué teftes 
’ faltem  req u ira n tu r, am pledun tur D D . com m uniter 

in 1. f i n a l .  C o d . d e  te fta ? n . Bald. Salicet. Iaf. N ico l, de 
M atarel. A n gel, in  §. f i n a l . / u ß i t . de  te f ta m .&  i n  t r a i l ,  
d e  te f ta m .  Barbar. C o rn . A lex. F lorian.Soccin  A lbert. 
Brun. D ecius , Socin. iun. R ubeus Alexandrin. Parif. 
& U o c r iu s  quos con gerit Sc c itat R o lan d , c o n f i l .  18. 
n u m .d f- j. v o lu m . \ .

Idem  C h alla n . D ile d u s  , V aiq u ez , V iu iu s , G a 
b rie l. O tto m a n . A ftlid - Sc C lar. q u os citat 8c  iequi- 
tur GralT. §. te f ta m e n tu m . c¡u. y 4. n u m e r. 5. vbi c itato  
in  contrarium  G aill. Sc M yn fin g . concludit cautum  
debere elle Iudicem  , ne contrariam  illorum  fen ten 
tiam  fequatur : q u ia  a lioquin  daretur occafio com - 
m ittendi falfitates. Q u in q u é  alios D D . refert &  fe
q uitur Mafcard. c o n c lu f . 13 f 8. n u m e r . 18. R ip . plures 
citar, i n  t r a c la t .  de  p e fte  , '  t i t u l .  de  p r iu i le g .  v i t  im .  
v o lu n t .  c a u sa  p e f t is  ,  m i . p a r t .  1 . p a r t is  p r in c ip a l ,  
v e r f ic .  c o n t r a r ia m  o p in io n e m  :  C a rd in . T u fch . l i t e r a ,  
T .  c o n c lu f .  i z 2. n u m e r .  z $ . &  24. G om cf. /. 3. T a u r i ,  
n u m e r .4 8 .  atque ita iudicatum  teftatur Papon, l i b . i o .  
t i t u l .  i .  n u m e r .  1. M aynard, h b .  f . c a p . 1 6 . f  L icèt 
T h o lo fæ  contrarium  obferuetur propter particularcm  
lo c i confuetudinem  , fecundùm  quam  in q uolibet te
ftam ento fufticiunt duo telles , de qua confuetudine 
teftatut F erreriu s, a d  d e c i f  G uid. Papæ , ^43. Etiam  
decifum  fu it in C od .F ab r. t i t u l . d e  te f ta r n e n t .d e f in i t .5. 
& p e r  R o tam  apud Puteum  d e c if .  572 . l i b .  1. iuxta 
n ouam  im preflionem  , &  n o u \ ( T \ m c .< le c i f i^ 6 .n u m . j .
&  S. p a r t .  6 . re c e n t, v b i dicitur hanc opinionem  elle 
m agis æquam , &  fequendam :accedit præm ilTisM art. 
d e  f u e c c ffio n . le g a l i  p a r te  4. q u & ß . i . a r t i c .  8. n u m .  2 i . 
v b i quòd fecundùm hanc op in ion em  fem per fuit iu 
dicatum  in tribunalibus : v t in R o ta  R o m an , in C a 
m era Im periali , in  Senatu Pedem ontano , &  G ra- 

10# tranopolitano. f  Q u o d  etiam  procedere vo lu it M a
fcard. c o n c i. \ 358.77.2 3.0* 24 quam uis peftis elfet m a

gna Sc valde f a u ir e t ,  6c teftator in e ife d u  eilet pefte 
correp tu s, q uod verum  eft quidquid Ferrer .loco  c i t a t .
8c  alij in  contrarium  dixerin t. N ain  quocum que 
etiam  fæuiiîim æ peftis tem pore te fta to res,  vel cx fe -  
n eftra , vel ex alio loco  rem oto vo lu n tatem  íuam de
clarare pollùn tin eque défunt teftes qui illam  ex  lon - 
g in q u o  exaudiré pollùn t. Q u ò d  lì teftari volens in 
op in ato  a liq uo cafu m orte præuentus fu e r it, ipfi im - 
putandum  eft ; ficut 8c  illi , qui m orte lubita  ex im - 
p io u ifo  d efu n d u s e f t , fi rebus fuis congru o tem pore 
non prouideric : 8c q uòd pericu lola  fint teftam enta 
tem pore peftis fa d a ,e g ó m e t teftari p o lfu m , q u i cer
tis de caulis co a d u s rem anere in hac C iu ita te  pefte 
a fflid a  , m ulta v id i quæ  præftat tacere quàm  
lo q u i.

Q u o d  m u ltò  m agis in fpeciaü cafu verum  elfe i t . 
C o n íu lu i : q u ia  agebatur de teftam ento cæci in 
q u o  m ultò plures io lem n itates requiruntur propter 
niaius periculum  falíitatis : l . h a c  c o n fu l i i jJ tm a .  C o d .  
c jiu  te j ta rn e n t .  f a c e r , p o ff .  §. cœ c iu . I n f t i t u t .  eodem . t i r .  
f  Form am  autem teftam enti cceci po n it A retin . i n  12..
d .  §. c a t t a .  Sc i b i  A d d it. vb i ad lon gum  ponitur fo r
m a teftam enti cceci fa d i  anno 149 8 . in hac C iu ita te  
A uenionenfi. Bellam . c o n f i .  ì . c o lu m .  24. v e r j ic .  q m -  
n t u r  d e  te f ta m e n to  cceci. T u rret, d e  c la u fu l .  c o d ic i l / ,  
q u a ft .  z o . n u m e r .  12 . Fulgof. c o n jì l.  9 0 . Boè’r. d e -  
c i f . 1 4 0 .  n u m e r . io .  G iou agn on . c o n jì l .y. &  6 . p e r  to t .  
Peregr. c o n f i ! .  48. n u m e r .4. v o lu m .4. V afquius c o n tro 
u e r f . h b .  3. c a p . 103. n u m e r .  15. M arta ,  de  fu c c e ff .  
le g a l i  p a r t .  4. qiica ft. 1. a r t i c u l .  9. n u m e r . 6 . &  f e -  
q u c n t ib iu  &  a n  '.cu l. y  a  n u m e r .  f  o . Barri, h b .  1. t i 
n t i .  i .  f o l .  4.8. &  49. Seraph, d e c if '.  9 G 6 .  apud quos 
tota materia teftam enti per ccecos faciendi tra- 
d a tu r.

C æ terù m  in m ateria  d ifpofitio n is tem pore peftis 1 3* 
fa d æ  h o c conftituendum  eft v t ì  ve riifim u m ; q uòd 
licè t inteftam en tis m inor exigatur teftium  num erus 
tem pore peftis ; non tam en m inus quàm  q uin qué 
in  codicillis interuenire debent : v t  cenfuit M art. 
d e  ju c c e jj ìo n .  le g a l i  ; p a r t . 4. q u a f t ,  10. a r t i c .  1 . n u m .4 .  
po ft Grafi', in  § . c o d ic i l l a ,  n u m .6 . in  f i n .  Thefaur. d e 
c i  f  1 8 0 . i n  f i n .

In teftam entis tam en O fficialiu m  à pub lico  depu- H * 
tatorum  pro fa n ita tepublica tu en d a,d u os teftes ilifH- 
cere tenet Thefaur. i u n . i b i  ,  i n  a d d i t .poft M agdalen. 
de  n u m é ro  te f t iu m .  c a p .z o .n . z . &  3 .R ip J e  p e f t e ,  t i t . d e  
p r  t u i le  g . v i t .  v o lu n t .  c a u fa  p e f t u  , n u m . 14.

D en iqu e 8c  h o c  notandum  eft ; quòd licè t aliàs te- 1 J. 
ftam entum  debeat fieri vn ico  contextu  , tamen iì fiat 
tem pore peftis, fieri poteft per in tcru alla , &  cum  dif- 
con tin uation e : l .c a J iu .S .C o d .â e  te f ta m .  f  Intelligen- 
d o  tam en de parua 8c m odica  difeontinuatione : nam  
fi teftes de diuerfis tem porum  interuallis fuper v l 
tim a vo lu n ta te  deponerent , confiderandi elfent 
v t ì  teftes deponentes fuper diuerfis d ifpofitionib us, 
nec eorum  d ep ofitio  eilet coniungenda : v t C o r n .
Se C aftren f. i n  d . i .  c a f t a ,  o  ptim è declarant , &  di
cunt iuxta text, i n  I .  c u m  a m iq u i t a t .  C o d . eodem  t i t u l .  
M agnum  tem poris interuallum  nocere vnitati d i
fpo fition is. t  ^uas im p erfed a s d ep ofitio- 17• 
nes Sc probationes non elÌe coniungendas ad facien- 
dam vnam  p erfed am . V afq u iu s de  t e f la t o r .  p o te n -  
t i a  , h b .  i .  $.4. n u m .  ^8. & j'c c ju e n t ib w .  f  V b i d icit, iS . 
q u òd  fi teftam entum  fiat coram  fex teftibus diuita- 
x a t , &  hæres fcriptus velit probare per alios duos, 
vel tres teftes , q u òd  teftator antea vo lu ntatem  
fuam  d eclarau erat,  duæ illæ im perfedæ  probationes 
n on  coniunguntur. f  E t  ratio  e f t , quia fubftan- 
tia  Sc p e rfe d io  teftam enti confiftit in folem nita- 
te num eri teftium . M arta , d e  fu c c e fp o n . le g a l.
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certes propter aliquam  neceffitacis caulam  diliungan- 
tur , oporteat ftatim  ipfis rcdeuntibus teftaraentum  
p e r h c i,  aut aliis in  locum  abfentiiim  fubrogatis to 
tum  a d u m  rcnouari cum  fufficienti reftium num ero: 
ex traditis in d .  I .  c u m  a n t iq u t ta s .  G rafi. §. te f l.v m e n -  
t u r n . q u a f i .  58. n u m e r .  1. in  teftam ento ergo  tem pore 
peftis fa ito  , nec nim ius r ig o r quoad continuitatem  
atrendendus eft ,  nec n im ia  d iico n tin u atio  adm it- 

tenda.

C A P V T  L X X X I I .

In teftam ento folem ni , qua forma ted ium  
fubfcriptio fieri debeat pro illius validira- 
t e , d e fe d u s  figillationis huius teftamenti 
in G allia non m ultùm  attenditur > fed 
de iure com m u ni non parui eft momenti. 
O & a u u s  teftis , qui teftamentarius ab 
aliquibus n u n cup atu r, adhibendus eft in 
teftam ento folem ni , quando teftacor 
propter infir-mitatem aut alia de caufa feri- 
bere non poteft ; qui quidem  teftamen
tarius non poteft fungi officio Notarij, 
d u m  teftamentum coram  teftibus rem it
titur , f5¿ q u om od o eius fubfcriptio con- 
cipi debcat. T efta m e n tu m  fo lem n equo d  
nullum eft , quando<non poiïit valere  v t ì  
nuncupatiuum  : Et quando valeat iure 
codicillorum . V trù m  codicilli in feriptis 
fieri poífint, Sc quæ in ijlis folemnitates re
quirantur hoc cafu.

S V  M  M  A  R  I V  M .

1 I n  te f ta m e n t is  o b fe ru a n d a  e f i  f o le m n i  ta s  lo c i  v b i
c e le b ra n t u r ,  n on  a n te m  v b i  bona  f i t a  f u n t .

2 l n  te f ta m e n to  f o le m n i  m u l t a  r e q u ir u n t u r  fo le m n i
ta te s  , f e d  v n a  e x  p r a c ip it is  c o n j i f t i t  i n f u b -  
f e r ip t io n e  te f t iu m .

3 S u b fc r ip t io  t e f i iu m  i n  te f ia m e n to  fo le m n i n o n
J u f f ic i t  q u o d  f i a t  p e r  f o la m  f e r ip t u r a m  n o 
m in is  t e f i i u m  ; f e d  p r a te r e a  d e b e t t e f l i s  d i -  
c e re  q u is  ,  &  c u iu s  te f ta m e n tu m  f u b f e r i -  
p f e r i t  , &  i b i  d a t u r  f o r m a  h u iu fm o d i f u b -  
f e r ip t io n is ,

4 S i t  e f i  is  in  te f ia m e n to  f ü e m n i n o n  e x p r im â t  c u iu s
te f ta m e n tu m  f u b f e n p f i t ,  n u l l i t e r  f u b f e r i b i t .

5 S u b f c n p n o n e f a f la  n o n  o b fe ru a t  a  f o r m a  iu r i s ,  te 
j í a m e  n t  u m  c o r r u i t .

6  S u b fc r ip t io  &  f i g i l l a t i o i n  te f ta m e n to  fo le m n i f i e r i
d e b e r p e r  tp fo s  te f ie s  ,  &  n o n  p e r  te ß a to re m ,  
a u t  a l ia m  e x tr a n e a m  p e r fo n a m .

7  I n G a lL ia  d e fe f ln s  f ig i l l a t i o n is  n o n  e f i  m a g n i m o 
m e n t i.

8 D e  iu r e  c o m m u n i v t r u m q u e  r e q u i r i t u r  in  t e f i a 
m e n to  f o l e m n i ,  ne m p e  te f i iu m  f u b f c r ip t io  , &  
f i g i l l a t i o .

9 D  e fe  f l  tu  f o r m a  v i t i a t  e t ia m  in  le u i b u s  &  m o 
d ic i * .

10 S i  i n  te f ta m e n to  fo le m n i d i  f l  u m  f i t  te f le m  f i g i l l a j f e
f i g l i l o  v n i m , & f i g i l l a u e r i t  f i g l i l o  a l t c r i m f j i -  
g i l la t io  n u l la  e f i .

11 I n  te f ia m e n to  fo le m n i  f i  t e f ia t o r  i l l u d  n o n  f e r i p f e r i t ,

r i q u i r i t n r  o i l  a u u s  te f t is  ,  q uem  te f la m e n ta - 
r iu m  v e l f c r ip to r e m  n u n c u p a n t.  

i 2 N o n  f u f f i c i t  q u o d  f c r i p t o r  oS lauus  te f t is  f u b f c r ib a t  
in  d o r fo  r e f i  a m e ,i t i  ta n q u a m  N o t a r iu s  r e c i-  
p ie n s  in f l r u m e n tu m  re m ijf io n is  i l l i u s .

13 N o t a n o  non  e r e d i ta r  n i j i  de  i js  qua  te m p o re  in  f i r n -
m e n t i  c o ra m  ip fo  ç r  t e s t ib a s  i n f i n im e n t  a -  
r i j s  g e  s ìa  f u n t .

14 Id e m  n o n  p o t  e j l  c jfe  f c r i p t o r  t e l i  a m e n t i &  N o t a 
r iu s  in f l r u m e n t i  e x h ib i t io n s  i l l i u s  ,  c o ra m  
t e f i ib u s  f a f l a .

15 T ^ o ta n o  c r e d i t u r  q u o a d  p ro b a t io n e m  in f i r u m e n -
ta le r t i  ,  non  ta m e n  i p f i  f o l i  q u o a d  p r o b a t io 
n e m  te s lim o n ia le rn .

1 6  I n  te f la m e n t is  fo le m n ib u s  in  q u ib u s  p r o  fo r m a  te -
f t i u m  n u m e r i l i  r e q u i r i t u r  ,  N ota rm i n o n  
p o t  e j l  c o m p n t a r i  i n  n u m e ro  t e f t i u m \ &  id e o  
n o n  p o te f t  e ffe  o c la u u s  te f t is .

17 S c r ip t  o r  te f ta m e n ta r iu s  n o n  J u f f ic i t  q u o d  f im p l i£ Ì -
t e r  J u b f c r ib a r  t  e j l  a m e n tu m  f i le m n e , f e d  p n t -  
te re a  d e b e t d e c la ra re  q u o d  f u b f c r ip t i o f a f l a  

f u i t  de  m a n d a to  t  e f i  a t  o r  is  ,  &  f c r i p t  u r  a m  
i l la m  v e re  i l l i u s  e ffe  te f ia m e n tu m .

1 8 T e f ia m e n tu m  n u n c u p a t iu u m  im p  h e  i t  u m  hoc r e q u i-  
r i t ,  q u o d  ore  p r o p r io  t e f i a t o r  h a re d e m  n o m i-  
n e t  , r e la t iu è  a d f c r ip t u r a m .

19 N o n  f u j f c i t  in  te i ìa m e n to  n u n c u p a t iu o  im p l ic i t o ,
q u ò d  t e f ia t o r  d ic a t  f e n p t u r a m  q u a m  e x h ib e  t  
che fu u m  te f ia m e n tu m  ,  n i f i  a d i jc ia t  fe  no 
m in a r e  h a re d e m  eum  3 q u i  i n  J c n p t u r a  d e f i -  
g  n a tu r .

20 I n  te f ia m e n to  v e ro  f o l e m n i , n o n  e f i  opus n o m in a re
h x re d e rn  ; f e d  f u f f i c i t  q u o d  te f ia t o r  f e r i p t u 
r a m  e x h ib e n t  d ie e n s  in  ea f i t u m  te f ia m e n tu m  
c o n t i n e r ì .

l i  T e f ia m e n tu m  fo le m n e  in u a l id a m  p r o p te r  de  f e c i  u rn  
f o le m n i ta t u m  f n f i i n e t u r  ta n q u a m  c o d ic i l lu s  
v ig o re  c la u fu la  c o d ic i l la r i s  :  & j  c r ip ta s  b a 
re s  i n  i l i o  te f ia m e n to  ,  c a p it  b a r  e d ita te v i de  
m a n u  v e n ie n t iu m  a b  in te f t a to .

Z2 C o d ic i l lo ru m  d u o  f u n t  g e n e ra  v n u m  in  f c r i p t  is ,a l iu d  
v e ro  n u n c u p a t iu u m .

2.3 I n  c o d ic i l l is  i n  f c r i p t  is  f u j f ic iu n t  q u in q u é  te f le s ,q u i  
a b  o re  p r o p r io  c o d ic i l la n t is  a u d ie r in t ,  i l l a m  
e jfe ju a m  v l t im a m  v o lu n ta te m .

T E ftam enm m  m ih i propofitum  D ix i n on  p o ile  
valere tanquam  lolem n e , n cc tanquam  n uncu- 

p atiuum , fuftineri tam en v ig o re  claufulæ codicillaris,
&  aliarum  in eo appofitarum .

T a n q u am  folem ne fuftineri non p o lle  conftabat ex r. 
eo , q u òd  fa d u m  fuerat n o n  feruatâ form a à iure in 

fim ilib u s d ifpofitionibus præ fcriptâ , cuius o m iifio  
totum  teftam entum  nullum  reddit. /. f t v n u s .  iz .C o d .  
d e  te f ta m .  q u ia  cùm  teftam entum  fa d u m  ellèt in  lo 
co  ,  vb i ius com m une feiuatur i interuenire debebant 
folem nitates à iure com m uni requificæ ; quam uis 
teftator origin em  duxillet ex lo cis  v b i p a rticu la rs  
aderat confuetudo contraria  circa teftam enta. C u iac . 
c o n fu lt .$ 6 .v e r f ic .  &  p r a te r e a .  L e  V eft, a r r . $2.. E xp iliy  
a r r  e ft .  78 .

Inter fo lem n itates'requ ifitas in huiufm odi tefta- 2. 
m ento de quibus C aftrenf. in  l .  h a c  c o n fa i t i f f i r n a .  2 r. 
C o d .d e  te f ta m .  vna ex præcipuis eft fubfcriptio teftiu: 
t  N eq u e fufficit q uòd illa  fim pliciter fiat per adie- 3. 
¿tionem  nom inis &  cogn om in is ipforu;n . fed præ
terea debet apponi nom en teftatoris , &  fcribi quis 
&: cuius teftam entum  fubfcripferit. /. f in g u lo s .  30.
CT p e n u lt im a .  J f .  de  te f ta rn e n t .  GlofH i n  d . I .  h a c  c o n -  

f n l t t j f im a .  i n  v e rb , n o n  fh b f c r ip t u m  ,  C u iac. in
l .  a d
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l .  a d  te f t iu m  l i .  §. f i  q u is  e x  t e t t i b w .  j f .  d e  te f ta m .  
h oc m odo , E g o  L u  in s  T i t  i w  G  a i]  S e i] te f ta m e n tu m  
t o n f ig n a u i.  Ôc m elius Bare, in  d i t i .  I . p e n u l t ,  his veitur 
verbis : E g o  t a l a  d ic o  &  a f e r o  m e  e jfe  a d h tb i tu m  tn  
te f te m  , i n  p r x f e n t i  t  e f t  a m e n to  f a t t o  p e r  t a l e m , &  idea

4. p r o p r ia  m a n u  m e ju b jc r ip f i  &  f i g i l l a u i .  f  Q u o d  cùm  
factum  non efl, teftam entum  nullum  Ôc im p e rfettim  
rem anet. P a r if  c o n f i .  4.6. n u m e / .  5. v o lu m .  3. A n gel, 
in t r a c t ,  d e  te f ta m .  g lo f .  <¡. n u m e r .  4 . Æ gid . Bel lam er. 
c o n f i ,  i . c o lu m . 13. v e r jì c .  v n d e e tm o  d i x i .  his verbis:

&  e f t  d e  n e e e ß ita te  q u o d  f u b f c r i  bens f e n b a r  c u iw  te -
<ÿ. f t  a m e n tu m  f i g n a u i t . - \  V n d e iubfcripcione facta præ- 

rer form am  iuris , ilia haberi debet pro 11011 fa d a , 
ôc  teftam entum  corrueie neceile eft. d i t i .  I .  h a c  con« 
f u l t i j j im a .  i b i , n o n  f u b / c r ip t u m  a u te m  p r o  in f e t t o  h a 
b e r i  c o n u c n it .

6 '  Secundo requiritur in  tettamene© fo le m n i, q u òd  
fub fcriptio  ôc fig illatio  fìat per ipfos teftes , ôc  non 
per te fta to rem , aut aliam perfonam extraneam  : &  
probat text, in  d . I .  h a c  c o n fu l t i j j i jn a .  i b i , t e f t i b w  f t b -  

f c r i b e n t ib w  &  c o n f ig n a o t ib u s .  quod in cafu p r o p o s 
to  obferuatum  non fuerat.

7* N o n  ign oro  q uòd fi n egotium  difputandum  fit in 
G a llia , d efe d u s ille iìgillationis n on  m agni m om en- 
ri futurus eft :v t  n otât Theuen. f u r  íes o rd o n n a n c e s , 
l i b . ^ . t i t ,  5. des te f ta m e n s . a r t i c .  1. i n  v e rb ,  f e r o n t  
f ig n é s .

8. Sed apud nos d efed u s ille erit confiderabilis : quia 
habem us expreifam  difpofitionem  text, i n  l .  a d  te 
f t i u m .  § . f i  q u is  e x  tc jh b u s .  J f . d e  te j ta r n .  cuius hæc 
funt verb a : f i  q u is  e x  t e f t i b w  no m e n  f u u m  n o n  a d fe r i -  
p f e r i t  y V e r m ta m e n  f i g n a u e r i t ^  &  J i  a d f c r i p f e r i t , f e  
ta m e n  n o n  f g n a u e r i t  \  id e m  d ic e m u s . E t quam uis hæc 
form a fim llation is 11011 videatur m agni m om en ti, 
cùm  p o flìt etiam  quis a lieno fig illo  fig lia re ,  v t tenet 
R o ta  R o m an a ,  d e c if .  $o. n u m e r .3. p a r t .  r. d iu e r f .  de-

9 . bet n ih ilom in us o b fe ru a ri:f quia d efedu s forma? v i-  
tiat etiam  in leuibus ôc  m odicis. d . l . f i  v n t u .  1 2. ôc i b i  
Sicard . n u r n . i .  C o d . d e te ß a m .

10. E t h ocm axim è locum  haberedebet fi in teftam en- 
to  adferiptu fit teftem  figillaile  figillo  T itij  &  tam en 
figillauerit fig illo  Maeuij i hoc enim  valde n ocet vali- 
ditati fubfcriptionis : v t dicit. lo a n . Faber, i n  % .p o f~  

f u n t .  I n f t i t .  d e  te f ta m .  n . i .  v e r f ic .  q u id  f i  l i t e r a  c o n t i -  
n e t d u o  f i g i l l a .

1 1. T e r t iò  corru it teftam entum  , fi loco  teftatoris qui 
fubfcribcre n on  p o te r a t, v t i  n efe ieb a t, n o n  fuerit 
adhibitus o d a u u s  teftis quem  vocan t teftam enta- 
rium , q u i o d a u u s  teftis v ti fcriptor debet fubfcribere 
teftam entum  præfentibus ôc  affìftcntibus aliis feptem  
teftibus : q u od  probatur per text, in d i t i .  I .  h a c  con -  
f u l t i j f im a .  in  illis verbis : e tq u e  ip fe  c o ra m  t e f t i b w  f u a  
m a n u  in  a l iq u a  p a r te  te  f i  a m e n  t i  f u b f c r ip f e r i t .  Q u o d  
etiam  n otauit S p e cu la to r , i n  t i t .  d e  in f t r u m e n t .  e d it .  
§ . c o m p e n d io s e , ».40. in illis ve ib is  ; nec n o n  c o ra m  e is  
ib id e m  p r a fe n te m  fu b f c r ip t io n e m  fu b i ic ie n s .  E c  per 
A zo n e m  i n  fu m m . C o d .d e  te f ta m . n u m . 6 . ib i, c o ra m  
eis f u a  m a m  f u b f e r ib a t .  R u in , c o n f i l , 193. n u m e r .  y. 
l i b .  2. M enoch. c o n f i l .  65 9. n u m e r .  n .  Bcllam  . d i t i ,  
c o n f i ì . ì . c o lu m . x i .  v e r f ic .  a d  p r im a v i  q m f t io a e m .  ib i, 
i n p r a f e n t ia  m e a , &  a l io r u m  te f t iu m  p r o p r ia  m a n u  f e  
f u b f c r ip f i j f e t  :  ÔC c o lu m  a  3. v e r f ic .  í te m  f i  te f ta to r  f i c  lo -  
q u i t u r y o t t a u w  a d h ib i t w  f c r i p t o r  p r o  eo f e  f u b f c r i p f i t :  
ôc  clariùs c o lu m . 11. v e r f ic .  d u o d e ç im u m  c a p itu lu m .  ôc 
c o lu m .4. v e r f ic .  n o n u m  c a p itu lu m .

i l .  N eq u e fufficit q uòd ipfe fcrip tor feu teftam enta- 
rius fcripierit in  dorfo  teftam enti inftrum entum  re- 
m iiìio n is  i l liu s ,  tanquam  N otariu s in præfentia fe
ptem  teftium  , claufo iam &  figillato  taftam ento, 
nulla fa d a  m en tion e fua; fubfcriptionis appofitæ  in

pede eiufdem  teftam enti n ifi tanquam  de re in ab- 
ièn tia  teftium  iam  fa d a .

Q u ia  N o ta rio  non creditur de his quæ ante tefta- 13. 
m entim i fa d a  fu n t ,  fed tantùm  de his quæ ipfe fecit 
in  præfentia teftium  inftrum entariorum . D D . com - 
m uniter i n  a u ih e n . j i  q u is  in  a liq u o . ôc  ib i m axim e 
Bart, n u m e r. 9 . C o d . de  e d e n d . C ù m  ergo fub icriptio  
iam  fa d a  eilet 5c  claufa, ac confignata per iftum  Ieri— 
p to iem jn o n  p rob àt illius allèrcio fa d a  in dorfo  tefta
m enti iam ciaufi , ôc quam  lubfcriptionem  fecerat in  
ablen tia  teftium  teftam entariorum .

N eq u e fieri p oteft vt idem fit Ôc fcriptor teftam en- 14. 
t i , &  N otariu s exhibition is feu rem iilìon is eiufdem  
coram  teftibus fa d æ  : non enim  idem  poteft elfe N o 
tarius,&  teftis. /. D o m it tu - .  ôc i b i  D D  f f .  de  te j í  a m .  f  1 ^  
Q u i dicunt teftim onium  N o ta rij validum  elle quan
d o iudicialiter exam inatnr nulla habita  ratione ili
ft rum enti per eum  rogati j fecùs eft quan do agitur 
dc rebus quæ debent redigi in fcripturam  , ôc tra d a -  
tur dc probatione in ftru m e n ta li, ôc  11011 de teftim o- 
niali ; f  ficut in teftam entis folem nibus,quæ  pro fo r- 1 
m a elïènriali fcripturam  requirunt ; tunc N otariu s 
non poteft com putal i in num ero te ftiu m , nec tenere 
locum  fcriptoris feu teftam entarij , qui eft tanquam  
o d a u u s  teftis : vt oftendit P a r if  c o n f i .  4 6 . n u m e r .  8. 
l i b . 3. M enoch. c o n f i l.313 . n .  25. Bertrand, c o n f i l .  128* 
v e r f ic .  ta m e n  i l l u d  in f t r u m e n tu m .  vo lu m .4. C o u a r. i n  
c a p . r e la tu m .  11. n u rn . 19. i n  t e n i a  c o n c lu f  de  te f ta m .  
M agdalen , i n  t r a  f i . de  n u m e ro  t e f t i .  in  te f ta m .  r e q u i f i t .  
l i b . ) ,  c a p .29. n u m .8.

Præterea non fufficit quòd fcriptor fim pliciter fub- T7‘  
fcribat teftam entum  ; fed præterea necellè eft vt ipfe 
declarer fubicriptionem  fuiife fa d a m  de m andato te
ftatoris , ôc  fcripturam  illam  verè effe eiufdem  tefta
m entum . H æ c eft form a quam  tradit C u iac . in  t i r .
C o d  de  te f ta m .  c o lu m . m ih i  681. i n  f i n .  to m .  3. L u c iu s  
T i t i w  p ro  G a io  S e io  t  c i t a t  o re  n o m in e  f u o  te f ta to r  i f  q u e  
h u ic  te j la rn e n to  f u b f c r i p f i t .  R o la n d , c o n f i l .36.c o lu m . i .  
v e r f i c . f i  v e rò  d e  jn a n d a to .v o lu 'n .  1 .M enoch. co n fili. 313. 
n u m e r .  24. ôc m eliùs h o c  m odo: E go  G < iiw  S e ius  te f t is  
a d h ib i t w  &  ro g a tu s  a  S e m p ro n io  t e i ia to r e  q u i  f e r i -  
bere  ob in j i r m i t a t c m  n o n  p o te f t  ,  e ius  n o m in e  &  
m a n d a to  f u b f c r i p f i  ,  a f j i r m a n s  hoc e ffe  e iw  te f ta m e n 
tu m .  1 S-

Secundò lo co  D ix i d id u m  teftam entum  n on  p o f- 
fe  fuftineri tanquam  n u n cu patiu u m  ; q u ia  licèt 
veruni fit ôc  m enti R o tæ  R om an æ  conueniat da
ri teftam entum  nuncupatiuum  im p lic itu m , quando 
n on  poteft valere tanquam  folem ne ,  fi teftator co^ 
ram  teftibus fcripturam  rem ittens declarauerit fe il
lum hæredem  inftituere qui in  d id a  fcriptura nom i
natus reperitur ; iuxta tradita  per C la r . i n  §. te f ta 
m e n tu m . q m f t . ^ . n .  3.B urat.d e c if .4 7  f .n . i i J l . f i  q u is  i t a .
3 6 .1 . h o c  a r t ic u lo  29./. a ffe  t o t o . 7 j . f f .  de  h a r e d ib . in f i i t .
l . i n f t i t u t i o  ta l is .  10. f f . d e  c o n d i i ,  i n f t i t .  I .  q u o tie s . 9 . 19, 
§. f i  q u is  n o m e n . f f .  de  h i r e d ,  i n f t i t .  f  T am en  n on  
fu ffic it q u òd  teftator dicat coram  teftibus fe often- 
dere fcriptura in qua continetur eius vltim a voluntas; 
fed præterea requiritur quòd d icat fe nom inare hære
dem illum  qui eft nom inatus feu defcriptus in ilio  te- 
ftam ento quod exhiber : q u od  probatur per textus fu
per quibus fundatur op im o  illorum  qui admittunc 
teftam entum  nuncupatiuum  im p lic itu m , p rovt apud 
n o t adm itti fo le t :  nem pe in d i t t .  l . f i  q u is  i t a .  36.
/. hoc a r t ic u le  29. Z. a ffé  to to .7 7 . 1. q u o tie s . 9. § f i  q u is  
n o m e n . f f .  d e  h & e d .  i n f t i t .  /. i n f t i t u t i o  t a l i s  10 C od . de  
c o n d i i ,  i n f l i t ,  f  Q u i om nes textus præfupponunt 20. 
hanc differentiam  in ter teftam enta nuncupatiua &  

folem nia; q uòd in nuniU patiuo teftator debet n o 

m inare hæredem  viua vo ce  , &  n on  per fcripruram:



eam dém que differential!! facit text, i n  d i l l a  I .  b a c  
c o n fu l t i j f im a  in  p r in c ip .  iu n d o . §. p e r  n u n c u p a -. io n e m :  
q u ia  loquendo de teftam ento m iftico  d icit fufficere 
q u ò d  teftator coram  teftibus dixerit fuum  efle tefta
m entum , q uod offercur ; fed in nuncupatiuo necelle 
eft quòd fepcem celles teftatoris vo lu n tatem  tefta
m entum  faci ends audiuerint. Q u ò d  clariùs etiam 
deciditur in I .  hs ted .es  p a la m .  2 1 . j f .  d c  h x re d ib .  i n f t i t .  
G uillelm . B en ed id . ¡n  c a p . R a y n u t im .  in  v e r b ,  in  e x 
t r e m is  p o j i t n t .  d e  u f i a m .  &  probatur in  l . iu b e m m .29. 
C od de  te  f l a m ,  ibi i in  e lo g io  q u o d  J in e  f c n p t u r a  c o n f i-  
c i t a r , nece jfe  e j t  te f ta to r e m  voce  e x p n m c re n o m e n  v e l  
n o m in a  b a re  d u m  :  &c ita iudicatum  fuit apud Fabrum 
i n  C o d ic e  1 1 t.d e  te f ta m .d e f in i t .  4 . P ræ d id a  probantur 
per C yria c . c o n tr o m r f .A fW .n u m .  98. &  m u i t u  fe q u e n - 
t i b .  Q u ib u s tam en aduerfatur Alexand. c o n f i l .  17  6 .  
n u m . y &  6 . h b . y  Socin. fen. c o n f i l .  173 . l i b .  2. quos 
feq uitur T u fc h  i n  v e rb .  'T e f ta m e n tu m . c o n c lu f .  11 1. 
n u m .  23. E g o  autem  fententiam  C y r ia c i veriorem  
eile ex iftim o per iura, &  rationes ab ipfo allegaras.

T e rtio  lo co  D ix i d ifpofitionem  illam  iuftineri 
p o lle  v igore claufulæ codicillaris in ea appolitæ  , 5c 
ile  proxim iores ab inteftato cenferentur grauati de 
reftituendo hæredibus fcriptis : iuxta tradita per D D . 
com m uniter .: n  A m b e n ,  e x  c a u fa . C o d .d e  l ib e r is  p r a 
t e r  i t  is . R o t. d e c i f  2.06. n u m .4. &  17. p a r t . 7. rc c e n t.  5c  
q u òd  d id a  d ifp o iìtio  valeat iure codicillorum  com 
probat T u rret, i n  t r a i t ,  de  c la u f .  c o d ic i l ,  q u a f t .  126 . 
e f e l t .  79 .

Q u ia  lice t duo codicillorum  genera D D . adm et
tant q u ad am  v id e licet nuncupatiua, 5c alia in  fcriptis 
vel fecreta ,C o m en fis , laf. 5c A lexan d .in  I .  f i n a l .  C o d . 
d e  c o d ic i l ,  tam en cod icilli fecreti 5c in fcriptis non 
fubiacent t t fo lem n itatibu s, ficut teftam enta m yfti- 
ca : f  led fufficit quòd in  iftis adlint q uin qué teftes 
fu b icrip ti ,q u i audierint ab ore prop rio d ifpon en tis 
illam  effe vltim am  fuam volu n tatem . Graft', i n  §. c o -  
d ic i l lu s .n u m .  i o. Bellam er. d i l l o  c o n f i l 1 .c o lu rn . 21 . v e r 
f i c .  c ir c a  i f t u d  t  r tm m  d u b iu m  : quia cod icilli nullam  
ordination is folcranitatem  defiderant. §. f i n a l . i n f t i t .  
d e  c o d ic i l .  Form am  autem  huiufm odi codicillorum  in  
fcriptis^ fufius explicat Bellam er. d .  c o n f i l ,  1. tn lo c o  
in o x  d e jig n a to .

C A P V T  L  X  X  X 1 1 1 .

Si venditio fada fuerit cum pado de retro- 
uendendo , venditor qui vu lt redimere 
rem venditam vigore illius padi præfertur 
domino diredo volenti vti iure retentio- 
nisfeudalis.

S V M M A R I V M .

i  S i  e m p to r  d e c la r a u e r i t  f e  p a r a tu m  e jfe  re tro u e n d e -  
re  i n  v im  p a l l i  de  re tro u e n d e n d o  , q u o d  a l io -  
q u i  p o te r a t  im p u g n a r e ,  te n e tu r  p ro c e d e re  
a d  re tro u e n d it io n e rn .  

x D o m in u s  d i r  e l t  us p e r  fH u m  c o n f? n fu m  a l ie n a t io n i  
p r a f t i t u m  à  tu re  p r a la t io n is  e x c lu d i t u r .

3 D o m in u s  d i r e l i m  p e te n d o  la u d e m iu m  ta c i t e  r i 
n u n c ia i  \ i u r i  p r d a t io n i f .

4  G e n e r a l i te r  q u ic u m q u e  p o te f t  h a b e re  re g re f iu m
a d  re m  fe u d a le m  ¡ f i b i  p r a iu d ic a t  p e r  f u u m  
c o n fe n f-n n .

f  Q ™ °d  p r o c e d it ,  f i n e  c o n fe n fu s  f u e r i t  e x p rc jfn s , f iu e  
ta c itu s .

6  R e a u n c ia t io  e m p to r  14 e x c lu d i t  eum  a  iu r e  p r a f e n t i
q u o a d  re tro u e n d it io n e rn  , f e d  n o n  à  f u t u r o  
p o fte a  n a to .

7  C la u fu la  re  n u n  c i  a t  io n  is  o m n i le g u m  a u x i l i o ,  n o n
p o te f t  e x te n d i a d  i iu  p o j le a  fu p e ru e n ie n s .

8 P e r  p a l lu m  de  re tro u e n d e n d o  d o m in i t i  d i r e  t i w
e .v c lu d itu r  a  iu r e p r £ Ì a n o n is , f i  v e n d i to r  em 
p to r e m  cogere  v e l i t  a d  n t r o u e n d e n d u m .

9 D o m in i t i  d i r e  t i  tu  re t in e n s  iu r e  p r a la i io n is  te n e tu r
f u b i r e  ea d e m  p a t t a  &  o n e ra  qua, f u n t  i n  
v e n d it io n e  c o m p re h e n f a.

10 lu s  C o n g ru i lo c u m  h a b e t in  v e n d it io n e  f u b  p a l l o  de
re tro u e n d e n d o  f a l l a  , n o n  ta m e n  in  p r a iu d i -  
c iu m  p a l l i  r e d e m p t iu i .

11 C o n t r a i lu s  v e n d it io n is  t r a n f la tu s  c e n fe tu r  i n  re -
t in e n te m  iu re  C o n g ru i.

1 2 l u s p r a la t io n is  d o m in i d i r e t t i  p o t e n t in i  e f t  iu re  v i 
c in i  r e t ra h e re  v o le n t  is .

1 3 P a l l u n i  de  re tro u e n d e n d o  a p p o f i tu m  in  v e n d it io n e
c o n j l i t u i t  p a r te m  p r e t i j .

14  D o m in u s  d i r  e ltu s  q u i  f c i u i t  p a l l u m  de  re tro u e n .
d e n  d o , &  n on  r e c la m a u it  ta le  p a i lu m , e t ia m  
i n  f u i  p r x iu d ic iu m  a p p ro b a te  c e n fe tu r .

1 y A n n u s  q u i  d a tu r  a  c o n f u e tu d in e  v i c i n i s re tra h e re  
v o le n t ib u s , n o n  c u r r i t  n i f i  la p jo  te m p o re  re -  
t r o u e n d it io n is  c o n u e n to .

1 6  P a l lu m  d e  re tro u e n d e n d o  e x c lu d i t  v ic in u m  à  iu re
C o n g ru i re m  v e n d ita m  re t iñ e re  v o le n te rn .

17 lu s  p r a la t io n is  c e jft it  q u a n d o  d o m in u s  d i r  e ltu s  n o n
p u t e j lp r a t t a r e  i l l u d  , q u o d  e m p to r  v e n d ito 
r i  p r o / n i j i t .

15 R e tr o u e n d it io  d e p endens  a  p a r t i u m  c o n u e n tio n e
d ic i t u r  f i e n  e x  c a u fa  p r a e x i f te n te  n e c e f
f a r i a  , nem pe in  e x e c u t io n e m  c o n t r a l t i »  
p r e c e d e n t i  s.

A d a  ven d ition e cuiufdam  prædij cum p a d o  re- 
dem ptiuo intra quadriennium  in fauorem  em p to 

ris pro fe ,  5c fuccellbribus fuis quib ufcum que ftipu- 
lantis ,  venditor tertio  ius p a d i redem ptiui ceífít, qui 
dum  aduersùs em ptorem  p a d u m  exercere 5c redim e
re v o lu it , refpondit em ptor fe paratum  elle prædium  
d im itie re , &  p a d o  redem ptiuo acquieuit. D eindc 
p œ n iten tiâ  d u d u s dom inum  d ired u m  a d iu it , 5c ab 
eo  ius prælationis dom inicale quæ liuit iuxta C o m i-  
tatus V cn a y ílin i con fu etu d in em , quâ ( v t  aliàs d ixi
mus ) licitu m  eft d om in o d ir e d o  alteri ius p ræ latio
nis concedere.

Q u a re  cùm  concurreret confeníüs e m p to r is , item  
p a d u m  de retrou en d en do, 5c ius dom ini d ire d i em - 
p to ri ceftum  ; duæ ortæ fuerunt difficultates. P rim a, 
vtrù m  em p tor per confenfum  quem  præ ftitit p a d o  
de retrouendendo, ita fibi præ iudicauerit, v t  à d o m i
n o  d ir e d o  ius præ lationis poftea acquirere non p o
tuerit. S ecu n d a , vtrùm  cafu q u o  ííbi non præiudica
uerit ,  p a d u m  redem ptiuum  c o n tra d u i ven d ition is 
appofitum  potentius lit iure præ lationis feu rctrad u s 
fe u d a lis ,  d o m in o  d ire d o  leu  eius ceflion ario  co m 
petenti.

In  prim a q u æ ftio n e D ix i em ptorem  tanquam  em - r. 
ptorem  ita  quidem  p a d o  redem ptiuo confenfum  
præftitiflff , v t  fub illa fola  qualitate em ptoris n u llo  
m odo contrauen ire queat : quia per confenfum  re- 
dem p tioni præ ftitum  , tacite renunciauit iuri q uod 
forían  p o tu iilct habere ad im pugnandum  p a d u m , 
v e l alias ad im pediendam  retrouenditionern. + A d -  2. 
inftar dom ini d ire d i, qui iì tacite vel exprefse vendi
tio n i coníeníeric, excluditur à iure præ lationis; velu
ti fi in ven dition e in teru en erit, vel pro eu id io n e  ca~ 
uerit. R ip o i, v a r ia r .  r e fo l . c a p . - / .n u r n ,4 6 6 .&  4 6 7 . f  Si 5.

laude
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laudem iiim  p e tie r it,v e l exegerit. T iraq u el. de  r e t r a i t .  
ltg n a g ,% . 24. n u m . 1 1. &  aliis m odis dc quibus R ip o l. 
lo c o  c i ta to .  Sed n o n  ideo exclufiis e il  em ptor à iure 
præ lationis, libi poitea per dom inum  d ire d u m  celio: 
q u ia  licèt verum  fit renunciantibus etiam  tacitò non 
dari regreflum  ad b on a, vel iura renunciara i l . p o f t  
d ie m . j f . d e  lege  c o m m ijf .  I. f i  ea q u t .C o d .  q u i  a c c u ja re

4* n o n  p o j fu n t .  -{• &  in term inis rei feudalis adeft text./« 
c a p . i.§ .p r< e te re a .q u ib .rn o d . fe u d .a r» it .  Se ib i  D D . alì'e- 
runt cum  q u i poteft habere regreflum  ad rem  feuda-

5. lem  , fibi præiudicare per fuum confenfum  : quod 
extenditur etiam  ad confenfum  tacitum  : R o lan d . 
c o n f i l .5 7 . f e q u e n t ib .v o i  3.

6 .  T am en  renun ciatio  illa  tacita  per confenfum  in
tr o d u c a  non nocet em p tori rcn u n c ia n ti, quoad ius 
futurum  &  poftea q u æ fitu m , de q u o  n on  cogitab at 
tem pore præ ftiti confenfus ; atque ita q u od  vtì em 
ptor facere non p o tu it , illi perm iflum  eft tanquam  
ce ilio n a rio  dom ini diredi»  &  ab eo ius &  caufam ha
benti. R en u n ciatio  enim  quælibet quam tum uis jura
m en to  firm ata, intelligenda eft , dum m odo fubfit ea
dem  caufa : l .q u u ro .  §. in t e r  lo c a to r e m . jf .  lo c a t . I  . q u i  
f e r u u m . j f .  d e  v e rb ,  o b l ig a t .  M en och . c o n f i .  749. n u m .
14 . &  80S. n u m . j .  &  fe q u e n t ib .  Surd d e c if .  18 9 .  n u 
m e r . 1-3. G alerat. d e r e n u n c ia t .  l i b .  2. c a p .f . n u m .  24.

7. A ddir, ad Burat. d e c i f i o . n u m . 1 1. j- V b i claufula re
n unciationis om ni legum  au xilio , non extenditur ad 
inra poftea fupcruenientia. O d d . d e ß d e ic o m . q iu f t . 4 .  
a r t  .6  .n u m . i  1.

Sed dubium  ad hoc reducendum  e r a t , vtrùm  ius 
præ lationis dom inicale potentius eiTet iure com pe-

8. tente venditori , ex p a d o  redcm ptiuo ? t  D ix i ven- 
d itorcm  in vim  p a d i deretrouenden do excludere d o
m inum  d ired u m  eiufve ceflionarium  à iure præla-

9 ’ tionis : f  N am  dom inus non poteft rem  venditam  
iure re tra d u s  feudalis retinere nifi pro eodem  pre
t io ,  Sc p a d is  in vendition e contentis : Q u ia  cùm  v ti-  
tur iure fuo , &  prædium venditum  re tin e t, fubroga- 
tur in locum  em ptoris. V in cen t.de Franch. d e c i f  50 6 .

10. n u m . i S. f  v b i dicitur q u ò d  licè t ius C o n g ru i locum  
habeat contra em entem  cum  p a d o  d c retrouenden- 
do ; tam en q u i in vim  illius iuris rem em ptam  fibi 
r e t in e t , debet earn tenere fub eodem  p a d o  de retro- 
uendendo : q u ia  vicin us n on  poteft rem  ex ilio  iure 
retinere feu vendicare , nifi cum  iifdem qualitatibus 
cum  quibus em ptor em it. G ratian. d i f c e p t . f o r e n f  .cap .

1 1 .  460. n u m .  36. f  &  co n tra d u s vendition is cenfetur 
tranflatus Sc transfufus in eum ,qui vu lt retinere rem

12. venditam . Idem n u m  ¿ ç .  c r  6 6 .  f  Ins autem  d ire d i 
dom in ij potentius eft iure v ic in i , ex confuetudine 
ve l ftatuto retrahere volentis : ex V in cen t.d e Franch. 
d e c i f  6  :o . R a tio  differentiæ  eft , quia dom inus dire- 
d u s  refpedu  v ic in i fundatus eft in iure com m uni, 
q u od  eft potentius confuetudine vel ftatuto particu
lari , in  q uo cenfetur referuatum  ius dom ini q uod 
erat ante confuetudinem  fundatum  in difpofitione 
legis : v t  dicit T iraq u el. d e  r e t r a i t .  U g n a g . §. 21 - g lo f .  
v m c . n u m . i . &  3. fed dum agitur de ipfo em ptore ,iu s  
ipfius fundatur in ipfo c o n tra d u  ven dition is, in quo 
p a d u m  retrouenditionis afticit dom inum  diredum  
retinere volentem  ; cui ius n o n d a t reten tion em , nifi 
fub  iifdem  p a d is  Sc  conditionibus inter em ptore Sc 
venditorem  conuentis ; cùm  non poflìt retinere nifi 
pro eodem  p retio : d i t t a  l. f in a l.C o d .d e  in r .e m p b y te u t .  
i b i . , q u a n tu m  p r e t iu m  r  eue r a  a b  a l io p e r c ip i  p o te f t . - ^  
P a d a  autem  huiufm odi de retrouendendo , partem 
pretij conftituüt.Salycet. in  d  l . f in a l . n .$ .  Sc eft text.in  
c a p . p o tu i t .  de  lo c a t. ib i, q u a n tu m  f i b i  a b  a l i js  o j f e r t u r . 
E t faciunt tradita per C en fium  , d e  c e n fib . q u t f t .  6 \ , 
n u m .  3. &  ib id e m , d e c i f :7 1 . n u m .  2. R o t a , d e c i f  f  7 1 .

n u m . \ . & p e r  t o t w n , p a r t .  1. re c e n t, f  E t in term inis 14. 
d om in i d ire d i rem  fub p a d o  de retrouendendo ven
di tam reti nere v o le n tis , quod 11011 p o flìt im pedire 
venditorem  rem  redim ere vo lentem  , m axim e fi d o 
m inus feiuerit illud p a d u m ,&  non reclam aueriti tra
dir Petrus laco b . i n  p r a x : ,  i n f o r m a  l ib e l l i  J u p e r  re  em 
p h y  t i  u t . fo l .  13. v e r jo , c o lu m . 1 . in  p r in c ip io ,  hoc etiam  
decidit G rim auder, i n  d i t l o  t r a t t a i u ,  des r e t r a t i l s , l i b .
S .c a p .4 . in  p n n c ip .  vb i allegar C aftrenf. c o n f i .  74. co
lu m . v i t .  v o lu m .  2. qui d icit v icin u m  non habere ius 
re trad u s , lì em ptor rem ven d ito ri reftituat in v in i 
p a d i de retrouendendo ; fed hoc n ih il ad cafum n o - 
ftruvn j ièd m agis exprefsè h o c  renuit C h en u , i n  a d 
d ì i .  a d  P a p o n , h b . i  1. t i t .  7 . a r r  e ft. 8. qui fic loquitur, 
u iu f l ì  p o n i t e i  c o n t r a i l i  le  S e ig n e u r  d i r  e i t  n e  p e u t v f e r  
d u  d.>oìt de  p r a la t io n  &  r c te n n o n .q u  a p rè s  le  te m p s  de  
ré e rn e r e x p iré ,  f  &  facit à lim ili q u o d  annus q u i da- 1S- 
tur cònfanguineis ad retrahendum  , n on  in cip it cur- 
rere nifi polì: tempus retrouen ditioni præfixum . L o 
uet Sc i b i  Addent. l i t  e ra  R .  n u m . 46. res enim  non di
citu r alienata quam diu à venditore recuperari p o 
teft. -j- V nde indubitatum  allèrunt D D .in  agn ato qui 16. 
iure retradus confan guin itatis rem  ven ditam  reti
nere vellet, q u òd  h o c non p o lïit in præ iudicium  ven
ditoris vo len tis v ti paóto retrouenditionis in con tra
d u  appoiìto . R ip . in  L i .  n u w . i c .  v e r j ì c .  v l t i w o f a l l i t .  
jf - ,  d e  p r iu i le g .  c re d i t .  lo a n . Igneus, i n  r e p e t i t . l . c o n t r a -  
h  e n te rn .n u m . S i .  v e r f ic .  &  1j t a  d i l a t  ¡0. C o d .d e  c o n t r  a h .  
e rn p t.  inter R epetent, v o lu m .- j . fo l . 4 - 7 ) .  Se n om inatim  
q u òd  dom inus d ire d u s non p o ilìt im pedire vim  Se 
effe d u m  illius p a d i , tradit C ald . de  iu re  e m p h y t .h b .  
$ .c a p . i ¿ .n u m . 23. v e r f  c .n e c J ì rn i l i te r  c o n q u e r ip o te f t .  f  17* 
Im m ò generale e f t , v t  quam diu dom inus d iredus 
tantum dem  præftare n on  p oteft , quantum  em ptor 
prom ifitjcelfet ius præ lationis.C a ld . ib id e m ,n u m .  33. 
t n  f in e .

E t retrouenditio quam  nunc petit em ptor,fiue eius 18. 
ceflionarius, fieri dicitur ex caufa præexiftente Sc 11e- 
ceflaria, in executionem  co n tra d u s ven dition is.G ra
tian. d i f c e p t .c a p . \% o .n u ? n . \6 .&  17.

V nde conclufum  fu it venditorem  retrahere v o 
lentem  d om in o d ir e d o  eiùfve ceflionario  præferen
dum elle.

C A P V T  L X X X I V .
V en d ico  f e u d o  , vel C a f t ro  , a n  ce n fe a tu r  in  

v e n d i t io n e  c o m p re h e n fa  iu r i fd id io .  F e u 
d u m  c u m  Ìu r i fd id io n e  v t r u m  nobil i tec  
poilefl 'o rem . D o m in u s  d i r e d u s  a licu ius 
te rr i to ri j  qu is  effe p o te f t  n u l la m  h a b e n s  
iu r i fd id io n e m .  H o m in ib u s  , fu b d i t i s  , &: 
h o m a g i is  vend it is  q u id  in  v e n d i t io n e  c o n -  
t in e a tu r .

S V M M A R I V M .
1 Q u a m u is  C a f t r u m  f u e r i t  c o n c e jf im  i n  fe u d u m ,  non

ta m e n  id e o  f e q u i t u r  p e r  nece jfe  q u o d  conce jfa  
f u e r i t  i u r i f d i i t i o .

2 S i F a f f  a l iu s  fe u d u m  h a bens  ,  i u r i f d i i t  io n e m  i l l i  e x
p r o p r ia  p e c u n ia  a c q u i f iu e r i t ,  f i n i t o  fe u d o  re 
i t e r i  i t n r  q u id e m  a d  D o m in u m ,  f e d  f i n e  iu ~  
r i f d i i t i o n e , q u a  [p e t i  a t  a d  F a f fa l lu m  a c q u i
r e n t  c m .

5 I n  a t t ib u s  t r a n f t a r i u ù , a c c e jfo r iu m  « on o m n in o
c e b a re n s



190 Petri Francifci de T onduti Sanlegerij,
c o h tre v s  fu o  p r i n c i p a l i ,  &  q u o d  a b  eo d iu id i  
&  f e p a r a r i  p o te f l ,  v o n  c o n tin e  tu r .

4  I u r i f d i d i o  e f t  q u id  a c c e ffo r iu m  C a f t r i , n on  ta rn e n  
i l l i  o m n in o  coh& rens  , &  a b  ip fo  in fe p a r a 
b ile .

j  V n u m  d o m in u m  e ffe  C a f t r i , a l iu m  d o m in u m  i u r i f 
d id io n is  n on  e f t  in c o n u e n ie n s .

6  F e n d a  iu r i f d id io n e m  &  fu b d i to s  h a b e n t ia  n o b i l i 
t a v i  p o ffe ffo re s .

7  F e u d a  q u id a m  f u n t  ig n o b i l tà  q m  n o n  e x im u n t  p o f  -
fe f fo re m  à  c o l le d  is .

8 Feuda. q u a  fu b d i t o s  h a b e n t ,c a te r ü  p n f i a n t i o r a f u n :
&  n o b il io ra .

9 l n  G a l l ia  o m n ia  fe u d a  f u n t  n o b i l ia , d r  n o b i l i t e r  te 
n e n tu r .

i o F e u d u m  n o b ile  f  i ln s  R  e x  e r ig e re  p o te f t .
11 F e u d a  a b  a l io  q u à m  à  R e g e  o b te n ta  n o n  f u n t  n o b ¡-

l i a  neque n o b i l i t a r l i .
1 2 F e u d u m  d u o b u t m o d is  n o b ile  d ic i  p o t e ft j n e m p e  a n t

q u ia  n o b ile m  f a c i t , v e l  n e b ile m  in u e n it .
1 3 I n  d u b io  ta m e v  f t  n i h i l  a l iu d  o b ß e t , c o n e tffo  fe n 

d o  p r æ fu m itu r  co n ce jfa rn  q u o q u e  f u f e  i u r i f 
d id io n e m .

14  T u n c  m a x im è  c u m  C a f t r o  v e n d ita  f r u  conce ffa  iu 
r i f d i d i o  c e n fe t u r , q u a n d o  conce jfio  p r o c e d i t  
à  p e r fo n a  p r iu a t  a  ; f : c ù s  f  à  P r in c ip e .  

i y S i ta m e n  c o n ie l t u n  v e l  p ro b a t io n e s  f i n t  in  c o n t r a 
r iu m  , e t ia m  i n  conce ffione  f a l l a  à  p r iu a t 0 

n on  c o m p re h e n d it  u r  i u r i f d i d i o .
1 6  D o m in iu m  d i r e t t i t m  &  p r iu a tu m  a l ic u iu s  t e r r i t o 

r y  p o t  e f i  effe a p u d  v n u m  , i u n f d i f t i o n ù  v e 
ro  im  p u b lic u m  a p u d  a l iu m .

17 V e n d i to r  e x p r im e n d o  f  ? v e n d e re  C a f i r w n  c u m  iu 
r i f d id i o n e  , f i  i l l a  f i b i  n on  c o m p e ta  t , te n e tu r  

de  e u it l io n e  v t )  v e n d e n s  re m  a d  a l iu m  J p e -  
d a n te m .

18 Q u a n d o  C a f i r u m  v e n d i t u r  ta n q u a m  q u id  v n iu e r 
f a l e  c u m  f u a  iu r i f d i d i o n e  , e r  p e r t in e n te s i 
v e n i t  i u r i f d i d i o  , &  a l ia  a c c e f fo r ia  ; f e c k s  f i  

v e v d a tu r  ta n q u a m  res p a r t ic u la r is .
19 I n  ih n d i t io n c  o m n ia  c o m p re h e n d u n tu r  q u a  e m p to r

c r e d id i t  co? n p re h e n d i.
1 0  C la u fu la  cum  fuis iu rifd id ion ib u s , i n t e l l i g i t u r f i

&  q u a te n u s  de  iu re  c o m p e ta n t v e n d i to r i .
11 H o c  p r o c e d it  d u m  a g i t u r  d e  conce ffione  f a d a  à

P r in c ip e  ; f e d  i n  t r a n f la t io v e  f a d a  a  p r iv a t o  
c o n t in e tu r  i u r i f d i d i o .

2 1 H o m o  m eus d ic i t u r  i l le ,  q u i  r n ih i  p r a f i a t  f  ?r u i t iu m  
&  f id e l i t a t e m .

23 S u b d i t i  &  h o m in e s  l i c è i  f i n t  in g e n u i , t a j v e v f u n t
a d j l r i d i  e rg a  D o m in o s  i u r i / d i d  to n a le s  a d  
a liq u a m  fp e c ie m  f e r u i t u t i j  , &  a d  h o m a g iu rv  
&  f e r u i t i a .

24 H o m a g iu m  , &  f i d e l i t a s  q u t  p r a f ia t u r  a / u b d i t i s
e rg a  D o m in o s  ,  e f l  q u id a m  a d f i r i d i o  f e r u i -  
t u t i s  l i b e r i  h o m in is  , n o n  fo lù m  b o n a  fe d  
e t ia m  p e r fo n a s  r e f f ic ie n s  , i n  quo  d i f f e r ì  a b  
e m p h y te u f i, q u i  f o la  b o n a  re fp ic i t .

IN te r  m ultíplices eófque antiquos iu rifd id io n is 
títu los, in Se fuper quodam  C a d rò  Se territorio , Se 

ad docendum  C aftrum  de q u o  agebatur efl'e iurifd i- 
d io n a le , p ro d u d u m  fuit inftrum entum  per quod au- 
thores , Se d id i  C aftri polfelíores ie R e g i C h riftia - 
n iilìm o d eclararu n t, illiuà occafione H o m m a g e a b le s ,  
V a f fa u x  , Ó f u b i e d s  d u  R o y  : &  q uòd intendunt te 
nere fub feudo n o b ili ab Ip fo  om nes Se quofeum que 
cenfus »reditus Se feuda n o b ilia  quæ habent &  polfi- 
dent in d ió to lo c o , territorio  &  m andam ento ; Se Ipfi 
reddere h om agiu m , Se iuram entum  fidelitatis. Super

q uo requifitus R efp o n d i ex ilio  inftnim enco f  «on  t . 
probari iu rifd id io n em  C a ftro  elle annexam  ; cùm  
feudum  fit quid  diuerfum  Se d iftin d tim  à iu rifd id io -  
11e, Se co n ceilo  fim pliciter C a ftro  in feudum  , ex tali 
conceflion e n ih il inferri p o fiìt ad iu rifd id ion em . 
M am ie, de  t a c i t . e o n u e n t. h b . 23. u t .  6 . n u m .  4 9 . t  v b ’* 
d icit quòd lì iu rifd id io  feudo per Vall'allum  fuerit 
acq uiiita  , illa  feudo finito velu ti o b  finicam  lineami 
pertinet ad V afiallum  , feu eius hæ redes, Se non ad 
D om inum  ; cùm  fit diuerfa Se feparabilis à feudo. 
C la r . § . fe u d u m . q u & f i.  88. m  f i n .  M enoch. h b .  3. p r a -  
f u m p t  .9 7 .n u m .  1 . &  fe q u e n t ib - ^ Se in a d ib u s  fignifi- 3- 
cantibus tranflacionem  iuris dc v n o  ad aliud, accedo- 
rium  fuo principali non om n in o  cohæ rens , Se quod 
diuidi ab eo poteft , non co n tin etu r in tranflacione 
principalis. I  q u o tie s . j f .  de c o n tra i) ,  e m p t. t .  f i n a l . f i .  d c  
f u p e l le d i l . le g a t . I .  1 . f f .  d e  f u n d o  in f i n t i t i ,  j- L ic è t  autem  4* 
iu rifd id io  lit acceUorium C a ftr i ,  non tamen eft ac- 
cellòrium  om n ino cohærens : ergo  n on  fequitur 
co n ced o  C a ftro  conceflàm  elle  iu rifd id ion em . M e
n och  d i t t o  loco  n u m . y . &  fe q u e n t ib .  L u d o u i i .  d e c i f  
5 5 6 .  n u m .  i .R ofen tal. d e fe n d ,  c a p .  y . c o n c lu f  C. n u m  A .
C? fe q u e n t ib . tu ; ,d is  g lo ff is .

E t non eft inconueniens vnum  elfe dom inum  C a- j .  
f i l i ,  Se alium  iu rifd id io n is. H ieron . de M o n x .d e f i n i -  
b u t re g itn d . c a p . 11 . n u r n . i  4. L o y ie a u  des S e ig n e u rie s  
f u b a l i  e rn e s , c h a  f .  4 . n u m . i 6 . &  29. &  c h a p . 10. n u m e r.
44. &  f q u e n t i b .  N e c  fim iliter qualitas feudi nobilis 
inferebat illud effe iu rifd id io n ale  : f  Q u ia  liccc d i
catur feuda iu rifd id io n e m  Se fubditos habentia  110- 6. 
bilicare polïèllores illo ru m  ; non tam en ex co  feq ui
tu r ,  om nes feudorum  poflelTbres habere iu r ifd id io 
nem ; cùm aliqua p o lfin t eile feuda n e b ilia , Se tam en 
iu tiid id io n e  carentia. Papon, l i b . 5 . t i t .  11. a r r e f i . i t j .  f  7* 
vb i d ic it  q uòd ignobiles tenentes feuda n o b ilia  fine 
iu rifd id io n e , con iiftcn tia  folùm  in reditibus, prædiis
&  aliis rebus h u iu fm od i,n on  funt exem pti à taléis Se 
c o lle d is  ac fubfidiis. t  Sic d ixit O d a u .  Bam m acar. 8. 
i v  c a p . f i l i j  K a t i . f i  d e  fe u d o  f u e r i t  c o n tro u e r f ia  ,e x  fen
dis contrahi nobilitatene præfertim  fi fubditos ha
beant : f  T am en  in G allia  om nia feuda funt n obilia , 9- 
Se nobiliter tenentur.Bacquet.í» t r a d . des f r a n c s  f ie fs ,  
c a p .3. m  m . 1 .Ç 7  3. non tam  refpedu  feudi quàm  R e 
gis illacon ceden tis L oyleau  i n  t i t . des S e ig n e u r ie s  rn e -  
d io c re s y c a p .S .n u m . 1 3. T iraq u el. d e  n o b i l i t . c a p .y .v u m .
1 4. Am ed. à P on t, in  t r a d ,  q m  fe u d a  d a re  p o ff . n u m .
i 28. M o zziu s  d e d iu i f io n .  f e u d .  n u m .  30. f  Q u ia  iolus 
R e x  p oteft erigere feudum  nobile:Franc. de Am ie, in  
re p e t i t .  t : t .  q u i f e u d ,  d a re  p o f f .  in  § . e x p la n a t i i .  n u m . i, .  
f o l . 1 19. f  Et feuda ab alio quàm  à R ege concella  non 11. 
funt nobilia. neque n o b ilitan e Carni), de C u rt, m  d t -  
u e r f i u r . f e u d .  p a r i .  1. n u m .  2. &  3. vb i ita iudicatum  
refert. f  Præterea feudum  duobus m odis n obile dici 12. 
p oteft ; aut quia n obilem  inuenit leu recipit,aut q uia  
n obilem  facit : B ald . i v  c a p . in t e r  d i le d  os. d e  f id e  in 
f i n im e n t .  Schneideuuein d e fe u d . in  p r a lu d .p  : r t . i .  n u -  
rn e r. 3 3. ergo  quam uis hom agium  præ iti tum  fuerit 
pro feudis n ob ilib u s , n ih il ex eo infercur ad iurifdi- 
d io n em :q u ia  aliunde n obilia  dici p o lfu n t, quàm  ra
tion e iu rifd id io n is  : nem pe q u ia  nobiles illa recepe- 
runt i Sc feuda nobiles n o n  fecerunt , fed inuene- 
runt.

Et ex his cììm  n on  fuilTèt e d o d u m  feudum  elfe 
iu r ifd id io n a le , Se polTelIor haberet títu los leg íti
m o s , ex quibus clarè conftabat libi fuper ilio com pe
tere iu rifd id io n em  j fruftra ad iuris præ fum ptionem  
recurrebatur : f  q uia  licèt de iure q u i feudum  o b ti-  13. 
n et, aut co n c e d it, præfumatur obtin ere vel concede
re iurifdiòtionem  ; M enoch. h b . $. p r  ¿ fu m p t.9 7 .  n u m .
48. B oer, d e c i f r o ,  n u m . 1 1. M an tic. d e  ta c i t ,  eo n u e n t.

h b .



Quæft. &  Refol. Ciuil. Cap. L X X X I V . i g i
h b .4. t i t .  14. ««7/7.8. &  fe q u e n t ib .  N enoch. c o n f ia  ̂ 2 .  debent fubuentionem  d o m in o , &  funt fub eius iurif-

14. n u m . $ 6 . 1" Præfertim  quand* agitur de v e n u . d id io n e . Iacobin. d e  h o m a g io  , n u m .  zo. &  fe q u e n t ib .  
t io n e , 8c alia  d ifp ofitio n e inter p in atos ; M enoch. vb i d icit n on  eíTe hom inem  m eum  nifi ratione ho- 
d i t t a  n u m .48. polt Bart. m l . in t e r  eos. j j . d e  a c q u ir .  r e r .  l *agij : quia n om en lubditi 8c hom inis dénotât lub- 
d o m in . R o fen tal. d e fe u d .  c u p . <\ c ju t / t . y . in  g lo j .  A .  i n  ie<$Kncm , fidelitatem  8c iu rifd id ion em . G a i l l . ^ r -  
p n e .  M an tic. d i t t o  t i t . x ^ .n u m .x  1. v e r f i c . ®  hee  q u id e m  r e f t .  I m ^ r i ^  c a p . j . p t r  to tu m  8c co lh gitu r e x  c a p .v n ic .  
f e n t e n t ia .  R o la n d , c o n f i l .  4 1 . n u m .  1 7 . &  n .  l ib .  z .  d e  f o r r n a  j ^ el ; t a t u .  f  Q u ia h o m a g iu m  8c fidelitas ^  
M aftrill. d e  m a g i f t . l t b . 4 . c a p . i6 . n u V 2 . $ i . &  33. quæpræ ftatuvà fubditis elt a d ilr id io  feruitutis libe-

15. T am en  hæc præ fum ptio contrariis probationibus ri h o m in is ,&  i**com m et plufquam  dom inium  em - 
eneruabatur ; &  certum  eft præfum ptionem  cedere phyteucicum  quoi» refpicit b o n a ; cùm  tamen hom a- 
veritati : &  recogn itio  fa d a  R e g i de qua fupra a d u m  gium  refpiciat etiam perfonas.
cd; potiùs fonabat in rccognirionem  ratione dom inij E t per confequens c«m vendita fuillet iu rifd id io ,
d i r e d i , 8c cenfuum  ac canonum  em phyteuticorum : quæ tamen ad alium pert:.uebat ; n on  erat dubitan-
N a m  v t  bene aduercit L oyfeau  des p e t i t s  S e ig n e u rs ,  dum  quin  em ptori daretur a d io  pro e u id io n e  ad-
c a p . io . n u m . ^ . h z t 'x  debet d ifferentia  inter dom inium  uersùs venditorem  tam  ex dr.çofitione iu r is , quàm
publicum  q uod con fiftit in iu rifd id io n e , 8c iu ititia  in vim  claufularum  in inllrum ento vendition is con -
red d en da, 8c dom inium  d ired u m  quod eft priua-

j6 . tum : f  ficut fub huius æ quiuoci fa u o re , illi qui ha
b en t dom inium  d ire d u m  dom orum  alicuius C aftri, 
q u od  ipfi cenfum  d e b e t. fe v o c a n t D om in os illius 
C a ftri : cùm tam en verum  dom inium  publicum  fpe- 
d e t  ad eum  cm  com petit iu rifd id io . V n d e ftante 
polfeiTione antiquiffim a , 8c  titulis fufficientibus in 
contrarium  p ro d u d is , non erat fufficicns d id a  reco- 
g n itio  ad probandum  dom inium  iu rifd id io n ale  ; fed 
fo lu m  dom inium  d ire d u m .

17. H is fu p p o fitis , em ptor d id i  C a ftri eg it contra 
venditorem  vt fibi de e u id io n e  teneretur ; 11011 folùm  
quia  vendendo C aftrum  cen íetur 8c  vendidilíe iurif
d id io n e m  , quæ tam en illi n on  com petebat ,fe d  ter
t io  ; v t fupra oftenfum  fuit : vcrùm  etiam  quia in 
ven dition e , exprelfa iu rifd id io n is  m en tio  fa d a  fue
rat per verba valde generalia : vn de m erum  8e m ix
tum  im perium  venditum  cenfebatur , quod tam en ad 
alium fp ed ab at. C o u t t . p r a t t . q u e f t . c a p . x .  n u m . 10. in

18. d e c im a  c o n c lu f .  v e r f ic .  q u a  r a t io n e .  -j- E r quando C a 
ftrum  venditur tanquam  quid vn iuerfalecum  lua iu- 
r ifd id io n e , iu r ib u s , pertinentiis , &  hom inibus feu 
fubditis , o m n iaco n tin e n tu r ; etiam  ipfa iu rifd id io : 
quidquid  aliud fit quan do C aftru m  venditur tan
quam  res particularis. C an cer, l i b .  v a r ia r ,  re  f o l .  c a p .
1 5 .d e  iu r ib .  C a f i r o r .  n u m .30. &  31. M an tic. d e  t a c i t ,  
c o n u e n t. l i b .4 t i t .  t 4. n u m .  1 1. &  non folùm  vendita

19. fuerunt dom inia d ire d a , &  cánones emphyteutic!' ; f  
fed etiam  ipfum  dom inium  iu rifd id io n a le : vnde in 
venditione om nin com prehcnfa cenfentur , quæ em 
ptor venire c r e d id it , Se quæ fub verborum  fignifica- 
tion e continen tur. M antic. de  t a c i t ,  c o n u e n t. h b . ^ . t i t .  
y .n u m .y .

10. N cq u e obftat q uod dicebatur,non fuiffe venditum  
fim pliciter C aftru m  , fed cum  fu is iu rifd id io n ib u s; 
quæ verb a intelligenda funt de iu rifd id ion ib u s qua
tenus co n ced en ti, feu ven ditori com petant : &  ideo 
n o n  elfe locum  e u id io n i : ex tradit.per T u fc h . i n  v e rb ,  
fe u d u m .c o n c lu f .  1 7 y n u m  30. &  1 7 4 .n u m .1 1 .  M an tic. 
de  ta c i t .c o n u e n t . l ib  z 3.t i t .6 .n u m .  1 10.

1I# Q u ia  m agna eft differentia inter concelîîonem  
P rin cip is,de qua loq uun tur D D . ex adnerfo c ita t i,8c 
vendition em  fa d a m  per priuatnm . In hac enim  ftan- 
tibus illis verbis &  c u m  j u a  i u n f d i t l i o n e , cenfetur 
vendita  iu rifd id io  , quæ in dubio  ipfi C aftro  feu feu
d o cohæ ret : 8e hanc differentiam  inter conceffionem  
P rin cip is ,8 c  venditionem  fa d a m  in rer priuatos re- 
fe r t M aftn l. i n  t r a t l . d e  M a g i f t r .  d i t t o  l ib .  4. c a p . 16 . 
n u m  3 1 . &  3 3 .& cùm  hom ines 8e fubditi venditi fue
r in t;  non eft dubitandum  quin iu r ifd id io  com pre-

2 1 henfa cenfeatur. f  N am  hom o m eus dicitur i l l e , qui 
’ mi hi præftat feruitium  8e fidelitatem . t  L ic e t enim  

hom ines 8c fu b d iti non fin t proprie ferui , fed in ge
nui ; tamen rem anent fub aliqua fpecie feru itu tis , 8c

tentarum .

5$ * $ 7  Æ

C A P V T .  L XXXV.
In quibus cafibus le g a tu m , v e l  fubftitutio 

pupillaris com ptehendatur in fideicom- 
miifo vniuerfali , 8 c  quæ fit differentia* 
V tiiim fu bftitutu s per compendiofam ad- 
m itta turex  v u lg a t i ,  velfideicom m iliaria 
fubftitutione: &: vtrùm detur e ied io  fu b -  
ftituto : E t qu id  in cafu dubio : Et quando 
fubftitutio ad certa bona refi r i d a , poiììc 
valere tanqitam pupillaris: Et quas quar- 
tas detraheie pollit fubftitutus vulgaris, 
vel pupillaris : Et vtrùm  in cafum detra- 
dionis  Trebelliauicæ , fru d u s  per fubiti- 
cutum imputencur in quartam.

S V M M A R I V M .

1 D i t t i o n ü  8 c , q u e  f i t  v is  , c ir c a  in c lu f io n e m  p r e 
le v a t i  in  f id e ic o m m ij fo ,q u a n d o  i n f i i r u t  io  f a 
t t a  f u i t  c u m  c la u fu la  in  aliis autem  bonis, 

f u b ¡ t i t u t i o  v e ro  i l l i  i u n t t a  e ft . p e r  c o p u -  
la m .

z  P r e le g a tu m  n on  c o n t in e tu r  i n  f id e ic o m m ijfo  v n i 
u e r f a l i  ,  q u a n d o  i n f t i t u t i o  f a t t a  f u i t  cum  
c la u fu la  in  aliis autem  bonis.

3 I n  d u b io  p r e le g a tu m  f a t t u m  c o n iu n t te  p e r fo n a ,n o n
c o n t tn e tu r  in  f id e ic o m m i j f o ,  v t  i l l a  m in u *  
g r  a tte  tu r .

4 S i t e f t a t o r  d e c la r a u e r i t  f  f  v e lie  v t  p r e le g a ta r iu s  d c
b o n is  p r e le g a t is  a d  l ib i t u m  d i jp o n e re t  > p r e -  
le g a tu m  e r i t  e x t r a  f i  d e i c o m m ijfu rn .

y Q u a m u is  p u p i l la r is  f u b f t i t u t i o  e x te n d a tu r  a d  om 
n ia  b o n a  p u p i l l i , ta m e n  in  c a fib u s  in  q u i-  
bus e x im i t u r  a  f id e ic o m m ijfo  ,  n o n  c o n tin e k- 

t u r  q u o q u e  in  f u b f t i t u t i o n e  p u p i l l a r i  f a t t a  i n  
h e r e d ita te .

6  S i te  f i a t  o r  v o lu i t  v t  f u b f t i t u t u s  i n  p r e le g a to  i l l u d
in te g re  h a b e re t,n o n  c o m p re h e n d itu r  i n  f i d e i 
c o m m ijfo  v n iu e r f a l i .

7  Id e m  f i  d i  ¿ tu rn  f u e r i t  v t  i l lu d h a b e r e t  f i n e  d im in u •
t io n e ,  v e l p ie n e ,  a u t  p ie n o  iu re .

8 P  re le g a i u rn  h e re d i a  f e  ip fo  f a t t u m  n on  v a l e t e t i  A
id e m  n o n  p o te f t  e fe  a g e n s t  &  p a t ie n s .

2  L e g a tu m  p re c e p t io n is  n o n  r e f t i t u i t u r  c u m  h e re •
d i t a te .

i o  P r e le g a tu m  iu r e  i n f t i t u t i o n ù  f a t t u m  e iu fd e m  e f t
n a tu re ,f



192, Petri Francifci de Tcndun Sanlegerij,
n a t u r i ,  c u iu s  in f t i t u t i o  v n iu e r f a l i *  , &  v e - 
n i t  c u m  h a re d ita te  r e f t i tu e n d u m .

I I .  L e g a tu m  v n i  e x  c o h x re d tb n s  f a t t u m ,  r e f t i t u i  d e b e ' 
v n a  c u m  f id e ic o m m ij fo  v n iu e r f a l i  p r o  ~l t a  
p o r t io n is  h a re d ita r ite .

l i .  N o n  debere  f i e r i  d i f fe r e n t ia r n  q u o a d  r e n t l i t *o n tm  
p r a le g a t i  j f i t t e  v n u s , f ì t t e  p lu r e  f t n t  i x f t i t u -  
t i  ha redes.

13. M a r t a  P e re g r in u m  i n  h a c  m a t- r *a  > c o n t r a r ie tà -
t u  a r g u t t .

14. D e fe n  d i  t u r  P e r e g r in a  a b  im p u g n  a t  io n ib u *
M a r t i . .

1$. H a r e s  n o n  p o te f t  q u id p n  a  f a p f  *  le g a tu m  a c c ip e re , 
q u a m d iu  e f t  h ire s ',fe d  ta m e n  a d u e n ie n te  ca  
f u  r e f t  i t u t  te n u  h a r e d ita tù ,p o te f t  le g a tu m  f i -  
b t f a c t u m  re t in e re .

1 6 . L e g a tu m  a  f e  ip fo  f a t t u m  n u l lu m  e f f e \&  id e o  t r a 
t t  u  te m p o ru  c o n u a le fc e re  n o n  p o j fe :  fe d  v id e  
n u r n . fe q u e n t i .

17 . L e g a tu m  h a re  d i  à f e  ip fo  f a t t u m  non  e f t  o m n in o
n u llu m ,  fe d  e i iu  e ffe ttu s  d i f f e r  t u r  i n  te m p u s  
q uo  n on  e r i t  h a res  , r iem pe r e f t i i u t io n ù  h a re -  
d i t a t i s  fa c ie n d o  f u b f t i t u to .

18. L e g a tu m  p r a c e p t io n ù  d i c i t u r , d u m  c¡uis v n à  re
p ra c e p tâ  , r e f id u u m  r e f t i t u e r e  d e b e t.

19. Q u a m u is  p e r  a d i t io n e m  in d u c a tu r  c o n f i f io  , t u 
rn e n  i l l u d  n o n  p r o c e d it  in  d a m n u m  a d e u n -  
t ü  : q u ia  n on  im p e d i i  q u in  a d u e n ie n te  c a 
f u  r e f t i t u t io n is  , h a re s  f u a  iu r a  &  p r a le -  
g a t a  d e t r a h a t .

10 . S e n a tu *  T b o lo fa n u s  tu d ic a u i t  p r o  in c lu s o n e  p r a le -
g a t i i n  f id e ic o m m if fo ,  p ro p te r  a l ia s  e tre u n -  
f t a n t i a s  o m n in o  d iu e r  f a i .  

z i .  y e r b a  t e f t a m e n t i ,  &  c o n t i t t u r a  v o lu n ta t is  m a 
x im e  a tte n d e n d o  f u n t  in  i l l a  q n a ft io n e  in c lu -  
f io n is  p ra le g a to ru rn  , v e l  eo rum  c x c lu f io n is  à 
f id e i  c o m m iffo .

1 1 .  Q u a n d o  f u b j i i t u t i o  f a t t a  f u i t  p e r  v ia m  c om peri-
d i o f a ,  f i c u t  p r a le g a tu m  n o n  c o n t in e tu r  in  
v u lg a r i  tn  ea c o rn p re h e n f a  ,  i t a  ne c  i n  f t d e i -  
c o m m ij f a r i . i .

23. I n  v u lg a r i  p r x le g a tu m  n o n  c o m p re h e n d itu r  , f i  h t  - 
re s  in f i i t u t u s  r e p u d ia u e r i t  ; fe c k s  f i  m o r tu tu  
f u e r i t  a n te  te f ta to r e m  , v e l a n te  c o n d it io n s  
e u e n tu m  : n a m  i l io  c a fu ,  c o n t in e tu r  p ra le g a -  
tu m  in  v u lg a r i  fu b f t i t u t t o n e .

14 . I n  d u b io  c o n c lu d e n d u m  e f t  p r a le g a tu m  non  c o n -
t i n e r i  in  f id e ic o m m if f 1 , v t  h a re s  m in t u  g r a -  
u e tu r .

1 5 .  R e fe r t  u r  a r r e f tu m  S e n a ttu  G r a t ia n o p o l i t a n i , quo
f u i t  d e c la ra tu m p r a le g a tu m  n o n  c o m p re h e n d i 
i n  f id e tc o m m if fo  v n iu e r f a l i , f u n d a tu m  tn  r a -  
t io m b iu  f u p r a  d e d u it is .

LE gatum  D ixi in fideicom m iiTo vniuerfali non 
concineri : q u ia  fa d o  legaco cum  onere fubfti- 

tu tio n is  , teftator eum dem  legararium , poft inter- 
p ofitam  lon gam  oracionis feriem , in aliis bonis fuis 
inftituerat : &  ipfi m orienti fine liberis alios fuos l i
beros fubftituerat : vn d e cùm  in ftitu tio  vniuerfalis 
tanquam  fa d a  cum  claufula i n  a l i is  b o n i* , excluderct 
legatum  ipfi hæredi in pupillari ætate conftituto fa- 

. d u m ; t  ita &  fubftitutio  annexa in ftitu tio n i, eidém - 
q ue c o n iu n d a  per copula [ &  ] excludcbatfubftirutio- 
nem fa d am  in legato à reftitutione vniuerfalis fidei- 
co m m iili : quam uis claufula i n  a lu s  b o n is , appofica 
in  in ftitu tion e, n on  effet reperita in fubftitution e;íd- 
que propter naturam illius copulæ,C^,quæ om nia re
petit. I .  f i n a l  ibi , &  c o n iu n i ta  f e r i p t u r a  f f .  de  re b iu  
d u b i i s ,  N euifan. c o n f i l .  72. n u m e r .  14. M enoch. c o n -

ß l  1O6. n u m e r .  29.. R d ta  , i n  re c e n t, d e c i f  143. n u m .  
J . p a r t .  i .P e re g c  d e  f id e ic o m . a r t i c .  7 . r u in e r .  48. vbi 
d icit fequen ten  fubftitution em  fideicom m ilfariam  
im m ediatè coj)ulatam poft in ftitution em  , videri fa
d a m  in eifdem bonis in quibus fa d a  fu it in ftitutio. 
Thefaur. iun. l ib .  1. q u a f i .  f o r e n f  17. n u m e r. 14. vbi 
dicit claufulam  m  a lu s  b o n is  appofitam  in in ftitu tio
ne propter natura copulæ cenferi repetitam  in fubfti- 
tutionc:& : ideo nec prælegatü in fub ftitution e conti 
n eri.n ifi concurrem ibiis aliis c ô ie d u r is ;t  cùm  natura 2. 
illius claufulæ i n  a l i i s  b o n is  ea fit , v t  excludat præle- 
gatum  à fideicom m ilfo vniuerfali.Pereg. d u t . a r t i c . 7 .  
n u m e r .44. Thefaur. d ; i t .  c a p . 17. n u m e r .  14. Fufar. de  
f u b f t i t .  q u a f t .  650. n u rn e r. 24. Sicut è conuerfo ,quan- 
d o inftitutio  fa d a  fu it fine illa  claufula ,  inde oricur 
præ fum ptio q uòd prælcgatum  contineatur in fidei- 
com m ifl'o. P ereg. c o n f i l .  $ 1. n u m .4. v o lu m  4.

Sicuri in d u b io  prælegatum  fa d u m  co n iu n d æ  per- 
fonæ n on  cenfetur com prthenfum  in fideicom m if-
lo  , v t illa  m inus grauetur. Peregr. de  f id e ic o m . a r 
t i c .  7 . n u m e r. 1 f . quanquam  hæc ratio non om n in ò  
co tic lu d a t, quando fubftituti funt perfonæ æ què di- 
leôiæ.Fufar. d .q u a f t . 6  yo. n . \  4. &  c o n f i l .% i .  n u m e r. 1. 
v e r f tc .  &  a d  q u a f t io n e m .  M an tic. de  c o n ie it .  h b .- j.  t i t .
7. n u rn . 1 1 .

S im iliter n on  com preh cn dun turlegata  in fidei- 4 . 
com m ilfo , quando teftator exprefsè v o lu it v t lega- 
tarius de illis bonis ad libitum  difponerc poifet. Pe
reg. d i t t .  n u m e r .  14. Fufar. d i t t a  q u a f t .  6 jo . n u m . 45.
&  M enoch. l ib .  4. p r a f w n p t .  IJ4 . n u m e r. 19. In tr i-  
g lio l. d e  f u b f t i t .  c e n tu r .  3. q u a f f .  7 4 . n u m e r .  145. &
146. apud quos m ateria prælegati in  fideicom m iiTo 
includendi copiolìùs trad atu r. f  Sed in cafu p ro p o fi- j .  
to  fubftitutio  ad ied a  legato  dicitur (u’o ftitu tio  parri- 
cularis , fieuc &  ipfum  prælegatum  : &  in cafibus in 
quibus prælegatum  n on  continetur in reftitutione fi- 
d e ico m fn iili, n on co n tin eb itu r etiam  in eo fubftitu
tio  pupillaris. Pereg. de  f id e ic o m . a r t i c .  8. n u m e r. 37. 
Fufar. q u a f t . 6 ì  f . n u m . x i .

Et celiare videbatur om n inò inclufìo in fideicom  3. 
m iiro , ex eo q uòd teftator v o lu it v t  fubftitutus lega
tum  integre haberer. Peregr. d ie t ,  a r t ic .  7 . n u m .  14. 
In trig lio l. c e n tu r .  it . q u a f t .7 4 . n u m . 148. f  Idem di- 7. 
cen d u m , fi teftator vfus fuerit claufula f i n e  d im in u -  
r¿o^tf.Menoch. l ib . ^ . p r a f u r n p t .  1 94. n u m .21. cui æqtii- 
p o llet claufula In te g r e .  Peregr. a r t i c . 3. .w w .9 0 .M c- 
n och , c o n f i l .  9 18 . n u m . 3. æ quiualet etiam  d id io n i 
p ie n e , f e u  p ie n o  iu re  cuius ea vis eft ve  prælegatum  
excludat à fubftitutione vniuerfali.M enoch. d i t i  p r a -  
f u m p t .  184. n u m . 10 . M an tic. d e  c o n ie it .  l i b .  7 . t i t .  7. 
n u m . i l .  i n  f in e .

Præterea ad legatum  ipfem et hæres vniuerfalis S. 
v.ocabatur, q uod de iure lublìfterc non poteft, cùm  
ipfi hæredi à fe ipfo leg ati non po ilìt. /. le g a tu m  e f t  
d e h b a t io .  § . h a re d i. f f .d e  le g a t .r. cum  fim ilibus. f  Q u o  9. 
cafu legatum  capitur ab hærede iure præ ceptionis, Se 
habet illud veluci præcipuum  , nec cùm  fideicom - 
m ilfo  reftituere tenetur. Peregr. d i t i . a r t i c .  7. num .x  r,
&  \ 6 .  Boër. d e c i f  280. n u m . - / .  Surd, co ■ifìl, 205-. 
n u m .c ). fe q u e n t ib .  H onded. c o n f i . 6 1 .  n u m . 23. v a 
l u t  n i .  Filiar, d e  f u b f t i t .  q u i  f t .  6  yo. n u m . 9. ejr c o n ß l.
44. i n  f i n .  v e r f tc .a d  v l t im ' t m .  &  c o n f i l .  8 ' .  n u m . 12.

Sed contra hanc rationem  dubium  oricur ex co , IO> 
q uòd legatum  iure inftitution is fa d u m  eiufilem  eft 
naturæ cum  fideicom m ilfo v n iu e rfa li, 8c  cum  tota 
hæreditate reftituendum  eft. Fufar. d i t t .  q u a f i .  650. 
n u m .  88. M enoch. c o n fil. 884. n u m .  iy. v e r f ic .  q u a r to  
c o m p ro b a 'u r .  &  h b .  4. p r & fu m p t . 194. n u m .^ o .

Im m ò D D . dicunt q u òd  quando fad u m  eft præle- 1 j .  
gatum  vni ex cohæredibus , illud reftituendum  eft

cum
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gatnm  vn i ex cohæ redibus , illud reilituendum  eft 
cum  fideicom m ilfo  vniuerfali p ro p o rrio n e  h eredita
ria  , p io  qua portione non poteft valere tanquam 
legatum  ; fed capitili- iure h æ red itario , &  per conle- 
quens eodem  m odo reftituitur q uo ipfa hæreditas fi- 
d e ico m m illo  granata. Fufar, d . q ù a f t .  6 fo . n u m e r. f>6. 
P eregr. d . ¿ irn e .  7 . n u m e r .  ç j .  cum  pluribus apud eos

1 2 . citaus. t  N u lla  aurem videtur difïerentiæ  ratio in 
ter vnicum  hæredem  , cui fa d u m  eft p releg atu m , 
v t  totum  reftituat , Sc cum  tota  hæredirate ¡r .ile -  
gatum  ; Se inter plures hæredes , v t pro portione 
hereditaria  legatum  in reftitutionem  hdeicom m iilì

13. veniat : f  V n d e  M arta , in  t r a t t .  de  fu c c e ff io n . le g a l i  
p a r t .  4. q tiÀ jK  z ' .  a r t i c .  1 1 . n u m .  3}. arguir Peregr. 
Se a lio sco n tra rle ta tis , Se aduerfus Peregr. fen dre v i- 
dct'.ir C yria c . co t t o u e r f .  10 4. n u m .  1 1 3.

14. Sed non obftantibus iftis im pugnationibus , non 
exiftim o recedendum a fententia  P eregrini,q ui quan- 
din loquitur de eodem  calu , libi nullo m odo co n 
trarius eft , lì attentò .legatur : ipfe enim  exiftim at 
dum  verba teftam enti funt indefinita (' iuxta caflim  
de q uo loquitur ipfe Peregr. n n rn . 34. ) q uòd vbi le- 
gatarius eft folus h æ re s , de n ecellìtate fi prælegatum  
n on  reftituitur , totum  retinetur. C ù m  verò cohæ - 
redes habet , eadem ( in q u ic j  videtur ra tio : quia à 
fideicom m iH o prælegatum  fuit exccptum  H æres ig i-

15. tur dato fibi cohærede,*f don ec eft hæres cum e ffe d u  
portionem  fuam iure leg ati habere non poteft : V e 
niente autem cafu reftitutionis , illam  à refidui refti
tutione feparare poteft. Idem i'eregr. n u m . 52.. in  f i n .  
&  n u m . 1 0 .

\ 6 .  N e c  b on a eft ratio C yria c. d . c o n tro u e r f i 104. 
n u m e r.  113 . quòd ficut ab in itio  à feipfo quis lega
tum  confequi n on  p oteft ; ita Se legatum  illud 
q u o d  nullum  eft ,  tra d ii tem poris n on  conualefcit. 
/. q u o d  a b  in i t io .  2.9. &  l .  q m  a b  i n i t i o ,  l o y . j f .  d c  re g . 
i u r .

17 . Q u ia  n on  eft verum  q uòd legatum  fit ab in itio  
nullum  ; q u in im o  eft validum  , fed eius effedus d if
fé r a it  ad remplis reftitutionis hærcditatis : ficut fi 
hæres grauatus ,  elfet aliunde creditor hæ rcditatis, 
aur haberet detrad io n es cx ip fo m et teftam ento fa-

18. ciendas ; f  veluti legatum  præ ceptionis , quod clare 
teftator excepilfet à reftitutione fideicom m iflì : quia 
illud habetur veluti titu lo  particulari. § .f i  q u i i  v n a .  
J n i i i t u t . d e  fd e ic o m m ij f .  h & r e d ita t .  fané illas detra
d io n e s  à feipfo facere non poifet : cùm  a d io  &  
p a llio  non polfin t ftare in eodem  fu b ie d o  ; fed ad-

• neníente cafu reftitutionis , d etra d io n i fine dubio 
locus ellèr : q u ia  non detraheret hæres contra fe, 
fed contra fubftirutum . -Itaque licèt prælegatum  
à feipfo fa d u m  fibiipfi , non valeat quoad hoc, 
v t  quis fibiipfi obligetur ; valet tam en quoad alios 
effedtus , &  operatur vt id q u od  ita legatur , m a- 
n cat penes hæredem , Se conferuetur in euentum  
in quem  ipfe n on  fit am plius hæres : v t poft Soc
cin. iun. c o n f i l .  8. à  n u m e r. 1 6 . v o lu m .  3. &  i n  re p e 
t i t .  le g  in  q u a r ta m .  j f .  a d  le g . f a l c i d .  notât Iofeph.

15?- R am on iu s , c o n f i l .  67. n u m e r . 13- + Subdens quòd 
licèt per aditionem  hæreditatis iura confundantur, 
illud in effed u  non procedit in dam num  adeuntis; 
fed tunc dicitur extin gu i ius per quam dam  im agi- 
nariam  folutionem  . quæ n an  im pedir quom inus 
hæres q uod libi foluilfe v id e tu r , retineat adueuien- 
te cafu reftitutionis : Sc in hanc Peregrini Sc a lio
rum  fententiam  eo tanto faciliùs , q uòd v i-  
deam  eum dem  etiam fuiife fenfum R oræ  R o m a 

no. næ , in  re c e n t, d e c if .  41 8 • n u m e r. 5. j- Q u am u is ego 
alias in contraria fuilfem  fententia confulens fu 
per teftam ento lllu ftriilim i &  Excellent!ifuni D o 

m ini Francifci de la Baum e C o m itis  Suzæ  , iuxta 
q uod confilium  fu it iudicatum  T h o lo fæ  : fed in
ilio  cafu alia m ulta concurrebant , quæ in propo- 
fito  11011 verificabantur , Sc verba grauam inis re- 
ferebantur tam  ad hæredis inftitutionem  , quàm  
ad prælegata. f  E r in his quæftion-bus m axim è i l .  
attendenda flint verba teftam enti , Sc con ied u ræ  
volu ntatis teftatoris : vt dicunt om nes > &  m áxim e 
B urat. d e c if .  1 68. &  i b i  A d d itio .

P ræ m iiïïs áccedebat alia ratio  , propter quam  2.2. 
prælegatum  in fideicom m ilfo contineti ¡1011 p o te
rat : quia fuhftitutio  vniuerfalis fa d a  fuerat per 
viam  com pendiofæ  , in qua feiunt om nes co n ti- 
neri vulgarem  , Sc fideicom m iIl ari am ; quam libet 
in fuo cafu. V nde ficut prælegatum  n on  con tin e
tur in fubftitutione vulgari , li hxres r e p u d ia te :
l . S e x t i l i a m . f f .  d e le g a r .  3. Peregr. d e f id a c o m m if . d .  
a r i le .  7 . ì i t im e r .  j .  Fufiir. q i u j l .  69. n u m e r.  1. M e
n och . h b .4. p n ju m p t ,  195. n u m e r .  1. Pariter non con - 
tinebitnr in fideicom m iliaria : v t eadem  Ut vtriuf- 
que determ inano ; per /. ia m  hoc iu re .  j j .  d e  v u lg .
Ita  arguunt P eregr. d . a r t i c u l .  7 .  n u m e r . 16. &  4 7 .
&  c o n f i l .  44. n u m e r. 10. h b .  3. Fufar, c o n f i l .  44. n u 
m e r .  1 1.

D ix i f i  h z re s  r e p u d ia jfe t  ; quia fi hæres cu ip ræ - 2 3* 
legatum  à fe ip fo  fa d u m  eft , decelferit ante re- 
ftatorem  , vel ante exiftentiam  con d itio n is ; portio 
illa rem anet in g lo b o  hæreditatis : v t  d icirP efeg r. 

d i t t o  a r t ic .  7. n u m .  5.
Q u o d  copiofiùs explicat diftinguendo calus C y 

riac. c o n tro u e r f . 5 f 2. n u m . 1 1 . CT je q u e n t ib .  ad quem  
dum cafus occurret recuriendum  erit. f  Et in om nem  24* 
euentum  , ca(u quo negotium  elfet dubium , con ciu - 
dendum eilet pro hæ rede, v t ex vn iuerfali fideicom 
m ilfo  legatum  detrahere poifet. P eregr. d . a r t . - y . n . n .
&  c o n f i l .  44. n u m .5 . l i b .  3. Fufar, d i t t a  q i u f i .  6 ¡ o .  n u 
m e r. t 6 . &  c 3 1.

E t fecundùm  hæc feripta pro N o b ili  Se Illu ftiilf. M* 
D o m in o  Francifco de D am ians,D o m in o  lo c i du V cr- 
negues , fuit iudicatum  in fuprem a C u ria  P arlam enti 
G ra tia n o p o lita n i, ex d elegation e R egis  C lir iflia n if-  
f ì m i , pro q uo eg o  fcripferam  18. Iunij 1635. his ver
bis : L a  C o u r , See. O rd o n n e  q ue  le  le g a t  d e  6 o o o .h u re s  
d o n t e f i  q u e f l io n  f e r a  d é d u it  a u  p r o f i t  d u d i t  F ra n ç o is  
d e  D a m ia n s  , des b ie n s  d u  f id c ic o m m is  d o n t s 'a g  r ,  
auec  i n t e r e f i , des le  te m p s  q u e  la  r e ï l i t u t i o n  d e s f m t t s  
a  e t te  a d iu g é e  a  N o b le  L o u y s  d e  D a m ia n s  , q ue  f u  f i  
d u  9. O t to b r e  1 6 14. deepens d e  l ’ m s la n c e  c o m p c n fe z .. 
M onfieur du P ilh o u  R app orteur.

C A P V T  L X X X V I .

Emphyteufis ex quibus d icatu r, v e l  feudum:
Et vtrùm dicatur ex p a d o  &  prouidentia; 
an verò ad hæredes extráñeos poflit tran- 
i ïre , fi con ce ilio fa d a  fuerit p ro  te  , &  t t t is  
h a ircd ib u i , &  f i t  cc e ffort bus qu ibn feum ejue^  
t a m  m  a fe  u  là  q u a m  fœ m in is  : aut p ro  t e  ¡ f i 
liis  , ¿ r  h æ red ib u s  , etc fu c c e ffo r ib u s  q u ib t i f -  
cu m q u e  v t r i u fiq u e  f e x  ta  ■

S V  M  M  A  R  I V  M .

i C once ffio  p o t iù s  e ft e m p h y te u t ic a  q u à m  f e u d a l i*, 
f i  P r in c e p s  concedens e m p h y te u f im  n o m i- 

n a u e r it .
R  a S i



194 Petri Francifci de Tonduti Sanlegerij,
i .  S i  in  co n ce z io n e  P r in c e p s  n u l lu m  f i b i  f e r u i t i u m

p e r fo n a le  r c fe r u a u e r i t  , f e d  ca n o n em  in  p e 
c u n ia -, p o t iu s  c j l  e m p h y t e u fis ^ q u à m  fe u d u m .

3. C o n ce ffio  f a t t a  c u m  c la u fu la  adinftar feudorum
rufticorum , p o t iu s  f o n a t  in  e m p h y te u f im .

4. B o n a  e x  conceffione  e m p h y te u i ic a  r e j l i t u t i o n i  ob 
n o x ia  p o j fu n t  a l ie n a r i  p r o  d o te . 

j-. F e u d a  q u a n d o  n o n  f u n t  h e r e d i t a r ia  » n o n  p o jfu n t  
p r o  d o te  a l ie n a r i .

6 . Q u a m u is  c u m  q u a l i t a te  e m p h y te u t ic a  c o n c u r ra t
f id e ic o m rn i j fu m  p a te r n u m y b o n a  r e j l i t u t i o n i  
o b n o x ia  a l ie n a r i  p o jfu n t  p r o  d o te .

7. A m p l i a t u r  v t  p r o c e d a t , e t ia m f i  in  concc ffione  d i 
t t  u m  f t i j f e t  q u o d  fœ m in e  n o n  J u c c e d e re n t  

f t a n t ib u s  m a fc u lis .
8. I n  d u b io  e m p h y t e u f isy v  e l f e u d u m ,  p o t iù s  h e r e d i

t a r i a  f u n t  iu d i  c a n d a .
9. C la u fu la  p ro  hæredibus q u ib u fcu m q u e, r e d d i t

e m p h y te u f im ,  v e l f e u d u  m e re  h e r e d i ta r iu m .
18. E t i a m f i  fe u d u m  f i t  m ix t u m  ) ta rn e n  a d  i l l u d  ne

m o a d m i t  t i t u r  n i f i  f i t  h e r e i .
i i . V t  q u is  a d m i t  t a t u r  a d  e m p h y te u f im  h e r  e d i t  a -

r ia m  ,  v e l  m ix t a m  ,  n o n  f u f t ì c i t  e ffe  h e re 
d e  h a b it i ty  f e d  r e q u i r i t u r  q u o d  t a l u  f i t  a t t u .

l i .  Q u i  v u l t  a d m it  t i  a d  fe u d u m  h e r e d i ta r iu m  , te -  
n e iu r  fo lu e r e  d e b ita  v i t  im i  p o jfe j fo r is  c u i  
f u c c e j f i t v t )  h e re s . 

i 3. S in e  a g a tu r  d e  fe u d o  h  e r  e d i t  ( tr io ,f i u e  m ix t o ,  h e 
res q u a m u is  c o n fe c e r it  im e n t a r iu m  te n e tu r  
a p p ro  b a re  f a t t u m  d e f u n t t i .

14. F .u d u m  e x  q u ib u s  d ic a t u r  h e r e d i ta r iu m  : &  
n u m . fe q u e n t ib .

i j-. I n  e m p h y te u f i  E c c lc f ia f t i c a f t ip u la t a p r o  f u c c e f -  
f o r i b u t  q u ib u fc u m q u e ,  a d m i t t u n t u r  h e re d e s  
e t ia m  e x t r a n e t .

1 6 . V x o r  a d m i t t t  p o te f t  a d  f e u d u m ,  q u o d  e f t  h e re 
d i t a r iu m .

17. S i ç o n c e jjio  f a t t a  f u e r i t  c u m  c la u fu U s  p e r p e tu i t à -
te m  d e n p t a n t ib u s ,  p r e f l im i t  u r  f a t t a  iu r e  h e 
r e d i t a r io .

18. S i conce ffio  f u e r i t  c u m  c la u fu la  ita q uòd quan-
diu extabunt m a fcu li, fœ m inæ  n on  fuc- 

cedanr, v e l f i  d i t t u m  f u e r i t  pro t e ,  &  fuc- 
celforibus q uibufcum que cam m afculis 
quàm  feem inis ; v t r u m  i l l u d  d e ro g e t n a tu r e  
J e u d i h e r e d i t a r y .

19. C la u fu la  Se quibus dederis j o f te n d i t  fe u d u m  v e l
e m p h y te u f im  ejfe h e r e d i ta r ia m .

20. V e rb a  i l l a  tam  m afculis quàm  fee m in is , e t ia m
h e r e d ib iu  e x tra n e ts  a d a p  t a r i  p o j f u n t .

11 • D i f p  u t  a t  u m  f u i t  à  r .o n n u ll i r  , v t r ù m  fœ m in e  c a 
p a c e s  e jfe n t  fu c c e d e n d i in  fe u d o  m e re  h e re 
d i t a r i o  > q u a m u ii  i l l a i  fu c c e d e re  p o ffe  v e r i iu  
f i t .

z i .  C o n ce ffio  f e u d i  f a t t a  pro m afculis q u ib u fcu m 
que , n o n  f o lù m  d e fc e n d e n te s  , f e d  q u o ft ib e t  
e x trá ñ e o s  c o m p re h e n d it.

23. S i  fe u d u m  a l ic u i  c o n ce jfu m  f u e r i t  pro fe , Sc def-
cen den tib us, tam  m afculis quàm  feem inis, 
ita  q u òd  ftantibus m afculis fœ m inæ  non 
fuccedant ; n o n  id e o  m in u s  fe u d u m  e f t  h e re  
d i t a r iu m .

24. Q u a n d o  conce ffio  f e u d i  f a t t a  f u i t  a l ic u i  pro fe,

filiis , Se hæredibus quibufcum que v tri
ufque fexus ; fe u d u m  e ft h e r e d i ta r iu m  , &  
t r a n f i t o r iu r n  a d  q u o fc u rn q u e  h e re d e s  e t ia m  
e x t r a  /eos.

i f .  F e u d u m  D o m in o  d e  A g o n to  c o n c e jfu m  p ro  le, 
ac fuis hæredibus vtriufque fexus ex fuo 
corp ore n a tis ,  vel n afe ityris , Se fucceiîo-

rib us quibufcum que» effe h e r e d i ta r iu m  c o n -  
f u l u i t  B e r t r a n d iu .

2 6 . D i t t i o  quibufcum que ,  i n  c a f  b its  f u p r a d i t t i s  
c e n fe tu r  a p p o f i ta  a m p l ia t in e  J J t  a l i q u id  ope-  
r e n tu r  v e rb a .

27. I n  i f t ù  ta m e n  c a fib u s  c o n fu l t i t u  e jfe  , v t  o b t i -  
n e a tu r  f i  f i e r i  p o j fe t  a m p l ia i  io. f e u  d e c la ra 
t io  à P r in c ip e  conceden te .

FE licis recordacionis C lem en s Papa. V I T .  concef- 
ferac cuidam  N o b ili  C aftru m  in  em phyteufim  

perpetuam  p r o  f e , f u t f q u e  h e re d ib u s  ,  &  in  p e rp e tu u m  
f u c c e j f o r ib i t f i  pro annuo ca n o n e , feu cenfu Se reipon- 
fion e fex fcutorum  auri S o lis : qui N o b ilis  didtum 
C aftrum  alteri v e n d id it , didlàque v e n d id o  à felic. 
recordar. P aulo I I I .  fu it ad m aiorem  cautela appro- 
baca in  fauorem  em ptoris > p r o f e  , f u i f  q ue  h e re d ib n s y  
&  fu c c e jfo r ib u s  m a fc tí lü > S e  canon audtus fu it ad o<fio 
áureos.

D enique P ins IV . praemifTa om n ia confirm auit in 
fauorem  e m p to r u m ,&  h æ red u m , Se fucceilorum  
quorum cùq; ipforum  '> Se vlteriùs conceffit v t  etiam  
filiæ &  fœ m in æ  in diéto C a ft r o ,  Se feudo , in defe
d im i tam en m afculorum  fuccedant :S e  ipfe em ptor 
de eo in quos vo lu erit hæredes Sc fùccefl'ores huiuf- 
m od i p ro filo  libico Se mera volú ntate difponere va- 
leat ; n u llù fq u eex  hæredibus Se fuccellòribus prædi- 
£tis in co  abfque eius volúntate fuccedere p o ilit  j ei- 
dém que ius R egalio ru m  conceffit , p r o  f e ,  J u i f  q ue  h e -  
re d ib u ó  C7 fu c c e jfo n b u s  q u i b u s b u fc u m  q u e ,  t a m  m a f 
c u lis  q u a m  fo e m in is .

D ubitatim i fu it vtrùm  feudum illud fiue C aftrum  
eifec alienabile in extráñ eo s, Se po flct à creditoribus 
de pignore capi.

D ix i conceiïion em  illam  elle tranfitoriam  ad 
quofcurnque etiam  extráñeos : quia d ièta  conceflio  
potiùs em phyteufìs quàm  feudum  cellièri debet; quia 
fum m us P on tifex  illam  em phyteufim  n q m in a u it:f Se 
ideo conceffio  talis præ fum itur,  qualis à conceden
te fu it nom inata. M an tic. d e  t a c i t ,  c o n tie n t, l i b .  i v  
t i t . S . n u m . i .  R o fen ta l. d e fe u d .c a p .  1 . c o n c lu f  63. n u m .
1 . & f e q u e n t ib .  G ratian. d ife e p t .  f o r e n f  c a p ,4 6 0 .  n u m .  
4 7  ^ ‘ 4 9•

E t  id m axim è q uia  fum m us P on tifex  in tali con- 
cefTione n ullum  fibi feruitium  perfonale referuauir, 
fed penfio in pecunia con ftituta  fu it ; q uo cafu con- 
traótus m agis accedit ad em phyteuticum  , quàm  ad 
feudalem . M arefcot. l i b .  1. v a r i a r ,  r e fo l.  c a p .6 ^ .  n u m .  
J. &  6 .  V alafc. d e  iu r .  e m p h y t.  q u e f t .39. n u m .$ .  Et in 
efFe&u, in d id a  conceffione n on  vocatur feudum ,fed 
inftar feudi : j- im m ò dum  dicitur adinftar feudorum  
rufticorum , potiùs infertur em p h yteu fìs , quàm  feu
dum . M art, de  c l a u f  p a r t .  2. c la u f .  48. n u m .  3.

Q u o  fie præ fuppoiito, fequitur C aftrum  illud cum 
fua iu rifd id io n e  Se pertinentiis , falcem pro reftitu
tion e d o t is , potuifTe alienari in  fauorem  vxoris illius 
v ltim i p o ilè fîo ris ,  q u i erat defeendens em ptoris in- 
ueftiti : q uia  R u th e n ,  res q u e . C o d . c o m m . d e  le g a r .  
locum  habet etiam  in bonis cm phytcuticis. Peregr. 
d e  f id e ic o m . a r t i c .  42. n u m . 6 3. M enoch. l i b .  4. p r e -  
f u m p r . i S y .  n u m .1 6 4 .  f  Q uam uis regularitcr aliud 
dicendum  fit de feudis,quando non funt hæreditaria, 
aut n on  funt red ad a adinftar patrim onialium : fic in - 
te llig o  tradita per M onet. Se alios ab ip fo  allegaros 
i n  t r a t t .  de  c o w m u t.  v i t .  v o lu n t .  c a p .y .n u w .  118 .

Q u o d  procedit eciam fi vltra  qualitatem  em phy- 
te u fe o s , concurrat etiam  fideicom m iflum  pater num. 
M enoch. d i t t a  p r& ß tm p t . i$ c ) .  n u m . i6y. dicens quòd 

quando em phyteufìs peruenit ad m ulierem  ex caufa 
d o t is ,  ipta poteft de ea ad libitum  difponere.

Ec



Q uæ il &  Reíbl. Ciuil.
7. E t quam uis in dictis con ceilion ib u s caueatur, 

q uòd d id a  em phyteulis non tranfeac ad fœ m inas n i
fi in d e fe d u m  m afculorum  i h o c  non obftat quin fit 
locus d iip ofitio n i d r 'd x  A n t h e n .  res quæ. q u ia  ad hoc 
fufficit q uòd fœ m in æ  non fine in totum  exclufæ : vt 
oftendit O d d . i n  t r a i t ,  d e  f id e ic o m . e x  p r o h ib i t io n e  
a lié n â t ,  r e fa i t  a n t ib u *  ,  q t u f i . 4 1 .  n u m - r . ic ) .  &  y 4. Id- 
que etiam  (ì agatur de em phyteufi Ecclefiaftica. Idem 
lo c . c i t â t ,  n u m .G l .

.g# Sed vt om nis tollatur difficultas , h o c  fundam en
tum  ftatuendum  eft;quod d id a  em phyteulis lèu feu
dum  eft merè hæreditarium  ; tü q uia  potiùs in dubio 
præfum endum  cil hæ reditarium , quàm  ex p a d o  Sc

9. prouidentia. G ratian. d if c e p t .4 ^  i.tf.17 . t  T u m  etiam 
propter claufulam  p r o  h a r e d ib w ,  &  fu c c e f fo n b tu  q n i -  
b u fc u m q n e , quæ in fert qualitatem  hæreditariam  in 
feudo. Idem G ratian. d i jc e p t .  351. n , i . &  i .

10. E t calu q u o  non effet abfolutè hæreditarium  , fed 
m ixtum jfem per qui in e o  fuccedere deberet,exclude-

11 . retur lì non effet h x r e s - G t a ù a n . d i f c e p . ^ ì G . n . i6 . - f  Et 
n on  fo lù m  debet effe hæres habitu,feu quòd per eum 
n on  ftet q u in  fit hæres ; vt voluerijnt aliqui D D . fed 
o p o rtet etiam  quòd fit hæres a d u  vltim i polfelloris, 
quam uis agatur de feudo m ixto . C ap rio l. i n  t r a d ,  de  
[ u c c i f .  a b  tn te r e f t .  in  p ro te o r .  n .  6 - j .  E t hæc eft co m 
m unis o p in iotvt etiá teftatur M e n o c h .c o n f i l .4 6 4 .n -  31. 
Sc m ultos allegat Thefaur.iun./»¿. ? .q u . fo r e v f . i  2.w. 30. 
licèt ipfa aliter fenciac contra com m une o p in io 
nem .

1 2. H inc fe q u itu r , quòd quicum que vo let ad m itti ad 
h o c feudum ,tenebitur foluere debica v ltim o  loco  de- 
fu n d i  cui fucceífit tanquà hæres.M antic.^M C'/f.co«- 
u e n t . l i b . i$ . t i t . 9 . n .  16 . Y ia .n c h .d e e if . - 0 4 .  p e r  to t .

13 . E t hoc quia hæres tenetur ratum  habere fa d u m  
d e fu n d i, illiidque im pugnare non poteft, fiue agatur 
de feudo abfolutè hæ reditario,fiue de feudo m ix to ;&  
fiue hæres confecerit inuentarium ,fiue non. C a p rio l. 
v b i  f t p .  n u r n . - j i . - j ) .  &  74. G ratian. d ifc e p t .  c a p . p l .  
n u m .1 7 . &  1 8.

14 ' C ù m  tamen feudum  de q uo agitur fit abfolutè Sc 
propriè hæ reditarium , propter claufulam  facientem  
m entionem  de fuccclforibus quibufeum que i v t  præ- 
ter iam citatos tenuit R o ta  apud Seraph, d e c if .  188. 
n . i .  Sc i n  re c e n t, d e c if .  280. n . î . p a r t .  x. R o fen tal. de

i j .  fe u d ,  c a p . i .  c o n c lu f a f . n .  4. G ra tia n .d e c if .  j y i . f l d -  
q u e etiam fi agatur de em phyteufi Ecclefiaftica ,  in 
qua veniunt etiam  in d id o  cafu hæredes extranci. 
G ratian. ib id e m .n . i4 .C la r. in $. e m p h y te u fis . q u x f i . x Z .  
n .9. &  e ju d f l .8 ^ . .n . i .M a r t .d e c la u f . 4 $ .n . i  . &  4 6 .» .2 .

1 6 . p a r t . 2 . f  Se vxor in  tali feudo feu em phyteufi adm itti 
poteft. M art. d i d .  c l a u f  45. n .3.

1 7 .  A rgu itu r quoque em phyteufis feu feudum  hære- 
ditariú e x d id io n ib u s , quæ perpetuitatem  dénotant: 
v tq ii ia  d id u m  fu it, c o n ce d im u s  in  e m p h y te u f im  p e r 
p e tu a /n .  R o ta  d e c if .  280. n . 2. p a r t .  1 . re c e n t Seraph. 
d e c i f .868. n u m .$ .

1 8. O ritu r tamen difficultas confiderabilis ex illis ver- 
bis : i t a  q u o d  f i  a n t ib u s  r n a f :u lù , fa e n t in a  n o n fu c c e d a n t.  
E t ex re ftr id o n e  fucceflorum  quorum eum que ad 
m afeulos Sc fœ m inasjper quasclaufulas videtur con- 
ceflio  de folis defcen den tibus,&  hæredibus fanguinis 

intelligenda.
Sed reipondetur verba illa in d id a  co n cezio n e  ap

pofita  non fta rereftrid iu è,fed am pliatiuèjvt p atetex  
illis  verbis infeudationis > &  v i t e r ia * ,  & c .  Item ex iU 
l i s ,  e x te n d im m  &  a m p l i a m i ; Se quod i n  quos v o lu e -  
r i t i s  h ttre d e s  &  f itc c e ffo re s  h u iu jm o d i p ro  v e f i r o  l ib i t o
&  v o lu n ta te  d i jp  one r e v a le a t  ù :e x  quibus feudii reddi 
hæ reditariù teftatur R o fen t. nem inem  diferepare di-

i t ), cens,*» t r a d . d e f e n d u , c . i . c o n c l . $ 6 . n . i . - \  ad inflar ver-
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b orii &  q t t ib m  d e d e r ii- , quæ feudum  conftituunt hære- 
ditarium :vc reprobato M enochio  fibi con trario  docec 
M arta, de  c ia i t j .  p a r t . i .  c la i t j  . f i . n . y  &  fe q u e n n b .

C o n feru n t etiam  ve ib a  illa p r o v e j ì r o  l i b i t o , &  
m e ra  v o lu n ta r e  d : ip o n e re  v a le a tu  .ex  traditis per om 
nes D D . fupra citatos.

V erba autem  illa ta m  m a fe u lis  q u à m  fo e m in is  ,  non 2.0. 
folùm  ad hæredes fanguinis,fed etiam  ad extráñeos Sc 
fùccelfoies q u o fc u m q i*  referenda fu n t , |  tanquam  1 *• 
appofita ad tollendam  illam  controueriìam  , qua ali
qui D D . excita ru n t, vtrùm  fœ m inæ  adm itti debeant 
ad feudum  m erè hæ reditarium , q u os tam en reprobar 
R o fen t. d e fe n d ,  c a p . i .  c » \ : l u f .  37. n . 4. &  in  g lo f .  1) .  
M en och . c o n f i l . 11 <¡ y .^.46.

V n d e co n ceilio  feudi fa d a  pro m afeulis quibuf- n »  
cum que,intelligitur etiá de extran eis.M an tic.ik  t a c i t ,  
c o n u e n t. h b .2 .1 . t i r . \  y .  n .z $ .  propter vim  illius d id io -  
nis q m b u fc u m q tte .  -f Et cade ratione,fi feudum  alicui 
concelfum  fuerit pro fe Sc defeendentibus m afeulis 
Sc fœ m in is,ita q u òd  ftantibus m afeulis fœ m inæ  non 
fuccedant j non ex eo dicendum  eft elfe feudum ex 
prouidentia, fed efficitur hæreditarium  : quidquid  in 
contiariù  dixerit D ecius, c o n f i l .595 .̂ n .G . quia veritas 
eft quòd ex illis verbis non lit feudù ex p a d o  &  pro- 
uidentia,fed hæreditatiü m anet:ex D eciano, c o n f i l .  14 . 
n  6S. &  G9 .v o lu m .  1. quem  fequitur M an tic. d e ta c i t .  
c o n u e n t. l i b . 23. t i t . 3. ».41.

Et præcisè in cafu ilio  quando concefïio  feudi fa- z 4* 
d a  fu it p r o  f e , f i l i u , &  h x r e d ib w  q n ib u fc iu n q u e  v t r i u f 
q ue  f t x i i t , feudum  elle m erè hæreditariü Se tranfito- 
rium  ad quofcum que hæredes, etiam  extráñeos ; tra
dit M onachus. de  r e d a fe u d o r .  in te r p r e t .  c a p . ^ . n . i 6 .  
Steph. Bertrand, c o n f i l .  182. v o lu m .^ . j- vbi d icit feu- 
dù D om in o de A g o m o  concelfum ,ac fuis hætedibus 
vtriufque fcxus ex fuo corp ore n atis,vel n afc itu ris ,&  
fuccelforibus quibufeum que tranfire ad extráñeos ; j* 
propter vim  d id io n is  illius q u ib u fe u m q u e  . quam  di
cit ib id e m , n .  3. i n  f in e ,  e lle appofitam  am pliatiuè : Se 
quòd fid ifp o fitio  non referretur etiam  ad hæres ex
tráñeos, claufulæ illæ remanerent fine effed u  operan
di/!* A tque ita ego  C o n fu lu i i liccc pro m aiori corro- z 7* 
boran one veritatis crediderim  bonum  elfe fi ob tin e- 
retu rà  fum m o Pontífice declaratio fuper hoc -, p rovt 
fa d u m  fuit:vr conftat ex P on tificio  diplom ate q uod 
poftea m ihi fu it exhibitum .

5 ^  ̂  $ 7  r f y ï  ŝ *<::
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Ex quibus verbis teftator cenfeatur legatario 
reliquilfe vfum fru& um  m obilium  > aut 
aliarum rerum legatarum : Et vtrùm  hæ
rede decedente ante legatarium , legatum  
temporale finito tempore limitato deue- 
niât ad hæredes &  fiicceftores ipfius hæ
redis inftituti. Et an iure fucceifionis v t ì  
fuccedentes legatario ; an vero iure pro
prio vtì repræfentantes hæredem inftitu- 
tum ,&  fic iure confolidationis.

S VMMARI VM.

i. S i q u ù  r e l in q u a t  a l t e r i  fu n d u m  a d  v te n d u m  -, p r o - 
p r ie ta te m  f u n d i , &  n o n  v fu r n f r u d u r n  re 
l in q u e re  c e n fe tu r .



x L e g a tu m  f u n d i  a d  i l i o  f r u e n d u m  t r a n f m j f i b i l e  e ft  
a d  h a re d e s .

}  Q u a n d o  v fu s  f r  n i l  us m e n t io  d ifp o f t t io n i  a c c e ffo r iè , 
Ó  p e r  m o d u m  c a u fa  r e h t t u s  e f t  ; p r o p r ie tà *  
le g a ta  v id e tu r .

4 F a l l i t  f t  d i t t u m  f u e r i t ,  q u o d  r e s le g a ta  e ra t  a d  
f r u e n d u m  tp s à  te m p o re  v i t i ,  le g a ta r i ]  -, tu n c  

e n im  fo lu s  v f u s  f r u t t u s  in  le g a to  c o n t in e tu r .  
y L e g a tu m  f a t t u m  a d  f r u e n d u m  te m p o re  v i t a  ,  non  

c o n t in e t p ro p r ie ta te m  a d  te m p u s  v i t a  r e f t r i -  
t t a m .

<5 I n  d i t t o  le g a to  n o n  fu c c e d u n t  le g a ta r i j  h a re  des , f id  
re s  d e u o lu itu r  a d  f u b f t i t u t o s , v e l  a d  i n f t i -  
tu to s .

7 S i  in  v n o  le g a to  d e tu r  fa c u l ta s  d i i f o n e n d i  a d  l i b i 
tu m  ,  i n  a l io  v e ro  a d  te m p u s  v i t a ,  m u lto  f o r 
t iu s  le g a tu m  hoc a d  fo lu m  v f u r n f r u l lu m  r e -  

f t r in g e n d u m  e ft.
8 Q u i d  &  q u a n tu m  in  le g a to  c o m p re h e n d a tu r  ; e x

q u a l i t a te  , &  in d ig e n t  ia  le g a ta r i j  a r g u ì- 
t u r .

9 E x  f a c ú l t a t e  a l ie n a n d i  le g a ta r io  c o n ce jfa  ; non
v f u s f r u t t u i  , f e d  p r o p r ie tà *  le g a ta  cen fe 
tu r .

1 0  Q u a m u is  te f ta t o r  le g a t a r iu m  m o b il iu m  e x e rn e r it  a
p r à f t a t io n e  c a u t io n is  \ n on  ta m e n  id e o  p r o -  
p n e ta tc m  re h q u t f le  v id e tu r .

1 1 O n u s  t n i u t i l l u m  le g a ta r io  r e f t i t u e n d i  m o b i l ia  p o f t
m o r te m  f u a m  in  f t a t u  i n  quo  r c p e r ie n tu r ,  
n o n  a r g u i i  p ro p r ie ta te m  t l l i  fw -J fe  r e i i  
t t a r n .

1 x  B o n a  in  lo c u m  a l ie n a to m m  fu b r o g a ta  v e n iu n t  in  
r e f t i t u t io n e  fid e ico ? n ? n ijf i.

1 5 D a t u r  m e d iu m  i n t  e r  r e f t i tu e r e  b o - a in  f l a t u i n  quo
re p e r ie n tu ryCr n o n  r e j t i i u c r e .

14 L o c o  m o b i l iu m  c o n jn m p to ru m  r e f t i t u i t u r  i l lo r u m  
a f t tm a t io .

i f  A r g u m e n tu m  a  c o n t r a r io  f t u f iH  n u n q u a m  f  im i t a r  
a d  c o r re tt to n e m  a l t e r iu s  p a r t i i  te f ta m e n t i .

1 6  S i c la re  v f u s f r u t lu *  f u e r i t  r e l i t t u s  , n o n  p o te f t  d e .
f u m i  c o n ie t tu ra  c o n t r a r ia  e x  a h ¡s  p a r t ib u *  
t e f t a m e n t i , c u m  nem o fe ip fu m  f t a t i m  c o r r i 
g e r  e v e lie  c e n fe n d iu  f i t .

1 7 S i h a re s  p ra m o r tu u s  f u e r i t  le g a ta r io  , n o n  e f t  lo 
e n *  t r a n f  m if f io n i le g a t i  in  fa u o re m  h a re d u  
p r a d e f u n t t i ,  f i  t e f t a t o r  p o f t  o b itu m  le g a ta 
r i j  i n iu n x e r i t  onus r e f t i t u e n d i h . ire  d i , in 
f l e t t a  f o lù m  p e r fo n a  i l l i u s ,  &  p e r  v e rb a  
p e r fo n a l ia .

1 8 H o c  p r o c e d it  q u a n d o  p e r fo n a  h a re d u  non  f u i t  a p -
p o f ì ta  d e m o n i l r a t iu ì , f e d t a x a t iu è  : i n  d u b io  
a u te m  d e m o n f t ra t iu 'e  a d ie t ta  v id e tu r .

19  T ? f ta t o r  e a m d e m  c e n f  n u r  h a b e re  a f f  'e tt io n e m  e rg a
h a re d e m , &  i l l i u *  lib e ro s .

1 0  Q u a n d o  le g a tu m  te m p o ra le  a l ic u i  r e l i t t u m  f u i t , 
f i n i t o  i l i o  te m p o re  d e u o lu itu r  a d  h a re d e m , 
v e l  i l l i u s  fu c c e ffo re s  y n o n  ta n q u a m  iu *  h a 
ben tes  a  le g a t a r io ,  f  rd  iu r e  p r o p r io ,  n e m 
p e  iu re  c o n s o lid a t io n s  p r o p te r  t  e m p o r a l i 
t a i  em  le g a t i .

E X  claufula legati p r o p o iìt i ,  conclufum  fuic vafa 
argentea in  ilio  defignata pertinere ad fuccelìò- 

res hæredis , ftante m orte legatarij ; &  fub ftitution e, 
qua d id u s legatarius in teftam ento grauatus reperie- 

batur.
Supponendo im prim is ex verbis &  m ente tefta- 

tricis conftare non quidem  p rop rietatem , fed folùm  
vfu m fru d u m  fu ilfe le g a tu m , dum teftatrix vafa &  
m ob ilia  argentea vn à cum  ornam en to vnius le d i

hyem alis ,  &  alterius æ ftiu a lis , duáfque pendentium  
periftrom atum  feries illi legauit , p o u r  d u  to u t  en  
i o u y r ,  &  s 'en  f e r t t i r  f a  v ie  d u r a r i t .  f  Q u ia  licct dum  1. 
teftator fundum  vel aliud quidpiam  relin q u it ad 
vten dum  , proprietatem  relinquere videatur ; quia 
verba ilia a d  v te n d u m  , n on  reftrinpunt naturam le -O
gati præcedentis. /. d o n a tio n e s  51. §. ß>ecies. &  i b i  
g lo f .  tn  v e rb ,  p u e l la .  &  B a n .  f u b  n u m .i .  A n gel. &  C u -  
m an . f u b  n u m . ^ . f f .  de  d o n a t.  &  i n  l .  f te c ie s .  1 6. &  i b i  
Bart. f .  d e  a u r .  &  a rg e n t ,  le g a t .  I .  l i b e r t i * .  4. i n  p r i n 
c i p i ' .  de  a l im e n t .  &  c ib a r ,  le g a t .  &  i b t  Bart n u m .  3.
&  6. R o ta  d e c if .  f  37. f u b  n u rn . 1. p a r t .  1 . re c e n t, f  Et 
ideo hoc cafu legatum  eft tran fm iiîib ile  ad hæredes 
legatarij : vt dicunt G lo f. &  D o d o re s  fupra allegati;
&  plures citat C y r ia c .c o n t ro u e r f .  1 4 $ . n u m .  y7 . -j* Et ?• 
generale eit q u od  quan do teftator accelforiè m en- 
tion cm  facit de v fu fr u d u , proprietas r e lid a  cenfea- 
tu r ; cùm  d ilp o fitio  ipia  proprietatem  contineat,vfus
fru d u s  verò vel fru itio  a d ie d a  fuerit tantùm  per 
m odum  caufæ. Bald, i n  l . T i t i o .  3 f. f i v a l .  v e rß e .  
q u a n t  G lo f. &  v e r f t c .  &  n o ta .  Im ol. ib id e m , i n  v e r f ic .  
f e d  c e r te .  &  C aftrenf. n u m . t .  f f .  de  le g a t .  1 . S ocin . 
iên  . c o n f i l .  10 1 . n u m .  10. v o lu m .  j .C æ p o l .  de f  e m i t ,  
v r b a n .p r a d .  c a p .< \.n tim .$  .Menoch./*£. 4  r a f u m p t . i  3 3. 
n u m . i  i . M an tic. de  c o m e tí ,  l i b . 9 . t i t . x .n u m .1 9 .  &  t i t .
5 .n u m . 1 3.

T am en  regula illa  ftantibiis verbis teftam enti lo - 4- 
cum habere n on  poteft ; cùm  n on  fim pliciter prædi
d a  iu p elled ih a  re lid a  fuerint ad fruendum  , fed ad 
illis fruendum  &  vtendum  tem pore vitæ  legatarij: 
qua re ftr id io n e  ftante j n on  proprietas ,  fed folus 
vfu sfru d u s legatus cenfetur : quia verbum  g a u d e re  
reftridu m  ad tempus vitæ  le g a ta r ij, folum  vfu m fru 
d u m  im portât : quicquid  in contrarium  volu erit P e- 
regrin u s,  qui exiftim auit hoc cafu proprietatem  le
gatam  c e n fe r i,  reftridam  tam en ad tem pus vitæ  : vt 
ipfe notauit t o n f i l . 5 9 .  n u m .  ç. &  6 . v o lu m .  1. f  N am  j ,  
contrarium  ve n u s eft nempe per illa verba folum  
vfu m fru d u m  in legato contineri : &  hæ c eft com m u
nis fententia à  qua non eiTe recedendum  renuit R o ta  
R o m a n a , in caufa D o m in o ru m  de T e r tu lliis , apud 
b a t z i . d e c i f . x ^ j . n u m . ^  . &  p a r t .7 . r e c e m .d e c if . \9 5 .n u -  
m e r .3. poft M e n o c h .h b . 4 p r a ju m p t . 1 n .  n u m . 12 . qui 
ab hac opinion e recedendum  n on  elfe contend it; 
quam uis C a ftre n f &  alij contrarium  teneant : &  con

f i l . $5 i . n u m  18. &  19 . j - vb i clarè M enochius oflen dit 6. 
legatum  elfe folum  vfu m fru d u m  non tran fm iiîib i- 
lem  ad hæredes : eiufdém que fententiæ  fu it P icus, i n
l .  T u i a  c u m  te f ta m e n to .  §. T i t i a  c ù m  n u b e re t, n u m .1 1 .
&  13 f f .  de  le g a t .  x. &  com m unem  ailèrit G raif. in  § . 
le g a tu m . q u a f t .  38. n u m .  3. v e r f ic .  a d u e r te  ta m e n . &  
quòd poft m ortem  legatarij bona legata h o c  cafu de- 
uenire debeant ad hæredem în ftitutum  , ve lfu b ftitu - 
tu m , non autem ad hæredes le g a ta r ij, tradit C a u a l-  
can. d e  v fu f r u t t . n u m .- 7 9 .

Q u o d  m axim è com probatur cx verbis alterius le- ^  
gati d iftin d i fa d i  cidem legatario , in  q uo datur illi 
facultas de hoc pofteriori legato d ifponendi ad libi
tum , quod n on  fuit fad u m  in prim o legato  ad vitam  
re ftr id o  : ex qua diuerfa loquendi form a co llig itu r  
vo lu ntas teftatoris: ad tradita per L u d o u if^ « / .  3 7 1 . 

n u m .3.&  vna pars teftam enti,aliam  dedarat.M en och . 
h b .4 . p r a f u m p t . i  $ 4 .n u m .$ .&  9 .

Præ fertim  quia qualitas legatarij fatis intentionem  g 
teftatricis declatabat cùm  ipfe elfet relig io fu s,&  Eques 
M eliten fis ,&  per confequens incapax legati proprie- 
tatis:nec haberet facultatem  teftandi ; &  fic m agis illi 
conueniebat legatum  vfu sfru d u s,q u àm  proprietatis: 
vnde vfu sfrudus folus re lid u s  cen fetur, tanquam  
m agis p r o p o rtio n a te  illius conditioni.M enoch.^ *# *

p rò .



Quæft. &  Refol. Ciuil. Cap. L X X V III . 1 97
p r /c fu m p t .  154- n u m .  3* n om in atim  de reJigiofo 
G ratia n . d ife e p t .  f o r e n f .  c a p . 1 38. m o n , ¡8.

9* N cq u e obit at li dicatur q uòd teftatrix dederat fa 
cultatem  huic legatario  ahenandi d ieta  m o b ilia  in 
priori legato delìgn ata;quo cafu non v fu sfru d u s, fed 
proprietas relieta cenfetur. C a ftil. de  v j u f r u t t .  c a p . 
j o .  n u rn  49. G ratian. d tfc e p t .  c a p . i \ 6 . n w n . - j .  8. &  9. 
vbi reprobar G abriel, contrarium  tenentem .

10 * Q u ia  R efp on d etu r negando q u òd  tcilatrix  alic- 
nandi licentiam  conceilerit : dum enim  illam  con ce
dere vo iu it in aliis diueriìs le g a t is , dedit legatario  
facultatem  de illis difponendi ad lib itu m , ablque eo 
quòd teneatur ad aliquam  reftitutionem  , quouis Se 
quocum que tem pore: fed in legato de q uo agitur n i
h il tale d ix it jim m ò  potiùs om n in o reftitutionem  
fieri vo iu it ipfi h æ rcd i, vel fubilitutis ; quam uis le- 
gatarium  exem erit a præftatione cau tio n is: quæ ver
ba fatis oftendunt non fui (le datam  alienandi licen
tiam  in h o c le g a to , fed fo lum  vfu m fru d u m  fu iife  
re lid u m  : vt poft R u y n .c o n f i .  i 6 $ .  n u rn . \ , l i b .  3. 
n otauit M enoch. d i t t a  p r t f u m p r .  134 n u m . 1 6 .

11 • N e c  cx eo q uòd teftatrix d id is  m obilibus exiften- 
tibus in fta tu , Se in poteftate legatarij tem pore ob i
tus ip fiu s , m andauerit illa reftitui in ftatu in q u o re -  
pcrientur ; aliquid inferri poteft ex q u o  alienandi 
facu ltas illi data fuerit. N am  in ter reftituere in ftatu 
in q uo repcrientur, Se non reftituere, datur m edium ; 
nem pe reftituere æftim ationem  illorum , vel red im e
re alia m ob ilia  eiufdem v a lo r is , feu etiam  reftitue
re alia vafa argentea ,  quæ fo rfan  per legatarium  
fu i lient c o n fe d a  , Se in alioruin  locum  fubrogata: 
iuxta tradita  per Pereg. c o n f i l .  35. n u m e r . H . l i b r ,  3.

i l .  t  v b i dicit bona fubrogata in locum  alienatorum , 
i j .  venire in reftitutionem  fideicom m iffi. - j -  Sicu t datur 

m edium  inter federe , Se a m b u lare, nem pe ftare: 
Item  datur m edium  inter n o d e m , Se d icm  ; nempe 
a u ro ra , vel crepufculum  ; &  ideo hoc cafu non va
le t argum entum  à contrario fenfu ; ve lu ti fi quis d i- 
ceret, n on  eft dies ; ergo  eft n o x : ve l T itiu s non fe- 
det : ergo ambular. Sim iliter inter hæredis in ftitutio- 
nem  ,  Se exhæ redationcm  , datur m edium  ; nem pe 
præ teritio  : propterea non valet illa  confequentia, 
T itiu s  n on  eft hæres inftitutus j ergo eft exiiæreda- 
tus : ergo  eadem ratione non valet confequentia  t o -  
fta tr ix in  cafum  non alienationis v o iu it m obilia  re
ftitu i in ftatu in q uo reperientur ; ergo  in cafum  alie- 

14. nationis v o iu it n on  reftitui. f  Q u ia  vt dictum  eft da
tur m edium  , nem pe reftitu tio  æftim ationis m ob i
lim i! confum ptorum  : Se hanc folutionem  bene ex
plicat M antic. d c .c o m e l i .  l i b . + . t i t .  3. n u m .37 . &  38. i n  
a d d it io n e .

i j . Præterea argum entum  à contrario fenfu nunquam  
fum itur ad corred ion em  alterius partis teftam enti; 
cura teftator non videatur fe vo lu ifle  incontinenti 
corrigere. M antic. d e  c o n ie t t .  h b . t , .  t i r . 1 7 • »«»».14. &

1 6 . l ib .  12. t i t .  i .  n u m e r. 3. f  C ù m  ergo teftatrix exp res
se folum  vfu m fru d u m  re liq u e r it, v t  iam d id u m  
eft; non poteft ex fequenti claufula, inferri argum en
tum  à contrario  fenfu ad derogationem  claræ vo lu n 
tatis in teftam ento exprelfæ : Burat. d e c if . - 863. n u m .  
14 . i f .  &  16 .

, 7 ,  D en ique n o n  obftat q uòd hæres praemortuus fue
rit legatario : Se fic videatur non elfe locum  tranf- 
m iifioni ; cùm  teftatrix refp cd u m  habuerit ad per- 
fon am  hæredis , non ad ius hæréditarium  ; dum  d i
x it reftitutionem  legati fieri a  l ’h e r i t ic r  a p rè s  n o m 
m e .

18. Q u i a  non obllan tibus illis verbis legatum  tem p o
rale Jvfusfrudus deuenire debet ad illos , ad quos de* 
uoluitur hærcditas.Cephal.£-(?«/i/.i 58.www.19. Si q u i-

dem  perfona hæredis hoc cafu dem onftratiuè tantùm  
appolita cenfetur. M antic. dectf 19. n. .̂è f  C ùm  par 19. 
fit ra t io , &  par affettio  erga hæredem nom inatim i,
S i eius liberos. Fufar. de fubttir. quxft.34$. numer. 16.
•j- ldque iure confohdationis propter cemporalitatem io . 
legati. Cephal. d i t i ,  c o n f i .  158. n u m .  5 7 . v e r f c .  ncc  
o b f ta t .  Bellon. d e  iu r .a c c r e f c .  c a p . 7 . q u x f t .  19. n .  138. 
Ludouif.ifecy/!j98.*>.8. &  9.M artius Mediccs, d e c if .4. 
n . 1 4 .18. &  f e q q .  Se fuse Bellon. de  iur. a c c re fc . d i t i ,  
c a p .7 .  q u x f t . i y .  in  p r im o ,  &  1 . c a ju .

C A P V T  L  X  X  X  V  1 1 1 .

Paries quando &  c x  quibus præfumatur pro* 
prius, vel com m unis : Et quando eft co m 
munis > vtrùm pro d iu i fo , vel prò indiui- 
fo. V  trùm in m uro com m uni vicinus ape- 
rire poilit fcncftram refpicientem in do- 
m u m  alienam : &r è conuerfo vtrùm poffit 
quis altiùs eleuare,velædificare obfcuran- 
do feneftras vicini. Q u an d o , Se quibus 
concurrentibus quispoííit  edificare fuper 
muro c o m m u n i, illùm que altiùs attollere 
inuito &  renuente vicino.

S V M M A R I V M .

I .  Paries præfumitur communio , f i  adfint figna com-  

munionis : proprius ver'o.fi adfint figna pro- 
pnetatis.

i . Q u i  plura habet fg n a  dominij , dicitur dominas 
muri : f i  vero plura fin t  fg n a  communionis, 
paries dicitur communis. 

j .  Propnetatis muri fg n u m  efi ,  habere feneflram  
e x  parte fua, penetrantem tot Am muri frijfi- 
tudinem.

4. Latrina intra muri craffitiem fin e muro contrapo- 
f t o , indicant proprietatem muri. 

j .  Tigna immijfa per tot am ffifßtudinem  , &  fc a U  
innixA muro, fg n a  fu n t proprietatis.

6. Feneßella totum murum tion penetrans , non ar
g uii dominium parietis.

7 .  M û r ie s  c o n t in u â t  us f u b  e a d e m  f o r m a ,  f i  m eus f i t
e x  vna parte , prxfum itur etiam mem per 
totam extenfìonem continuatam.

8. Q u i  e f t  d o m in u s  p a r t i s  m u r i , p r  a  f u m i t u r  d o m im i»
totius ; &  qui e f i  in pojfejjìone partis , ma- 
nutenendus eft in toto muro, 

y. Paries fornicatiti muro vicin i innixus, proprietà- 
tem arguit muri. 

i o- Immo potius pr ¿fum itur innixus iure f ?ruitutis.
11. Aquarium  quod clandeftinè fieri potuit, nonpro- 

bat proprietatem parietis. 
i 2. Paries tnt er duat domos ,in dubio communis pro

fum i tur.
13. ln  dubio communio parietis prafumiturpro di

uifo : &  quid f t  ejfe communem pro diuifo, 
vel pro indiuifo.

14. Paries non dicitur communis pro diuifo , qua/»
do  v n u s  e x v ic in is  p e r f o r â t , &  eo v t i t u r  v l~  
t r a  m e d ie ta te m .  

i  j .  Q u a n d o  tn u ru s  e f t  c o m m u n is  p r o  d i u i f  i ,  q u i l ib e t  
e x  v ic in is  p o te f t  i l lu m  a p e r ire  v fq u e  a d  m e
d ie ta te m  a  la te re  f ho. 

i  S i m u ru s  f i t  c o m m m is p r o  i n d iu i f h  n on  p o te f t  f i e *  
r i  in  eo fe r te f t r a in u i t o  v ic in o .J r  3 nu



içB Petri Francifci de Tonduti Sanlegerij,
17  I l l e  c u iu s  m u ru s  p ro p r iu s  e f t , p o te f t  in  eo feu  eft r a m

a p e r ire  fu p e r  a re a m  v i c i n i .
18 F a l l i t  f i  f i a t  a d  a r n a la t io n e m :  &  q u a n d o  i t a  f i e r i

d ic a t u r .
1 9  V t c in u i  n o n  p o te f t  p e te re  o b tu t a r i  fe n e f t r a s  a  v i 

c in o  f i l i  a i  i n  f u o  m u ro  p ro p r io .
1 0  S im u r u s  f i t  c o m m u n is  p o te j t  e d i f i c a r i  o b tu ra n d o

lu m in a  v i c i n i  , n i f i  id  f i a t  a d  e m u la t to -  
n e m .

z i  t / £ d \ f i c a n s  fu p e r  m u ro  c o m m u n i,  te n e tu r  fo lu e re  
m e d ie ta te m  e x p e n fa ru m  f a t t a r u m  in  c o n -  
f t r u t t t o n e  m u r i .

1 1  I n  r e  c o m m u n i m e lio r  e f t  c o n d it io  p ro h tb e n t is ,
q u a n d o  q u is  n o n  v t i t u r  a d  v fu m  d e j i in a -  
tu m .

i j  S i  p a r ie s  f i t  d e f t in a tu s  a d  a d if ic a n d u m  , p o te f t  a l -  
t iu s  t o l t i  m u lto  fo c io .

2 4  Q u o m o d ò  p ro b  e t u r  m u m m  e f f ? d e ft  in a t  u m  a d  e d i -  
f i i  a n d u tn .

I $  I n  d u b io  n o n  p r e f u m i t u r  e d if ic iu r n  f i e r i  a d  e rn u la -  
tw n e m .

x 6  I n  m u ro  c o m m u n i p r o  in d iu i f o  ,  n o n  p o te f t  e d i f i 
c a r l i  f i  p e n a le  e d i f ic iu r n  o b fc n r e n tu r  fe n e -  
f i r e  d o rn u t v ic i n i .

1 7  A m p l i a t u r  v t  p ro c e d a t  , e t ia m  f i  is  q u i v u l t  e d i 
f i c a r e  p a r a tu s  e ffe t fo lu e re  m e d ie ta te m  p r e 
t i j  m u r i .

i%  E x  q u iu s  c o l l ig a tu r  p a r ie te m  n o n  e ffe  d e f t in a tu m  
a d  a l t  tu s  e le n a // d u m .

1 9  T e t tu m  p a r te n  fu p e r im p o f i t u m , o f ie n d i t  i l lu m  *o n  
effe d . f t i ' i a t u m  a d  a l t i ì i s  e le u a n d ‘ .m - , fe -  

cus e f t  J ì  t e t tu m  f i t  p a n e t i  t a n tu m  cohe
r e n t .

30 Q u i l i b e t  p o te f t  in f o io  p r o p r io  e d i f i c a r e ,  e tia m
c u m  in c o m m o d o  v i c i n i ,  n i f i  c o n f i  11 m a  f i t  J  e r -  
u itu s  a l t  iu s  n o n  e le u a n d i.

31 A m p l i a t u r  hoc  p ro c e d e re  , q u a m u is  p e r  ta le  o d i  f i -
c iu m  c la u d a tu r  f e n e f t r a  v i c i n i  ; n i f i  c o n fi 1 - 
t u t  a  f u e r i t  f i r u i t u i  a l t  iu s  n o n  to l le n d i.

31 R e l i t t o  fp a t io  d u o ru m  p e d < :m  iu x t a  v i c i n i  d o m w n  
e d i f ic a n  p o te f i.

3 3 D u o  pedes  a n  m e n fu ra n d i  f i n t  a  p a r ie te , v e l  a  lo 
co v b i  c a d i t f t i l l i c i d i u m .

34 Q u a n d o  p a n e s  e f i  c o m m u n is  p ro  d i u i f o , v ic in u s  
p o te f t  i l iu m  p r o p r tu rn  fa c e r e  J o lu e n d o  m e d ie -  

tate?,n p r e t i j  c o n f t r u t t io n is .
3 j  I n t e l l ig e  , d u m m o d o  m u n i i  p o f f i t  f e r r e  onus f u p e r -  

im p O y iu m  : n a m  f i  d e b t h t a r e t u r , e d if ic a n s  
C 9 ii p o te i? a d  f u b  le  u a n d t im  p o n d u s .

1,6 Q u a n d o  m u n t i  e ß  c o m m u n is  p r o  in d iu i f o  , n o n  p o 
te f t  a l t ih s  t o l l i  m  p r e iu d tc iu m  v i c i n i , c u iu s  
lu m in a  o b fe u ra n tu r .

37 O lia n d o  m u m *  e f t  l i m i t a t u f  p e r  c o rn ic e m  , v e l co-
ro n a m  , v e l p e r  t e t t u m  fu p e r im p o f i t u m  j n on  
p o t e j l  f u p e r  eo e d i f ic a n .

38 L a p id e i  p r o ie t t i t i ]  d e f i in a t i  a d  c o l l ig a n d u r n n o 
u u m  m u r u r n ,  o j ie n d u n t  i l l u  n  p o jj'e  in c r a j f a r i ,  
n o n  a u te m  a t t o l l i .

IN cer duos v icin o s inuicem  m agna cum  anim i con- 
ten tion e litig a n te s , de quatuor dubitatum  fuic. 

P rim o  vtrùm  m urus interm edius eilet com m un is, an 
vero  proprius a d o ris . Secundo, vtrùm  eifet com m u
nis pro diuifo  , vel in diuifo. T e rtiò  , vtrùm  a d o r  in
ilio  m uro, poifet facere feneftram  refpicientem  fuper 
area v icin i. Q u a r t o ,  vtrùm  cafu q u o  a d o r  poifet 
aperire feneftram  in ilio  m u r o , reus p o lle t contra ta 
lem  m urum  ædificare , ôc lie feneftram  illam  o b tu 
rare.

!•  A d  prim um  caput R efpon fum  fu it regulam  gene

ralem  elfe j q uò fi extent íign a com m union is , paries 
præ fum itur com m unis : iì verò excent ligna pi oprie- 
tatis,præ fum itur prop rius:iia  concludunt vnanim iter 
D D . l i n t e r  carteros M enoch. l i b . 6 .  p r e fu m p t .  7 3 . 
n u m . i .  M alcard, de  p r o b a t ,  c o n c lu f .  1144. abas 1149. 
n u m . x .

Ec qui plura habet figna d o m in ij, ille dicitur d o - *• 

m inus m u r i,  lì adlint ligna hinc inde : licut e contra, 
præfum itur com m un is i quando plura adfunt ligna 
com m union is. T h efau r . d e c i f  1 1 9. n um ..4.

P rop rietatis lìgna pro a d o re  m ulta proponeban- 3- 

tu r : ôc p r im ò , quia iple habebat feneftram  in lupe- 
r io r  parte dom us penetrantem  totu m  m urum  ex par
te fuæ dom us . q uod eft lignum  proprietatis : tefte 
C e p o l. de J e r u i t .  v r b a n .  p r s d io  •. c a p  40. n u m . 1 5. v e r -  
f u .  ¡ te rn  p e r  fe n e f t ra s .  ôc c o n f i l .  3 y. n u m . 6 . cum  p lu 
ribus allegatis per M enoch. h b r .  6 . d i t t a  p r x f u m p t .
7 \ ,  n u m .  10 .Thefaur. d i t t a  d e c if .  1 19. n u m e ro  p r im o ,  
T u C c h . l i t e r .  M .  c o n c l u f ^ i  n u m . y  G ratian . d ifc e p t .  
c a p  1 7 3 . n u m . \ .

Secundo ex parte d id i  a d o ris  aderant latrinæ ,tam  4. 
in fuperiori,quàm  in feriori parte parietis co n ftru d æ , 
etiam  intra m u ricraifitiem  abique aliquo m uro con- 
trap olìto  i vu lg ò  c o n i re m u r  :  q u od  indicar proprieta- 
telti m uri : Q u ia  fi m urus n on  fu ilfet proprius , non 
potuilfet a d o r  in eo  facere fedem ,feu fenellram  lacri- 
narum , m ulióque m inus foueam  ip faru m ,p er quam  
m urus debihs redditur o b  continuum  hum orem  ôc 
fœ corem  : vc declarat Bertrand, c o n f i l .  y. v o lu m .  4. 
M enoch. loco  c i t a t o ,  n u m e r .  15 . -f Idém que proba- S» 
tur ex tignis immiíTis per totam  fpiilitudinem  pa- 
r ie tis ,  & fc a lis e id e m  m uro inn ixis : ex traditis per 
C e p o l. d i t t o  c a p . 40. ôc  alios D o d o r e s  fupra ci

taros.
N o n  tam en p oteft fieri fnndam cntum  in q u adam  6 . 

fenertella , feu paruo foram in e in pariete r e lid o  , ro- 
sunt m urum  non penetrante. Q u ia  potuit fieri clan- 
deftinè. ignorante vicin o . M enoch. c o n f i l .  U 3 7 . n u m .
4 1 .&  d i t t a  p r e ju m p t . j  3 .n u m . 11 . i n  f in e .  T u fch . d i t t a  
c o n c lu f  4 3 1 .n u m . 6  . l i t t  e r . A i .

A derat tam en aliud fignum  notorium  proprietà- 7* 
r is , ex eo quòd cùm  m urus ille contineatur ex v tia -  
que parte vltra  aream r e i , ôc  eodem  te m p o re, ac ex 
eadem m ateria co n ftru d u s appareat ; Ôc in aliis par- 
tibus eiufdem  m uri adlìnt portæ &  feneftræ a d o ris  
totum  m urum  p e rfo ra n tes, aliáque indubitata p ro
prietatis in d ic ia ; r e d e  ex eo infertur ad dom inium  
refidui m uri : ne vna &  eadem  res diuerfo iu recen - 
fcatur. M enoch. d i t t a  p r e fu m p t . 73. n u m .  19. G ratian. 
d if c e p t .  1 6 ¡ . n . i .  f  ôc  qui eft in p o lfeflion e certæ par- 8* 
tis m u r i, m ediantibus p o r t is ,  fen eftris , ôc  iim ili- 
b u s: debet in polfe lfion e totius m a n u te n e d , cùm  fit 
vn icus m urus. G ratian. d if c e p t .  4 i f .  n u m . 38. Poftius 
d e  m a n u te n , o b fe ru a t .7 3. n u m .  70 . &  line dub io  a d o r  
intentans p o ife ilo riu m , fundatus erat in ilio  iudicio  

ftantibus p ræ d id is.
A d  fecundum  quscfitnm R efponfum  fu it illud elle 9- 

fuperfluum  ; cùm  ex fupradid is fuflìciencer appareat 
de iure a d o ris  non folùm  in p o lieH o rio , led etiam  in  
p e tito rio  : nam  reus duo tantum  ligna proprietatis 
p ro p o n e b a t, eàque valde debilia *, v id e licet parietem  
forn icatum  , m uro a d o ris  innixum  : q uod fieri n on  
poteft regul ari ter nifi iure d o m in ij, vel feruitutis. 
T h e fa u r.iu n . h b . 1. q u e f i .  f o r e n f  89. f  Im m ò potiùs 
iure feruitucis : ideo non probat com m union em  m u
ri, cùm  contraria line habere aliquid  iure feruitutis,
Se iure d o m in ij. Thefaur. d e c if .  i i y . n u m .  5. &  d e c if .  
i$ .n n m .$ .

Proponebatur etiam  adeiTe in m uro rei aquarium , x t  
q u od  conftrui po tu it dandeftinè j  cùm  non poci erit

vederi
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vid eri ab a d o re  Hum conftruebacur , nec dum  reus 
ip fo  vfebacur : Sc lie eadem  m ilitât ratio quàm  fupra 
de feneftella adduxim us.

1 2. V erùm  , p o fito  q uòd m urus eilet com m unis, qua- 
iis regulariter præ fum itur quilibec paries inter duas 
dom os ædificatus , nifi conftet de con trario  per lé
g itim a s probationes , vel præ fum ptioncs. I . a r b o r . f f .  
c o m m u n , d iu id u n d .  H o n d ed . c o n fil. ',So. n , 1 9 . v o lu m .2.

,  ̂ f  T am en  fi in genere illum  conftet elfe com m unem , 
in dub io  præium endum  eft com m unem  potiùs elle 
p ro  diu iio jid  e ft,vcq u ilib ec  vfque ad m edietatem  pa- 
rietis à latere propriæ  dom us exiftentem  dom inium  
prætendere poflit,quàtn pro indiuifo,id  eft , vt q u ili
bec ex duobus vicin is, in folidum  fuper toto  m u ro,&  
qualibet eius parte,cotáqueillius IpiÜicudine prop rie
tatem  obtineat. G abriel. c o n f i l . i  49. n u m . ¿ . v o lu m .  1. 
p o ftC o m e u m . c o r / f i l .  90. v o lu m .  2.

14. Sed in fa d i  ferie propoli ta,potiùs dicendus eft pa
ries com m unis pro indiu ifo  , quàm  pro d iu ilo  : nun- 
quam  en im  dicitur paries com unis pro diu ifo , q uan 
do vnus ex vicin is perforât Sc pénétrât totum  m u- 
rum , &  eo vtitur vlcra m edietatem  à latere fuo ex i
ftentem . G abriel, d i l l o  c o n f i l .  149. n u m e r . \ .  H onded. 
d i t t o  c o n f i l .  80. n u m e r . 29. v o lu m .  1.

15 . A d  tertium  dubium  R efpon detur j q uòd ( \ murus 
effet com m unis pro diuifo , q u ilib et ex vicinis polïet 
facere feneftram  , quatenus protenditur m edieias 
fp iiïitudinis parietis à lacere fuæ dom us. C ep o l. c .G i.  
n u m e r .  4. v e r f ic .  j  ecus f i  e ffe t p ro  d iu i f o .  1  helaur. d e 
c i f  4 1 . n u m . 2 i .

I(j .  S i verò  m urus eifet com m unis pro indiuifo , non 
poifet in eo fieri feneftra in u ito  vicin o  : ex Surd.cow- 
f i l . 38 7 .p e r  to tu m .  T h efau r. d e c if .4 f . m axim è n u m . 1 f . 
M e n o c h . d t t t o  c o n f i l .  12.37. n u m .  14. Burfat. c o n f i l .  1 1 1 . 
n u m t r . ì , .  P arif. c o n f i l .6 5 .  n u m e r .y  v o lu m .1. Q u ia  in re  
com m un i m elio reft co n d itio  prohiben tis. C yriae. 
c o n t r o u e r f . ^ G f j .n u m . i .  &  fe q u e n t ib .  Ó  ¿8. n . \ 6 .  Felic. 
d e fo c ic t .  c a p . i~ .n u m .  1 6 .  &  c a p .28. n u m .24.

17 . Sed fi m urus proprius f i ta d o r is , licitum  illi eft fe
neftram  aperire fuper aream vicin iiex  com m uni D l) ,  
fententia in /. a it in o .  C od . d e f e r w t . &  a q u a .  C ep o l. de  
f e r  u n .  t i t . d e  fe n e s b a ,  t i t  .6  i . n u m . \ . Sc decid it R o ta  re- 
u ocan d o decifionem  Burat. 6 ? i . v t notât Rubeus m  
f in g u la n b .  e x  d e c if io n ib m  R o ta  R o m a n a , fo l .  518. A d- 
d it io a d  Burat. d i t t a  d e c if .  651. n u m e r.1 .8 . A d d itio  ad 
A fïlid u m  , d e c i f . i t < ¡ . n u m . i .  C arpan  . a d  J la t u t a  M c -  
d io l .  c a p . m .  n u m . u .

18. Q u o d  verum  eft nifi vicinus volens feneftram 
aperire, id faciat ad æ m ulationem  ; videlicet quando 
ipfe nullam  aut m odicam  percipit vtilitatem  : veluti 
dum  aliundè lum en habere poteft : lì enim  co m m o 
dum  ex tali feneftræ apertura percipiat ; tunc cellac 
æ m u latio .H o n d cd .à ifto c o n f i l . $ o .n . $ 4 - &  35*v o lu m .  1. 
Laure11t.de P in u , c o n f iL . ió + . n . ì .  Bertrand.™«//!/.53 3. 
jü e r t o t u m ,  v o lu m .  3. p o r t .  1 . vb i dat form am  articu- 

landi fuper æ m ulationem .
1 cf. A d vltim um  quæ fitum  R efp o n d etu r, q uòd fi m u

rus eft proprius a d o ris ,n o n  poteft reus petere v t illius 
feneftræobturentur.Surd.rotf///. 12G. n u m . \ . & f e q u e n -

1 0 .  t i b u f  : t  lì vero m urus fit com m unis, licebit ferveftras 
vic in i obturare ædificando , nifi id fiat ad æ m ulatio
nem  : H onded. lo c . c i t a t .  C a u a lca n .p a r t . i . d e c if .9 .de  
c o n tr a c t ,  n u m . 14. R im in a ld .Iu n . c o n f i l .4 4 5 .p e r  to tu m  
T u fch  . l i t e r a  , E .  c o n c lu f .  37 . p e r  to t .  Burfat. c o n 

f i l .  n i .  n u m e r. 1. v o lu m .  1 .P a r if . c o n f i l .  63. n u m . i . &  
z i  fe q u e n t ib .  v o lu m .  1 . ^ T en eb itu r  tam en ædificans fu

per m uro com num i , foluere m edietatem  expenfa- 
rum fabricæ  d i & i  v n m i. C o d . d e  ra t io n e  ra t< c ,q u d ß .5 o .  

nu?n . i .
l ì .  E t licèc in re com m uni m elior fit con d itio  p roh i

b en tis; tamen h o c  in tellig itu r q uan do quis non vu lt 
v ti re com m uni ad vium  deftinatum  : j- ideo lì pa- 23, 
r¡es lit deUinatus ad ædificandum  , licitum  elt illum  
altius tollere inuico iocio . T h efa u r. d ie ta  d e c if .  23. 
n u m e r. 1. &  d e c i f .  4 1 .  n u m e r .  1. qui etiam  n u m e r.  24. 
t  o ftendit q u om od ò probetur m urum  effe deftina- 24. 
tum  ad ardilìcandum , Se quis hoc probare teneatur: 
intelligendo tam en fem per ,  vt ædificium  fiat fine 
æm ulatione. M afcard. c o n c lu f . 920. t  I«  dubio ta- 25. 
m e n n o n  præ fum itur æ m ulatio. G a il, o b fe ru a t .  69. 
>?»w.i7./¿&.2.Gratian. d i f c e p t .745. n u m .5 7 . &  4 0 . &  
d e a f .  7 f  2. n u m .  9 2 .

S ed q u æ ritu r vtrùm  in pariete com m uni pro in - 26. 
d iuifo  , ioçius p o llit ¿edificare in uito  fo c io ,  cui pa
rietis eleuacio poteft elle dam nofa ; veluti fi per ta- 
lem  eleuationem  ob turen tur fenellræ  dom us vicini? 
R efpon detur n on  polle : M enoch. d i t t o  c o n f i .  1237. 
à  n u m . 20. v fq u e  a d  1 5 . &  n u m .  32. v e r f ic .  p>¿ tte rea  
a d m if fo .  Sc n u m .  4 1 . v e r f ic .  &  a d m if fo .  c i t r a  v e r i  p r< t-  
i u d u iu m .  V b i t  d icit h o c  intelligendum  e f ie , etiam fi 27. 
vicin us vellet foluere pretium  partis m u ri:&  n u m .45. 
v e r f ic .  nec  p o te f t .  C yria c . c o n tro u e r f .  460. n u m .  10. &  
c o n tr o n e r f . i% .n u m .16.17.1.8 . 31. C o rn e u s ,c o n f i l .y S .  
i n  f i v e  , v o lu m .  4.

Q u o d  m axim è proced it fi agatur de pariere, q u i 28. 
n on  elt deÜinatusad altiùs eleuandum ;veluti fi fit pa
ries co ro n a tu s, aut alia fim ìlia adiìnt figna ; vel fi te
d im i lit fuper ilio  pariete im pofitum . C o rn . d . con
f i l .  28. n . i .  v e r f ic .  in  c a fu  a u te m  n o f t r o .  v o lu m .  4. T h e 
faur d e c i f  4 1 .n . i^ . v e r f i i c . v c l  f i  t e i lu m  h a b e t. M enoch. 
d i t t o  c o n f i l .  1 1 5 7 .n u fn .1 7 .

N eq u e obftat d e c if io  D uran. 450. n . 5. &  6 . Q u ia  19 . 
lo q u itu r de recto  cohæ tente m uro com m uni, nos au
tem  loquim ur dc tedio fuperim pofito ipfi m urom ara 
tedium  cohærens n on  im pedit q uin  m urus fit defti- 
natus ad eleuandum  , fecùs quando te d u m  eft ipfi 
m uro fuperim pofitura.

C æ terum  pro m te lléd u  materiæ diuerfi cafus funt 30. 
confiderandi. Prim us eft , quando quis v u lt  ædificare 
in fo lo  , &  fundo prop rio  ; &  h o c cafu licitum  eft 
cuilibet ad fuam  vtilitatem  ædificare , dum m odo 
h oc non faciat ad æ m ulationem  vic in i ; quam uis ex 
eo  in confequentiam  vicinus ali-quod dam num  pa- 
tiatur : per text, i n  l .  a l t im .  C o d . de  f e r u i t .  &  
a q u a .  D uran, d i t t .  d e c i f r o ,  n u m e r . 1. |  V b i d icit 31 » 
h o c habere locum  quam uis per tale ædificium  clau- 
datur feneftra v ic in i ; nifi con ftitu ta  fuerit ferui
tus altiùs n on  tollendi : t  generale eft ,  vc 31, 
quilib et p o flit r e lid o  duorum  pedum fpatio  ,  iux
ta  v ic in i dom um  ædificare : e x  le g . f i n a l i  , f .  f i n iu m  
re g u n d .  j- Q u i duo pedes m enfurandi funt à lo - 33. 
co  vbi cadit ftillicid iu m  : iuxta tradita per C e 
pol. d e  f e r u i t  u t .  v r b a n .  p r a d io r .  c a p .  28. ¿« 8 . q u a ft .  
quam uis d id o s  duos pedes à pariete m enfuran- 
dos elle , Sc non à loco  vbi cadit ftillicid ium  di
xerit D.ominus L udouicus Bellus ,  c o n f i l .  1 0 0 . n u 
m e r . 2.

Stcundus cáfus eft , quando quis vu lt ædificare 3.4« 
in m uro qui com m unis eft ç ro  d iu ifo  : &  hoc ca
fu vicinus totum  parietem  libi com m unem  facere 
p oteft , m ediante fo lution e pretij illius partis fupe- 
rio rism u ri adhuc n on  com m unis ; nempe iupra te
d u m . Theiàur. d e c if .  4 1 . n u m e r.  7. v e r f ic .  fe d  h u ic  &  
d e c if .  2 19 . f u b  n u m .y v e r f ic .  i f t ù  f i c  i n  f a t t o .  C o ft. de  
r a t .  q u a f t .  50. n u m .  1. &  fe q u e n t ib .  Q u o d  f  ir^telligen- 
dum  eft d iyn m od o m urus fic talis ,  qui poflìt onus 
æ dificij fuperim pofiti fuftinere : nam  fi paries com 
m unis ob ædificium  fupra fa d u m  debilitaretur pof- 
fet cogi ædificaus ad fubleuandum  pondus : v t  d ici; 
R e b u ff, c o n f i l .  \ \G .n w m .  3.



36. T e rtia s  cafus eft, quan do agitur de m uro com m u 
n i pro in diuifo  , &  tunc eleuari non p oteft in  præ iu- 
d icium  v ic in i , cuius lum ina obfcurantur : vt lupe- 
rius ex C y r ia co  ; &  aliis oftenfum  fu it. E t hanc m a
gis elle  receptam  D o d o r u m  fententiam  probat M e
n och . c o n f i l .  1137* n u m e r .  48. v b i ita iudicatum  te
ftatur : &  n u m e r. 49. vbi reprobar Iafonem  con tra
rium  fentientem  c o n f i l .  98. h b .  1. contra quem  dicit 
conluluilfe R im inaldum  feniorem .

37* ' Et quando raurus eft lim itatus per te& u m  fuper- 
im pofitum  ( non d ico  cohæ rens )  vel per cornicem , 
vel coronam -, certum  eft fuperæ dificari non polle; 
v t  e x T h e fa u ro , C orn eo  &  M en och io  fupra oftenfum  

fuit.
Et ex his explicantur iura D o & o res volentes fu 

per m uro com m uni polle  æ dificari inuito focio  : quia 
intelliguntur in pariete com m un i prò d iu ifo ,n on  a u 
tem  in eo  qui com m unis eft pro indiuifo. 

j8 . N o n  obftat p r æ d iftis , q u òd  in m u ro  de cuius ele- 
uation e tra& abatur adellent lapides p r o ie & it i j , qui 
v id en tu r deftinati ad colligandum  nouum  m urum . 
Q u ia  lapides illi arguunt polle  murum incraifari, non 
a u t:m  attolli ; cùm  refpicianc partem  lateralem , n on  
fuperiorem . H onded. c o n f i l .80. n . ^ . v t r f i c .  p 'a i  c re a , 
v o lu m . i .  &c de eadem laterali æ d ifica tio n e , loq u itu r 
C o r n c u s , c o n f id o .  ? inrn . 14. v e r f ic .  &  i t a  te n e n d u m ,  
v o lu m . 1.

C A P V T  L X X X 1 X .

In  primogenituris vtrùm  frater fecundoge- 
n itu s , mortuo fratre primogenito, fucce
dat cxclufis filiis mafculis fratris primoge
n iti. Q u id  fi inftituens primogenituram 
vocauit mafculos primogenitos, & illo 
rum defcendentcs. Vtrùm  , &: ex quibus 
teftator habuerit refpe&um potiùs ad præ- 
rogatiuam ætatis, quàm primogeniture. 
Q u id  dicendum, fi teftator vocauerit pro- 
xim iores, velfupcrftites.

S V M M A R I V M .

i .  I n  m a g n a  c o n tro u e r f ia  fu c c e ff io n is  i n  p r im o g e 
n i t u r e  in t e r  p a t r u u m  &  n e p o te m  , p r  a n a -  
l ü t t  h o d ie  p r o  ne p o te  c o n tr a  p a t r u u m  f e n 

te n t ia .
z . 2 ^ e p o s  a d m i t t i t u r  e x c lu fo  p a t r u o  in  o m n ib tu  d i f -  

p o f i t io n ib u s  te f ta m e n ta r i is  : &  i t a  iu d ic a tu r  
i n  R o ta  y &  in  p lu r ib u s  a l i is  fu p r e m is  T r i  -  
b n n a lib u s .

3. P r im o g e n i t a  f l a t i m  v b i  n a tu s  e f i  , a c q u i f iu i t  im
p r im o g e n itu ra ,  &  i n  e ius  p e r f  in a  iu s  e f t f o r -  
t n a t u m  ta m  p r o  ip fo  ,  q u à m  p r o  o m n ib tu  e ius  
d e fe e n d e n t ib u s .

4 . I n  p r im o g e n itu r is  q u a tu o r  c o n f id e ra n d a  f  m t \  n e m 
p e  l in e a , g r a d u s  f e x u s  &  a t  as.

$ •  G ra d u s  f u n t  in  l in e a  ,  &  lin e a  e x  g r a d ib u s  c a u -  
f a n t u r  : f c a la v e r ò  e x  d i u e r f  s g ra d ib u s  co m -  
p o n itu r .

6. G r a d u s  non  c o n f id e ra n tn r  n i f i  in t e r  eos , q u i  f u n t
e iu fd e m  lin e a .

7. Q u a n d iu  a l iq u is  f u p e r e f t  e x  l in e a  p r im o g e n ito -
r u m  , om nes a l i j  e x  l in e a  [c iu n d o g e n ito ru r n  
e x c lu d u n tu r .

8. Q u x f t  io  in t e r  p a t r u u m  &  n e p o te m  f u i t  a l ia s  d e -
c i f a  in  fa u o r e m  n e p o tis  tn  h a c  c iu i t a t e  j 4ue -  
m o r ic n f ip e r 'R .e g e m  R n b e r tu m ,  c u m  a f i ì f t c n -  
t i a  d i m  u m  C a r d in a l iu r n .

9. S i t e f t a t o r  p ru n o s  f i l io s  m a fc u lo s  v o c a u e r it  ,  &
e o ru m  d e fe e n d e n te s  in  in f in i t u m  -, nepo
te s  a b fq u e  d i f f ic u l t  a t  e p a t r u is  p r a fe r e n d i  
f u n t .

i o . V o c a to  m in o re  n a t t t , f i  t e f t a t o r  v l t e r iù s  p ro c e ffe -  
r i t ,  &  v o c a u e r it  f i l i o s  &  d e fe e n d e n te s  i l 
l iu s  y fu b la to  m in o re  n a t u ,  e ius  l ib e r i  c a t e r is  
f u n t  p ra fe r e n d i .

1 1 . Q u a n d o  to ta  l in e a  e ft v o c a ta ,  q u a n d iu  a l iq u is  f u - 
p e r  e f t  e x  ip f a  , n o n  f i t  t r a n f i t u s  a d  a l ia m  
l in e a r t i .

1 1 . Q u a n d o  t e f t a t o r  h a b u it  re fp e t tu m  a d  f o la m  a t a t is  
p ra ro g a t iu a m ,  p a t r u u s  p ra fe re n d u s  e ft nepo
t i  i c u m  f i t  a t  a te  m a io r . 

i }. R e p ra fe n ta t io  c e f j à t , q u a n d o  te f t a t o r  a d  fo la rn  
a ta t u  p r a ro g a t iu a m  r e ß 'e x i t  -, q u ia  a ta s  re -  
p r a f e n t a r i  n o n  p o te f t .

14. I n  p r im ó g e n a w a  n o n  a t t e n d i t u r  a ta t is p r a r o * a -  
t iu a fe c u s  e ß  in  m a io r  a t  v..

1 f . O r d o  d e jig n a tu s  in  p r im o g e n itu r a  p e r  i l i a  v e r 
b a  proxim iores an tiq u iorib u s præferen- 
do , im  e ilig e n  du s  e f t  in t e r  p r im o g é n ito s  
e iu fd e m  l in e a  , q u a le s  n o n  f u n t  p a t r u u s  &  
n e  pos.

1 6 . T u n c  d i c i t u r  h a b itu s  f i t i f f e  re fp e E lu s  a d  fo la m
a ta t is  p ra r o g a t iu a m  , q u a n d o  te f ta t o r  f i m 
p l i c i t e r  v o c a u e r it  m a io re m  n a tu  e x  a l iq u o  
g e n e re  ,  &  h a b i t à  c o n f id e ra t io n e  c e r t i  
g r a d u s ,&  lin e a ,v e  l  u t  i  p r im o g e n ito r  u m .

1 7 . Q u a n d o  m a io r a tu s  in ß i t u tu s  e f t  r e fp e t tu  c e r ta  l i 
n ea  f i l i j  m a io r  is  '■> tu n c  fo lu s  p r im o g e n i t a  
c u iu f l ib e t  g ra d u s  i l l i u s  l in e a  a d m it te n d u s  e f t  
a d  p r im o g e n itu r a m .  /

18. D i t t i o  fuperftires n o n  noce t f i l i i s  p r im o g e n it i . - q u ia
in te l l ig e n d a  e ft r e fp e t tu  d e fe e n d e n tiu m  e x  
p r im o g e n ito  , &  t n t e r  ìp fo s y q u a n d tu  d u r â t  
l in e a  p r im o g e n it i .

19. D i t t i o  proxim iores n o n  n o c e t n e p o tib u s  i n  p r i 
m o g e n itu ra  :  q u ia  nepos p r o x im io r  e f t  eo 
m o d o  quo  p a te r  ip f iu s  \  c u m  in  e ius  lo c u m  f u -  
b in t r e t  n o n  f o lù m  p e r  r e p ra fe n ta t io n e m  , f e d  
e t ia m  e x  p r o p r io  c a p ite .

1 0 .  Jk  q u a f t  io  ne in t e r  p a t r u u m  &  n e p o te m ,  in  d u b io
iu d ic a n d u m  e f t  p r o  p o ffe ffo re .

11. t s f m p l i a v t  hoc  m u lto  m a g is  p r o c e d a t , f i  p o ffe f-
f i o  f u e r i t  a c q u i f i t a  f a t t o ,  v e l  r e n u n c ia t io n e  

p a t r u i .

PR im ogen itus admiiTus fuerat cx  d ifp ofitio n e te
ftatoris ad fideicom m ilfum  ; cùm  duos m aicillos 

fufcepiflèt,prim ogenitus huius p rim o g en iti m ortuus 
eft re li& o  m afculo filio  fuo,nec non p a tr u o , q u i erat 
filius prim i prim ogeniti.

D ubitatim i fu it vtrùm  m ortu o  filio  p rim ogen iti 
adm ittendus eifeteiu s fratrerjan  verò filius,idem que 
d i& i fratris nepos.

Pro filio  feu hepote aduersùs patruum  R efpondi. 
R a tio  eft , quia licèt adm odùm  controuerfa fit quæ - 
ftio  præ rogatiuæ  n epotis , erga patruum , in fidei- 
com m iflariis  fucceiììonibus : &  plurim i D D . pro pa- 
truojalij verò  p ro  nepote fecundùm cafuscon tin gen - 
tiam  confuluei in t,au t deciderint: f  Præ ualuit tamen 
o p in io  pro nepote contra patruum  ; &  in fupremis 
tribunalibus m agis com m uniter admiíTa f u i t , &  h o 
die recipirur in prim ogenituris G a ll ic is , H ifpan icis, 
Ita lic is ,&  vb iqu e gentium  : &  pro hac fen ten tia  tan

quam
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q u a m  m agis com m uniter reccpta.4 j . D D . cicat Sc fe- 
quitur M enoch. c o u f i l .  1082. /a im e r .  20. C o m m u n em  
ed am  teftatur M ic h .d e  A q u irre  d s fu c c e j j lo n .  R e g n i 
P o r tu g a l ,  p a r t .  i .  n u m .  113. vb i recenfet 56. D D . in fa
uorem  nepotum , pro quibus com m unem  elle D0CÌ0- 
rum  fententiam  teftatur. Idem  tenet C yria c . l ib .  3. 
c a p . 314. n u m .  15. Franc. L eo  d e c if .  V a ie n t . \o ç ) .p e r  to t .  
Sc ita  feruatur in R o ta  R o m a n a , d e c if .  4 9 5. p a r t .  4.

2 d iu e r f .  f  V b i dicitur hanc opinionem  in d iipofitioni- 
bus teftam entariis eife com m uniter receptam  , 6c in 
om n ibus R e gn is Sc P ro u in ciis  ita  feruari : Et in G a l
lia ita  re fp o n d itC h aro n d . l i b . 3. cap .% 6. Sc plures alij 
q u os citat Barry d e fu c c e jf io n .  l ib .  8. t i t .  d e fu b s H tu t .  
j id e ic o m m if .  c a p . 7 . q u ib .  f id e ic o r n m ij f .  r e l i t t .  in te l l ig .  
n u m . ) j .
• E t-ra tio eft , q u ia  filius prim ogenitus ,  ftatim  vbi 
natus fu it ,  acquifiuit ius prim ogenitura: radicatum  
q u od  tranfit ad liberos, qui cum  patre funt vn a caro, 
vn a  vtriufque vox,~& alccr alterius pars : adeo v t  po 
tius ex iure prop rio  ncpos patris locum  fubintret, 
quàm  ex iure repræ fentationis:&  m o rtu o  patre,filius 
eius prim ogenitus tanquam  exiftens de linea prim o- 
genitorum  patruum  excludat ,  q u i refp ed u  illius li-

4. n e æ eft collateralis : f  C u m in  prim ogeniturislineam  
reclam  fequi oporteat , quæ ftatim  fu it ad m i (fa ad 
ius form atum  v b i pater prim ogenitus natus e ft .Q u a 
tuor enim  in huiufm odi prim ogenituris gradatim  
confiderandafunt:prim ò linea,fecundó gradus, tertio 
fexus , quarto ætas : v t d icit de P onte ; tn  t r a f t a t .  de  
p o t eß  a te  P r o r e g . t i t . y .  d e  fu c c e jf io n .m u lie r .  n u m .30. &  
4',. &  in  a d d i t . f o l . 1 s 9 • C aftill. l ib .  3. c o n tro u e r f .c . 19. 

j  n u m .  3 1 7 . -j- gradus enim  fu n t in lin e a ,  &  lineæ ex 
gradibus cau fan tu r, &  linca eft quædam  veluti fcala, 
in  qua funt diuerfi gradus : Se ideo qui funt ex vna li
nea prim ogenitorum  ; donec extant, præferendi funt 

6 -  om n ibu s, q u i funt ex linea fecundogenitorum  : f  ne
q ue gradus con fid eran n o n ifi inter eos q u i funt eiuf
dem  lineæ : vt etiam  vo lu it M o lin a , d e p r im o g .  l ib .  3. 

■j, c a p .  6- n u m . 30. vb i bene o fte n d it, f  q uòdquan diu  
aliquis fupereft ex linea prim ogenitorum , om nes ali) 
ex  linea fecundogenitorum  excludutur. C a n cer. l ib . $ .  
v a r ia r ,  r e fo lu t .  c a p . 11. de  t r a n f m i j f .  n u m . 19 7 . &  299. 
G ratian. d if c e p t .  f o r e n f .  cap.¿\.<¡6. n u m .43. Io fep h .R a - 
m o n .c o n f il.  10 0 .w w .4 8 7. Cyriac.//^.^ .c o n tro u e r f .y 4  3. 
n u m .  14. &  c o n tro u e r f .  2 3. n u m . 4. fuper qua poifent

8. infin iti D D . a llegad  ; fed ifti In fficien t, f  hoc adie- 
d o  quòd in præfenti C iu ita te  Auenionenfi quæ ftio 
ifta alias in fauorem  n epotis fu it decifa contra p a
truum  per R egem  R obertum  ,  affiftentibus duobus 
C a rd in a lib u s , vt teftatur V iu iu s , d e a f .  fo 2 . n u m . 6 . 
l ib .  3. p a r t .  2. Franc. L e o , d i t i  a  d e c i f  109. n u m . 13.

9. P orrò in cafu de q u o  agebatur ceiTabat dubitarlo 
cùm  teftator non folùm  prim os filios m aicillos vo - 
cauerit ; fed etiam  eorum  defeendentes exp rim o g e- 
n itis mafeulis fuerint exprefsè vo ca ti : quo cafu D D . 
vn an im i confenfu dicunt nepotes elfe om ninò funda- 
tos aduersùs patruum  : v t poft longam  difputationem  
con clu d it Thefaur. iun. l ib .  1. q u a jt  f o r e n f  3 f .n u m . 2 3. 
i n  f in e  , &  n u m .  15. v e r f ic .  n ife  d ic a m u s . Q u ò d  Se v o 
luit R o ta  R o m a n a , d e c i f  91 2. p a r t .  $ . l t b .  3. &  d e 

i o • c i f .  2 09. p a r t .  2. d iu e r f .  vb i concluditur f  q uòd voca-
to  m inore n a tu , fi teftator vlteriùs p ro celferit,&  vo -

• cauerit filios Sc deícendentes illiu s; m inore n atufu- 

, ,  f b lato , eius liberi cæteris præferuntur ; f  c^m roca 
nea fuerit vo ca ta :&  quam diu aliq uis fupereft ex ipfa, 
n on  fit tranfitus ad aliam lineam  : c a p . i.d e  n a tu r . f u c 
c e jfio n . f e u d i  , Sc i b i  com m uniter D D . ficut enim  fi 

. fucceflìlTet f iliu s , eius linea in totum  Sc in  infinitum  
eilet inclufa ; per Caftrenf. c o n f i l ,  16 4 . l i b . i .  ita etiam  
linea defeendentium ab ipfo in  infinitum  inclufa fuit:

v t  d icitur in d e c if .  R o tæ  R om anæ  , 3  95-. a n te  f i n .  
p a r t .  4. d iu e r f .  Fufar. d e ju b t t i t .  q u ¿ J i. 387. n u m  j Lm 

&  U -
N cq u e præ didæ  ven tati nocebat , quòd teftator n o 

in præcedenti teftam enti parie, non ad folam  prim o
gen iti qualitatem  refped u m  habuerit ; fed eciam ad 
ætatem  Se gradus proxim iratem  ; ncque ad tem pus 
natiuitatis liberorum  , q uo tem pore nafeieur Se for
matili- prim ogenitura ; fed ad tempus m ortis v ltim i 
poiTèdoris : prim ogenitura enim  eft qualitas habens 
a d ù m  m om en tan eu m , Se ftatim  acquiritur cùm quis 
natus eft , fed proxim itas habet tra d u m  fucceifiuum ,
Se variabilem  , &  non acquiritur nifi tem pore m ortis 
vlcim i polfelToris : Sc ideo videretur concludendum  
in fauorem p a cru i, q u iv iu en s tem pore m ortis fratris 
fu i vltim i pollèlforis eft p r o x im io r , Se an tiq u ior , Se 
fuperftes. C an cer, l i b . 3. r e fo l.  c a p . 2 1 .» . 30?. f  Q u ia  13. 
in æ ta te n o n  cadit repiæ fentatio. Fufar. p 'uresalle- 
gans ,  c o n f i l .39. n u m .  2S. Peregr. c o n f i l .  17. n u m e r.  14. 
v o lu m .  6. M a rta l o n f i l . i  3. n u m .  16 .  T h efau r. i i m M b . i .  
c a p .35. n u m .45 Peregr. d c c if .1 1 4 .

N am  pro d id i  dubij relolution e notandum  eft,m a- 14. 
gnam  elle differentiam  inter p rim ogen itu ram ,&  m a- 
ioratum  : fi enim  fim pliciter teftator prim ogenitu m  
vo cau it , feruanda eft præ rogatiua prim ogenituræ , 
non ætatis : f  Sc ordo deíignatus per illa  verba p r o x i -  1 f . 
m io re s  re ? n o tio n b u *  p rd fe re n d o ,  intelligendus eft inter 
prim ogénitos eiufdem  lineæ ,quales non fun t patruus 
Sc nepos , Se fola  qualitas ætatis non eft attendenda, 
nifi quatenus ille qui fuccelfurus eft , eilet m a io r , vel 
m inor natu , de linca prim ogeniti : & id e o  m aio r na
tu fecundæ lineæ excluditur à m inori natu primæ li
neæ : quia a lioquin  n on  feruaretur form a prim oge
nituræ , ncc linea prim ogeniti excluderet lineam  íe- 
cundogen iti : q uod eft contra voluntatem  teftatoris:
Se ita exp licat A n to n , de A m at. v a r ia r ,  r e fo l.  c a p . 1 . 
n u m .  17.28. &  fe q u e n t ib .  C an cer, l ib .  3. c a p . n . n . $ o o ,
&  fe q u e n t ib .  &  n u m . 304. f  V b i d icit tunc habitum  1 6 . 
fu ilíe refpedum  ad folam  ætatis præ rogatiuam ,quan
d o teftator non refp ed u  certi gradus , fed fim pliciter 
vocauit m aiorem  natu ex aliquo genere.

Sed fi inftitutus fuerit tantùm  m a io ra tu s,  quod fit ^  
cùm vo ca tu seft m aior natu fim p lic iter; tunc fola  
præ rogatiua æ tatis fu fïicit.Q uod idem n on  eft,quan
d o vocatus eft m aior natu ex r e d a  linea filij m aioris; 
nam tunc non cenfctur vocatus m a io r natu ex q u oli
bet gradu : q uod fieret fi fim pliciter Sc n on  refpedu 
red æ  lineæ teftator prærogatiuam  ætatis confideraf- 
fet ; fed adm ittendus eft prim ogenitus cuiufcum que 
gradus eiufdem  lineæ red æ  prim ogen ito ru m :^  hanc 
differentiam agn ouit Peregr. c o n f i l .39. » .18 . v e r f ic . fc -  
c u n d o  p r in c ip a l i t e r  :  v o lu m . i .

N o n  obftat etiam  v o x  ilia f u p e r  i t i  tes-, Q u ia  fic in- 18. 
telligenda e f t ,  v t  fingula fingulis referantur, Se q uòd 
in bonis fuccedat prim ogenitus fi fu p erfit; a lià s , eo 
m ortuo ,  ipfius prim ogen iti defeendentes , donec l i
nea illius fit fin ita : v t  exp licat R o ta  ,  d i t t a  d e c i f .$9  f .  
num.i,. p a r t . 4. d iu e r f .

V erbum  q u oqu e p r o x im io r  es , nepotibus non n o- 19« 
cet : quia nepos proxim ior eft eo m odo q uo pater 
ipfius d efun dus proxim ior erat ; filius enim  eundem 
patris locum  fubintrat ,  Sc v t  non folùm  per repræ- 
fentationem  , fed etiam  ex proprio capite adm ittatur: 
vt benè inter cæteros explicat C Æ W .k b . i . c o n t r o u e r f  
c a p . 20. n u m . \ i , . &  fe q u e n t ib u s .

E t quia hæc quæftio eft de apicibus iu r is , ad fo rti-  
ficandum  ius n epotis, D ix i m elius eife quòd ipfi pro- 
curarent, v iu o  A u o  fibi fieri reftitutionem  fideicom - 
m iifi, ad h oc v t  polfeiïlonem  bonorum  obtinere pof- 
fent. t  C ù m  in dubio in hac materia pro poifelïore 20.

iudican



iudicandum  fit : vc dicic Thefaur. iun. d i t t a  q u a f t . 3 f .
, n u m . 43. t  M ulcóque m agis iì calis p o lfeflìo  acqui fica 

fueric f a d o , vel renunciarione pacrai : vc copiose 
idem  Thefaur. oftendic l i b .  1. q u a , i . $4. p e r  w .S u p r a -  
d id is  raciónibus pacruus renunciauic in  fauorem  ne- 
pocum  , prom ifsâ libi annua penfione vita  durance.

C A P V T  X  C .

Solutio m om entanea , quando pecuniæ de- 
monftrationis tantùm causa fuerunt exhi- 
bitæ , an &  quom odo fit valida > &  quæ 
probanda fint ab e o q u i  talem folutionem 
impugnar. Q u it a n d a  fa d a  contempiatio- 
ne literarum quas debitor ad alium fcri
p f i t ,  quando 8c ex quibus habeat vim fo
lutionis. Q u æ  fit differentia inter cxceptio- 
nem  non numeratæ pecuniæ com peten- 
tcm  debitori , &  earn quæ competit cre
ditori : Q u a n d o  dicatur nouata a d io  per 
receptionem literæ C am b ij ! Liber Proxe- 
netæ , an &  q u om od ò fidem faciat.

S V M M A R I  V M.

i  Q u a n d o  p e c u n ia  f u i t  e x h ib i t  a  t a n t i im  d e m o n  f í r a -  
t io n is  causa  ,  n o n  in d u c i t u r  v e ra  f o lu t io .

1 Q u a  p ro b a n d a  f i n t  a b  eo q u i  fo lu t io n e m  im p u g n a i  
e x  eo , q u o d  p e .u n ia  d e m o n f ir a ta  f u e r i t , &  
e x h ib i t  a  ; n on  ta m e n  f o lu ta .

5 C o n u e n tio p ra c e d e n s  de r e f t i tu e n d o  p e c u n ia m  e x h i 
b i t  a m  p r o b a tu r  c o n ie ttu r is .

4 C o n u e n tio  p ra c e d e n s  p r a f u m i t u r  p ro p te r  v i c i n i t a -  
te m  a t tu u m .

ç S o lu t io  m o m e n ta n e a  non  e x t in g u i t  o b lig a t io n e m .
6  S o luens  c o n te m p la t io n e  l i t e r a r u m  q u o i d e b ito r  a d

a h u m  f c r i p f i t  ,  r e t in e t  p re c e d e n te s  a t t io n e s  
&  h y p o th e c s  ; donec i l le  te r t iu s  f o l u e r i t , &  
m a n d a tu m  a d im p le u e r i t .

7 Q s A f iK d i f f e r e n t ia  in t e r  e x c e p t io n e m  non  n u m e ra 
ta  p e c u n ia  , q u a  c o m p e t it  d e b i t o r i  ; &  i l la m  
q u a  d a t u r  c r e d i t o r i  :  &  c r e d i t o r i  d a t u r  d u n 
t a x a t  i n t r a  t r i g i n t a  d ie s ,  d e b i to r i  v e rb  in 
t r a  b ie n n iu m .

S Q u a m u is  a t t io  p r im a  re m a n c a :  c r e d i t o r i, c u i f o l u 
t io n is  lo co  l i t e r a  d a ta  f u n t  ; f i  ta m e n  c re d i
t o r  p e r  t r i g in t a  d ie s  t a c u e r i t , o rn a  p r o b a n d i  
q u o d  m a n d a t a r iu t  n o n  f o lu e r i t  f r e t t a i  a d  
c re d ito re m  l i t e r o i  re c ip ie n te m .

9 C r e d ito r  a c ce p to n s  l i te ra s  loco f  t lu t io n is  h a b e tp r a -  
f u m p t io n e m  c o v t ra  f e  p o f t  la p fu m  t r i g in t a  
d ie ru m .

i  o Q u i  H te ro s  r e t i n u i t  &  n o n  f e c i t  d e b ita s  d i l ig e n t i  as 
a d u e rs u s  eum  , a d u e rs u m  q u e m  l i t e r a  e r a n t  
d i r e t t a  ; e ft  in  c u lp a .

11 Q u i  l i t e ra s  t r a n f m i f i t  a d  d e b ito re m  c u i d i r e t t a
e r a n t , &  illa s  a p u d  ip f u m  lo n g o  te m p o re  d i -  
m i f t t  ; v id e tu r  f id e m  i l l iu s  fe q u u tu s .

1 2 C o n fu lt iH s  e ft , v t  p o f t  o fie n fio n e m  l i t e r a  ,  c re d ito r
i l la m  f i b i  r e f t i t u i  f a c ;a t .

1 3 C re d ito r  c u i d a n tu r  l i t e r a  C a m b ij , v e l fc e d u la  b a n 
c a r ia ,  v id e tu r  p o t i  'us i l la m  a c c e p ta re  p ro  f u a  

f c  u n t a t e ,  q u a m  loco  fo lu t io n is .
14  S i ta m e n  m e rc a to r  c u i l i t e r a  d i r ig u n t u r  f o l u e r i t ,

v e l  d e p o fitu m  f u e r i t ,  d e b ito r  re m a n e t l ib e 
r a t a .

1 f A c c e p ta t io  &  e f fe t tu a n o  l i t e r a r u m  C a m b ij r e m i f i -
f i a r u m  c r e d i t o r i ,  e x t in g u i t  o b lig a t io n e m  &  
h y p o th e c a m .

16 M e r c a to r ,  s m a g n i n o m in is  fe m p e r  c e n fe n tu r  ha b e 
re  p e c u n ia s  p a r a t  as-,&  i l lo r u m  a c c e p ta t io  v e l  
p r o m ijf io  loco  p e c u n ia  n u m e ra ta .

1 7 M e r c a t o r  a d  q u e m  l i t e r a  d i r t  g u n  t u r  ,  f i  p e c u n ia s
d e p o fu e r i t ,&  c re d ito re m  c u i c e jfa  e ra n t  l i t e 
r a  c o n s t i tu e n t  in  l ib r is  f u i s  c re d ito re m  p e c u 
n ia  d e p o f i ta ta  ,  d i c i t u r  in d u c ía  f o l u t io .

18 L ib r i s  c a m p  f i r ru m  f t a n d u m  e f t , q u a n d o  in  i l l i s  e re 
d i t im i  r e p e r i t u r  f c r i p t u  f u b  n o m in e  a lte r iu s ,

19 O b lig a t io  c re d ito r is  e x t i n f l a  e ft , f i  r c m ij f is  i p f i
p e r  d e b ito re m  l i t e r i s  C a m b ij ,  m e rc a to r  a d  
q u e m  i l ia  d i n  j m  t u r  ip fu m  f c r i p f e r i t  d e b i
to re m .

2.0 D e b i t o r  l ib e r a tu r  f i  c r e d i to r  n o m i; . *  in  fo lu tu m  
a c c e p e r it fin o  p e r ic u lo  , &  f o r t u n a .

2-1 I n t e r  m e rc a to re s  p ro c e d it  n r  e x  a q i t i ta te } &  in d u c i 
t u r  n o u a t io  e x  fo lo  n u d o  p a t io .

2 2. L ib e r  P i  o x e n e ta  f id e m  n o n  f a c i t ,  ne  p lu s  c re d a tu r
v o c i m o r tu a  , q u a m  v in a .

23 C o n tra  l ib ro s  P ro x e n e ta  a d m i t t i t u r  p ro b a t io  in  
c o n t r a r iu m ,  e x  c o m m u n i f e n t e n t ia .

NO n  fuilTec focer fundaras cétra  gen erum /i con- 
ccndcrc v o lu iilec co n fe z io n e  dotis per generim i 

fa d a m  ipfi genero nocere debere;eciamfi generper 
inftrum étum  publicum  cum  claufulis &  renunciatio- 
nibus o p p o r tu n i tam en confeifionem  fecilT ètifdum  
gcner prebaret pecuniam  tem pore quicanciæ fuiiTè 
tantùm  exhibitam  dem on ftrationiscausa; & co n cu r- 
rerent om nia rcquifica per D D .in  term inis l . q n i f ie f io -  
l t i i t Æ% .jf. d e  f o l u t .  f  P rim o,quòd fo lu tio  non fuerit fa- 1- 
d a  in pecunia num erala ; quam uis eins exh ib id o  re
aliter fa d a  fuerit. Secundo , q uòd ipfe genet ex cali- 
bus pecuniis nullum  percepit com m odum , fed pecu
nia: ftatim refticucæ fuerunc focero. T e rtiò ,q u ò d  hoc 
fu it fa d u m  ex connentione precedenti ; duo enim  
prim a requifita probantur ex co n fe z io n e  &  decla
ratione foccri in  fcriptis fa d a  : f  conuentio  verò ?• 
præcedens probatur ex variis epiftolis &  coniedtiris 
quæ in fa d o  proponebantur,pro qua probarione fuf- 
ficiunt c o n ie d u ra . Bart i n  l .  ß n ß t la r ia , -  u m . i y j f .  f i  
c e r tu m  p e ta t.& c  ira in lim ili cafu fu it decifum  per R o 
tarci C orain  D urano , d e a f .  11 .n  6 . 7 . 3 . ^ .fe q u e n t ib .  
t  &  nom inatim  propicr vicinitatem  ad u u m  : vr i b id .  4• 
n . i  i . f  V n de non erat excin d a  prior o b lig a t io , cùm  5* 
folutio  fuiiTet tantùm m om entanea,&  fa d a  pro m on- 
ftrà , feu dem onftrationis causa duntaxat.M onter.^f- 
c i f i  1. p e r  to r .  G ra ù a .n .d ifc e p t . fo r e n fc a p .c )  6  i . n u m . i , 8.
&  39 Bellon. d e  h is  q u a  f i u n t  in c o n t in e n t . c a p . S 
p a r t .  i .  vb i etiam  dicit conuentionem  præcedentem  
de reftituendo pecunias exhibirás probari ex conie- 
d u ris  : &: ex i is quæ poftea breui tem poris interuallo 
incerpofico fa d a  fuerunc , poft H onded. c o n f il.  j f .  
n u m . 13. 14. ßr 4 1 . v o lu m .  2. R oca coram  Burac. d e 
c i f .  928 . n u m  y. rf? G.

Icaque aliunde defum enda eft iftius concrouer- 6 . 
f i x  decifio ,  nem pe ex d ifpofitione I .  f i l i t e r a r u m . 23. 
C o d .d e  f o lu t .  vb i dicicur q uòd fi literarum  contem pla- 
tion e quas quis ad alium  fcripfit quitanciatn fecerit, 
ipfi integra rem anet a d io  , donec tertius ille ad quem  
literæ feriptæ fu n t , mandatum adimpleuerit. V erum  
quidem  eft quòd licèt gener quitanciam  fecerit totius 
fummæ d o ta c is , illam  tamen non recepit fed con fef- 
fionem  &  quitanciam  fecit, fub fpe Sz contem piatio- 
ne literarum  C am b ij , ad quofdam  mercatores L u g -  
dunenfes per focerum  tranfinilías.

Super cuius p u n d i incerpretacione fupponendum  7.
e ft ,
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eft , m agnani elfe different iam inter exceptione n on  
numerata: pecuniæ creditori co m p eten tem , ôc eam 
quæ com petit debitor». Ille enim  Iponte ôc volens in 
creditum  ire folet ; hie verò  etiam  inuitus cogitur 
creditori ino  m orem  g e re re , 6c ad eius lib itu m  apo- 
cham , aliám ve fcripturam  illi tradere : vnde d eb ito
ri datur ipatium  duorum  annorum  ad proponendam  
n on  numeratæ pecuniæ exceptionem  ; creditori verò 
trig in ta  duntaxat dies ailignanturv, fi im pugnare v e 
lit con feiflon em  folution is à i'eipío fa d a m ,ta n q u a m  
cm anatam  fub fpe futuræ  num erationis : d ice n sfc  
quitan ciam  quidem  fe c ille , fed pecuniam  n o n  rece- 
p ille . /. i n  c o n t r a c t  ¡bus. §. f u p e r  a t  e r is . C o d . d c  n on  
n u m e ra l,  pec  u n .  Z an g er, in  t r a t t .  d e  e x c e p t to n p a r t . } .  
c a p . 14. n u m . i j .  &  J e q ite n t ib .  G aitus d e  c re d ito ,c a p . i .  
t i t . y .  m in ie r .  1 546. ÔC dixi in tr a d , d e y r& u e n t .  i u d i -  
c ia l .  c a p . 25. n u m . 1 9.

8. Q u o  fie p ræ fu p p o fito , fequitur in term inis pro- 
po litæ  quæ ltionis, q uòd li creditori fuo d eb ito r  (o- 
lu tion is lo co  literas dederit i quam uis n on  fequuta 
fo lu tio n e, vel alia re quæ vin i io lu tion is obtineat; 
« d io  prim a rem anere videtur per text, in  d id a  l . f  
l i t e r a r u m . 23. C o d . de  fo lu t .  fi tam en ipfe creditor per 
fpatium  trig in ta  dierum  ta cu erit, n on  tenetur debi
tor probate q uòd m andatarius ad quem  literæ dire- 
d æ  fu eru n tfo lu erit,fed onus probandi fp ed at ad crc- 
d ito ien i cui litera tradita fuit : vn d e ex lo lo  huius 
tem poris lapiu exclufus eft gener ab a d io n e  fua ; ôc 
perinde eft ac fi folutionem  à m ercatoribus L u gd u - 
nenfibus recepiffet. R a tio  e f t ,  q u ia  fi reclam allet,fa
c ile  fuillet focero vel fo lution em  procurare , vei 

9 ' probare fo lution em  fu illè  fa d a m . f  V n d e cùm 
gener habeat præ fum ptionem  contra  fe ,  onus 
proban di n on  fuiife (ibi fo lu tu m  fp e d a t ad d id u m  
generum  : vt decidit Gloft'. i n  d i t t a  l . f  l i t e r a r u m .  in  
v e r b ,  im p e d ir e  p o t  e f t .  C o d . de  f o l u t .  Salicct. ib id e m ,  in  
v e f t c . G lo jfa o p p o n it .  R o t . G enuenf. d e c i f  1 6 .  n u m . 27. 
ergo  im putandum  eft g e n e ro , q u òd  n on  fo lùm  intra 
trig in ta  dies ,  fed nec intra v ig in ti annos de partitis 
fib i rem iUìs, ôc in d id is  literis C am b ij co n ten u s v i 
lo  m o d o  conqueftus fu erit.

10* A u t enim  gener literas retinuit,aut ad m ercatores 
L ugdun cn fes tran fm ifit : fi retinuit,eft in culpa:quia 
debitas diligentias facere tenëbatur. L an cer

1 1 ■ r ia r . r e fo l .  c a p .6 . d e  ( o lu t .n .  18 7  . i n  n o u is .
Si tranlm ifit (p r o v t verius eft » )  ex h oc  folo  fo - 

cer fu it liberatus ; vt aduertit Salicet. d i t t a  l . f  l i t e -  
r a r u m . v e r f c .  f e d  fu f t in e n d o .  vb i d icit q u ò d  dim itten-

12. do literas penes eum ad quem  feriptæ funt »creditor 
videtur illius fidem  fequutus. f  E t ideo dicit co n fu í - 
tius effe , vt poft oftenfionem  literæ faciat illam  fibi 
reftitui : atque ita dicitur apud C am p fores obferuari 
A d d o  N ic o l, à Ian. i n  t r a t t .  d e  f c r i p t .  p r iu a t .  t i t .  de  
h t e r . C a m b .n . j4. M afcard. d e  p ro b a t .  c o n c lu f .  990. ».8. 

ï . .  Præterea licer regularitcr debitor fuo creditori tra- 
? dendo literas vel icedulani bancariam  non videatur 

confequutus lib era tio n em , cùm  huiu im odi traditio 
videatur potiùs fa d a  pro fecuritate, &  in executio
nem debiti præcedentis. Seraph, d e c if .  1419. n u m . 2. 
Ôc habetur in d e c if .  244. » .7. &  S .p a r t .4. d iu e r f .

Tarnen quan do creditor fidem m ercatoris cui lite
ræ diriguntur fequutus eft , eum in debitorem  acce
p t a i t  , ôc in e ffe d u  m ercator vel f o lu i t , vel a d u ale  
depofitum  pecun iaiium  fecit ; tunc dicitur in d u d a  
n ou atio , vel fo lu tio , rem anétque prim us deb itor li
beratus : v t  determ inat Bald, i n  d i t t a  I .  f  l i t e r a r u m .

15. C o d . de  f o l u t .  -j- vbi tun edem um  obligation em  celfa- 
re &  extin guí a lfe r it , fi literæ fuerint accep tatæ , &  
habuerint e ffe d u m . R o t. apud Burat. d e c i f  f o o .ò c  
i b i  A ddent. ôc apud L u d o u if. d e c if .  347. n .  19. R icc.

c o l ie t i .  5 í¿ 4 . t  E t ratio  e f t , q u ia  m ercatores m agni 1 C*. 
n o m in is , quales funt illi ad quos literæ dirigeban- 
tur , fem per cenfentur habere pecunias paratas : ideo _  
illoru m  acceptatio  vel p ro m iilio  habetur loco  pecu
niæ  num eratæ. B ellon. iun. c o n f i ,  y i . n .  17 er z i .  f  17. 
A tq u i in faóto verú erat d id o s  m ercatores e ffed u a- 
liter  pecunias depofuilìè , ôc  d id u m  generum  in l i 
bris fuis conH ituilfe creditorem  pecuniæ depofitæ ,ex 
q uo dicitur fa d a  fo lu tio . R o t. G enuenf. d e c i f  4. 
n u m .  13. &  paflTim per totam  illam  decilìonem  , præ 
fertim  ftante generali confuetudine m ercatorum  , de 
q ua in d i t t .  d e c if .  4. -}- &  in h o c  ftandutn e lle  libris 
C am p io ru u i, quan do illis reperitur creditum  fub n o 
m ine alterius ,  teftatur Bald, tn  l .  f i n a l ,  tn  f i n .  C od . 
a d  le g . f a l c i d .  S ocin . Sen. i n  l.c ju i v f u m f a ic lu m  n u m .
1 3 ./ !  d e  v e rb ,  o b l ig a t .  B ellon. d i t t o  c o n f i c i ; n u m . 1 j .  
R o ta , d e c i j .  1 o .n u rn . 11 . p o f t  c o n f i ,  c r im in a l .  F a r in .  -j- 19. 
ôc  fie ex tin d a  fu it om nis ob liga tio  foceri erga gene- 
rum . R o t. d i t t a  d e c if .  10. n u rn .  1 1. ôc  Socin. Sen. i n  
d i  l t .  I .  q u i  v f u m  f r u t t  u rn . n u m . i+ . t f r  16, c o n c lu f . } . &  j .

P ræ d id a  m ultò fortiùs locum  habent ratione no- 
m inum , quæ gener in fo lutum  ôc pro rotali fatisfa- 
d io n e  recep ir , Ino periculo ôc  fortun a : q u o  cafu 
certum  eft creditorem  fu illecon feq u u tu m  liberatio
nem . Socin. d i t t . l . e ju i  v ju r n f r u t t u m .  n u m .  13 . C ancer. 
l i b . i .  v a r ia r ,  r e jo ! .  c a p .6 .n u rn .  1 39. i n  n o u is . B a \d .d i t ta
l .  f i n a l ,  n u m .  f . C o d . a d  le g . f a l c i d .  Surd, c o n f i .  145. 
n u m . 14. D uran, d e c if .  1 6 6 .  n u m .  17. M aftril. d e c tf .  
i i ç ) . n H m . n . &  19. G ratian. d ife e p t .  f o r e n f . c a p . f  27. 
n u m .  3. Socin. Sen. c o n f i l .  37. n u m . 2. &  p e r  to t .  v o 
lu m .  4. t  præfertim  cùm  agatur inter m ercatores, in- 2 I* 
ter quos proceditur ex æ qu itate , ôc  inducitur noua
tio  ex folo nudo p a d o . D uran, d i t i ,  d c c i j .1 6 6 .  n .  1 y. 
Bald. d i t i .  I .  f i n a l .  C od . a d  le g . f a l c i d .  D y n . c o n f i .  17, 
G abriel, c o n f i l.1 5 f . n u m .18. l i b .  1,

Q u æ  oppon eban tur de libro  P roxen ctæ , non fa- 22. 
cieban t ad propofitum  : Q u ia  liber ille nullam fidem  
fa c it, ne plus credatur vo ci m ortuæ  quàm  viuæ .M a- 
fcard. c o n c lu f i o  40. n u m . j .  R o ta  G enuenf. d e c i f  1 10. 
n u m .  8. c ir c a  f ih e m  N ic o l, de Ian. i n  t r a t t .  d e  f c r i p t .  
p r i u a t  a ,  t i t .  de  l ib r o  p ro x e n e ta , à  n u m . 6 . v fe jt te a d  10. 
f  ôc con tráta les libros cx  veriori Ôc com m uni op i- 23* 
n ion e adm itti probationem  , n otauit idem  Ianu. in  
d i t t o  t r a t l . d e  l ib .m e r c a t .  n u m .  109. cum  a 'iis  per eum  

citatis.

C A P V T  X C I.

Vendico dominio d i r e d o , vtrùm em p h y te u -  
ta poífit fe red im ere , pro eodem  pretio 
q u o  dominium direftum  fuit venditum, 
tam  ex difpofitione iuris communis, quàm 
cx  Bullis Pontificiis in C om itatu  V en ayf-  
iìno conceflis. Q u id  dicendum fit de fub- 
ditis qui vo lun t impedire alienationem 
feudi, &  fe fub immediata Principis iurif
d id io n e  oblato pretio fupponere. Q u id  
dicendum  fit,fi em phyteuta vigore dieta- 
rum  Bullarum velit fe redimere , quando 
totum feudum  fuit alienatum , &  ipfe vult 
luere vnum prædium particulare, quod eft 
de dependeutiis feudi.

SVMMA
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i V e n d i lo  d o m in io  d i r e t t o  , e m p h y te u ta m  de  iu r e  
c o m m u n i f e  p o jfe  o b la to  p r e t io  re d im e re  q u i
d a m  e x  iß  im a ’-, t .  

i .  S e d  c o n t r a r iu m  v e n t a  eß  in  te r m in is  iu r is  com 
m u n io .

3. Iu s  p r d la t io n is  d o m in o  d i r e t t o  co m p c te n s  f u n d a -
t t i ì f i  e ft i t i  iu r e ,  r a t io n e  c u iu fd a m  f i t p e r io r i -  
f . a t i i y  J 'ecìis  in  eo q u o d  e m p h y te u ta  p r e te n 
d e r  et. a d iie rs u s  d o m in u m .

4. S i f u b  d iv i  a l ie n  e n tu r  p o jfu n t  f e  r e d im e r e ,  q u ia  i l 
lo r u m  m t t r e f t  n o n  h a b e re  d o m in u m  in f e r io 
re m .

5. S ed  hoc c a fu  te n e n tu r  fo lu e re  p r e t iu m  v e n d it io n is .
6 . F a l l i t  n i f i  fe m e l f u b d i t i  a l ie n a t io n i  con  fe n  f e r i n i .
7 . S i a l ie n e tu r  i u r i f d i t t i o  f t  ne fe u d o  , f u b d i t i  n on

p o jfu n t  f e  re d im e re . ■
8. S u b d i t i  n o n  p o jfu n t  f e  r e d im e r e , q u a n d o  a l ie n a t io

i l lo r u m  f a t t a  f u i t  c u m  v n iu e r j i t a t e  c a f t r o -  
r u m .

9. Q u a n d o  a g i t u r  de  C a f t r o  l im i t r o p h io  , f u b d i t i  f a -
c ih u s  r e c la m a re p o jfu n t  a d  h b e r ta te m  f o lu t o  
p r e t io  v e n d i t i o n i .

10 . h ts  a g e n d i a d  d e m a n iu m  fe u  re d e m p tio n e m  com pe
t i t  f n b d i t i s  , v t i  f in g u l is .

11 . S i  fe m e l V n m e r ju a s  re c la m a u e r it  a d  d e m a n iu m ,
n o n  p o te f t  d e in d e  in n i  to  P r in c ip e  p o e n ite re .

1 1 . S u b d ito s  a h e n a to s  n o n  p o jfe  f e  re d im e re  m u l t i  
D D .  e x i f t im a n t

13. Q u i d  age  :d itrn  f i t  in  c a fu  d i f ì t  r e c la m a t io n s ,  C?
q u o m o d ò  p r  a t t i c a r i  d e b s a t.

14. I n  C o rn ita tu  V e n a y J J in o ,  a l ie n a to  d i r e t t o  d o m i
n io , e m p h y  te n ta  p o te f t  j e  p r o  eodem  p re t to  re 
d im e re .

i f .  A lo le n d m a  fe u d a l ia  &  b a n n a l ia  in u l t o  d o m in o  à  
fe u d o  fe p a r a r i  n e q u e u n t.

1 6 . R e s  d i c i t u r  in d  u  d u a  ,  q u a n d o  p a r s  n o n  t a n fa m
a j f c r t  v t i l i t a t e m  r e jp e l ìu  p a r t i s  , q u a n ta rn  
a jfe r r e t  in  to to  r e fp e t tu  to t iu s .

17. fu s  r e t r a t t u s  e x  f u i  n a tu r a  m d iu id u u m  e ß .
18. I n t e r e f t  d o m in i  res f u b  e ius  fe u d o  e x i f t  entes n o n

d i jm e m b r a r i .
19. D o m in u s  n o n  e ft cogendus a lio s  v e lu t i  fo c io s  i n

fu o  d o m in io  p a t i .
20. Q u a n d o  res p a r t ic u la r is  c u m  v n iu e r f i t a t e  a l ie 

n a ta  r e d im i t u r  n o n  d e b e t ¿ f t im a r i  p r o v t  
f e p a r a t a  j f e d  fe c u n d u m  p r e t iu m  to ta le  v e n 
d i t io n is .

V A riæ  funt D o d o r u m  opiniones circa  quæftio- 
nem  illa m ; vtrùm  quem adm odum  dom inus di

red u s , poteft retinere iure præ lationis, rem em p hy- 
teuticam  venditam  pro eodem  pretio , ita &: em phy- 
teuta p o ilìt fe redim ere fo lu to  eodem  pretio , quando 
dom inus d ire d u s vendit fiumi dom inium  d ired u m  
alteri: f  N am  pro em phyteuta tenuit Boè'r d e c i j .  107. 
n u m e r .  1. vb i poft Spcculatorem  dicit, q uòd em phy
teuta præ fertur cæteris em p to rib u s, cum dom inus 
vendit p ro p ria atem  quam  tam en vendere poteft cui 
v u l t , niiì adcftèt coniuetudo in  contrarium . C aual- 
can. i n  t n . t t .  de  v f - f u t t .  n u m e r. 17  3 _ i n  f in e  v e r j ì c .  
&  c o n f ir m a i u r .  C an cer . h b .  1. v a r ia r ,  r e fo l .  c a p . 11. 
n u m e r .  u .

Sed tam en attenta iuris com m unis d ifpofitione, 
veritas eft in contrarium  , nem pe non polle em phy
teutam præ ferri em ptori dom inij d ir e d i;  fed om n i
nò teneri illum  reco gn o fcere , &  iura dom inicalia
illi prxftare  : vt notât laf. i n i . ; ,  c u m  d u b it a tu r .n u m .
17. &  18. C o d . de tu r .  e m p h y t.  Surd, c o n f i l . 1 0 $ . n u m .6 .

V in cen t, de Frane, d e c if .  17. n u m e r .  7. &  8. v b i ita 
iudicatum  teftatur. M aftrill. d e  c J U a g i f t r .  l ib .  3. i n  
a l le g a t .t n f i r t . c a p . 1 o .n  5 o.Frane, de P ont, i n  t r a t t .  dc  
p o te f t .  P ro r  g .  t i t .  d e  d i u e r f  p r o u ’j i o n .  c a p . 10. n u m . ') .  
C lap er. c a u j.6 . j ,  q u .iß .  2 .

N c c  radones pro contraria op in ion e allatæ fu ftù  
neri polìun t : Q u o d  e n im d ic iru r  æ qualitatem  eile 
feruandam  inter D o m in u m  , &  em phyteutam  i non 
eft verum  : q u ia  illi 11011 fu n t æ quales in em phyt'eu- 
iìjcùm  D om inus d ire d u s habeat fupcrioritaté quan- 
dam  erga em p hyteutam  racione dom in ij d ir e d i:  &  
lon gé dilpar eft ratio  inter vtrum q ue : nam  D o m i
nus d ire d u s eft fundatus in iure, népe i n  I .  f i n a l .  C o d . 
de  tu r .  e m p h y te u t .  A t  verò  em phyteuta nullam  pro fe 

habet legem  , quæ ipfi ius præ lationis trib u a t;&  fané 
incon gruum  eifet quòd em p h yteu ta , q u i aliqua ra
tion e fubditus eft d o m in o  d ir e d o ,ipfum  cogere p o f
fit ad libi denunciandum  quando vu lt vendere fuum 
dom inium  d ire d u m  : &  propterea verius eft em phy
teutam  teneri recognofcere em ptorem  dom inij d ire
d i  , &  iura dom inicalia illi præ ftare: v t fusè probac 
Surd, d i t t o  c o n f i l .  208. 9

N o n  eadem eft ratio fubditorum  , quando Baro 4. 
vendit dom inium  fuum  a lte n : cùm  ¡il jru m  interiìc 
n on  murare D om inum  ; præ fertim  iì alicnentur in 
in feriorem  , feu hom inem  inferioris conditìonis. 
Surd, c o n f i l .  5 13 . n u m e r . i . &  1 . M a lta  , c o n f i l .  1 90. 
n u m e r . 22. vbi addit n u m e r .  27. f  q uòd ilio  cafu pof- y. 
funt fe redim ere pro eodem  pretio  : &  c o n f i l .  182. 
n u m e r. 1. &  7 . q u ia  D o m in i in fe rio re s , fæpe ve
xant fubditos : f  Q u o d  tamen lim itât nifi fubditi 6 . 
alienationi co n fe n fe rin t, n . n .  f  Item quòd p o flin t 7. 
alienari fubditi ration e iu rifd id io n is  etiam  fine feu
do ; quia iuri fd id io  eft feparabil/s à fe u d o , &  poteft 
pertinere ad vnum , feudum  verò ad alium.

E odem  m odo poffiint inuiti alienari quando alie- 8. 
n atio fiteum  vniuerfitate C aftoru m . Putéus d e c if .1 7 .
&  38. h b . I. V iu iu s , o p : n . 6 ) j .  n u r n . i .

H is celfantibus . po lfu n t fubditi reclam are fauore 9, 
libertatis , præfertim  fi agatur de C a i ro  lim itro - 
p h io  ; tunc enim  faciliùs fubditi adm ittuntur ad fe 
redim endum .M enoch. c o n f i l .4 1 6 .  n u m . i- / .  C auagnol. 
a d  c o n f i l .  M en och . 32.. n u m . 14. Larath. c o n f i l .  g 6. 
n u m . 3 8. & ^  f  rß u e n tib . vb i h oc  fusè com p rob at ¿ y t  
r'êducantur C om m u n itates aÏÏ priftinam  liïïértatem : 
qui n u rn .7 6 .  t  oftendit ius com petere fingulis vtì fin- 10. 
g u lis .Io a n . A n d r. G eo rg , a llc g a t .  17. n u m . 1. M a- 
thæus ad G uid. Pap. d e c i f  j6 o . N ouar. q u a f i . ß r e n f .  
l i b . i .  q u A Î t .  10 6 . &  120. C a m il.d e  M ed. c o n f i l .  164. 
t  qui vo lu n t q uòd fi fem el V niuerfitas petieric de- 1 1 . 
m anium  ( hoc eft fe adm itti ad redem ptionem  vt fit 
fub im m ediato Principis d om in io  ) n on  poteft ideo 
fine alfenfu Principis pa-nitere. Idem N ou ar. l i b .  1. 
q u a f t .  19. Thefaur. d e c if .  257. n u m . 6 .

Q u a n q u am  &  hoc cafu plurim i D D .m agn i n om i- 1 2. 
nis in contrariara iuerint fen ten tiam  ; vid elicet non 
polfe adm itti fubditos ad fe redim endum  pro eodem 
p r e t io , quando dom inus ipforum , feudum  vendidit, 
ôc  inter c æ te r o s , aduersùs fubditos fe redim ere vo - 
lentes , tenuit M aß rill, c o n f i l .  v n ic .  in f e r ió  p o f t  l i -  
b ru rn  r. d e c if io n u rn , vb i fuse de m a teria , &  in  t r a t t .  
de  M a g t ß r .  l i b .3. c a p . i o . n u m .^ ç . &  i n u l t i  fe q u e n t ib .  
P alcal. de  p a t r .  p o te f t .  c a p . io . n u m e r. 118 . C am il. de 
C u rt, in  d iu e r f .  iu r .  f e u d .  fo l .  1 0 . C laper. c a n f6 ç ) .  q . 3.
&  fusè de m ated a lofeph. R am on. c o n f i l . $ 7 .& .  apud 
eum C afan at. ib id e m  &  c o n f i l .38.

E g o  in h acq uæ ftion e dicere folitus funi , provt 13. 
D ix i C om m unitatibus Serignani &  C a m a re ti, dum  
peterent ie p ro  eodem  pretio adm itti ad redem ptio
nem  ; huius negotij deciiionem  pendere à voluntate

Principis:
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P rin cipis : Se id eo  illi hoc cafu c(Te fupplicandum  ad 
feiendum  illius in ten tio n e m , iuxta quam  C o m m u 
nicates p i'o íb q u i, vel n on  profequi debent caufam 
d id a: pæ lationis feu redem ptionis. Ideo praxis eft, 
vc V allâlli alienati Principi libeliiim  fupplicem  por- 
riganc pecentes, vc ex eius perfona pollin e fe red i
m ere fo lu to  em ptori p r e t io , cum  paòto q u òd  P rin 
ceps teneat illos in fuo dom in io , Sc am plius n on  a lie 
nee : quam  p ra d ica m  docec M arca d ie t ,  c o n f i l .  18z. 
n u rn .  36.

4* Sed vc ad rem  redeam us ; quoad bona fica in 
C o m ita tu  V en ay ífin o  , adeft ftacutum d id i  C o m i-  
tatus a r t i c .  2 5 1. defum ptum  cx Bulla S ixci fum m i 
Poncificis q u o  cauetur em phyteucas in  C o m ita tu  
V en ay flin p  polfe retinere feuda per eos p o lle  Ila , in 
cafum  ven d ition is pro eodem  precio q uod per alium  

offertur.
Í . H in c  oria  fuic alia controuerfia incer D om in um  Sc 

fubdicos racione præ lationis per fubditos prætenfæ 
aduersùs nouum  D o m in u m ,, qui C a ftru m , feudum 
de  cerritorium  em erat , in  q u o  reperiebacur q u od - 
dam m olen dinum  pertinens quoad dom inium  vtile  
ad  C o m m u n ita te m  , quoad verò dom inium  dire- 
ftu m  ad Baronem  ( q uod aliàs fuerat pcrm utacum  
anno 1 y 7 7 . incer D om in u m  l o c i , Sc C o m m u n itatem  
cum  quibufdam  præ diis) q u od  quidem  m olendinum  
erac bannale Sc he non poterat à feudo feparari in  
præ iudicium  D om in i fuperioris d id i  fe u d i, &  cuius 
lubfeudatarius feu valualfallus erat eiufdem  feudi, 
polfeiTor : cùm  enim  elfet dc dependenciis feudi, 
n on  p o ce ra t,  nec debebat inuico D o m in o  alienari,

Kj. aut à feudo cum  fu o  canone feparari. f  Q u ia  quando 
res ipfa nonafferc tancam vcilicatem  in parce re fp ed u  
partis,quantam  poceft afferre in coco re fp e d u  totius» 
cune habetur pro indiuidua : l .  f t  q u is  a l ia m . f f .d e  f o l u t .
I .  f u n d u s  ille .S c  ib i  G lo lf. j f .  d e  c o n tr  a b e n d , e ru p t.  Bare. 
i n  I .  f t ip u la t io n e s  n o n  d iu id u n t u r  in  p r in c ip .  n u m . i f .  
f f . d e  v e r b .o b l ig a t .  &  in  l .  q u a r ta  §. q u & f t t o . f f .  eods 
t i t .  q uem  alij D D . com m unicer fequuncur.

j -  Præ tendebat autem C o m m u n i tas v ig o re  d id æ  
Bullæ Sc ftatuti retinere d id u m  m olendinum  iure 
p ræ la tio n is ,  quam  cam en ab hu iu fm od i præten- 
tion ecen fu iexclu d en d am  m axim è ratione d id æ  in- 
diuiduicacis ,q u ô d  fcilicec n on  poífet reciñere rem  
illam  particularem  cum  vn iuerfitate venditam  , quæ 
n on  afferebac cancam vtilitatem  refp e d u  p a rtis , 
quantam  tocalis em ptio refp ed u  to tiu s acquifuionis} 
cùm  retradus fit indiuiduus. G iu rb a  d e c i f  ,5 2. n u m . 5 .
&  1 1 . v e r f ic . f e d  c o n t r a r iu m .

18. Intereft enim  D o m in i res fub eius d om in io  d ired o  
intra lim ites feudi exiftentes n on  d ifm em b ra ri,  aut 
alienari , q uan do cx retentione feu redem ptione 
oriretur difform i tas , vel d im in u tio  iuris vniuerfalis. 
G u id o  Pap. d e c if .  508. quem  fie intelligit C o ft a ,  in  
t r a i t ,  de  r a t .  q u x f t .  109. n u m .  9. G uirb . d . d e c if .  ç 2. 
n u rn . 30. A m ed. q u a f t .  la u d ir n .  23. n u m . 1 6 . &  17.

19. T iraquel. de  r e t r a i t ,  c o n fa n g . §. i$ . n u m .  17. t  N ec 
præter in ten tion em  fuam cogendus erat em ptor in 
in fuo tcrricorio paci alios dom inos d ir e d o s , veluci 
focios in fu o  d ire d o  d om in io  vniuerfali : v t  per T i 

raquel. d i t t  m t m . i - j .
20. Q u ò d  fi dom inus vo lu iflet d id a m  redem ptionem  

adm ittere , non debuiifet m olendinum  æftim ari 
quancum  valet ex fe feparacum , fed h a b ito  refpedu 
ad cocum precium  ven d icio n is, Sc fa d a  collacione 
ad om nes res v e n d ita s , o b  quas d id u m  pretium  ad- 
raodùm  augerecur: v t  tradit C o ft . de  r a t io n ,  r a ta  
q u t f t .  1 0 0 . n u m . 6 . G iu rb . d i t t a  d e c i j .  f  2. n u m .  28.

C A P V T  X  C 1 1.

D o n a t io n e s  per p a t r e m  f i l io ,  a u t  liberis e x  
c e r to  m a t r im o n io  nafcicuris n o n i n l i n u a -  
tæ , iu re  G a l l ico  v a lid æ  fu n t  > &  p a d u m  il
lu d il i  d i& o  c o n t r a d a  a p p o f i tu m  v a le t  in 
v im  fideicommiiTi; q u o d  in d u c i tu r  ex  ver-  
bis illis à  d é f a u t , t a n q u a m  te m p o r i s  t r a -  
£ tu m  c o n t in e n t ib u s .  V n o  ex  fub ft i tu t is  
p ro p te r  re lig ionis  p ro fe ff ionem  in  G a l l ia  
e x i l íe n te  i n c a p a c i , alij verb is  t a n t ù m  co n-  
iun£ti  a d m i t tu n tu r .  B o n a  ab  a u o  d o n a ta  
n e p o tu m  p a t r i , in ipfius p a tr is  leg itim an),  
v t r ù m  im p u te n tu r .  S u b f t i tu tu s  pupil laris  
fucced en s  ex  í ideicom m iíTo d e t r a h i t  T r e -  
b e l l i a n ic a m , fed  f r u d u s  in  earn h o c  cafu  
i m p u t a t i  q u a m u is  e ffe t  d e  liberis  p r im i 
gradus.F il io  fu b f t i tu tu s  p u p i l la r i te r ,v t r ù m  
p oi li t  r e p u d ia re  h æ re d i ta te m  p a te r n a m ,  
S¿ acce p ta re  fo lam  fucce if io n em  pupilli.

S V M M A R I V M .
1 . D o n a t io  cau sa  m a t r im o n i i  p e r  f i l i u m  c o n t r a h e n d i

c u m  f u b f t i t u t io n ib u s  tu r e  G a l l ic o  , e t ia m  f i 
n e  in f in u a t io n e  f u b f i f t i t  ir .  v im  p i t t i .

2. P a t t u m  fu c c e ff io n is  i n  d o n a t io n e  a p p o f i tu m  v a 
le t  p r o  v o c a t is  i n  v im  f id e ic o m m if f i  ,  in  
quo  t q u a l i t e r  a d m i t t u n t u r  m a f c u l i  &  f  os -  
m in s ..

3. P a t t a  m a t r im o n ia l ia  i n  G a ll ia  n o n  in d ig e n t  in 
f in u a t io n e .

4. S u b f t i tu tu s  v o c a tu s  c u m  c l a u f  i l a  à d é fa u t, m a x i 
m è  cu rn  a l i i s  v e r b is  e t ia m  t r a i t  u m  te m p o ris  
im p o r t a n t ib m  e [t f id e ic o m m if fa r ia .

$ .  C o n iu n l t i  v e rb is  in  f u b f t i t u t i o n e  a d m i t t u n t u r  a d  
p a r te m  a l t e r iu s  c o n iu n l t i  in c a p a c is .

6 .  V e r b is  c o n iu n l t i ,  q u i  &  e x  q u ib u i  d ic a n tu r .
7. A d  c o n iu n lt io n e m  v e rb a le m  nece ffe  e f t  q u o d  v o 

c a t i  f i n t  p lu re s  f u b  e a d e m  o r  a t  io n e , e o d é m - 
q ue  v e rb o ru m  c o n te x tu .

8. I n t e r  v e rb is  ta n t ù m  c o n iu n t to s ,a n f i t  lo c u s  i u r i  a c -
c re f c e n d i,  d i jp u t a r i  p o te f t  in  p u n i t o  iu r is  ; 
f e d  a f f i r m a tu ia  f e n t e n t ia  ta n q u a m  c o m m u -  
n i t e r  a p p ro b a ta  te n e n d a  e f t  ta m  in  iu d ic a n -  
d o , q u à m  c o n fu le n d o . 

t) . Q u a n d o  p a te r  d o n a u it  f i l i o ,  nepo tes e x  eo h a b e n t  
le g i t im a r n  f  •<tp e r  h u iu f  'n o d i b o n is  d o n a t is i  f e -  
c u s  e ft f i  non  f i l i o  , f e d  n e p o tib u s  e x  eo d o n a 
t io  f a l l a  f i t .

10. T r e b e l l ia n ic a  d e t r a h i  p o te ß  de  b o n is  p u p i l l i ,  a d
fu b f t i t u t u m p u p i l la r e m  d e u o lu t is  ,  ju b ia c e n -  
t ib u s  o n e r i r e f t i t u t io n is .

1 1. Q u a m u is  f u b f t i t u t u s  p u p i l lo  b o n a  c a p ia t  e x  f u b 
f t i t u t i o n e  p u p i l l a r i , f i  ta m e n  ip fe  f i t  p o f te a  
g r a u a tu s  de  re f t i tu e n d o  a l t e r i ,  r e f t i t u i t  p e r  
f id e ic o m m if f i tm .

1z .  S u b f t i tu tu s  p u p i l l a r i s  f i l i u s  g r a u a tu s  de  r e f i  i t u e n -  
d o  q m f i t a  e x  p u p i l l a r i  f u b ñ i t u t i o n e  d e t r a 
h i t  d u a s  q u a r t  as.

1 3 . S u b f t i t u tu s  p u p i l la r is  g r a u a tu s  de  re f t i tu e n d o ,
f r u t t u s  im p u t â t  i n  T re b  e l i t a n ie  a m .

14. A m p l i a t u r  v t  p r o c e d a t ,  e t ia m f i  f u b f t i t u t u s  e ffe t
d e  l ib e r is  p r i m i  g r a d u i .
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i  j .  S i  f u b f i i t u t i  p u p i l la r e ;  p a te r n a m  b a r e d ita tc m  

a d e a n t f in e  ben e fìc io  m u e n t a r i ]  > te n e b u n tu r  
e t ia m  de  p ro p r io  fo lu e re  o m n ia  d e b ita ,  &  le 
g a ta  p a te rn a - , f i  v e ro  c u m  b e n e fic io  in u e n ta -  
r i jy v o n  te n e b u n tu r  v l t r a  v i r e s  p a te r n a  h a re -  
d i t o t i s  , q u a  ho c  c a fu  c o n f id e ra i u r  ta n q u a m  
d i u e r f  a  a b  b a r  e d i t  a t  e f i l i j  p u p i l l i .

16. F i l i t u  à  p a t r e  i n f i i t u t  us &  f r  a t r i  f i o  p u p i  I l a r i  te r
f u b  f i  i t  u t  tu  ,  p o te f i  p a te r n a m  b a r e d ita te m  
r e p u d ia re  , &  a m p i  e t t i  p u p i l la r e r n , ncque  
te n e b i tu r  boc  c a fu  a d  o n e ra  p a te r n a  b a r e d i-  
t a t is .

17. F i l i n i  f r a t  r i  p u p i l la r i t e r  f u b f i i t u t u s  f a l c id ia m  de
le g a t is  p e r  p a t r e m  f a t t i s  d e tra b e re  p o te f i; 
q u a m u is  p u p i  I I  us a l iu n d e  bona  b a b e a r .

18. S i f u b  i t i t u t u s  p u p i l la r i s  p a te r n a m  r e p u d ia u c r i t
b a r e d i t a t e m fu b f i i t u t io  i l l a  iu u a t  &  f o r t i -  
t u r  e f fe f tn m  q u o a d  b o n a  m a te r n a > &  a l ia  a d - 
u e n t i t ia  p u p i l l i .

19 . H a r e d i t a s  t r a v f r n i t t i t u r  q u id e m  e x  p o re n t ia  f u i -
t a t ü  ,  f e d  t r a n f m i t t i t u r  v t  a ä e u n d a  , n on  
v t  a d ir a .

20. I s  ad, q u e m  t r a n f r n i t t i t u r  h d tre d ita s  , eodem  m o 
d o  i l la r n  r e p u d ia re  p o te f i  q u o  p o te r a t  t r a n f -  
m i t t  eus.

z i .  C o n f id e r a m u r  tre s  c a fu s  d iA c r f i  i n  p ro p o f ita  
q u a f i io n e , c ir c a  f u b f i i t u t o s p u p i l la r e s  ; K c -  
rn if jìu è .

22. T e f ia m e n tu m  p o t r à  &  f u b  f i  i r  u t  io  p u p i l l a r i i  q u a
e f i  v e lu t i  te f ia m e n tu m  f i l i j  c o n f id e ra m u r  
ta n q u a m  duo  d iu e r fa  &  d i f i i n c ì a  tc f ia m e t i -  
t a  , v e l  d u a r u m  b a re  d i r  a t  u m .

23. Q j t a  f i t  r a t io  c u r  a c c e p to n s  p a te rn a m  b a n d i t a -
te m y n o n  p o f f i t  r e p u d ia re  p u p i l la r e r n  : è co n 
t r a  v e ro  is  q u i  p u p i l la r e rn  a c c e p to r , p a t e r 
n a m  a m p lc t t i  n o n  c o g a tu r.

24. S p e c ia li p u p i l l i  fa u o r e  in t r o d u t tu m  e f i  , v t  p a 
t r i s  b a re d ita te m  a c c e p to n s  p u p i l la r e r n  re p u 
d ia r e  n o n  p o f f i t .

IN  quadam  caufa m ihì tanquam  tertio  arbitro per 
perfonas graues com m ifta  , diuerfæ refolutiones 

com m uni confenfu cum  aliis Iurisconfultisex Galliæ  
Tribunalibus nom inatis capræ fuerunt.

Et in prim is , quòd donationes fa d æ  per patrem 
filio  fuo Iacobo in co n tra d u  m atrim onij ; nec non 
per Iacobum  de m edietate bonorum  fuorum  præ- 
ien tium  &  futurorum  in fauorem  liberorum  eiufdem  
m atrim onij valida erat iure G a ll ic o , non obftante 
defed u  infinuationis &  fubfiftebat in vim  p a d i in 
co n tra d u  m atrim on ij appofiti : iuxta ea quæ deci- 
d it L o iie t l i t e r a  S . n u m .  9 . &  i b i  S ch o lia ftes, l i t e r a  
D .  n u m . 64. Ó ' 6 6 .  Et h oc  m a x im e , quia d id a  dona
tio  iam  fuerat valid a  declarara per arreftum  fuprc- 
m æ C u riæ  Parlam enti A quen fis 29. M o i j  1637.

Q u o d  p a d u m  operatur in v im  fideicom m iilì in  
fauorem  liberorum  eiufdem  m atrim onij: l . q u i  f i l iu m .  
74 . f f .  a i  T re b e l.  Pereg. d e  f id e ic o m . a r t ic .  j .  n u m . 1 o .  
c i r c a  m e d iu m  A lciat. c o n f i l .  169. n u m .  y . l ib .  9. Fufar. 
d e  f u b  f l i t ,  q u a f i .277. n u m .  15. quia v igore illius p a d i 
iib i donator facultatem  abftulit teftandi de bonis da- 
tis : q u o  cafu fideicom m iifum  in d u d u m  cenfetur, in 
q uo fuccedunt æ qualiter duo lib e r i, quorum  vnus 
eft m afculus,ali us verò , fœ m in a ; iuxta notata per 
Fufar, loco c i ta to .  E t fie fu it decifum  per arreftum 
C u riæ  Parlam enti d i t t a  d ie  29. M a i j  1637. N am  pa
d u m  huiufm odi inftantibus vxoris  conianguineis ap- 
pofitum  non alia de caufa fa d u m  f u i t , quàm  vt m a
ritus in cafum  feenndarum nuptiarum  de bonis fuis 
n on  difponerec in fauorem  liberorum  alterius m atri

m o n ij : quæ p ro h ib itio  æquè refpicit m a feu lo s,  &  
fœ m in as : f  valent igitur tales conuentiones n on  in 
vim  don ationis ; fed tanquam  p a d a  m atrim oniaba, 
quæ fi indigerent infin uatione , læderetur publica 
vrilitas: v t d icitur apud L o u et, d i t t a  l i t e r a  D .  n .  6 4 .

Præterea q uod a ttin et ad bon a de quibus pater Ia- 
cob i in fuo teftam ento d ifp o fu e ra t, in q u o  eumdem 
filium  fuum  hæredem inftituerat ipsiq ue eius liberos 
m afeulos fu b ftitu era t, &  in d efed u m  m afculoruni 
filias quas ex leg itim o m atrim on io fufeepturus erat; 
conclufum  fu it b on a eiufdem  propter d efedu m  m af
euli m ortui fine liberis ad eius fòrorem  vnicam  fu- 
p erftitem elle  d eu o lu ta , v ig o re  fub ftitution is fidei- 
commifTariæ contenræ in illis verbis ; &  a  d é fa u t  
des m o fle s  les fe m e lle s  q u i i  p o u r ra  a m i r  p r o  rcées de  
v r a y  d r  le g it im e  m a r ia g e  : cùm  perinde lit dicere in 
d e fe d u m , &  poft m ortem  : &  verba illa refpiciant 
tem pusfuturum  &  per confequens ex illis inducatur 
fideicom m iilum . Peregr .d e  f id e ic o m .  a r t i c .  1 8. n n rn . 
16 . Fufar, d e  f n k ß i t .  q u a f i .  379. n u m .  58. &  q u a f i .  
392. n u m . 44. R olan d, c o n f i l .  39. n u m . ¡ 5 .  &  5 6 .  v o 
lu m .  4. Surd, c o n f i l .  110. n u m .  9. loan . A n ton . Bellon. 
c o n f i l .  jo .  n u m . 1 1 . &  fe q u e n t ib .  Crir.el. d e c if .  D o la n .
18. n u m .  17. &  i 25* i *• &  m m .  4 1?.

T e rtio  dixim us fubftitution ém  fideicom m illa- 
riam  contentam  in teftam ento Iacobi aperram elle 
in fauorem  aliorum  fubftitutorum  , propter incapa- 
ciratem  vn ius ex fu b ftitu tis , quæ religionem  pro- 
felfa fuerat tem pore m ortis didtæ hæredis grauatæ; 
attento q uòd in G allia  religiofi profeffi in fucceilìo- 
nibus pro m ortuis habentur : &  ideo aliæ vocaræ  ad 

fubftitutionem  cçdém que religioiæ  verbis co n iu n d æ  
ingrediuntur in locum  d id æ  profelTìc incapacis per 
ius accrefcendi , attento q u òd  cum ipfa erant verbis 
coniunéiæ  in d id a  fubftitutione: ex notatis per C a n 
cer. h b .  3. v a r ia r ,  r e fo l .  c a p . 22. d e  iu r .  a c  e re  f e n d ,  
n u m . i l .  Peregr. de  f id e ic o w .  a r t i c .  9. n u m . 8. Fufar. 
c o n f i l .  84 .n u m .  5. '&  i»  t r a t t .  de  f u b f i i t .  q : ta f i .  4^5-. 
n u m . 1 4 .R o ta  diuerf. d e c i f  f r ó .  n u m . t . p a r t .  4. Bel
lon . i n  t r a t t .  de  iu r ,  a c c re fc .c a p . q u a f i .  16 . n u m . iS .  
v e r f ic .  i t e ru m .  vb i d icit quòd licèt in dilputando, 
m ulta in contrarium  allegari p o lìèn t; p ro vtetia m  in 
h o c  cafu contra ius accrefcendi valida: rationes ad- 
d u d æ  fuerant ; tamen B artholi fententia ita in fo r o  
recepta eft, v t ab ea nefas fit in confu lendo vel indi
cando recedere : f  qua: vulr ,q u ò d  quan do teftator 
non iungit quidem  n o m in a , fed iun git clan fulas vel 
per copulam  vel per orationem  folutam  , &  verbum  
lem eì exprim ir ; vt cùm  ita fcribit M a u io f u n d i  p a r 
te m  d im id ia r n  , &  S e io  a l t e r a m  d im id ia r n  lego  , vel 
S eio  a lte ra m  d im id ia r n  lego  : v t  in fpecie /. M a u io  4 :. 
i n  p r in c ip .  f f .  de  le g a t .  2. hoc cafu fic vo cati dicun- 
tur verbis c o n iu n d i,  vt d icit Barr. i n  d i t t a  l .  M a 
rno. in  p r in c ip .  n u m . i . S c  ib i  Bald. C aftren f. &c Imo!, 
cum  pluribus aliis quos citat B ellon. lo c . c i t a t .  n .  2*. 
f  R a tio  eft q uia  verbis c o n iu n d i dicuntur , qui funt 
p o liti in vn a eade'mque oration e : fed quando tefra- 
tor fub vn o  verb o quod totam  regit orationem  plu
res v o c a t , dicitur illos vocare fub vna tantùm  ora
tion e , &  per confequens illi dicuntur verbis coniun 
d i  : ex Bart, i n  l .  re  c o n iu n t t i .  n u m . 12 . i n  f i n .  &  
i n  d i t t a  l .  M a u io .  in  p r in c ip io .

N om o autem  negare poteft q uin  inter verbis ta n 
tum  c o n iu n d o s , fit locus iuri accrefcendi ; &  d i t t .  I. 
re  c o n iu n t t i  87. f f . d e  le g a t .  3. &  1. t r i p l i c i  1 4 2 . f f .  
d e  v e rb ,  f i g n i f i  B ellon. i n  d i t t o  t r a t t .  d e  iu r .  a c c re fc e n . 
c a p . y. q u a f i .  58. n u m . 13. licet ipfe in p u n d o  iuris 
contrarium  verius eire exiftim et ; n on  tam en negat 
ab hac noftra fententia in  iudicando &  confulendo 
non effe recedendum .

Q u a rto
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*>. Q u a rto  in legitimas calculum  venire d ixim us o m 

n ia bona Iacobo tam  à  patre donata vel celi am ento 
c e lid a , vel aliunde q ijom o do lib et prouenien da:iuxta  
C rau ct. c o n f. 165. n u m .<¡. Surd, c o n f i l .  j u .  n u m .  14. 
Berengar. Fernand, in  r e p e t ir .  1. m  q u a r ta m .  i n  i . p r a -  
f a t .  n u m e r .  1 3. v e r f ic .  q u o d  v e ro  n on  e f f e t , Se i b i  A p o - 
ftil. v e rb ,  a l iu d  f i  d e d i.  q uod alias fuiìùs often- 
dim us. c a p . 3 ç. n u m e r. i o .  N am  dirtinguendum  eli 
vtrùm  d on atio  fa d a  fuerit filio  , an veto  liberis 
ipfius ,  v t prim o cafu ponatur in g lo b o  in com puta
t o n e  legitim æ  filij ; non autem  in fecundo.

10. Q u in to , q uòd a ttin e: ad fupputationem  T rebellia- 
nicæ , fu it conclufum  fru d u s  ex b on is propriis fi
l i j  m afculi Iacobi præ defun di perceptos in eam ef
fe im putandos : iuxta tradita per Peregr. de  f i d e i -  
c o m m t jf .  a m e n i .  8. n u m e r .  4 1 . v b i dicit freb ellian i- 
cam  detrahi po lle  de bonis pupilli , ad fubftitutum  
pupillarem  deuolutis fubiaccntibus oneri reftitu-

i  t .  tion is. -j* Q u ia  licèt fubftitutus pupillo  bona capiat 
ex fubftitution e pupillari ; tam en ille  cui reftitutio 
facienda ell: per fu b ftitu tu m  pupillarem  , capit ex 
fub ftitution e fideicom m ilfaria:vt n otauit A ncharan. 
c o n f i l .  1 7 . N o n f e r u a t o  , i n  te r t io  d u b io . n u m e r.  3. S e in  
p r in c ip io  vb i dicit parum  elle curandum  , fiue prim a 
fub ftitutio  inter filios fuerit pupillaris, fiue fideicom - 
m ilfaria  : quia a tten d s verbis fideicommifTum im - 
portantibus ,q u o d  capitur ex fubftitution e pupillari,

1 1 .  reftituitur tanquam  ex fid eico m m illo -t Et id eo  locus 
eft d e tr a z io n i vtriufque quartæ : vt in eodem  c o n f i l .

13. v e r f ic .  c o n c lu d o . F r u d u s  lautem  hoc cafu im putan
tur in T reb ellian icam  : v t  tradit C orn eu s > c o n f i l i

*4 - n u m .6. v o lu m .  3. j- Q u o d  locum  habet etiam fi fubfti
tutus pupillaris grauatus ,  elfet de liberis primi gra
dus : quia /. iu b e m u s . C o d . a d  T re b e li.a n .  n on  eft ad 
iftum  cafum extendenda. C aftren f. c o n f i l .  ¿39, c o l v i t .  
v o lu m .  2. quem  fequitur Peregr. lo c . c i t a t ,  n u m . 4 1 . &  
ideo cùm  fru d u s fui (Tent percepti per fubftitutum  
pupillarem  durante lp atio  vig in ti an n o ru m , fuit d i
d u m  Trebellianicam  abiortam  & co n fu m p ta m  fuiife.

V ltim ò  circa petition em  fo lu tion is legati \ er d i
d u m  Iacobum  vxori fuæ fa d i  in luo v ltim o  teftam é- 
to  i dixim us illud capienduvn eife de bonis hæredita- 
riis d id i  Iacobi obuentis per ius accrefcendi, de q uo

i  fupra in fauorem  fubftitutorum  pupillarium  : f  cum  
ea tamen d iftin d io n e  , q uòd fi fubftituti pupillares 
acceptent hæreditatem  Iacobi patris fine benefìcio 
in u e n ta r ij, tenebuntur in  folidum  Sc de proprio ; fi 
ve rò  cum  beneficio in u e n ta r ii,  tenebuntur duntaxat 
ad onera hæreditaria &  legata , vfque ad concurren- 
tiam  valoris bonorum  hæ reditariorum  : per text, i n
l .  f i  f i l i u s  q u i p a t r i . n . j f .  de  v u lg a r .  &  p u p i l la r . f u b  f l i t .

1 6 .  t  V b i  dicitur q uòd filius à patre inftitutus Sc fratri 
pupillariter fubftitutus ,  poteft paternam  hæredita- 
tem  repudiare Sc a m p led i p u p illa re m , Sc n on  tene- 
bitur ad legata , n ifi quæ re lid a fu n t in tabulis pupil-

17 . laribus,dedudâ falcidia fi im m in e t.f In cuius quidem  
falcidiæ  fupputatione non veniunt hoc cafu bona pa
terna , fed bona pupilli : vnde conftat quòd fubftituti 
pupillares polfunt ii ve lin i repudiare hæreditatem  la- 
cob i patris fubftituentis , aut illam acceptare cum be
n eficio  leg is  Sc inuentarij ; q u o  cafu non tenebuntur 
v ltra  vires hæreditarias:nam  fi poffunt fubftituti p u 
pillares in totum  hæreditatem  paterna repudi are,fola 
pupilli fucceilìone co n ten tijm u ltò  m agis p oilun t p a
tris fubftituentis hæreditatem  acceptare cum  b en efi
c io  in u e n ta rij, ne teneantur v ltra  vires hæreditarias: 
etenim  ius dicentis propofitum  eft liberos oneribus 
hæreditariis n on  fponte fufeeptis liberare,non inuitos 
ab hæreditate rem ouere : v t  d icitur in d id a  l . f i  f i l i u s

18. q u i p a t r i  :  j- E t ideo fi fubftitutus pupillaris repu-

diauerit paternam  hæreditatem  , iuuat tam en fub- 
ftitu tio  pupillaris quoad alia bona pup illi m aterna,&  
aduentitia ,  quæ n ih il com m une habent cum  pa
terna hæreditate , cùm  Sc exhæredaco fu b ftitu tio  
pupillaris fieri poffit. Peregr. c o n f i l .  4 3 . n u m e r .  14. 
v o lu m . j .

Et licer ex v i fuitatis hæ reditas tranfm ittatur ,  ta- 1 p ,  
m en n on  tranfm ittitur vt adita , lèd vt adeunda: 
t  ac ideo per illum  ad quem  tranfm ittitur recufa- 20, 
ri poteft , ficut po terat tranfm ittens reculare. I .  f i  
q u is  f i l i u m .  § . i . j fi', de  a c q u ir .  b a re d ,  vb i lie notaue- 
runt Bart. Sc com m uniter cæ teri. Peregr. d i l l o  con

f i l .  ^ 6 .n u m . z S . l t b . i .  T ren cacin q  in  t r a i l ,  d e  f u b f i i t u t .  
p a r t .  z. c a p . 18. t  vbi confiderai tres cafus. P rim us, z i .  
quando pupillus folus fu it inftitutus , eique fubftitu- 
tus extraneus. Secundus,q-iando cum p up illo  inftitu- 
tus eft idem  , qui ipfi fu it fu b ftitu tu s,! ertius,quando 
pu p illo  exhæ redato fa d a  fu it fubftitutio ; quos ipfe 
op tim è explicat , Sc ad eum  cùm  cafus aduencrit, 
recurrendum erit. f  Idem  quod fupra , tradit V an de- z z .  
ran. in  t r a l l . d e  p n u i le g .  c re d i t ,  c a p . 17 . n u m .  8. vbi 
rationem  reddit , q u ia  teftam entum  patris Se filij 
videntur quafi duo teftam enta,alterum  patris,alterum  
filij ; tanquam  li ipfe filius libi hæredem  inftitu illet: 
vel certe vnum  teftam entum  duarum caufàrum ,ideft, 
duarum  h æ red itatu m : E t  n u m .  io . j- rationem  red-- z 3. 
d it cur is q u i pupillarem  hæreditatem  n on  re ie d tp a -  
ternæ renunciare poflit:con tra  verò  qui paternam  hæ
reditatem  fem el acceptam  habuit pupillarem  aiperna- 
ri non po fïit. I .  q u id a m .C o d . d e  iu r e  d e l ib e r a n d i  f  d i- 24. 
cens hoc in tro d u d u m  elle fpeciali fauore pupillijiux- 
ta  V lp ian .in  l . f i p u p i l lw . j f . d e  a c q u ir .h a r c d . ìd e m  habe
tur apud M onticul. in t e r  t r a i l ,  d iu e r f  de  in u e n t .q . i$ Ç ) .  
n u m . 98. v fq u e  a d  106 . &  apud Phanuc. q u a f i .  236. 
n u m .40. 4 t. 4 z . Ó  43. A tq u e ita per n os iudicatum .

C A P V T .  X  C 11 I.
D ift in & é  explicatur quæftio validitatis te- 

ílamenci > q u an d o pofthumus fuic fcien- 
ter , aut ignoranter præceritus ; íiue clau
fula codicillaris concepta fit per verba 
præfentis, vel futuri temporis. Item  o ften -  
ditur differentia incer præteritionem fi
lij pofthumi , &  fili) iam  nati. Vcrùm  
conualidato teftamento per claufulam co- 
dicillarem , vn a  vel duæ quartæ detrahi 
poffint » &  fi vn a  , vtrùm  detur e led io  
grauato , quam  e x  duabus quartis elige- 
re velit.

S V M M A R I V M .

i  V t r u m  te f ta m e n tu m f u b f i j l e r e  p o f f i t , q u a n d o  f i l i u s  
e ft  p r a te r i tu s  in  p r im o  g r a d u  , &  v o c a tu s  in  
fe c u n d o .

2. T e i l  a m e n tu m  n o n  o b fta n te  f i l i j  p r a t  e r  i t  i o *  e ,  re~  
g u la r i r e r  f u f t i n e t u r  v ig o re  c la u fu la  c o d i
c i l la r is  , c u m  d i f t in H io m b u s  d e  q u ib u s  ,  n n -  
m e t is  fe q u e n t ib .

3 P o fth u m o  f e ie n te r  v e l  ig n o r a n te r  p r a t  e r i t  0 ,  t e f t a -
m e n tu m  i l l i u s  n a t iu i t a t e  r u m p i t u r , f i  c la u 
f u l a  c o d ic i l la r is  f i t  co n ce p ta  p e r  v e rb a  p r a -  
fe - r it is  te m p o r is .

4 S i V ir ò  f i t  co n ce p ta  p e r  v e rb a  f u t u r i  t e p o r is ,&  p r a -
t t r i t i o  fe ie re r  f a l l a ,  f u f t i n e t u r  te f ta m e n tu m ’,

S i  &



2o8 Petri Prancifci de Tondini Sangelerij,
&  hé res  a b  in te ß a to  c e n fe tu r  g r a u a tu s  de  
r e ß itu e n d o  h e r e d i { c r ip to .

5 I n  p o f th u m o  ig n o r a n te r  p r A te n to  m a g n a  e ft d i f f i 
c u l t é  > v t r ù m  te f ia m e n tu m  f u i t i n e a t n r  p e r  
c la u fu la m  c o d ic i/ la r e m .

6  O f fe n d i  t u r  v e r i t à  effe  , q u o d  l ic è t  t e t t a t o r  d iu  v i -
x e n t  , e r  te f ia m e n tu m  m u ta r e  p o tu e r i t ,  
q u o d  ta m e n  n o n  m u t a u t t  ,  c e n fe tu r  v o lu if fe  
m o n  a b  in t e f la t o  > eo q u o d  c re d e n s  t e t t a -

• in e n tu rn  i l lu d  e jfe n u l lu m  , a l iu d  n o n  f e c i t ; 
f e d  in  hoc  m u h  u m  p o te f i  I n d ic t 's a r b i t r iu m .

7  D u m  a g i t u r  d e  p r e t e r i t  io n e  f l y  ia m  n a t io n  d i  f l  in 
t i  è te f ia m e n tu m  fn s t in e r u r  p e r  c la u fu la m  
c o d ic il la re m  q u ib it fc u m q u e  v e rb is  co ce p ta m .

8 Q u e  f i t  r a t io  d iu e r f i t a t ù  in t e r  p o ß h u m i  ,  e r  ia m
n a t i  p r e te r i t io n e m .

9 D i ß i n t t t o  c la u f  u le  c o d ic i l la r l i  p e r  v e rb a  f u t u r i  v e l
p r é fé r a is  te m p o r is  lo c u m  h a b e t in  p o ß h u m o > 

¿ n o n  a u te m  i n  ia m  n a to .
10 C la u fu la  om n i m eliori m odo f u p p le t  v im  p r e -

te r i t io n is .
1 1 C la u fu la  om n i m eliori m odo h a b e t v im  t r a n f fn b -

ß  a n t ia n  d i  a  f l  u m .
i l  C la u fu la  i n f t i t  u t  io n is  o m n iu m  p r a te n d e n t iu m  in  

q u in q u é  f o l i d i s ,  v t r ù m  f u p p le a t  v i t i u r n  p r e -  
t e r i t io n is .

l j  F i l i a  p r e t e r i t a  f i a t i m  à  d ie  m o r t is  p a t r is  h a b e t lé 
g i t im a n t  c u m  f r u t t i b u s  ,  q u a n d o  te f ia m e n 
tu m  f u f t i n e t u r  v ig o re  c la u ju le  c o d ic i l la r t i .

14  Q u a n d o  a g i t a r  d e  p ræ te r i t io n e  f i l i j  ia m  n a t i ,  v n a
ta n t u m  q u a r ta  i l l i  d e b e tu r  : q u ia  r e ß i t u t io  t i 
l i  p u r è  f i e n  deber.

15 A m p l i a t u r  v t  p r o c e d a t ,  f in e  in f t i t u t u s  f u e r i t  h e r  es
e x t r a n e u s ,  f i u e  f i l i u s  te f ta to r is .

16 F i l i » p r e t e r i t o ,  q u a n d o  te ß a m e n tu m  f u ß in e t u r  in
v im  c la u fu le  c o d ic i l la r l i , d a t u r  e le t t io  v t r a m  
e x  d u a b u s  q u a r t  is  p e te re  m a l i t .

V Idebatur prim o intuitu  fubftjtution em  fa d am  
per patrem  in fauorem  filiarum ,quibus vxor hie

res inftitutagrauata  erat paternam  hæ reditatem  refti- 
tuere,validam  rem anere ad effed ù  v t  teftam entum  à 
fecüdo gradu inciperer, cùm  prim us gradus elfet nul- 
his propter p reteritio n em  vnius ex filiabus : per text, 
form alem  i n  l .  e x  f a t t o . \ i ¡ .  §. L u c  iu s . f f .  de  v u lg a r  i  &  
p u p i l . f u b  f i  i t .  v b i , cùm  Lucius T itiu s  haberet ìib e ro s 
in  poteftate vxorem  hæredem  inftituerat, eique filios 
fuos fubftituerat:Q uæ fitum  fuit vtrù m  inftitutio  v x o 
ris nullius effet m om en ti, eo q uòd in p rim o  gradu li

b eri non elfent in ftitu ti n ecexhæ redati.R efpon dit Iu- 
rifconfultus eum gradum  à q u o  filij prçteriti funtjnul- 
lius elfe m om en ti : Ôc ideo cùm  iidem  fub ftituti pro- 
ponantur,illos videri ex teftam ento hæredes inftitu if- 
fe : fcilicet q u ia  non totum  teftam entum  infirm ât fi
lius , fed tantùm  eum  gradum  qui ab in itio  non va- 
lu it. Igitur annullato prim o gradu , in  q uo vxor état 
hæres inftituta videbatur fecundum  rem anere va li
dum  , de teftam entum  incipere à fecundo gradu , in  
q u o  nulla ex filiabus erat preterita.

Super hoc confultus R efp on d i non obftante p re- 
terition e vnius ex filiabus, in prim o gradu teftam en- 
tum  c o n u a lid a ri, vigore claufulæ  codicillaris &  clan- 
fulæ o m n i m e l io r i  m odo  in  eo appofitæ  ; fed tamen di- 
d a m  filiam præteritam  ftatim  habituram  fuam legi
tim am  cum  fru d ib u s illius à die m ortis paterne; 
onus tam en in iu n d u m  cenferi filiabus fubftitutis 
hæreditatem  reftituendi earum  m airi hæredi infti- 
tutæ .

N am  quod attinet ad celebrem illam queftionem, 
Vtrùm claufula codicillaris faftineat teftamentum

in q uo filius fuit præteritus : v t  om n is euiçetur 
co n fu fio  , duo cafus diftinguendi funt. Prim us eft, 
q uan do agitur de poft hum o. Secundus eft quando 
agitur de filio iam  nato. In prim o cafu quando a g i
tur de p ofthum o ,  d illin gun c D o d o re s  vtrùm  feieij'- 
ter , aut ignoranter fa d a  fuerit p ræ tcritio ;& .ii ig n o - 
tanter , vtrù m  claufula codicillaris fit fa d a  per verba 
p ræ tcriti, vel futuri tem poris.

Q u a n d o  pater præterit poft hum um  ,  &  claufula 3- 
codicillaris concepta ell per verba præfentis tem poris, 
f i  non  v a le t  m  e t e f ia m e n t i ,  v ^ l e a t  iu re  c o d ic iU o rw n ', 
talc teftam entum  om n in ò rum pitur nato pofthum o, 
fiue feienter , fiue ignoranter præ teritio fa d a  fueric; 
neque fuftinetur iure fideicom m ilfi in vim  claufulæ 
cod icillaris .M en o ch . l ib . 4 .  p r u f u m p t . ^ i .  n u m .$ .

Q u an d o v e to  claufula codicillaris concepta eft per 4. 
verba futuri te m p o ris , f i  n o n  v a le t ,  v e l  v a le b ir ,S c  p a
ter feienter præcerierit pofthum um  ; hoc cafu po- 
fthum us ipfe qui eft fuccelíor ab inteftato , cenfetur 
grauatus de reftituendo hæredi feripto. Menoch.£j¿¿/¿í 
p r e f t t r n p t .  3 1 . n u m . 7.

Q u a n d o  autem pater ignoranter præ terit pofthu- 5. 
m um  in teftam ento , in  q uo adiecit claufulam  co d i
c illa te m i m agna eft inter D D . controuerfia : vtrùm  
teftam entum  fuftincatur v ig o re  claufulæ codicillaris, 
de qua M enoch. lo c . c i t a t .  n u m . 9. qui teftam entum  
»on fuftineri arbitratili eft.

Breuiter verius e f t , pofthum um  ignoranter præte- ¿  
ritum  ;rum pere teftam entum  paternum  in totum  ncc 
illud fuftineri per claufulam  codicillarem  etiam  v e r
bis futuri tem poris conceptam  ; quam uis teftator d ia  
vixerit poft conditim i teftam entum  q uod m utare p o 
tu it , &  non m utauit ; cenfetur en im  volu iife  m ori 
ab inteftato e x e o  q u ò d  teftam entum  vid en se lfe  n ul
lum  , n o lu it aliud condere : v t  tenuit T h efau r. iun. 
l i b . i .  q u e f t .  f o r e n f .  70. n u m e r .  3. M enoch. d i t t o  l i b .  4. 
p r e fu r n p t .  j i . n u m . i z .  &  c o n f i l .4 9 9 .n u m . iS.'Thefaur. 
d e c if .  14 1. n u m . 11 . licèt id rem ittat Iudicis arb itrio  
R o ta  A uen, d e c if .  1 7 7 . fie T h o lo fæ  iudicari teftatur 
A d d itio  ad G uid. Pap. d e c if .  v i t .  qui de m ateria tra- 
d a t  d e c if .  129. 323. ^ 5 1 3 .  C la r . i n  § . te f ta m e n tu m :  
q u e f t .  4 6 .  Fachin. l i b .  4. c a p . 11 . D ile d . d e  a r te  te 
f t a n d i  , l i b . f .  c a n te i.  10. n u m .4.

Sed nos verfam ur in fecundo c a fu , cùm  agatur de 7. 
præ teritione filiæ iam  natæ, quam  teftator non ign o - 
rabat elfe in hum anis , &  fie feienter præ teritio fa
d a  fuit : q uo cafu D D . om nes conueniiin t per clau
fulam  codicillarem  quibufeum que verbis fíne p r e 
teriti , fiue futuri tem poris conceptam  , in d iftin d é  
fuftineri teftam entum  , atque ita hæredes ab in 
teftato fucceden tei ,  cenferi rogaros de reftituen 
d o hæreditatem  vxori hæredi icripræ. f  R a tio  enim  8_ 
prop ter quam  in pofthum o præ terito fit illa  d iftin 
d i o  inter claufulam  codicillarem  verbis p refen tis , 
vel futuri tem poris conceptam  , ea eft ; q u ia  te
ftam entum  n o n  rum pitur nifi pofteaquam  pofthu- 
m us natus e f t , &  ideo claufula codicillaris per ver
b a  præientis tem poris concepta , non p oteft referri 
ad tem pus futurum  q u o  pofthum us nafciturus eft,
&  natiuirate fua teftam entum  irritum  fa d u ru sj 
fed quan do agitur de præ teritione filij iam  nati 
feienter fa d a  , tunc cùm  nullus futurus ex p e d e - 
tu reu en tu s , certum  eft q uòd ex tunc teftam entum  
n on  valet tanquam  teftam entum :&  propterea quam - 
uis claufula codicillaris per verba præientis tem poris 
concepta fuerit,fem per validum  reddit teftam entum , 
q uod ex tunc erat inualidum , &  de q uo verificatur 
ex tunc ilia con d itio  , f i  n o n  v a le t  iu r e  te f ta m e n t i :  
t  &  ita om nes D D . in te llig u n t, dum  diftingunt fo- 
liim  verba futuri , &  præientis tem poris in claufula

codicilla
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c o d ic illa r i , quando agitur de p o fth u m o , n on  autem  
quando agitur de iam  nato : v t videre efl: apud Iulium  
C la r . *»§. te  s i  a m e n tu m , q u a f t .  4 6 .  n u m . x. e r  2. Graff! 
i n § .  c o d ic i l la * ,  n u m . 2 1. C o ft .  i n  t r a i t ,  d e  f a t t i  f e ie n -  
t t a  , c e n iu r .  1 . d i ñ i n c t .  2. n . 1 3. T u rret, d e  c la u f .  c o d i
c i ! .  q u . 5 4. effe U h  3 3 p e r  t o t u m , vb i teftatur de c o m 
m uni , öc m agis com m uni D o d o ru m  fententia Fufar. 
d e  f u b j / t t . q u a f i  ¡ 6 9 .,n u m . \ .  apud quos plures alij alle- 
gantur.

10. Ec hæc m ultò m agis procedunt,quando vltra clau- 
iulam  codicillaiem ,appofita  quoque fuic claufula o m 
n i  m e L o n  m odo  , qua; fupplet v itiu m  præ teritionis.

,  j . Peregr. c o n ß l.  60. n . 3. v o lu m .  1. f  C lau fu la  enim  illa 
habet vim  tranfubftantiandi a d u m  fa d u m  per m o 
derni inutilem  ad alium  m odum  vtilem , per quem  fie
ri potu illèt. P eregr.confivi. ^ 4 .  n u m . 8 v o lu m .4.

1 2 . A ccedit claufula iüftitutionis fa d a  in suma quinqué 
folidorum  , in fauorem  om nium  ad fucceflìonem  ve
nire piæ tendcntium  , quæ faltem  operatur cùm  eft 
c o n iu n d a  d id æ  claufulæ o m n i m e lto n  m o d o . Peregr. 
d e  f id e ic o m . a r t ;  c . $ 6 . m .m . f S. G uid. Pap. cum  A d d ir. 
d e c i f .459. C rau et. c o n ß l. 162. Papon , L b .  20. t i t .  1 .des  
te t ta rn e n s  , n u m .  11.

1 3. D id a m  autem filiam  præ teritam ,ftatim  à die m o r
ris patem æ , habituram  elle fuam  legitim am  cum fru- 
d ib its  ; (uperiùs oftendim us : &  probatur ex notatis 
per G abriel c o n f i l . \ o 9 .  n u m .$ . v o lu m . 1.

14 . A n  autem  habitura f t  etiam  Trebcllian icam ,qu æ - 
ftio  eft controuerfa : verius tam en elle exiftim o,quòd 
folam  habitura fic legitim am  : quia reftitutio  fit purè, 
ôc  fie duæ quartæ in eadem perfona ratione eiüfdem  
rei purè refticuendæ concurrere non poiluntrvt quan
do agitur de præ terition e filij iam  n ati verius effe 
tradit Fufar. i n  t r a t t a i .  d e  f u b f i i t u t .  q u a f f .  569. n. 49.
&  j o  G ratian. d ifc e p t .  c a p . 90 z . n u m e r.  28. R o t. d e -

j j .  c i f  f  68. n u m e r .  4. p a r t .  1. re c e n t. f  Q u id q u id  dicat 
T h efa u r, d e c if .  141. n u m e r .  18. de æquitace detraili 
po lle  duas q u arra s, quando inftitutus fuic hæres ex- 
trancus : quia contrarium  verius eft :e x  notatis per 
Franc.M erlin. c o n tr o u . fo re n f . c e n tu r .  i . c . j ^ . n ^ . ôc per 
T u rret, i n  t r a t t .  d e  c la u f .  c o d ia l . q u . ^ . e f f e t t u  3 $.».24. 
oftendentem  contra T hcfaurum  adelfe com m unem  
opinionem .

1 6 .  N otan d u m  tam en eft,quòd in ifto cafu erit in ele
d io n e  filij præ teriti detrahere legitim am , vel T rebel- 
lianicam  provt fibi m agis ex p ed iec ,&  eligere poterit 
p in guiorem .C um an . i n  l . c o h a r e d i .§ . c h m f i l ia .n . ^ . f f .d e  
v u lg .  C yn . in  l.q u a n q u a rn .  n .$ .v e r f ic .a u t  q u a r i tu r .C o d .  
a d  le g . f a l c id .  Bald, i n  l. tu b c m a s . n .6 . v e r f ic . in  l.a u te m .  
C o d . a d  T re b e ll. G a b rie l, c c n f i l . u  3.>7. f . in  f in .v o lu m .  1. 
M erlin  de  le g i t im a  ,  l i b . i  . t i t . y  q u a f i .  1. n u m . i  6 . v e rß e . 
q u o d  a u te m  e le g a n te r  d e c la ra t t t r .

A  A  iti iff J/ ¿ í ^  ^  vtf À  xti ^  vtf

C A P V T  L X X X X I V .

H ortus domui donatæ contiguus vtriim con- 
tincatur in donatione domus per patrem fi
lio fa& a , quando talis hortus etiam erat 
contiguus magna: domui per patrem libi 
referuatæ , &  inter vtram que domum in- 
termedius ; m agifque conueniens cum 
lïru& ura  magnæ d o m u s, quam fibi pater 
referuauerat : E t ex quibus coniechiris 
confiare poflìt de intentione donatoris, 
quoad hortum domui d onate  contiguum.

i  H o r tu s  n o n  c o m p re h e n d itu r  in  d o n a t io n e  d o m tu ,  
q u a n d o  v e rb is  c la r i s  f u i t  a  d o n a t io n e  e x 

c e p ta s .
z Q u a n d o  h o r tu s  p o n i t u r  ta n q u a m  v n u m  e x  c o n f in i-  

bus d o m ta  d o n a ta , n on  c e n fe tu r  in  d o n a tio n e  
c o n te n ta i.

3 S i a l iq u a  c a m e ra  f i n t  e x t r a  té rm in o s  d o m a i d o n a 
ta  , n o n  c o n t in e n tn r  tn  d o n a tio n e .

4  S i f a b r ic a  m o d a s  d o m a s  r e fe r u a ta  &  h o r t i  f i t  con
f o r m i  : d o m u i p o t iù s  r e fe ru a ta  h o r ta s  a d tu -  
d ic  a n d a s  e ft.

5 H o r t a s  i n  d u b io  n on  c o m p re h e n d itu r  fu b  d o n a tio n e
d o rm u .

6  V t  h o r ta s  e x  c o n ic t tu r is  f u b  d o n a t io n e  dom as  c o n 
t in e  a t u r  , r e q u in t a r  c o n c u r f iu  p  Iu r iu m  c o n -  
ie t t u r a r u m .

7  T re s  p r o p o n u n tu r  c o n ie t tu ra  e x  q u ib u s  h o r ta s  d o 
m u i  a c c e d a t.

8 H o r t a s  a c c e ffo r iu s  d o m u i r e fe r u a ta  i l l i  a d iu d ic a r i
d e b e t.

9 H o r ta s  d iu e r f 1 te m p o re  &  d iu e r fo  p r e t io  c o m p a ra 
t i l i  y n o n  c o n t in e tu r  f u b  d om o  d o n a ta .

10 I n  c a fu  d u b io  v t  f  c ia tu r  c u i d o m u i a c c e d a t h o r tu s ,
f t a n d u m  e ft l i b r i s  r a t io n u m  p a t r is  d o n a to r is .

1 1 S i d o n a t a r io  p o f t  d o n a tio n e m  h o r tu m  a b  ip fo  d o 
n a to re  t i t u lo  lo c a t io n is  a c c e p e r it ,e x  ho c  d e -  

f u m i t u r  c o n ie t tu ra  n on  eam  f u i f f e  p a r t iu m  
in te n t io n e m  , v t  h o r ta s  d o n a ta s  e ffe t.

12 S o la  c o n ie t t u r a  p e t i t a  e x  eo q u o d  d o n a to r  h o r tu m
d ^ t t in a f f e t  v iu e n s  a d  v f u m  p a r u a  d o m u s jio n  

f u f f i c i t  v t  e x  eo c o n c lu d a t i i r  h o r tu m  f u b  d o 
n a t io n e  d o m a i c tm t in e r i  ; f e d  p r a te r  ea a l ia  
c o n ie t tu ra  r e q u ir u n tu r .

13 P ro  c o n ie t tu ra  n o n  f u f f i c i t  q u o d  a d  h o r tu m  p a te a t
a d i ta s  e x  d om o  d o n a ta  ,  fe d  p r o b a n d u m  e f t  
i t a  e x  ea a d  h o r tu m  p a te r e  a d t t u m , v t  a l iu n 
d e  p a te re  n o n  p o f f i t .

1 4 D iu i f i o  h o r t i  f a t t a  p e r fe p e m  l ig n e a m  &  a m o u ib i-
le m , n i h i l  i n f e r i  a d  p r o p r ie ta te m  p r a d i j  d i -  
u i f i p e r  i l la m  fe p e m  te m p o ra r ia m .

15 A c c 'id e n s  n o n  m u t a t  n a tu r a m  r e i  , ne c  im p e d i i
q u o m in a s  ip fo  f u b la t o  , re s  re d e a t a d  p n t t i -  
n a m  n a tu r a m  : ideo  c la u fu m  a d  te m p o s .f i n i t o  
te m p o re  p e r in d e  e f t  a c  f i  n u n q u a m  c la u f im

/ * '/ « •

HO rtu m  fub dom us don atione m inim e com pre- 
hendi cóftabat ex verbis donationis per patrem  

in  fauorem  filij fa d æ  ; cùm  ipfe fibi referuauerit n o- 
m in atim  m agnam  dom um  fuæ h a b ita tio n s ,  &  h o r- 
tum  illi contiguum  : ita  v t  non eilet recurrendum  *• 
ad  prætenfam obferuantiam  interpretatiuam  , Ìèu af- 
fertam  deftinationem  donatoris ,  quæ n on  debet at
tendi quan do verba d ifp ofitio n is funt clara ; p rovt 
h îc . C ù m  de iure h o r tu s , quam uis cum  d o m o  fu if- 
fet em ptus , vel ad vfum  dom us d eftin atus,  non ve- 
n iat in don atione dom us,quando fu it excep tu s.G lo l. 
ôc  Bart, in  l .  o ly m p ic o . f f .  d e  f e r u i t u t .  v r b a n .  p r a d .  
M an tic. d e  c o n ie it .  l i b . 9. t i t .  1. n u m .  3 6 . v e r f ic .  f e d  a n  
h o r ta s .  C aftren f. d i t t a  l . o ly m p ic o .n u m . i .  i n f i n e ,  R o t . 
d e c i f i  36. n u m .9 .  p a r t . i .  re c e n t.

Idque tanto m agis procedit , quia in don atione 2. 
paruæ dom us fa d a  filio  fecun dogenito ; d id u s  hor
tus ponitur tanquam  vnum  ex confinibus eiufdem  
paruæ dom us : ideo ab illa cenfetur exclufus. C o n fi
nes enim  apponuntur adcertificandam  rem  ipiam  d o 
natati!. I .  f o r m a ,  i n f r i n c i p .  f f .  de  c e n fib . L  c u m  fe r v e .
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n o  Petri Francifci deTonduti Sanlegerij,
§. i . j ff .d e  c o n t r  a h e n d . e m p t . l . T i t iw  h ir e s ,  j f .  de  a t t io n .  
e m p t. G ratian. d if c e p t . f o r e n j .  c a p . 6 s j .  n u m . i 9 . A lex. 
c o n f i l .  54. p o n d e r  a its  v e r b ü .  in p n n c ip . h b .  3. &  c o n -

3, ß l .  204. n u m e r .  4. v e r f ic .  a e c e d it .  l ib . 6 .  t  Ec idem  di
cendum  eft de cameris inferioribus , quæ n otorie funt 
extra confines dom us donatæ . M an tic. de  ta c i t ,  con
t ie n t .  h b .  4. t i t u l .  15. n u m .  3 2 . ^  34. v e r f ic .  id e m  co n 
c e d i t i ^  M enoch. h b .4. p r t j u m p t .  1 1 9 . n u m . 17. &  2 1 .

4. E t quam uis res eilet dubia ; tam en dicendum  p o 
tiùs eilet hortum  fub tali don atione m inim e co n ti-  
n erh qu iacù m  vtraque dom us habeat aditum  ad hor
tum  , Se ad am bulacrum  fuperius , con tiguum  aulæ 
m agnæ  dom us per patrem  libi referuatæ ; q uod qui
dem  am bulacrum  leu g a le n e  tantùm  fe protcn dit, 
quantum  ipfem et hortus in ferior ,  &  parietes diòli 
am bulacri eadem  form a eade'mque m ateria com pofi- 
t i funt quo ipfa m agna dom us , a cc u m  eadem pro- 
p o rtio n e : &  è c o n tra rio , parua dom us donata lon gé 
in ferior eft m agna dom o nec non m u ro  d itti h o rti, 
qiii murus à m agna dom o vfque ad paruam per to 
tum  horti fpatium  eodem  contextu d iffunditur , eo- 
de'mque fa ftig io  Sc pinnis ac fro n tifp icio  exornatur; 
om n in ò  concluden dum eft patris d on atoris in ten tio 
nem  fu iife , v t quem adm odum  to ta  fubftru ttio  m u
ri , Sc am bulacri ad m agnam  dom um  pertinet ; ita 
Se hortus qui m uro fubiacec , eidem  m agnæ dom ui 
accedat : cùm  in fim ilibus controu ctfiis recurri de-

f . beat ad conietturas , Sc ad id q uod eft verifim ile. f  Et 
fi res fit dubia , potiùs hortus m agnæ dom ui quàm  
paruæ adiudicandus eft : vt teftatur D e e .c o n f i l .  109. 
n u m . i . & i .  C rauet. c o n f i l .254. n u m . i . v e r f e . fe c u n d o . 
M an tic. de  t a c i t ,  c o n u e n t. h b .  13. t i t .  18. n u m .37.

Præterea , q u ia  v t hortus dicatur com prehenfus in 
difpofitione fatta  dc dom o , n on  fufficit vna confe
ttu ra , fed plures requirunrur : quoniam  ex vn o  argu
m en to  n on  rette  elicitur præ fum ptio vo lu n tatis : vt 
b en e n otauit C n ia c .a d ì .  p r& d i is .  91 . j f .  d e  le g a t .  3.

7. f u p .  l ib .  7 . rc jp o n f .  P a p in ia n i .  N em p e attendendum  

eft vtrùm  hortus , dom us causa fuerit com paratus; 
vtrù m  per dom um  in hortum  aditus f it  ; denique 
vtrù m  hortus fit additam entum  , Se acceilio  dom us: 
v t habetur in d . I. p n d i ù .  §. q u i  d o m u m . f f .  d e  le g a t .  3.

8. f  H o rtu s autem  de q uo agitur , non fu it com paratus 
causa paruæ dom us , aditum que principalern habet 
per m agnam  dom um  , Sc ipfe cum  to to  eius am bula
cro  m agnæ dom ui accefiforius eft : p o tiù s igitu r ad 
m agnam  dom um  pertinere ceniendus eih ex  M enoch. 
h b . ^ . p n f u m p t . i  1 9 .  n u m .u .

9. E t in  fa tto  conftabat ,  q uòd tem pore em ptionis 
aruæ dom us hortus iam  erat vnitus m agnæ dom ui: 
icen im  com paratus fuerat anno 14-76. parua verò

dom us anno 1 (2 8 . Se ideo cùm  diuerfo tem pore , Se 
diuerfo pretio  hortus fuerit com paratus ; fequitur il
lum  in donatione paruæ dom us non elle  com prehen- 
fum  : v t  probat text, in d i t t a  l .  p n d i i s .  §. b a ln e a s . f f .  
d e le g a i. 3 .  quem  ad hoc allegat M enoch. d i t t a p r a -  
f u r n p t .  i iç ) .  n u m . 1 2. &  tradunt om nes D D . in d i t t a
l .  p r é d its .  §. q u i d o m u m . d e  le g a t .  5. &  in /. o l im p ic o ,  
ff". d e  f e r u i t .  v r b a n .  p r t d i o r .

io .  A cced it quòd dittus teftator in  fuo lib ro  ratio - 
num  , n om inatim  exprefierat præfatum  hortum  ad 
paruam dom um  m inim e pertinere : vnde libris dona
toris in hac m ateria , fi cafus effet dubius,credendum  
elìct : prælertim  cùm  ageretur de v iro  perfpettiiTimæ 
p ro b ita tis , Se integritatis : d i t t a  l .  p r é d i ts .  § . T i t i o . &  
§ . b n ln e a i.  Se i b i  D D . T u fch . p r a t t .  c o n c lu f .  t o m . i .  l i 
te r a  , . c o n c lu i~ . i l  y .  

i  i .  R urftis res clara redditur ex eo , q u òd  donator fi

lio  fecundogem’to donatario  paruæ dom us partem  
h o rti cum  cam eris inferioribus titu lo  location is con-

cefi’erat : q uod fattu m  non fuilTet lì illa  in donatione 
eftent com prehenfa : Se id eo  fid e  d cftin atio n etra- 
tta n d u m c ll’er,vltim a confuetudo teftatoris quæ  in d i
tta  locatio n e confiftebat fu illet attendenda. Surd. 
c o n f i l .  19J. n u m e r .  16. M an tic. d e  c o m e tí . h b .$ . t i t .Ç ) .  
n u m .  5.

Sed Se hæc deftinationis con iettura, licct in fe ve- 1 2. 
ra f i t , non fufficit -, (ed requiritur concurfus aliarum  
conietturarum  , nec debet Iudex vn quam  tem erò ex 
vna co n iettu ra  voluntatis quidquam  de eadecernere; 
n on  ex vn o  (calino nauem ædificare , vc loq uitur 
C u iac . in  d i t t a  l . p r x d i ù .  $.T in o  , to r n .^ .  f o l . m ih i  9 c 6 .
■\ V b i dicitur non fuftìcere q uòd ad hortum  fit aditus 13. 
ex parua d o m o , fed op ortere aditum  eile ex fo la  par
ua dom o i a u t fi fit aditus etiam  aliunde , oportere 
q uòd v n ico  pretio  Se eodem  tem pore , cum  parua 
dom o fit acquifitus:C ùm  ergo aditus pateret ad h o r
tum  illu m ,tam ex parua.quàm  ex m agna d o m o  ic o n - 
ietturæ  locum  non habent fauore paruæ dom ustquia 
requirebatur q u ò d  ita pateret , v t patere non p o lfet 
aliunde : v t bene explicat C aftrenf. m  d i t t a  l .  o ly ? n p i-  
co. n u r n . i .  M antic. de  t a c i t ,  c o n u e n t. h b .4 .  t i t .  15. n . iG .  
v e r f ic .  r u r f t t )  o b i ic i tu r .  G abriel, c o n f i l .  94. n u m . 9. &
10. v o lu m . i . '

E t quam uis fccundogenitus donatarius dim idiam  14* 
partem  h orti præ ditti fibi à patre lacatana diuiferit 
per fcpem ligneam  ex lignis iìccis con fettam ;n on  ta
m en ex eo prætendere poteft illam  m edietatem  ad le 
pertinere : cùm  clauiura illa  fa tta  fuerit ad tem pus 
duntaxat : nem pe ne fam uli vnius dom us ad alteram  
accedere polìènt , durante tem pore con d u ttion is. 
C ertu m  autem  eft aditum  cJaufum ad te m p u s, fin ito /  
tem pore cenferi debere ac fi claufus nunquam  fuilfet. 
C a lh e n f . e o n f i l  i i i . w f i n e  v o lu m .  1. G abriel, c o n f i la 4. 

n u m . ì$ . z ,o lu m . ì .  f  Q u ia accid en s n o n im m u ta tn a tu - i f -  
r a m r e i ,q u æ  fin ito  tem pore illius redit ad prim um  
ftatum . /. a rb o r.% . d e  v e s i i b u lo . f f .  c o m m u n i d iu id . iun- 
tta  l .  f i c u t  id e s . j f .  de  le g a t .3. Se l .  q u o d  c o n c ia n e , f f .  de  
d a m n ,  in f e t t .  C aftren f. loco  c i ta to ,  v e r f ic .  c e rte  id e m  
p u to .

H æ c caufa poft lon gam  controuerfiam  inter fra
tres N o b ile s ,  Se prudentes , f u i t  tran fattion e lopita.

C A P V T  X  C  V .

Q u a n d o  filiæ d o s conftituta eft in pecunia, 6c 
præterea marito fuerunt tradita icrinia quæ 
fuerunt æftimata cum  mobilibus , &  m u n 
do muliebri in illis contento > &  maritus 
talem  æftimationem foluto matrim onio 
promifit reftituere illis , quibus dos refti- 
tuenda erit j maritum teneri vxore m ortuâ 
non folùm dotem  , fed etiam mundi mu- 
liebris, Sc feriniorum æftimationem refti
tuere , non obftante patto  quòd mundus 
muliebris pertineret adfuperftitem ì quòd 
de ipfo corpore mobilium intelligendum 
eft j at æftimatio hæredibus feu fucceíTori- 
bus vxoris reftituenda eft.

S V M M A R I V M .

i M u n d u s  m u l ie b r i*  e f i  q u id  fe p a r a t u m  à  d o te t  
ne c  p a r te m  d o t t i  c o n í l i t u i t .  I n t e l l ig e  v t  
i n f r a ,
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1 . S i  m a r i t i *s d o te m  re c e p e r it  p a r t im  i n  p e c u n ia ,p a r 

t im  m  m o b il i  b in  < t f t im a t is  , J o in to m a t t i *  
m o n to  te n e tu r  a d  r e f t i tu t io n e m  t f t im a t io n is  
m o b il iu m  v n a  c u m  re ß d u o  d o t is  in  p e c u n ia  
c o n f if te n t is .

3 . M u n d u t  m u lie b r is  fe u  les cotfres i n  P r o u in -
c ia  P ro u in c iA  c o n f ì i t u i t  p a r te m  d o t i s , &  
eodem  m odo  r e f t i t u i t u r .

4 . P ro  m u n d o  m u l ie b r i  v e f t ib u s  &  a p p a r a t ib m  f i 
l i t i  b o n a  f id e ic o m m ijfb  fu p p o f i t a  a l ie n a r i  

p o jfu n t .
5. A p p a r a t i t i  i f t i  d ic u n tu r fu p p le m e n tu m  d o tis  } &

de  i l l i s  iu d ic a t u r  ta n q u . im  d e  i p f i  d o te .
6 .  D o n a t io  in t e r  p a t r e m  &  f i l i a m  i n  p o t  e ft a t  e c o n f i i -

tu t a m  f u f t i n e t u r  , e x  c a u fa  f c r in io r u m  ,  &  
a p p a r a tu u m  n u p t ia l iu m .

7. P r a t e r  q u i  te n e tu r  d o ta re  fo ro r e m  , c o g i p o te f t  a d
i l l i  tra d e n d o , f c r i n i a  , &  a p p a r a t i t i  n u 
p t ia le s .

8. M u h e r e  d e ce d en te  , f c r i n i a  &  o m n ia  in  eis con
te n ta  r e f t i tu e n d a  f u n t  b x re d ib u j  m u l ie r i i .

9. Q u a n d o  v a io *  f c r in io r u m  n o n  e f t  v a ld e  m agnus»
m u ltò  m a g is  r e f t i tu e n d a  f n n t  h t r e d ib u s  
v x o r i i .

10 . D ecifio  S e ra p h . 15 1 . p r o c e d it  i n  c a fu  d u b io .q u a n -
d o ì iu l lu rn  a d e r a t  p a t t u m  de  r e f t i tu e n d o  f c r i 
n io r u m  t f t im a t io n e m , n u lla q u e  i l lo r u m  re --  
c o g n it io  in  p e c u n ia .

1 1 .  P a t t im i  q u ò d  ?nundus  m u l ie b r is  a d  fu p e r f t i t e m
p e r t i n e a t ,  non e f t  in c o m p a t ib i le  c u m  p a t t o  
q u ò d  i l l i u s  ( t f t im a t io  f o lu to  m a t r im o n io  h t r e -  
d ib u s  v x o r i i  r e f t i t u a t u r .

i l .  I n t q u A l i t a i  d o n a t io n is  in t e r  v i r u m  &  v x o r e m  
f u f t i n e t u r  , p r t f e r t i m  q u a n d o  p r o c e d it  e x  

c o n u e n tio m b u s  a n te  c o n t r a t tu m  m a t r im o 
n iu m  f a i l i s .

1 3. R e c o g n it io  f a t t a  p e r  m a r i t u m  c u m  p ro m if f io n e  r e -
f h t u e n d i  v a lo re m  c o n u e n tu m  m u n d i m u lie 
b r is , fu p e r f tu a  e ffe t , f i  m a r i t u s  i l l u m  n o n  te n e 
r e t u r  fo lu to  m a t r im o n io  r e ß itu e re  h t r e d ib u s ,  
(3  fu c c e jfo r  bus  v x o r is .

14. F e r b a  i l l a  quæ percinebunt ad fuperftitem  bene
a d a p ta n t  u r  r e f l i t u t io n i  f c r in io r u m  ; fe d J jo c  
n o n  o b f ta t  r e c o g n it io n i &  p r o m ij f io n i  de  re 
f t i t u e n d o  i l lo r u m  A Ì l im a t io n e m  in  c o n t r a -  
c lu  m a t r im o n i j  c o n u e n ta m . 

i  f . i n  d u b io  r e la t io  f ie r i  d e b e t a d  p r o x im io r  a .
1 6 . Q u o d  m a x im e  p r o c e d it  a d  e u ita n d a m  c o n tr a r ie - 

ta te m  in  e a d e m  d i fp o f i t io n e .

IN  c o n tra d u  m atrim on ij pater filiæ fum m am  qua
tuor m illium  aureorum  in dotem  a ifig n a u it, ipfa 

ve rò  m arito  om n ia b on a fua præfentia &  futura in 
dotem  co n ftitu it, qui recipiendo recogn ouit ex tunc, 
&  adueniente cafu reftituere prom ifit : fu itq u e  c o n 
uentum  q uòd m aritus vx o ri m undum  m uliebrem  re- 
cogn o fceret iuxta confuetudinem  P rouinciæ  ; provt 
recogn ou it pro fum m a feptingentarum  librarum , illi 
q u i ex coniugibus fuperftes erit applicandarum  : <3c 
q u o ad  alias veftcs &  iocalia n u p tia lia , m aritus p ro 
m ifit  illa facere propriis ex p en fis , vfq u e ad fum m am  
q uin gentorum  (cutorum  ; cum p a d o  quòd illa  ad fu
perftitem  pertinebunt. Super q uo dubitatum  fu it, 
vtrùm  m undus m uliebris per patrem  d a tu s , &  per 
m aritum  recognitus p ro  fum m a 700. librarum  , fo 
luto  per m ortem  filiæ m atrim on io  , fit cidcm  patri 

reftituendus.
i. D ubium  faciebat p r im ò , q uia  m undus ille  m ulie

bris n on  fu itco m p reh e n fu sin  fum m a 4000. feuto
rum  per patrem  filiæ in d id o  c o n tra d u  matrimoni^

prom iiforum rldeo cùm  non con ftituat partem  dotis, 
led fit ab ea feparatus,non venit reftituendus. Seraph. 
d e c if .  1 1 6 . &  132 .

S e c u n d ó ,q uia  p a d o  exprello conuentum  fuic, 
q u ò d  pertinebit ad fuperftitem  : cùm  itaque m aritus 
vx o ri fuperftes f u e r i t , videbatur dicendum  illum  ce
dere lucro m a riti,& n o n  elle reftituendum .

Sed tam en verius eft lum m aro 700. librarum  , ad 
quam  afeendit æ ftim atio d id o  tum  m obilium  , vltra  
dotem  filiæ datorum  ; eidem  patri reilituendam  effe 
o b  filiæ  prædeceflùm . f  Pro cuius rei com probatione 2. 
fupponendum  eft in prim is , q uòd fi m aritus dotem  
reccperit partim  in pecunia , partim  in m obilibus: v.
g . m ille in pecunia , &  centum  in m o b ilib u s , veì 
veftibus ,  ad ornatum  vxoris,ad  fum m am  illam  æfti- 
m atis ; m aritus tenetur v x o r i , l'eu eius hæredibus f o 
lu to  m atrim on io  reiìituere pecuniam  * &  n on  res: 
per textum  exprellum  in  I .  ¿ f t im a r t .  f f .  d e  iu r .  d o t.  
per quem ita tenent com m un iter D D . C o u a r. p r a f l r .  
q u & f t .  c a p . 28. n u m e r . f .  v e r f ic .  q u in to  f i  m e n te m . 
T ren tacin q . v a r i a r ,  r e fo l.  l i b .  3. r e fo l .  1. d e  iu r .  d o t.  
n u m . 7 .

Supponendum  quoque eft iftum m undum  mu b  
Liebrem , quod Itali a c o n c iu m  v o c a n t ,  ex fui natura 
elle partem  dotis de appendiciis ipfius dotis:præ - 
fertim  in P rouincia  Prouinciæ  , vbi talis eft confue- 
tu d o  vt m aritus illum  vxori recognofcat. f  A d e o  vt 4« • 
pro his veftibus &  ornam entis b on a hdeicom m iffò  
fuppofita alienari p o flìn t. R o t. d e c i f  556. n u m e r .  1. 
p a r t ,  t . d iu e r f .  vb i ratio  alfertur n u m e r.  2. f  Q u ia  fi Í* 
ifti apparatus non fuiifen t d a t i , dos tan to  m in or 
fu ilfet data per patrem  , &  dicuntur fupplem entum  
d o t is ,  ac de illis v t ì  de d o te  ipfa iudicandum  eft. 
Fontanel, d e  p a th ,  n u p t ia l ,  c la u f .  7 . g l o f  3. p a r t .  14. 
n u m e r .  31. &  32. f o l .  m th t  580. C aftrenf. i n  l .  c u m  
p a te r .  §. p a te r  f i l i a ,  f f .  d e  le g a t .  2. t  vbi ex h oc  infert 6 .  
q uòd don atio  causa illoru m  fc rin io ru m , quæ apud 
nos vocantur les c o ffre s  n u p t ia u x  , eft valida inter pa-, 
trem  &  filiam  in p o te fta te c o n ftitu ta m ,&  fcrinia poft 
m ortem  vxoris  funt illius hæredibus reftituenda.
R i  poll, v a r ia r ,  r e fo l .  c a p .9 . n u m . 185. f  vb i d icit fra- 7» 
trem  q u i tenetur dotare fororem  , cogendum  elte 
eidem  dare areas , veftes n u p tia les, &  alia folita tra- 
di puellis tem pore m atrim onij : &  c a p .  10. n u m  493. 
j- vb i d icit q u òd  m uliere decedente ,arcæ  , &  om nia s. 
intra eas im m iiïà  reftituenda funt hæredibus ipfius, 
aut illi cui dotis reftitutio  fuerit ftipulata : q u ia  iftæ 
arcæ funt fequela dotis. Q u o d  &  v o lu it G ratian. 
d i f c e p t . f o r e n f .  c a p . 498 n u m . 57. &  58. f  Præfertim  9* 
verò  q uan do agitur de fum m a m odica h abito  refpe
d u  ad d o te m , p rovt h îc  : q uia  non erat dccim afep- 
tim a pars totius dotis. Thefaur. d e c i f  195. n u m e r .  7 . 
v b i v o lu it fufficere q u òd  n o n  excedat tertiam  partem  
dotis : v t  de eo iudicem us tanquam  de dote.

N eq u e obftat ilia d e c if io  Seraph. 1 5 2 / Q u ia  lo q u i- 10. 
tur in cafu dub io  in q u o  nullum  aderat p a d u m  de re
ftituendo æ ftim ationem  : hîc autem  m aritus exprefsè 
fum m am  illam  700. librarum  rec o g n o u e ra t, &: fi
m u l cum  dote reftituere prom iferat, cafu reftitu tio 

nis adueniente.
N e c  obérât p a d u m  , q u ò d  m undus m uliebris ad 11» 

fuperftitem  ex diòìis coniugibus p ertin eret:C u m  n i
h il im plicet quòd fcrinia tradita pertineant ad fuper
ftite m , eo m o d o  q u o  illæ v e ftes&  iocalia  per m ari
tum  facienda ’> æ ftim atio  verò  illorum  tanquam  pars 
d otis fo lu to  m atrim on io  l i t  reftituenda ; perinde ac 
fi pater illa  genero v e n d id iife t, q uò filia lúa orn a- 
tio r  incederet. Itaque verba illa a d  f u p e r f t i t e m  p e r 
t in e b u n t  , referenda funt ad fcrinia , veftes , &  m un
dum  muJiebrem -, recogn itio  vero  &  p rom iffio  re-

S 4  ftitutionis



ftitu tion is ad illius æ ftim ationem  , ad 700. libras ta-
1 1 . xacam . j- N e c  refere q uòd ex eo relultet inæqualitas 

donationis fa d æ  inter virum  Se vxorem  in cafum 
luperuitæ  : Q u ia  inæqualitas illa  fultinetur præler- 
tim  dum ante co n trad u m  m atrim onium  faòla fuic 
prom i Ilio, feu don atio . G ratian. d ife e p t .  f o r  e n  f c . 4 9 8.

n u m .3 i . &  3 1 •
13. Q u ò d  ii ea non fuiiTet partium  in tcn tio  , vt æfti

m atio  hæredibus vxoris redderetur : fruftra fuifict 
fa d a  rcco g n itio  valoris, Se æ ftim ationis fcrin iorum , 
cum  p rom iilìon e de reftituendo, eodem  planò m odo 
q u o  recogn itio  d o t is , Se p rom ilfio  reftitu tion is il-  
ìius : p ro v t faòta fu it relatiuè ad recogn ition em  d o 
tis : argum entum  autem  vitanda: luperfluitatis o p ti
m um  eft , dum  agitur de incerpretatione vo lu ntatis 
contrahentium . M antic. d e ta c u .  c o m e n t ,  l i b . 1 .t u . 1 1 . 
n u m .  2. &  3.

14. Præterea cùm  in d id o  co n tra d u  fa d a  fuerit m en
tio  de io ca lib u s, Se fcriniis per m aritum  recogn itis 
p ro  700. libris \ adduntur ftatim verba illa , q u a m  
f u m m a m  fu e r u n t  e f t im a t a  p e r  a rn ic a s  com m unes  ,  &  
p e r t in e b u n t  a d  fu p e r f t i t e m  e x  d i t t i s  c o n iu g ib u s  :  quæ 
verba m anifeftè dem onftrant claufulam  illam  ,  &  
p e r t in e b u n t  a d fu p e r j t i t e r n  folum  intelligendam  elíe 
de ipfis fcriniis , Se n on  de illorum  æ ftim atione: 
quia  non fin lícn t v ii contrahentes verbis i l l i s &  p e r -  
tm e b u n t  ; fed dixi (Tent q u e  fu m m a  p e r t i n e b t t ,  & c .  
E t in dubio relatio  fieri debet ad proxim iora. G io ii. 
i n  l .  i . j f .  dc  le g a t .  p r e f t a n d .  Barrol. C aftren f. &  alij 
in  /. h e re d e s  p a la tn .  § . f e d  f i  n o ta m . ff", de  h e re d ib .  in 
f t i t .  a tqui verba illa p ro x im io ra  videlicet q u x  fu e r u n t  
e f l i r n a t a  p e r  a m ic o s  com m u n e s  n on  polfunt in tellig i 
n ifi de ipfis fc r in iis , Se non de pretio  eorum . D en i- 
que v t  euitetur contraríelas , necelïè eft dicere q uòd 
claufula r e c o g n it io n s , &  reftitutionis prom iflæ  de 
fòla æ ftim atione intelligenda fit ; cùm  ftatim  co n 
uentum  fuerit q u òd  corpus ipforum  m ob ilium , tcri- 
n iorum  Se iocalium  pertinebir ab fuperftitem . A tq u e  
ita fu it obferuatum , Se m ob ilia  patri reftituta.

C A P V T  X C V I .

P a d u m  de fuccedendo in co n tra d u  matri
monij , de iure inualidum eft, quando re
fpicit fucceflìonem hærcditariam;fed mo- 
ribus G aliicis  fuftinetur : Ec q u om o d ò d e 
beat concipi illud p a d u m  , vc etiam fub- 
M a t  fecundum ius com m une. Si donans 
referuauerit fibi facultatem difponendi, in 
fauorem t e r t i j , v e i  d onatarij, &  portea 
d id am  facultatem executioni demandée, 
vtrùm  illa executio referuationis opere- 
tur v t  ex nunc, tem pore fecundæ difpofi
tionis ; aut vt ex  t u n c , re fp ed u  temporis 
donationis.

S V M M A R I V M .

i . I n  G a l l ia  p ro m tjf to n e s  de  fu c c e d e n d o  f a t i *  i n  con- 
t r a b lu  m a t r im o n i j , v a l id e  d e c la ra n tu r .

1 . P ro m iff to n e s  v e ro  de  ju c c e d e n d o  e x t r a  c o n t r a -  
i t  u m  m a t r im o n i]  ,  v e l p o f t  i l lu d  f a i t e , f i t t i 
le  &  in u a h d e  e t ia m  in  G a l l ia  d e c la r a r i  
fo le n t .

3. R e fe r u k t io  d ijp o n e n d i n i h i l  o p e r a tu r ,  n i [ ì  q u a te 

r n a  de  iu r e  l i c i t a  e f t , &  e x e c u t io n i d e m a n 
d a ta  d i f j  o f i t io .

4. Q u e f i io  e j i  a d m o d ù m  c o n tro u e r fa  v t r u r n  p a te r
q u i  t r a n f i u i t  a d  fe c u n d a  v o ta  , p o j f i t  p lu s  
r e l in q u e re  l ib e n s f e c u n d i  m a t r im o n i ] ,  q u à m  
l i b e r t i  p r im i .

5 .  O r d in a t io  R e g ia  c o n fo rm i*  1. hac ed ¡d a l i. C o d .
de fecund, nupt. c o m p re h e n d it e t ia m  r e l i 
t t a  l ib e r is  fe c u n d i  m a t r im o n i]  ,  v t  n o n  m i 
n a i  h a b e re  d . b e a n t f i l i ]  p r i m i  m a t r im o n i] ,  
q u a m  fe c u n d i.

6 . D e c la r a t io  f a t t a i n  con  fe q u e n t ia m  m a t r im o n i]  cen
f e t u r  tn e ffe  ip f i  m a t r im o n io .

7 . S ed  ta m e n  p a c i  u m  de  fu c c e d e n d o  in u a l id u m  effe,
q u a m u is  f i a t  in  c o n fe q u e n tia rn  m a t r im o 
n i]  \  f i  n on  f i a t  in  eodem  c o n t r a t t u ,  n u l

lu m  c jfe  in  G a l l ia  f u i t  d e c ifu m  p e r  fe n a t u m  
T h o lo fa n u m .

8. P a t lu m  de  fu c c e d e n d o  re fp ic ie n s  in f t i t u t io n e m
h e r  e d i  t a r i  a m ,n u llu m  o m n in 'o  eß.

9. F a l l i t  n i f i  f i c r e t  p a t t u m  de  c e r t is  re b u t p a r t i c u -
la n b t u .

10. 'P ro rn ifß o  fu c c e f f io n is  v m u e r fa l is  q u a m u is  f a t t a
fa u o r e  lib e ro ru m  ,  &  c o n te m p la t io n e  m a t r i 
m o n i] ,  n u l la  e f t  d e  iu r e  c o m m u n i.

1 1. Q u i  p e r f  la f i tg e n e r o  m a t r im o n iu m  f  ub p ro m if f io n e
a m p l i  p a t r im o n i ]  &  h e r e d i ta t is  ,  v t r u r n  r a 
t io n e  d o l i  p o j f i t  c o n u e n ir i,  'R e m ijj /u è .

12. P ro m if t ìo  de  fu c c e d e n d o  c o n tm e n s  f o la m  o b l ig a -
t io n e m  p e r fo n a le m , c u iu s  e x e c u t io  d i j f e r t u r  
p o f i  m o r te m  p ro m it te n t is ,e ß  v a l id a  ; nec p o 
te f t  v o c a r i  p a t lu m  d e  fu c c e d e n d o .

13. P r o m if f io  b o n o ru m ,&  n o n  h e r  e d i t a t i s i  f i  v a l id a .
1 4. A m p l i a t u r  v t  p r o c e d a t ,  e t ia m f i  v e rb u m  fucce

dere r e p e r ia tu r  a d m ix t u m  c u m  h a c  o b lig a 
t io n e  :  q u ia  n o n  in d e  in f e r t u r  fu c c e ff to  h e re 
d i t a r i a .

1 $ . E x  p ro m iß io n e  f a t t a  fa t to r e  l ib e ro ru m  p r i m i  m a 
t r im o n i ]  t n  o d iu m  f i l i o r u m  fe c u n d i,q u o d  l i 
b e r i  p r im i  m a t r im o n i]  f u c  c e d e n t e q u a l i  t e r  
i n  b o n is ,  «0» o r i t u r  p r o h ib i t io  f a c u l t a t i s  te 
f t a n d i .

1 6 . E x p l i c a t u r  con fil. D e c i ]  1 84. &  d c c la r a tu r  quo
m odo  p ro c e d a t .

17. R e fe r u a t io  f o l a  n i h i l  o p e r a tu r  n i f i  ta m e n  p o fte a
t r a n f  la t  in  d ifp o f i t io n e m .

18. D i f p o f i t i o  f a t t a  i n  e x e c u t io n e m  p re c e d e n t is  r e fe r -
u a t io n is , r e t r o t r a h i t u r  a d  te m p u s  p r im e  d i f 
p o f i t i o n is , m a x im è  f i  te m p o re  in te rm e d io  
n o n  f u e r i t  iu s  q u e f i tu m  te r t io .

1 9 . R e f  ?r u a t io  f a t t a  p e r  f i l i u m , fu c c e ff ie n is  f i b i  d c -
fe r e n d e  ,  n i h i l  i u r i s  t r i b u i t .  ¿ A l iu d  e f t ,  
q u a n d o  d o n a n s  f i b i  r e fe r u a u i t  fa c u l t a te m  
d ifp o n e n d i d e  b o n is  d o n a t is , tu n c  e n im  c e n 

f e t u r  r e fe r u a ta  fa c u l t a s  d ifp o n e n d i e x p re fs e ,  
v e l  e t ia m  ta c i t e  ,fi d o n a n s  m o r ia t u r  f in e  
te f ia m e n to .

Filiu m  m ediante certorum  b on orum  donatione 
pater à refiduo fuæ fucceífionis excluferat ; fed 
p o ft q uin quenn ium  pcenitentiâ d u d u s , Se ne inter 

liberos lites oriri contingeret poft eius o b itu m  , de- 
c la rau itq u ò d  e o  non obftante vo lebat q uòd ille  fuc-i 
cederet æ q u a liter , ficut vnus ex fuis aliis liberis cui 
plus re lid u m  erat in om nibus bonis fuis , qualia re- 
perieiitur tem pore m o r tis ,  fa d a  co lla tion e b on orum  
fibi donatorum . Tandem  con d ito  te fta m e n to , folùm  
ei legauit d id a  bona donata reuocauitque in d id o  te
ftam ento pofteriorem  illam  declarationem  in fau o 
rem  filij fui fad¿im.

D ubitauit



Quæft. &  Refol. Ciuil. Cap. X C V I. 213
D u b ita n e  filius feu nepos ex eo n atus, vtrùm  dif

p o fitio  illa  feu declaratio  per auum fa d a  potuerit 
in  teftam ento rcuoçari.

D ifficultas in eo confiftebat ; prim o quia ex con- 
fuetudine generali G alliæ  vbi bona erant iìta ,  pro- 
m iÌliones de luccedendo extra c o n tra d u m  m atri
m on ij fa d æ  non fubliftunt 5 quam uis in m atrim o
n io  fullineantur. Pap. h b .  10. n t .  i .  a r r e f t .  11 . &  12.

а . C o d . Fabr. h b . ¡ .  t i t . 9. d e f in i t . 6 . &  7 . f  Ec per con fe
quens declaratio illa  quinquennio polì: m atrim o- 
ilium  fa d a  fublìftere n on p oceil. S iqujdem  fucceflìo- 
nes hæreditariæ per co n tra d u m  deferii non p ollun t: 
&  in term inis p rom iflìon is fa d æ , de non relinquen- 
do p lu s , m afeulo quàm filiæ , pro nullitate decifum  
fu it apud D eci, c o n f i l .  184. p e r to r .  m u ltis ratiom bus: 
Sc n om inatim  q u ia  libera teftandi facultas per tales 
prom ifliones rellringitur ; quod bonis m oribus con 
ia i ium eft.

3 .  Ec quam uis pater in d id o  c o n tra d u  m atrim onij 
referuaucrit libi facultatem  difponendi de aliis bonis 
luis in fauorem  filij fui donatarij > tam en referuatio 
illa n ih il opeiatur , ni lì circa id q u od  de iure patri 
perm illum  crat. L u d o u il. d e c if .  8 j .  n u r n . i  1. &  f e 
q u e n t ib .

V erù m  re d iligen ter confideratà R e fp o n d i, ne
potem  ex filio  patri fuo donacario fuccedentem  elfe 
fundatum  in fua p ra ten tio n e , iplìque deberi æqua- 
lcm  portionem  , quantam  habuit vnus ex fratribus 
cx  pofleriore co n iu g io  natis iuxta dcclarationem  fa-

4. d a m  per patrem . Supponendo f  quæ ftionem  valde 
controuerfam  elfe inter D D . vtrùm  pater potuerit 
m inus donare vel relinquere filio fuo ex p rim o m a
trim on io  p r o g e n ito , quàm  filio fecundi m atrim on ij; 
cù m  adirne plures D odtorum  Se fuprem orum  T rib u - 
m liu m  deciiiones , quibus ftatutum  fu it l .  h a c  e d i
t t a l i .  C o d . d c  fe c u n d , n u p t .  locum  habere, quando p a
ter aut m ater plus relinquit liberis fecundi m atrim o- 
n ij quàm  prim i : vt videre eft apud V incent, de 
Franch. d : c i f .  43 f . Thefaur. d e c if .  170. M aftril. d e c if .  
17 5 . C a ftil. de v f u f r n t t .  c a p . x .n u r n .  30. D. L u do u . 
B ell, c o n f i l .  S i .  n u m . ¡ 6 .  v e r f ic .  f u p e r  e f t .  &  n u m . iS .  
apud quos plures alij allegantur.

y . E t in e tfed u  quam uis ordinationes Francifci I. Se 
H enrici 1 1. per quas d id a / . h a c  e d i t t a l i ,  fuit natu- 
ralifata &  e tted a  G allica, non loquanrur nifi de m a- 
tr ib ss  ; tamen iudicatum  fuit prohibitionem  non fo 
lùm  m a tre s, fed etiam  patres afficere ; Sc non folum  
c o r n prehendere parentes ipfos ad fecunda vo ta  con
notantes , fibi inuicem  aliquid relinquentes ; fed ip 
f o s  filios : v t  n on  m inus habere debeat filius prim i 
m atrim o n ij, quàm  fecundi : v t  teftatur A u tu m .4^  
d i t t a m .  I .  h a c  e d i t t a l i ,  in  p r in c ip .  Theueneau , f u r  les 
o rd o n n a n c e s  l i b . i .  t i t .  3. a r t . 1 .g lo f .  j .

Itaq u e pater qui præuidebat litem  fuper hoc ca
p ite  probabiliter obuenturam  , inter filium  vnicum  
prim i m atrim onij Sc liberos fecundi , ftante p o tiili-  
m ùm  d id a  conftiturione R e g ia ,  &  a rreftis, v o iu it 
m ediante d id a  declaratione huic futuræ liri obuiam  
ir e ,  Sc æ quiorem  m agilque in G allia  receptam  o p i
nionem  fequi ,  vt filio  prim i m atrim on ij non m i
nus daret quàm  v n i-X  liberis fe c u n d i, cui plus re- 
lid u m  effet.

б .  D id á q u e  declaratio quodam m odo fa d a  videtur 
in confequentiam  m atrim onij Sc referuationis in eo 
contenta: : q u ia  licet non fit exprefl’a cauia m atrim o
n ij ; tam en fufficit q uòd fiat ex caufa quæ inde de
pender, vel quando caufa m atrim on ij fecundùm  fub- 
ic d a m  materiana Sc perfonarum  conditionem  tacite 
in tellig i poteft, v t tunc ilia pr«fum atur. B ald .N ouel.

7 . d e  d o te 3p a r t . 6 . p r i u i l e g . i ^ .  n u m . i .  f  Sed tam en quia

ifta ratio  n on  o m n in o  c o n c lu d it, &  aduersùs ipfam  
exprella adeft decifio M aynard, l i b .  $ . c a p . 90. vbi 
om n inò rcquirit p ro  valid itate huiufm odi p a d o ru m  
de fuccedendo, q u ò d  fiant in ipfom ct c o n tra d u  ma
trim onij : ideo v tn ego ciu m  h oc cum  faciliori fu n . 
dam ento decidatur,

N otandum  e ft ;p a d a  huiufm odi de futura fuccef- 8. 
fione tribus m odis concipi poJlê. f  P rim ó quando 
verba p rom illìo n is refpiciunt d ire d e  inftitutionem  
hæ reditariam  vniuerfalem  ; ve lu ti fi quis d ix e rit , 
p r o m i t t o  cju 'od T i t iu s  e r i t  m eus h i r e s  :  Se h o c  cafu ta
lis p rom iflìo  nulla eft, tanquam  contraria liberæ te- 
fiandi facultati. G lo f  i n  /. f i n a l ,  tn  v e rb . p a c t fc i .C o d .  
d e  p a t t i s  , Sc eft com m unis D o d o r u m  traditio. P e
regr. de  f id e ic o rn .  a r t ic . $ $ .  n u m . ¡ o .  M arta d e  fu c c e jf .  
le g a l i ,  p a r t .  3. c jm f t . j .  ay t . i .  n u m e r . -f N ifi camen 9* 
p a d u m  fieret de certis rebus particularibus : vt idem 
docet c o n f i l .  191. n u m .  7 . j- In vniuerfali autem  prò- 10* 
m iflìone res eft in d u b ita ta , ex G rallò . % ,fu c . i f j iu  a b  
i n t e la io ,  q m f i .  9. p e r  to t .  Fufar, d e  l u b j t i t .  q u . i f t .^ o 'S .  
p e r  to t a r n ,  etiam iì ageretur de fauore liberorum ,
/. p a t tu m  q u o d  d o ta l i ,  i k  i b i  D D . C o d . d e p a t t .  quam 
uis don atio  fa d a  fuillet con tem p lation e m a trim o 
n ij. Peregr. c o n jih  65. &  6 9. v o lu m .  1. C yria c. c o n tro - 
u e r j .  ì 8. n u m . 6 . C irc a  q uod tam en (  quia noftri non 
eft in ftituti ) videndus eft idem  Peregr. c o n f i l .  j 18. 
n u m . %. v o lu m . < ¡ . &  p e r  to t .  f  vb i de eo qui perfualìt 1 
genero m atrim onium  fub prom iilìon e hæ reditatis,&  
am pli patrim onij. M enoch. c o n f i l .  1 13 6 . n u m . 8 . de 
q u o  etiam  Fontanel, d e p a c lù  n u p t ia h b .  to rn . 1. c l a u f
4 . g l ° f  9. p a r t .  4. n u rn . 1 j .  N euifan. in f i l u a  n u p t.  h b .
1 . n u m e r .  110 . C an cer, p a r r .  3. c a p . 7 .  d e  p a t t ,  n u 
m e r .  145.

Secundus cafus eft, quando p rom iflìo  refpicit obli- 1 1. 
gationem  perfonalem  illius qui p r o m ittit , relatam  
ad tem pus q uod euenire debet poft obitum  prom it- 
tentis ; Sc hoc cafu n on  dicitur p a d u m  de hæredita
te viu en tis, fed p ro m iflìo  bonorum  quæ valet in vim  
co n tra d u s, Se eft irreuocabilis. Bart, in  d i t t a  l .  f i n a l i ,  
n u rn . i l .  C o d .d e  p a t t . &  c o n f i l .  m .  n u m . 1 . M ic h .  
GralTus i n  d i t t .  § .jucceJfiQ  a b  in te  f i a t o , q u t f i .  9. n .  18. 
M arta d e  fu c c e f f .  le g a l i ,  p a r t .  3. q u x f t . a r t i c .  2. n . i 
qu ia  con d itio  eft quidem  obuentura poft m o rte m , 
fed ex tunc viuente teftatore nalcitur ob ligatio , quæ 
poftea adim plenda eft per hæredes ; Sc lie non eft 
p a d u m  futuræ fucceflìonis. M enoch. c t n f i l .  1 1 1 6 .  
num .% . vb i vndecim  D o d o r e s  pro hac fententia alle
gat. C rau et. c o n f i l . i ^ . n u m . i .

T ertius eft cafus, ifque à iure approbates ; quando I 3» 
prom iflìo  facit m entionem  b o n o ru m , &  non hære
ditatis , p ro v t in h oc  cafu ,  in  quo pater vo iu it q uòd 
filius fuus fuccedat æ qualiter in om nibus b on is fu is, 
qualia reperientur tem pore m ortis fuæ , nec vllam  
hæ reditatis m en tion em  facit. G abriel, c o n f i l .  13 7. 
n u m . n .  i l .  &  i $ .  v o lu m . i .  f  N am  etiam fi verbum  14, 
d e  fu c c e d e r  reperiatur adm ixtum  in hac prom iilìone,
Sc ob ligation e ; tam en q uia  teftator bonorum  , n on  
autem  hæreditatis m entionem  facit , p a d u m  illud 
eft v a lid u m , n on  obftante m entione fucceflìonis ; 
cùm  de bJtiis tantùm  in eo fa d a  fuerit m en tio  ,  Sc 
exequutio dilata poft tem pus m ortis •, quam uis hanc 
d iftin d io n em  inter bona Sc hæreditatem  , im pugna
re videatur C yria c. d i t t a  c o n tro u e r f .  S S . n u rn .1 1 . ta
m en o»ntraria o p in io  pro valid itate p a d i verior eft,
&  receptior : v t  d icit M enoch. loco c ita to  A nchar. 
d i t t .  q u ¿ ( t . $ i .  n u m .4 . l ib .  3. G abriel, d i t t o  c o n f i l .  137. 
n u m .23. i n  q u in ta  c o n c lu f.  B ellon. Iun. c o n f il.1 1 . n . 12.
15. &  14. Purpura t . c o n f i l .  40 2. n u m . 8 3 .cum plu
ribus allegatis per Cyriac. d i t t a  c o n tro u e r f ia  88. 
n u m . 6 .

Ut



1 5 . E t ex his refoluuntur dubia in contracium  aliata: 
q uia  c'X tali prom iffion e non aufertur libera facultas 
ccltandi p a tr i,  ficut dum  vig o re  /. h a c  e d i t t a l i , illi 
p rohibetur plus relinquere vni quàm  alteri. N eq ue 
d id a  p rom ilfio  poteit dici contra b on o s m ores, cùm  
fit confirm is a c u ita ti  , a rre ftis , Sc ordinationibus 
R e g iis , Sc p lurim orü D o d o ru m  op in ion i; faueatque 
Liberis primi m atrim on ij : iuxra tradita per Theiaur. 
d i t t a  d e c i j .  17c . n u m . 17.

1 6 .  Q u o d  atinet ad c o n f i .  D ecij 184. R e fp o n fio  clara 
eft apud Purpura z. d i t t o  c o n j i l .  4 0 z . n u m e r . 1 .  quòd 
d o ttrin a  illa n on  habet locum  quando prom iffio  in 
cip it à prom ittete, exeq uutio  verò incip it ab hærede: 
ve fupra explicatum  fuit.

1 7* P oftrem ò q uod oppon itur referuationem  n ih il 
op erari verum  e l t , quan do contrahens rem anet in 
fim plicibus term inis referuationis : aliud eft quando 
referuatio tranfit in  d ilp o lìtio n em  , provt h îc  : quia 
pater in exeq u u tion em  d id æ  referuationis proceffit 
ad  difpoiìtionem  in d id o  inftrum ento declarationis. 
M enoch. c o n ß l.  341. n u m e r . i l .  v e r f ic .  t e r t im  c a fm .  
p o lt C r a u c i.c o n f i l .  1 1 1. n u m e r . v i t .  &  alios apud ip-

*8« fum  citatos. f  Et certum  eft d ilpofition em  fa d am  in 
exequution em  præcedentis releru atio n is,  rerrotrahi 
ad illius tem pus; &  ab ipfo in itio  pro fa d a  haberi 
debere : prælertim  cùm  tem pore interm edio , inter

. • prim am  d o n a tio n e m , &  declarationem , nullum  ius 
fu iife t quæ fitum  liberis prim i m atrim onij quod fo 
lum  piæ tendunt v ig o re  teftam enti poftea c o n fe d i: 
q uod optim e explicat Francifc. M erlin, c o n tro u e r f .  
c e n tu r .  i .  c a p ir .  9. p e r  to r .

19« D ecifio  verò  L udouif. 8 j .  n u m e r . 1 1 . &  aliæ fim i- 
les quibus dicitur referuationem  fub ftitution is debe
re duntaxat intelligi de fucceffione ab inteftato , in- 
telligenda eft v t locum  habeat quan do ipfem et filius 
fib i ius fucceffionis referuat ; n on  autem  quan do pa
ter fibi referuat facultatem  difponendi : nam  tunc i l
la referuatio in tellig itu r proprie de d ifpofition e ex- 
prelfa ; im proprie verò de tacita  ,  quæ fit dum refer- 
uans m oritur fine teftam ento. M enoch. l i b .  4. p r e -  
f u m p t .  17 . p e r  to r . R o t . d e c if .  165. n u m . 14 . p a r t . 7 . 
re c e n t.

E t ex his R efpon d i d id a m  declarationem  à patre 
fa d a  quinquennio poft donationem  m atrim onialem  
in fauorem  h l i j , prim i m atrim on ijjvalidam  el!è:nec 
p e rlib ero siecu n d i m atrim onij im pugnari polle . Ec 
iecundùm  hæc fcripta iudicatum  fuit per iuprem am  
curiam  Parlam enti A u ra icen fis , C la r iffim o  &  E x- 
cellen tiffim o D o m in o  de Seruan Præ fide v iro  ve 
erudition e ita &  integritate c o n fp icu o , in caufa D . 
G uille lm i de R u a c ,C o n tr a  D . Bartholom æ um  de 
R u a t,h is  verbis.

L a  C o u r en e n té r in a n t  la  re q u e fte  d u d i t  G u il la u m e  
R u a t  y C o n d a m n e  le d i t  B a r th é lé m y  R u â t  a  lu y  v u id e r  
l a  m o it ié ' des b ie n s  &  h e r ita g e  d u d i t  d e fu n t t  G u il la u 
m e  R u a t  f u i u a n t  le  p a r ta g e  q u i  en  f e r a f a i t t  e n tre  le f -  
d i t te s  p a r t ie s  p a r  E x p e r t s , d e fq u e ls  elles c o n u ie n d ro n t ,  
ou  q u i  a  d é fa u t  de  ce f i r o n t  p r t4  d 'o ffic e  p a r le  C o m m if -  
f a i r e  e x e c u te u r  de  1‘ a r re ß  :  E t  q u a  ces f i n s  e x h ib e ra  
a u d i t  G u illa u m e  le  l iu r e  d e  r a i fo n  &  to m  a u tre s  a tte s  
&  d ocum ens  de  l ’ h e r ita g e  d u d i t  d e fu n t t  G u il la u m e , 
to u te s  les f o is  q u e  b e fo in g  f i r a  ,  p o u r  en t i r e r  p a r  le d i t  
d e m a n d e u r  te lle s  in  f t  m i l  io n  s q u i i  a d u i fe r a  , auec  r e -  
f t i t u t i o n  des f r u i t t s  des le  dece's d u d i t  f e u  G u il la u m e , 
f a i l l e s  a n  p re a lla b le  les d e t r a t t io n s  &  im p u ta t io n s  q u i  
d o m e n t e f i r e f a t t t e s  de  d r o i t t .  E n  r a p p o r ta n t  &  co n 
fé r a n t  p a r  le d i t  G u illa u m e  d e m a n d e u r  a u  c o rp s  des  
b ie n s  d u d i t  f e u  G u il la u m e  , to u t  ce q u i  a u o it  c f té  p a r  
lu y  d o n n é  à  f e u  L o u y s  R u a t  f o n  f i l s  P e re  d u d i t  d e m a n 
d e u r  en fo n  con t r a t t  de  a r ia g e ,o u  le u r  le g i t im e  v a -

le u r  y auec  fe m b la b le  r e f t i t u t io n  des f r u i t s  dé s  le  decés  
d u d i t  G u i l l a u m e , & c .
P u b l ié  a  la  B a r r e  d u  P a r le m e n t  d 'O ra n g e  le  z 6 . lo u r  
d e  A 1 a y  1648.

C A P V T  X C V I I .

C on tra & u s annui reditus, vtrùm  fit nullus ex 
eo , q u òd  fuit conceptus ex arreragiis an
norum præcedentium. Item vtrùm  fit l i-  
citum  creditori annui reditus accipete pi
gnora pro fui fecuritate. D e n iq u e  vtrùm  
ccnfus impoiìtio lit valida, quando fa d a  
fuit fuper re a lien a , vel non libera, quan
do dominus illius rei poftea confenfit ; vel 
quando fuperfunt alia bona fufficientia 
pro fecuritate creditoris.

S V M M A R I V M .
I .  In te r e f fe  a l t  e r  im  in te re ffe  n o n  d e b e tu r .
i .  C e n fu m  e x  c e n f ib m  d e c u r f is  c o n ce p tu m  in u a / id u m  

e ffe  m u l t i  Ù D .  e x i f l im a n t .
3. C o n t r a r iu m  v e r n a  e f t  , q u a n d o  a g i t u r  d e  v e ro  in 

te re ffe  d e b u o .
4. S i d e b ito r  a n n u i r e d i t m  n o n  f o l u a t  p e n fio n e s  c u r 

re n te s  c o n d e m n a n d w  c i u m  e f t  a d  in t e r e f 
f e  i l l a r u r n , p ro b  a t is  r e q u if i t is .  

j .  I n  c e n fu  v e ru m  d e b itu m  p rx c e d e n s .v im  h a b e t n u -  
m e r a t io n is y v b i  B u l la  n o n  e f t  re c e p ta .

6 .  C e n fm  d e c u rfo s  c e f i 'a n u  B u l la  in  f o r t e m  con
v e r t i  p  o f f  e v  e m ù  e f t  , d u m m o d o  c e ffe t d e -  
p r a u a ta  in te n t io .

7 . In te r e f fe  d e b e tu r  e x  a l io  in te re f fe  c a lc u la to .
8. P ig n o ra  c a p i p o f fu n t  p r o  f e c u r i t a t e  c e n fm  a n n u i  t

q u a n d o  a d e f t  fp e s  lu i t io n ts  ; fe c k s  f i  M a  fp e s  
n o n  a d f i t .

9. P ig n o r a  m u lto  m a g ia  c a p i p o f fu n t  p ro  fe c u r i t a t e
a n n u i r e d i tm  , in  lo c is  v b i  B u l la  P i j  V .  non  
e f l  in  v f t .

10 . I m p o f i t io  c e n fm  fu p e r  r e  a l ie n a  v a l id a t u r  yf i
d o m in m  i l l i m  r e i  c o n fe n fu m  p o fte a  p r e -  
b e a t  ; v e l a l t a  f i n t  b o n a  a q u iu a le n t ia  h y p o -  
th e c a ta .

I I . Id e m  o b t in e t  , f i  n o n  q u id e m  re s  f i t  a l ie n a  ,  f e d
a l i c u i  r e f t i t u t io n i  o b n o x ia .  

iz*  S i ta m e n  c e n fu m  im p o n e n s  do lose  f e  g e f f e r i t , p o -  
te ß  a g i  a d  f o r t i s  r e f t i tu t io n e m  , lo co  d a m -  
n o ru m  &  im e re ffc y  &  a d  c o n t r a t t m  a n n u i- 
la t io n e m .

13 . S i  q u is  fe ie n te r  f u p e r  re  a l ie n a  ta n q u a m  p r o p r ia
c e n fu m  im p o fu e r i t  ,  c o n f  enf m  p r o p r ie t a r i ]  
fu p e ru e n ie n s ,  n o n  r e d d i t  v a l id u m  i l lu m  con-  
t r a t t u m .

14. I n t e l l ig e  v t  lo c u m  h a b e a n t p r e d i t t a  e x  m e n te  a l i «
q u o ru m  y f i  c e n f a  f u e r  i t  im p o f i tm  fu p e r  c e rto  
p r e d io  ; non a u te m  g e n  e r a l  i t  e r  q u a n d o  f u p e r  
o m n ib m  b o n is  d e i i t o r i s  , v e l f u p e r  p lu r ib m  
a l i i s  p r e d i is  id o n e is .

I  j .  S ed  ta m e n  hoc c a f  *  v n u m  f a l t e m  p r e d iu m  c u m  
f u i s  c o n fin ib u s  d e b e t d e f ig n a r i .

1 6 . D e f ig n a t io n e m  c e r t i  p r e d i ]  c u m  f u i s  c o n f in ib m ,
e t ia m  v b i  B u l la  P i ]  V .  n o n  e f t  r e c e p ta ,  effe 
n e c e ffa r ia m  in c e n fa q u id a m  te n e n t.

17. D e f ig n a n o n e m  c e r t i  p r e d i ]  c u m  f u i s  c o n f in ib u s  i n
lo c is  v b i  B u l la  P i ]  V .  n o n  e f t  i n  v f u , n e c e f

f a r i a m  n o n  e ffe  v e r  im  e f t .

Contradus



Quælt. &  Reíd. Ciuil. Cap. X C V li. 215
CO n tra ftu s  annui reditus tribus cx capitibus im - 

pugnabatur. P rim ó , fub eo præ textu q uòd pars 
d id i  cenfus concepta fuerit ex arreragiisfeu reliquis 
alterius anni reditus. Secu n d o,q u ò d  em ptor p io  1 lia 
fccuritate habere voluerir pignora præ m anibus,quod 
dicebatur q u od am m od o fapere vfuram  , vel alium  
co n tra d u m  illic itu m . T e r t io , ex eo quòd fuper alie- 
nis bonis abfque confenfu dom ini im pofitus repe- 
riebatur.

Q u oad  prim um  caput : cùm in his partibus Bulla 
P ij V . de cenfibus non obferuetur , vt aliàs dixim us,
Se d id u s annui reditus ven d ito r v e r è &  realiter de- . 
beret penfiones illas decurias ; verius efì: co n trad u m

1. n on  potuilTe ex ilio  capite im pugnati f  L ic c t  enim  
generalis fit regula , quòd fru d u s  fru du u m  , Se inte
rese  alterius interelTe non d eb ea tu r, exceptis certis 
cafibus, l .  f i n . f i .  d e p e r ic .  &  c o m rn o d . r e i  v e n d i t .  &  l .

2 • f i n a l .  C o d . d e  v f u r . r e i  in d ie ,  t  A deo vt non defint 
D o d o re s  qui co n tra d u s ex cen íibus decurlis co n ce
ptos , inualidos elle cenfucrint ; vt M adius , i n  t r a i l ,  
d e  c e n f i r e q u i f i r .  v e r f ic .  a d  d e c im u m  fc p n r n u m .  M a- 
nent. d e  tu r .  c o n n  a i l .  l iu c l l .  q i u f t .  6. n u m . ¿4 . Se alij 
quos recenfet G iurb . d e c i f .S t c i l .  14. n u m . \ .

3’ T am en  D D . ilii loq uun tur ferc om nes in ter
m inis d id æ  Bullæ Pij V . quæ realem Sc ad u alem  
e x ig it num erationem  pecuniæ > fed celiarne Bulla , 
contrarium  verius e ll ; quia illud  interelfe non am 
p l i s e l i  intere líe, fed fors principalis; quam uis aliud 
fit quando ageretur de alio  intereile v fu ra rio , aut 
quod iure a d io n is  m inim e dcberetur. G r a tia n .d i f 
c e p t. f o r e n f .  c a p . 1 1 4 . n u m .  48. &  <¡ 1. G afpar. R o d e - 
ric. àe  a n n a is  r e d i t ib .  l i b .  5. q u i . f l .  7 . n u m . 1 8 . v e r f ic .

4. fe c u n d o  l im i t a ,  t  Ita  vt fi debitor annui reditus non 
foluac fingulis annis , Se condcm nationem  exp ed et, 
e tià a d  interelTc iiliu s fummæ procedentis ex reliquis, 
annui cenius condem nandus l i t ,  probatis requilìtis. 
V r iìl .a d  A ff l id . de et f i  19 1 . n u m . 6 .  Se ib i  P ifanell. 
nec n on  Thefaur. Um. h b .  1. q t i& ß . i ,  z . n u m . v i t .  i n

f .  f in .  f  vb i d icit fufficere q uòd lo c o  num erationis per 
Bullam  requifitæ  , detur in folutum  pro cenfu debi
tum  præcedens : quod Se vo lu it Surd, c o n f i l .  162. 
n u m .38.quam uis propter Bullæ præcifa verba, op in io  
Su rd i fit dubia , Sc eam  im p u g n a  G ratian. d if c e p t .  
f o r e n f .  c a p . 85 3. n u m . 3 6 .  nifi tam en cenfus elì'et co n 
ftitutus ante B ullam ,vel in lo co  vb i Bulla non eft re
cepta. Gratian. I b id e m ,  n u m .3 <¡. R o ta  apud C cn fiu m ,

6. d e c if .  9 2. n u m . $ .  &  6 .  t  Et ideo co n tra d u m  elle v a 
lidum  celiarne B ulla , quam uis reditus decuriì in fo r
tem  conuerfi fu e r in t, iudicatum  refert Peregr. de  iu r .  
f i f e .  l ib .  6 . t i t .  7 . n u m . 33. i n  f i n .  v e r f ic .  v i d i  ta m e n  
p o f le r io r ib m .  M u t. d e c i f .  S ic i l .  7 3. n u m . 8. vbi hanc 
d icit efle  tutiilìm am  Sc facilcm  opinionem . G iurb. 
d e c if .  24. n u m . 34. q u ia  fru d u s induun t natitram 
fortis. R oderic. d e  a n n u is . r e d i t ,  l i b .  3. q u t f i . 7. n . z8. 

> G iu rb a  d i i l a  d e c i f .  x \ .  n u m .  38. Q u o d  m axim è p ro 
cedit quando interelfe deciufum  eft notabilis quan- 
t ita t is , V rfil. a d  d ic la m  d e c if .  2 9  * • 6. C au a l- 
can. d e c if .  z 1. n u m .  30. p a Yt .  1. dum m odo ( inquit ) 
abfit deprauata in ten do : Se d e c if .  14. n u m .  24. C o ll. 

T  de  r a t a , q m f i .  14 2 . m m .  13. |  generaliter dicunt 
intereile deberi ex alio intereile calcu lato  : fed in 
propriis term inis idem  q u od  fu p ra , tenet M aftrill. 
d e c i f .  262. n u m . 19.

8* Q u o d  attinet ad fecundum  caput -, non propterea 
m inus creditor poteft recipere fru d u s decurtos Se 
in  futurum  decurrcndos , quam uis pignora pro 
fua fccuritate acceperit : quia licèt a liqui D D . 
contrarium  exiftim ent ,  tam en intelligendi funt 
quan do non adeft fpes ré d h ib itio n s ,&  hoc cogn itum  
eft tam  debitori quàm  creditori -, fecùs eft quando

adeft fpes probabilis relu ition is : vc explicat Duard. 
i n  t r a i l ,  de c e n fib . $. f .  q u e f i .  44. m  1. &  2. c o n c lu f .  
quia dum nulla adeft lpes r e lu itio n is , perinde eli 
ac lì pignora fui dent alienata, Se per confequens non 
poflunt haberi iìm ul pign ora, Sc exigí reditus. Q u ò d  
enim  lit vera alienatio ,  probatur ex traditis per P a 
c if. de  f a k ù a n .  in t e r  d i t t o  , in jp e c l.  3. c a p . 2. n u m . 41.
Se in illis term inis lo q u itu r C en f. i n  t r a c i ,  de  c e n fib .  
q u re fi. 6 0 .  n u m . \ 4. &  4J. dicens hoc,cafu perinde elfe, 
ac fi cenfus eilet e x t in d u s , Se rtdem ptus : Se q u t j l .
10 7. n u m . 29. j - V ltra  q uod loq u itu r in term inis Bui- 9. 
læ,quæ apud nos vfu  recepta non cft:&  ita d o d i inam 
C cn fi) intellig it Duard . d i t t a  quæ ft. 44. m axim è n u m . 
i o. v e r f ic .  &  q u a m u is  c o n tr a r iu m .

In  tertio  cap ite ; verum  eft cenfus im pofitionem  j.o. 
fa d a m  fu p e r  re aliena , vçl non libera , lu  il ine ri ; fi 
dom inus illius rei coniènciac , vel alia  bona fuffi- 
cientia  fine obligata : vt de p r im o , C en f. qud tft. 14.
R o ta  apud eum dem , d e c i f  13. n u m . 1. Duard.-aerf«- 
J>b. §. i. q u & j l.  25. n u m . 1 1. D e fecundo , Foller. de  11. 
c e n fib . n u m .  18. Pacif. d t c t f .  8 5. n u m . 1 ç. C en í, d e c if .
J7- n u m . 6 .  Ó  ( 4 . n u m . 1. R o ta  in  re c e n t, d e c if .  571. 
n u m e r .  3. p a r t .  1. quæ fuit confirm ara d e c i j .  6 1 0 .  
n u m . 3. p a r t .  2. re c e n t . M an gil. de  e m it ,  q u . ' j r .  S3. 
n u m .  30.

H x c  vera funt quan do agitur de fim  Uci im p o- t i  
fition e cenfus fuper re aliena ; fed quando quis 
cenfum  im pofuit dolose fuper re aliena , tanquam  
propria \  co n tra d u s nullus eft : &  em ptor poceft 
agere ad reftitutionem  fo r t is , lo co  dam norum  &  
in ierefle : L u d o u if  d e c i f  8$. n u m .  3 &  10. &  d e a f
5 64. n u m .  f  • Q u o d  procedit etiam  in locis vb i Bulla 
P ij V . non eft recepta. D uard. de  c e n fib . §. 1. q i t t f i .  
z j .  n u m . 18.

Sed quod plus eft h oc  c a fu , quan do quis per 
m en dauum  cenfum  im p ofu it fuper re aliena ta n 
quam  p ro p ria , confenfus veri dom ini fuperueiliens 
n on  conualidat im p ofitio n em  cenfus nulliter f a 
d a m  , in uito  Se reclam ante cenius em ptore. G iurb . 
d e c if .  24. n u m . \ . &  2. dolus enim  qui dedit caufam 
c o n t r a d u i, illum  reddit nullum  /. Ó  e le g a n te r , in  
p r in c ip ,  j f .  de  d o lo , quia alioquin  em pror non fu ilfet 
cm prurus. l . q u i  h ir e s ,  in  p r in c ip .  v e r f ic .  e f i  in  p o te -  
f i a t e . j f . d e  e x c e p t, r e i in d ie .Seraph, d e f i f i ,  \ 1 - 5 .  n u m .
3. &  in p u n d o  cafus p ro p o fiti, G ratian. d if c e p t .  f o 
r e n f .  c a p . \7 ; .  n u m .  22. &  2 3. Se d e c i f  1 5. n u m . iS .
19. &  24. C e n f. de  c e n f ib .  q u s ß .  1 0 6 . n u m . 9 . &  
q u e f i .  4z . n u m .  2 1.

Sed tam en d o d rin æ  fuperius allatæ locum  ha- 
b e n t , quando cenfus fuic im pofitus fuper certo præ- 
d io  ; non autem  quan do generaliter iuper bonis d e 
bitoris , vel fuper pluribus bonis ftabilibus fufficien- 
tibus vere ad venditorem  ceníus pertinentibus ; 
tunc enim  fu ftin eretu r, Se validus elîèt cenfus : vt 
patet ex d i i l a  d e c ifi. R o tæ  , J ? i . n u m .  3. p a > t .  1. re 
c e n t. &  d e c i f  6 1 0 .  n u m . 3. p a r t .  z. G ratian. c a p .
7 7 7 . n u m .  7 . f  In telligendo ta m e n , v t (altem vn um  ^  
praedium vere pertinens ad venditorem  fuerit 
deíign atu m : v t  dicit B oca, d e  c e n f ib .p a r t .  1 . n u m .
38. 39. € ^ 4 1. Surd, c o n f i l .  318. n u m . 6 . v e r f i c . a d  
i d  v e ro , f  Q u ia  etiam  in  locis vbi Bulla P ij V . n on  ^  
eft recep ta , defignationem  certi fundi cum  confi- 
n ibus elfe  necelfariam  ; quam uis adiit generalis b o 
norum  o b lig a tio  ex ipfis M artini Sc C a lix ti con- 
ftitu tio n ib u s, tenuic C e n fiu s , q u t f l .  40 . n u m e r. 4 .

&  24'
Sed quidquid  dicane præfati D D . cenfus poteft ge- T -  

neraliter conftitui fuper om nibus b on is debitoris, 
etiam fi n on  defignentur cum  fuis confinibus. D uard . 
d e  c e n fib . §. x . q i u f i . ^ .  n u m . l i .  &  23. Se e o d e m % .\.

fi.



l i  6 Pecri Franciici de Tonduti Sanlegerij,
q u te ft. \ \ . n u m .  4. A tq u e  ita  paflìm  in his partibus 
obferuatur ab a n tiq u iiîïm o  tem pore : Se ideo co n 
trad u s non annullatur,quam uis vnum  prædium  in 
debite fuerit defignatam  , nifi vt d id u m  eft p robe- 
tur verus dolus ; dum m odo alia prædia Sc bona g e 
neraliter o b lig a ta , fint idonea Sc fufficientia pro fe
curitate creditoris.

C A P V T  X C V I I I .

Oftenditur ex  com m u ni D o d o r u m  opinio
ne liberos in conditione pofitos in concra- 
d ib u s ,n ò e ife  difpofitiuè vocatos5nifi con- 
currentibus legitim is: co n ied u ris  neque 
quoad hoc fieri debere differentiam inter 
contrad u s &; vltimas voluntates: Sc eode 
m odo in contradibus > ficut in teftamentis 
filios ccnferi pofitos in conditione dunta
xat ad exeludendum fubftitutos ; non au
tem  vt ipii includantur : Et conditionem 
fi fine liberis app ofitam , eflc fauore dona
tarij, Sc in odium fubftituti ; non autem vt 
donatarius vocetur. Oftenditur non poife 
hoc cafu duci argum entum  à contrario 
fenfu ; Sc fi d u ce re tu r , eile erroneum : Er 
q u om od o d id u m  argumentum à contra
rio fenfu procedere poifit.

S V M M A R I V M .

1. F i l i j  i n  c o n d it io n e  p o f i t i ,  n on  c e n fe n tu r  d i f p o f i t iu è
v o c a t i  e x  eo foLo  ,  q u o d  p o f t  t í  f u e r  i n t  in  con
d i i  io n e  in  c o n t r á c t i l  : f e d  p ra te r e a  nece jfe  
e ft ,  v t  c o n c u r ra n t  c o n ie t tu ra  fu f f c ie n t e s  : e x  

v e r io r *  &  r e c e p t io n  f e n t e n t ia .
2. C o n d it io n e s  a p p o f i ta  in  c o m  r a i l  i t  d o n a t io n is  c e n fe n 

t u r  p o t iu s  a p p o f i ta  a d  e x e lu d e n d u m  f u b f t i t u 
tos  j  q u a m  a d  in c lu d e n d u m  p o f i to s  in  c o n d i
t io n e .

3. F i l i j  i n  c o n d it io n e  p o f i t i  i n  con  t r a i t  ib  h a  n o n  p o f 
f u n t  a l ie n a ta  re u o c a re  : / ed  p a t e r  d o n a ta 
r iu s  p o te f t  de  b o n is  d o n a t is  a d  l ib i t u m  d i f 
p o n e re .

4. F i l i j  in  co n  t r a i t  i b u i  p o  m in t  n r  p r in c ip a l i t e r  in  co n 
d it io n e  fa u o r e  g r a n a t i  ; &  i n  o d iu m  f u b -  

f t i t u t o r u m .
5. S ic u t  i n  f t a t u t i s  ,  i t a  &  in  p a i t i s . f i l i j  i n  c o n d it io n e

p o f i t i  n o n  c e n fe n tu r  v o c a t  i .
d . S t a t u t  u rn  V r b i s  v u l t  f i l i o s  in  c o n d it io n e  p o fito s  

c e n fe r i  v o c a to s ,  q u o d  e ffe c it  v t  R o ta  n o n -  
n ttn q u a m  p r o  i l lo r u m  v o c a t io n c  in  c o n t r a i l i -  
bus iu d ic a u e n t .

7. E x  a i t i b w  c o n d it io n a l ib u s  r e g u la r i t e r  n o n  in d u 
c i t u r  a l iq u a  d i f p o f ì t io ,  v e l  c o n u e n tio .

8. F i l i ]  h a b e n t im  ta n t u m  in  f p e , q u a n d o  f u n t  p o 
f i t i  i n  c o n d it io n e ,  e t ia m  in  c o n tr  a t t ib u s  :  id  
e f t , q u a te rn a  p a t r i  fu c c e d a n t  e x  te f ta m e n to ,  
v e l  a b  in t e f t a to .

9* A r g u m e n tu m  a  c o n t r a r io  fe n f u  d e b e t f t r i i t e  &  
fe c u n d ù m  l im i t e s  v e rb o r u m  a c c ip i.

1 0 . E x  a rg u m e n to  a  c o n t r a r io  f e n f u  n o n  p o te f t  c o l l i 
g i  d ifp o fì t io ', f e d  d u n t a x a t  e x c lu f io .

1 1 . D a t u r  m e d iu m  in t e r  e x c lu d e r  e, Ó " v o c a re .
1 1 . % [o n  v a le t  c o n f tq u e n t ia  f i  e x  eo q u ò d  f i l i i s  f i n e  l i -

b e r is  d e c e d en t ¡bus  f a t t a  f u ¿ r i t  f u b  f t  i t u t ì o  ¡ in 
f e r  a t  u r  ip fo s  f i l i o s  e ffe  v o c a to s .

13. O f t e n d i t u r  q u o d  t n a f p e c ia h a  c o n tr a  iu r is  d i f -
p o f i t io n e m  in  eodem  c a fu  c o n c u r r e r e n t , f i  a r 
g u m e n t u m  à  c o n t r a r io  f e n f u  n o n  c a p e re tu r  
p r e c is e  i u x t a  l im i te s  v e rb o ru m .

14. E x  eo q u o d  fa u o r e  d o n a ta r i ]  c o n f t i tu tu m  e f t  ,  n on
d e b e t c a p i c o n fe q u e n tia  in  o d iu rn  i p f i  tu .  

i j .  P o f i t i  i n  c o n d it io n e  in  f i  a t  u t  is  , n o n  c e n fe n tu r  
d i f p o f i t iu è  v o c a t i  -, f e d  ta n t ù m  a d  e x e lu d e n 
d u m  eum  ,  q u i  fu c c e d e re  d e b e re t in  d e fe c tu m  
ip fo r u m .

1 6 . R o ta  R o m a n a  iu d ic a u i t  f i l io s  p o f i to s  in  c o n d it io n e  
i n  c o n t r a i l ib m  n o n  c e n f e r i  d i f p o f i t iu è  v o c a 
tos  > n i f i  c o n c u rr e n t ib iu  c o n ie d u r is  le g i t im is  
eode?n m odo  q u o  i n  te f ta m e n t is .

DO n atio n e fa d a  forori cum  fu b ftitu tion e M o n a 
fterij , fi ipfa fine liberis d e c e d e rc i,  ipfa forore 

pro fe j Se fuis h æ red ib u s, Sc fuccefloribus q uib ui- 
cu inquc ftipulante : D u b itatim i fu it vtrùm  liberi in 
conditione p o liti in  ilio  co n tra d u  ellen t d ifpofitiuè 
vo cati. In qua quæ ftione D ixi , quam uis ageretur de 
co n tra d u  liberos non elfe d ifpofitiuè vo catos ,  nifi 
concurrant vocacionis con ied u ræ  ; ita  v t  non debeat 
fieri differentia inter teftam enta ,  Sc vltim as vo lu n 
tates ; Se ad h o c  in m edium  adduxi D oótores iè- 
quentes.
1. Bart in  l .  c u m  d o te m . n u m e r .  9 .  &  1 0 . f f .  f o l t t t .  r. 

m a t r im .
2. B ald. i n  l .  h x r e d i t a r t i * ,  n u m .1 0 . ÉT fe q u e n .  C o d . de  

h a r e d i ta r .  a l t io n ib .
3. A lciat. i n  l .  L u c iu s . f f .  d e h x re d ib .  i n f l i t .
4. C aftrenf. in  d i i t a  l . f i  c u m  d o te m .n u m e r . y . f f .  f o lu t .  

m a t r im .  v e r f ic .  f  s i u n d o  c a fu .
5. A n gelu s, in  d i i t a  l . f i  c u m  d o te m . n u m . i .  v e r f ic .  f i 

n a l  i t e r  d i x  i t .
6 .  A lexander , irì e adem  I .  n u m . 1 6 . v e r f ic .  q u a m  f e 

c u n d o  m odo  l im i t a .
7 . Sanch. in l .  h a re d e s  m e i. §. c u m  i t a .  n u m .7 22. f f .  a d  

T re b e l.
8. Purpurat. in l .  \ . n .  684. f f .  d e  o ffìc . e ius  c u i m a n 

d a ta  e f t  t u r i  f i H i t .
9. Barbof. in  d i  i l  a  l . f i  c u m  d o te m . n u m e r .  34. &  f e -  

q u e n tib u s .
10. R u ftic . de f i l i i s  in  c o n d ii ,  p o f i t .  p a r t .  1. c a p i t .  3. 

n u m .7 .
11. M an tic. de  t a c i t ,  c o n u e n t. l i b . i .  t i t .  14. n u m .  19.
i 2. Francifc. M a rc, p a r t . z .  d e c i f i  1 . n u r n . i .
1 3. C raueta  videndus, c o n f i l . i ' iZ .  n u m .3.
14. L u do u . Bellus. c o n f i l . i  18 . n u m . i  1. v b i teftatur de 

m agis com m uni.
15. S ocin . Iun. c o n f i l .1 0 & . n . ^ . v o l u m . i .
1 6 .  P apon. n o ta r .  1. t i t ,  de  f id e ic o m . f u b f t i t .  v e r f tc .  

A u c u n s  o n t.
17. R u in , c o n f i l . y y . n . i ^ .  l i b . i .
18. G algan. d e  c o n d i i .  &  d e m o n f t r .  p a r t . i .  c a p i t .  1. 

q u a ft .  9 7. n u m .  15.
19. Peleus, q u a f t .  i l l u f t . $ 4 .  v b i  ita decifum  teftatur.
20. Ferrer, ad G u id  Pap. q u a f t . }  9 . vb i ita  iudicatum  

teftatur in C u ria  T h o lo fa n a.
21. Barri d e fu c c e if  l ib .S .  c a p . 1 . n t ^ n . i S .  v b i ita  iu

dicatum  refert.
22. Peregr. de  fid e ic o ? n . a r t i c .  28. n u m .  29. v b i p o ft

quam  illam  fententiam  te n u ilfetin  prim a im pref- 
f io n e , eam dem  con firm ât in  noua addin on e per 
ip fum  fa d a .

23. Fontanel, d e  p a i l ,  n u p t ia l ,  c la u f .  4 . g lo f .  24.
n u m e r . 1 5-.

24 . C a n c c i i ü S j l i b . i . v a r t a r . r e f o l . c . i .  n . i o i . i n n o u i s .
quos
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q u os dtnnes aliàs allegabam  anno 1636. in caufa 
C o m m u n ita tis  V il læ lu fu læ , contra D o m in u m  de 
N e fm o n t tunc pendente coram  D o m in o  A uditore 
L e g a tio n is , quibus etiam  portea refpondendo dubiis 
addebam
¿5. C a l l i l lo , l i b . ^ . c o n t r o u c r f i a r . c a p . ^ . m m . i f . & f e -
q u e n ti bus.*
1 6 .  Algente, i n  c o n j 'u e t . B r t t a n n .a r t i c n l . i io . d e s  d o n a 
t io n s .
27. C a fte llio n . in  r Ap e t i t . l f i  c o n f ia n te .n u m . 19. &  20.
28 . M a ftr ill.d e c if .  175. n u r n . i .  vb i i n h acq u æ ftion e 
arquiparat con trad u s , &: teftam enta : ôc fe rem ittit 
ad tradita per eum  d e a f  1 2 1 . concludcns in fu o  calu 
filios potitos in con d itio n e in co n tra d u  cenferi v o 
catos cx co n ie d u ris .
29. C a [a n a .z . c o n f i l . ^  n itm .-y . vbi loquicur in fo rtio r i-  

z .  bus term in is:&  bene often dit f  quòd co n d itio  appo
r t a  in don atario  cenferi debet appofita  ad excluden-

,  dum ,n on  ad includendum  : &  n u m .9 . f  vb i quòd pa
ter cali cafu poteft de b on is libere d ifp o n ere,&  fili] in  
condicione poiiti n on  polfu n t alienata reuocare : &  
ad hoc allegat C aftrenf. i n  d i t t a i . ß  c u m  d o te m . &

^  p e r  to tu m  i l l u d  c o i , f i l iu m  j &  n u m .70.f  vbi d icit q uòd 
h oc cafu filij ponuntur in con dition e principaliter fa- 
u o te  g ra u a ti,&  fecu u d ariòfau ore ipforum  filiorunv-& 

j '  n u m .8 1. -f co n clu d it d o d rin a m  C aftren f.q u i loq uitur 
in  fta tu to , locum  etiam  habere in pacto : q uod etiam  
v o iu it eodem  c o n fili, n u m .^ - j .

E t quam uis ex aduerfo diceretur ex càth alogo  
n oftro  delendos e(Te Bald, ô c  C aftren f. T a m en  hoc 
non ita  fe habet fi bene verba vtriufque perpendan- 
tur : 5c  A d d ition , ad Bald, in  d i t t a i . p r o  lo& r e d i t a r  i is .  
i n  v e rb ,  l ib e r is .  clarè concludit pro noftra fententia: 
quem  ideo P eregr. i n  d ie ta  a d d in o n e  a d  a r t ie n i . 28. à  
n u m . 29. pro hac fententia allegat.

6 N c c  R o ta  in  re c e n t, d e c if .  142. n u m . $ . p a r t .  4. ali- 
q u id  determ inati fed loquitur con dition aliter : v t  pa- 
tet in illis verb is , d a ta  v e n ta te  i l l i u s  o p m io n is , ficuti
&  in  aliis decifionibus quæ in contrarium  allegari 
p o lfen t , quæ vel n ih il præcisè d ete rm in a n t, vel lo 
quuntur in term inis ftatuti R o m a n i vo len tis filios in 
con d itio n e potitos cenferi d ifpofitiue vo catos.

- j E t præ m itfa fententia  o p tim is n ititu r rationibus; 
quia ex verbis conditionalib us nunquam  inducitur 
d ifp o litio  ,  fiue conuentio . I .  f i  q u is  f u b  c o n d it io -  
n e . j f .  f i  q u is  o m ij f .  c a u f .  t e i ia m e n t .  Præ terea liberi 
cenientur tantùm  p o fiti in con d itio n e ad excluden- 
dum  , n on  autem vt includantur in difpofitione: 

g f  fed tantùm  iti ip e  eis prouidetur , fi patri ex 
' teftam ento , vel ab inteftato fuccedant : iuxta 

tradita in g lo f f . f in a l ,  ih  l .  L u c i t is .  fe c u n d a . j f .  d e h & -  
r e d .  m f t i t .

c). N e q u e  h o c  cafu  validum  eft argum entum  à 
contrario  fenfu , im ò piane ruinofum  : q uia  illud 
debet ftr id è  &  fecundùm  lim ites verborum  acci-

10 pi : f  &  ideo non poteft duci ad inducendam  di- 
fp o fition em  , fed tantùm  ad excludendum  q uod 
d ifp on itu r in cafu con trario . lo a n . A nth. B ellon. 
c o n f i l .  i. n u m e r . 44 Peregr. c o n f i l .  144 n u m e r . 6 . v o -  

u  lu r n . y. f  N am  inter excludcre , &  v o c a le ,  datur 
m edium  : &  ideo liberis extantibus donator n on  vo - 
cat , n e c e x c lu d it , fed relinquit d ifp o iitio n i iurìs 
com m unis : vnde Purpuratus i n  d ie ta  l . i .  de  o ffic io  
e ius . n h r n e r . ( § 4 .  d icit Iafonem  m ale vti h o c  argu- 

J1  m en to, f  N am  in bon a L o g ic a  fic fieri d eb eta rg u - 
’ m en tum  > fubftituo fi T itiu s  decetlerit fine liberis, 

ergo  fi cum  liberis decelferit , n o n fu b flitu o  : n on  
enim  valet confequentia  fi dicatur ; donator fubfti- 
tu it R ichardæ  h o fp ita le , fi R ich ard a  fine liberis de- 
celferic : ergo  fi cum liberis deceiferit , fubftituit

ip fo s liberos : v t  i b i  bene explicaf Purpurat. A tq u e 
ica fere relpondet Bellus , c o n f i l .  118 . n u m e r . 12 . 
fubdens n u m e r .  1 3. f  Q u ò d  fi h o c  cafu argum en- 1 3. 
cum à contrario  fenfu procederet ; tria fpecialia fi
m ul concurrerenr. P rim o , q uòd verba co n d itio , 
nalia difponerent. Secundò , q uòd dilponerent à 
contrai lo  fenfu. T e r tiò  ,  q u òd  iftud argum entum  
duccretur ex verbis p riu atiitis , &  negatiuis : quod 
d ici n on  debet.

E t lin e  dum  don ator liberos grattati pofuit in 14. 
con d itio n e , illud cenfetur fa d u m  in fauorem gra
nati , &  ad exclufionem  fubftituti : f  &  tic cùm  prin 
cipalis in ten tio  donatoris fuerit excludere tubftitu- 
tu m in  cafum euenientis con d itio n is , n on  debet ex 
eo  defumi co n fe q u e n tia , v t  vo lu erit d o n ato r reror- 
quere d on ationem  in odium  donatarij ; cùm  eius in« 
tentio  fuerit excludere n on  grauare ; &  principalis in 
tentio  fit attendenda.

V n d e fi in  ftatuto d id u m  fuerit q u òd  filiis n on  tf*  
extantibus m aritus in dote fuccedat i fi filij extent 
habent tantùm  vim  exclu d en d i, ita v t  illis referuata 
tantùm  fit fuccelfto  leg itim a , quatenus necetfaria 
fit  ad exclufionem  m a r it i , rcfp icien do videlicet prin- 
cipalem  inten tionem  ftatuentium  3 quæ verfacur 
circa exclufionem  ,  n on  refpiciens ad inclufionem , 
C afan at. d i t t o  c o n fili. 48. n u m e r .  6. t  E t per fupradi- 16, 
d a  , &  alia quæ etiam  deduxi in caufa Illuftr. D o - 
m inæ  C ath arin æ  de Fortias , contra Illuftr. D o m i
num  de P o i , in Auenionenfi F ideicom m iffi fuper C a 
ftro fa n d i T ro n q u eti , iu n d isa lio ru m  d o d iilìm is  al- 
leg atio n ib u s,R ota  R o m a n a  fie decidir d ie  3o . A p r i l i s  
1 6 4 ' .  v e r f .  H i n c  c o r r u i t  q u in ta ,  vb i fu it determ ina
tim i , quam uis agerctur de don atione fa d a  in contra- 
d u  , filios in con d itio n e potitos n on  cenferi d ifp ofi
tiue v o c a to s , nifi concurrant con clu d en tes'co n ied u - 
ræ ,  p rovt in  v ltim is vo lu n tatib u s requiruntur. Q uæ  
decifio  fu it confirm ata per eandem  R o ta m  R o ra a- 
nam  d ie  11. A d a r r ì j  1648. coram  R . P. D . V ero ip io  
eiufdem  R o tæ  A u d ito re eru d iciifim o , i n  v e r f ic .  C ù m  
i n  c o n t r a t t a  p a r i t e r  r e q u ir a n t u r  c o n ie t tu ra  c o n c lu d e n -  
tes  y CTY.quæ deciiiones fuperiùs inferuntur poft c.y f .
E t fecundùm  hanc fententiam  ego aliàs confulueram  
anno 1 6 3 6 . requirentibus D o m in is  C on fu lib u s V il-  
læ Infulæ  C o m ita tu s  V en ay ilìn i : Et in  illa etiam  
caufa tic fuerat coram  D o m in o  A u d ito re L egation is 
tunc iudicatum .

C A P V T  X C I X .

I n  f id e ic o m m if l is  a f e e n d e n t iu m  lo c u m  e f fe  

r c p r æ f c n t a t io n i  ,  m a x im e  fi a d i e d a  fic 

c la u f u la  , i n  / t i r p e s  , ¿ r  n o n  i n  c a p i t  a  Q u i  

t a m e n  v o c a t u s  n o n  e f t  ,  n o n  p o t e f t  r e -  

p r æ fe n t a r e  v o c a t u m  , m a x im è  fi d i f p o -  

i i t io  fit  a d  c e r ta s  p e r f o n a s  , è c  g r a d u s  

r e f t r i d a  ; a u t  d e  fo lis  p r im i g r a d u s  l ib e 

ris  t e f t a t o r e m  fe n f i i fe  c o l l i g a t u r .  E t  a d  

e f f e d u m  r e p r æ f e n t a t io n is ,  v t r ù m  a t t e n 

d a t i^  p e r f o n a  te f ta t o r is  g r a u a n t is  , v e l  

h æ r e d is  g r a tta t i .  C l a u f u l a m  i n  f l i r p e s  

n o n  e i fe  e x t e n d e n d a m  e x t r a  g r a d u i l i ,  &  

p e r f o n a s  , q u a r u m  r e f p e d u  fu it  a p p o f i -  

t a  ; fe d  a d  i lla  r e f t r i n g c n d a m , Se r e f e r e n -  

d a m  e ffe .
T  S V M M A
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i  R e p re fe n ta t io n i  locus  e f t  in  f id e ic o m m if f is ,  &  nepos  
c o n c u r r i t  cum  p a t r u o  , q u a n d o  a g i t u r  d e  f i -  
d e ic o ? n m iffo  a je e n  d e n t m m .  

z  T u n c  m a x im è  r e p r e fe n ta t io n i  lo c  tu  e f t  ,  q u a n d o  
a d ì  e t i  a  f u i t  c la u fu la  in  ftirpes , Ôc n on  in 

capita.
3 R e p re fe n ta t io  n o n  h a b e t lo c u m  n i f i  r e fp e t lu  p o r 

t io n is  a d  q u a m  ta m  p a te r  q u à m  f i l i n s  v o -  
c a n tu r .

4  F i l i u s  p e r  r e p r e f tn ta t io n e m  f 'tc c e d e n s  ,  d e b e t f u c 
c e d e re  e x  p r o p r io  c a p ite  ,  &  p e r  c o n fe q u e n s  
d e b e t e f f  e v o c a t i t i .  

ç R e p re fe n ta t io n i  n o n  e f t  Iochs , q u a n d o  te f ta to r  a d  
c e rta s  p e r fo n a s  &  g ra d u s  d ifp o f i t io n e m  f u a m  
r e f i r i n x i t .

6  S i i b f i i t u t i s  l ib e r is  t e f t a t o r is  , v e l e o ru m  l ib e 
r is  ,  d e  q u ib u s  d i fe re t iu e  m e n t io  f a i l  a  eft: 
c u m  l ib e r is  v l t e r io r i s  g ra d u s  ,  c e f fa t  re 

p r e fe n t a t io .
7  Q u d ib e t  c o n ie t lu r a  f u f f i c i t  v t  d i f p o f i t io  a d  fo lo s

p r i m i  g ra d u s  lib e ro s  r e f t r in g a t u r .
8 D i f c r e t i n a  lo q u u t io  de  l i b e r i s ,  &  lib e r o r u m  lib e 

r is  , f o r t i ù s  o f e r a t u r  q u a n d o  t e f ì a t o r  eà  lo 
q u e n d i f o r m a  v fu s  e f t  in  d iu e r f is  f u i  te  f t a -  
r n e n t ip a r t ib u f .

9 C la u fu la  fuperniuentem  , vel fuperuiuentes inter
ip fo s , e ft  m e re  p e r fo n a l is  , \ &  e x c lu d i t  r e -  
p r e fe n ta t io n e r n .

10 S ub  H i t  u t  io  d e  fu p e r u iu e n t ib u s  ,  &  e o ru m  l ib e r is
e x c lu d i t  re p ra fe n ta t io n e rn .

11 V n a  p a r s  te s ta m e n t i a l ia m  n o n  d e c la r a t , q u a n d o
c o n f ia t  de  c o n t r a r ia  v o lu n ta te .

i l  V e rb a  i l l a  ex ipforum  propriis corp oribus ,  f u n t  
p e r fo n a l ia ì &  c o n t r a r ia  r e p r e fe n ta t io n i.  

i j  V e rb a  leurs enfans f i g n i f i c a n t  im m e d ia to s  &  
p r o x im io re s  , &  f i c  e x c lu d u n t  r e p r e fe n ta -  
t io n e m .

14  D i t t i o  fu o s , p e r fo n a l i t a te m  c o n t in e t  ,  &  'r e p re -
fe n ta t io n e m  e x c lu d i t .

1 f  S im i l i t e r  v e rb a  d i& o ru m  liberorum  , f u n t p e r f  ì -
n a l ia .

C la u fu la  ex eorum  c o rp o r ib u s ,  re u o c a tu r  in  d u 
b iu m  ; f e d  ta m e n  i u n i l a  c u m  a l i is  o p e r a tu r  
a d  e x c lu f io n e m  r e p re f '¡ n ta t io n is .

1 7  C o n ie è tu re  n o n  f  n n t  f e p a r a t im  c o n f i  d e ra n d e  , f e à
f i u m i  c o n iu n g e n d e  ; &  in  c o n ie t iu r is  n o n  e f t  
c u m  r ig o re  p ro c e d e n d u m .

1 8 Q u a n d o  te f ta t o r  l i t r i  f p e r i t u s  n o n  e f t ,  a p p e lla t io n e
des enfans l i b e r i  f o l i  p r i m i  g r a d u s  c o n t in e n -  
t u r  : i u x t a  c o m m u n e m  v fu m  lo q u e n d i ,  q u i  
a t t e n d e n d o  e ft .

19 Im m o  in  g e n e re  d u m  a g i t u r  d e  te f ta to r e  im p e r i t o ,
f o l i  p r i m i  g r a d u s  l i b e r i  a p p e lla t io n e  l ib e r o -  
r o ru m  c o n t in e n tu r .

20 A i u l t i  e x i f t im a n t  d u m  q i u r i t u r  v t r ù m  a g a tu r  in
f id e ic o m m if f is  de  a fe e n d e n t ib u s  a u t  c o lla -  
t e r  a h b u s  ,  in jp ic ie n d u m  e ffe  a n  v l t im u s  d e -  

f u n t t u s  &  g ra u a tu s  ,  f u e r i t  c o l la t e r a le ,  a n  
a fe e n d e n s .

2 1 S i g r a u a tu s  n o n  f i t  p a t r u u s ,  fe d  p a t r u i  f i l i u s , m u l
t i  te n e n t  n o n  e jfe  lo c u m  r e p re fe n ta t io n i .

2 z Q u a n d o  m u t a tu r  l in e a  v e l  f e x u s  ,  i n f p i c i t u r p e r 
fo n a  g r a u a n t is .

15  V l t i m i  g r a t t a t i  p r o x im i ta t e m  r e g u la r i t e r  a t t en 
d e n  d a m  efl'e.

24 S ed  in  h a c  q u e f t  ione  c u iu s  p r o x im i ta s  f i t  a t t  e n d e u 

da , prenaient conietlura voluntatis.
25 E t i a m  m u ta ta  l in e a  p r o x im i t a t e m  g r a u a t i  in f p i -  

c ie n d a m  p lu r im i  c re d id e r u n t .  
z 6  I n  h a c  q u e  f t  io n e  p r o x i m i t a t i s , in fp ic ie n d u m  e f t  a d  

q u e m  v e rb a  te f ta to r is  d i r ig a n t u r .
27 V ?r b a  leurs enfans o fte n d u n t te f ta to re m  r e fp e x i f fe

p e r fo n a s  g r a n a ta * .
28 O u e f t io  c u iu s  p r o x im i t a s  f i t  a t te n d e n d a  c e f fa t ,

q u a n d o  n epo tes  n o n  f u e r u n t  v l lo  m o d o  v o c a t i i  
tu n c  e n im  c e ffa t q u e f t io  r e p r e fe n ta t io n is .

29 Q u a n d o  v n u s  v t }  p r o x im io r  , a u t  a l i a  r a t io n e
v u l t  a l iu m  e x c lu d e r e ,  c e ffa t r e p r e fe n ta t io 
n is  q u e f i io .

30 C la u fu la  in  ftirpes ,  &  n o n  in c a p ita , p r o  d u c i  t
e f fe t t  u m  q u o a d  i l lu m  g r a d u m  &  p e r fo n a s  in 
t e r  quas a d i e i i a f i t i r .

31 E x  i l i a  c la u fu la  n i h i l  i n f e r t u r  a d  a lio s  f i n e  ip f a  in
a l i i s  te f ta m e n t i  p a r t ib u s  v o c a to s .

3 i  P e r  i l l a m  c la u f ’d a m  n o n  f i t  a l t  e r  a t  io  g ra d u s  , f e d  
d i f p o f i t io  e a f  dem  p e r f  m as  c o n tm e t,q tta s  c o n 
f in e r e i  f i  i l i a  c la u fu la  a p p o f i ta  n o n  e ffe t,

E præ fentationi locum  in  fid e ico m m iflis ,  &  co  r. 
iure nepotem  concurrere cum  patruo D D .v n a n i- 

m i confenfu faten tur,quan do agitur de fideicom m iiTo 
ap p o ííto  in teftam ento afcendentis : v t  teftatur C o 
uar. p r a t i ,  q i t e f t .  c a p . 5 8. M enoch . c o n f i l .  124. num .%  4. 
H onded. c o n f i l . 7 0 .  n . z o .  &  n .7  5. l i b .  1. &  c o n f i l .  63. 
n u m ,9. l i b .  2. A lc iat. c o n f i l .  ¿ y .  n .  12. l i b .  9 . Fufar, de  
f u b f t i t .  q u e f t .485. n u m . i z .

Q u o d  præfertim  ita dicendum  eft,q uan do teftator 
vo ca u it fubftituos cum  claufula in  f t i r p e s  ,  &  n o n  i n  
c a p i t a :q u o  cafu  om nes concludunt locum  efle repræ- 
fen tation i ,  n on  fo lùm  in fideicom m iflis  afcenden-

tium  , fed etiam  collaccra liu m .P eregr.^ /^ m -cw .^ .ir.
77.18. &  c o n f i l .  f 8. n .8. lib - .4. c o n f i l .  1 2 9 .^ .5 .M en och . 
c o n f i l .  3 y7 . n u m e r .  7 .  R o ta  ,  d e c i f .  426. n u m e r .  j .  
v e r f i c .  &  m a x im è . p a r t . 4 . d iu e r f .  idem  M enoch. l i b .
4. p r e fu m p t .  9 ; .  n u m e r .  3 ;. G ralí. § . f id e ic o m m if fu m .  
q u e f t .  i i .  n u m .7 .

C o n trariu m  tam en n eg o tio  d iligen ter exam inato 
verius efle D i x i ,  cx fequentibus rationibus.

P rim ó ,q u ia  repræsétatio præ fupponit vo cation em , 5. 
neque locus illi eft ,  nifi ad portionem  in qua tam  
pater quàm  filius vocanrur;ita v t  necefte fit  vtrum que 
ad fideicom m iiTum  ord in e fucceffiuo vocatum  efle. 
G abriel, c o n f i l .  2. n u m . 1 6 . v o lu m .  z .  -f Q u ia  cùm  4. 
per repræfentationem  filius ex p ^ p r io  iure adm itta- 
t u r , im p o n ìb ile  eft id f ie r i, fi ipíe á jiu s vocatus n o n  
fit. R o t . d e c if .  1 0 0 . n .8. p a r t . i .  re c e n t.&  apud Seraph. 
d e c i f  1 4 7  9 . n . i . \ b i  redditur ratio  : q u ia f i  aliter dice- 
remus , fem per per indire& um  defun élus repræfenta- 
tiu è in  perfona filij fuccederet:&  quam uis i b i  in m ar
gin e c iten tu r a liq u i D D . in contrarium  ; illi tam en 
n ih il decidum  contra principalem  con clu fion em , fed 
tantùm  tra& an t illam  quæftionem  , vtrù m  nepos fit 
vocatus ad portion em  patrui-.immò pro hac fententia 
citan tur S o ccin .&  M an tic. Ille  hoc idem teftatur co n 

f i l .  14 . n .7 .  v o lu m .3. h ie  in t r a i l ,  d e c o n ie t l .  l i b . S . t i t . y .  
n u m . z .  v b i d icit q u òd  fi nepotes non intelligantur 
v o ca ti, n on  eft difputandum  vtrùm  p o ilîn t fuccedere 
in locu m  patris d cfu n & i.

Q u o tie fcu m q u e  enim  conftat de vo lu n tate  tefta- j .  
toris reftri& a ad certum  gradii , &  ad certas perfonas; 
ve lu ti quan do folos liberos prim i gradus vocauitrnon 
poteft locus efle repræ fentationi.A ddent.ad Alexand. 
c o n f i l . z o \ . n . 6 .  l i t e r a , A ,  v o lu ? n .z . C u rt .Iu n .c o n f i l . i z .  
n . i  I . C o u a r  . p r a t i ,  q u . c . 38. n . ^ . v e r  f ic .  q u in t o .C an cer. 
h b .  i . v a r ia r ,  r e fo l .  c a p  . j .  n u m e r.  54. v e r f ic .  i l l u d

e t ia m
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etiam. Peregr. conßl. 52. num. S. er fequentib. lib.
Sc ele fideicom. art.\\ü n.14  IntrigHol. de fubftit. cen-

3.j« .87.*.18. vbi piares allegat. R uyn. confil.181. 
num.}. lib .i

6. Vnde cùm teftator fabftituerit filios fu o s jq a o s  
p ro p riis  nominibus defignauerat, vel eorum libe
res legítimos &  naturales procrearos ex illorum 
corporibus , Se de legitim o m atrim onio ; aper
te declarauit fe dc folis primi gradus liberis in- 
tellcxillè. Dum poftea fubd'idit, quòd cafu quo 
vnus vel plures d idorum  liberorum lie nominatim 
defignatorum , vel liberorum ex iplìs procreando- 
rum deccderet line lib eris, fubftiiuit lie morienti 
vel morientibus ftiperuiucntes inter ip fo s , Se liberos 
præmortuorum : ex quibus verbis appara ipfum fe- 
cille differentiam inter liberos, Sc liberos libero- 
rum i non enim fuillct opus nouam repetere lùbfti- 
tutionem  in liberis liberorum , lì in primo capite 
teftator illos fub nomine liberorum T h om æ ,&  alio
rum nom inatorum  nomine comprehendere voluif- 
fet : Itaque diferetiua loquutio diuerfitatem arguit 
ad luperfluitatem euitandam. Ludouif. decifi. 4 3 4 .  

numer. G .&  dèe if. 372. numer'. 7. Se nominatim de 
vocatione filiorum iuxta cafum noftrum , tradit 
Addirio ad Ludouif. decif. 301. numer. 18. R ot. de
cif. 667. numer. p.irt. 2. M enoch. confil.328. num.
6. M artius Medie, examinai. 1. numer. 19. Caualer. 
d e c i f r i ,  numer. 1. Giouagn. confil. 24. numer. y y. 
lib. 2. Surd, confil. 554. num. 6. verfic. id quod often-

7 . ditur. &  numer. 11. verfic. Q uinto.^  vbi addit fuffi- 
cere quamlibet conieduram , vtverba teftatoris ad li
beros primi gradus reftringantur.

8. M ultò magis quia diferetiua illa loquutio non fo 
lùm fuerat appolira in illa parte fubftitutionis ; fed 
etiam in aliis partibus eiufdem teftamenti : dum di
d u m  fuit quòd fi liberi nominati decederent line li
beris , fubftituit fuperuiuentem vel fuperuiuentes 
liberos; &  fic liberos primi gradus ab vlterioribus in 
difpofitione feparauit, vt vna pars teftamenti aliam 
deelaret: vt dicit R ot. decifi. 507. numer. 8. part. 1. 
recent. Medie, d ecif 1. numer. 29. Peregr. confil. 41. 
num. ! 9 lib.$. confil. 74. n.8. lib. 6. Fufar. de fubftit. 
quaft.$$.num .6o.

c). Idem conftat ex eo, qliòd fi liberi Thom æ &  alio
rum nominatorum decederent line liberis, fic m o
rienti vel morientibus fubftituit fuperuiuentem vel 
fuperuiuentes inter ipfos , quæ verba funt mere perfo- 
nalia Se excludunt nepotes feu liberorum liberos, 
quorum ftatim fa d a  fuit mentio : vt de verbo ilio 
fuper f t  it es tradit Mantic. diño lib. 8. tit. 9. numer. y. 
Giouagnon. confil.So. n.4. lib. 1. Menoch. lib. 4. pra- 

fum pt. 95. n. 22. &  de d id ion e fuperuiuentes Medic.
examinat.i. n .33.

io . Ec licèt didum  fuerit quòd fubftituebantur fuper- 
uiuens vel fuperuiuentes de illorum liberis, ex qui
bus verbis videtur quòd habita fuerit intendo con- 
iunçendi Se fimul vocandi nepotes cum patruis ; ex

n .  Fufar, de fubftit. quaft. 421. numer. 80. + Tamen hoc 
fuit limitatum ad cafum particularem , quo liberi 
Thom æ morerentur fine liberis : vt patet ex illis ver
bis , ledit Thomai venant a deceder fans enfans > Sed 
in primo cafu quo liberi Thom æ funt difpofitiuè vo 
cati, nulla fit mentio nepotum : Se fie tantum abeft 
vt ex co inferatur ad vocationem , quin potius infer
ri debet ad exclufionem nepotum. M enoch. di ih. 
confil.¿ iS .n.8.verfic.quarto comprobatur Fufar. .̂3 27. 
77.1 9 . Sc hoc cafu vna pars teftamenti, alia non decla
rat , quando conftat de contrària mente teftatoris.

12» Concurrunt etiam alia plurima verba perfonalia,

ad perfonam liberorum primi gradus c o a rd a ta , Sc 
reftrid a; veluti dum didum  fu it vel eorum liberos 
legit i/nos &  naturales ex ipforum propriis co; pori bui 
procreatos : quæ verba proprie ad liberos primi gra
dus referenda elfe oftendit. Rot. ditt. decij.y 07. num.
io . parr, i . recent. f  eadem ratione verba illa leurs en- 1 3* 

fans  merè perfonalia effe oftenditR oca ändern, nu?n.
9. lignificant enim delcendentes immediaros Sc pro- 
ximiores, Menoch. confil. 77^. nnrWzr. 7. Fufar, quaft. >4 * 
327. numer. iy . *|- licut d id 'o  fitos pcribnalitatem 
continet Se nepotes exclúdit. R ota decif. 667. nwn. 6. 
parr. 2. recent. M enoch. diti, confil. 32$. ñiimer. 14.
&  1 f .  f  Rursùs pratulit mafeulos ditìortrm libero- IÇ. 
rum feeminis ; quæ claufula dittcrurn liberorum eft 
etiam perfonali Alma , Se nepotes excludit. Menoch. 
lib. 4. prafumpt. 9 ? .n.18.

Et li,cèt aliqui D D . loquantur fub dubio de illa i£ . 
claufula ex eorum corporibiu ; vt videre eft apud In- 
trigliol. centur. 3. quaft. 87. numer. 24. Se Fufar, qu.
4 8 y. numer. 6 j . &  quaii. p i .  numer. 18. &  x\. T a 
men negari non poteft quin faltem bmnfc'S illar d¿- 
d ion es perfonalcs fimul iundæ , debeant fufficere 
ad colligendam intentionem teftatoris : 'f  cùm con- *7* 
ieduræ non fint feparatim confiderandæ ; fed fimul 
couiungendæ : quia vna aliam corroborât : Se in dif- 
cutiendis co n ied u ris, non eft ita rigide? proceden- 
dum :quiaiï requirerentur conieduræ neceflariò con- 
cludentes,non client amplius conieduræ ,fed demon- 
ftrationes : vt dicit R ota  decif.21. n.16. &  fequentib. 
part, f . recent.

Confideratione etiam digna eft perfona teftatoris I -̂ 
qui iuris erat imperitus , &  vim  d id ion isco lled iu æ  
ig n o r a b a , Sc probabiliter credere p oterat, provt 
eum credidiiïè colligitur ex ledura teftam enti, quod 
fub nomine des enfans intelligerentur tantùm liberi 
primi gradus iuxta com m unem , qui apud nos eft, 
loquendi modum : quem valde attendendum efiè 
dicit R ota , d iila  decif. 507. num. 3. part. 2. recent. 
t  Et quando teftator iuris eft im peritus, non debe- I 9 - 
re attendi illam interpretationem , quòd fub nomine 
liberorum nepotes conrineantur, dixit Menoch. di
ilo confil. 328. numer. 24. -Fufar, diiia quail. 327. 
numer. 31. &  3 2 E t ex his fuit conclufum non elle 
locum repræfentationi quoad fubftitntionem, de qua 
agitur; fed folum patruura admittendum elle ex- 
clulìs nepotibus , fratris prædefundi liberis : provt 
hodie patruus bona illa poiïidet ablque vlla contro- 
uerfia nepotum.

Q u o d  autem fuperiùs dicebamus indiftindè lo- ¿o* 
cum elle reprælentationi quando agitur dc fideicom- 
milTo inftituto ab afccndente, non tranfit fine d i f i 
cúltate. Nam  plurimi maximæ authoritatis D odores 
cenfuerunt,in fideicom m illariafubftitutione non efie 
infpiciendam perfonam grauantis ; fed illam graua- 
ti : atque ita cùm perfona vltim o loco grauata, fit 
tantùm collateralis ; iuxta horum fententiam non 
ageretur nunc de fubftitutione afeendentis : immò de 
fuccellìone collateralis grau ati, cuius perfona infpi
cienda ellèt : Se hanc fententiam amplexus fuit Fufar. 
d iil. quail. 485. numer. 101. verfic. ego exiftimo ve
rior em- j- Immò Bellon. iun. loco infia citando, exi- 2,1. 
ftimat ad hoc vt locus fit repræfentationi in fidei- 
com miflìsjduo necellariò requiri. P rim ò,vt ille qui 
teftamentum ordinauit, fit afccndens, vel faltem pa
truus,aut auunculus. Secundò,quòd grauatus fit talis 
cui ab inteftato nepos cum patruo fui (let fucceilìirus: 
nam fi nepos, non fuiíTet grauato fuccclTurus : quia 
grauatus non cllct patruus , fed filius patrui : tunc 
verius elTe dicit non ette tradandtim de repræ-
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fentatione , etiamfi fideicommiflum reiiflu  m ef
fet abafcendente : vt tradit Peregr. defideicommiß'. 
articul.ii. num. 11 . verfic. cùm autem. quem fequitur 
Bellon. Ian. confil. 6 1. num. $. 6. 7 . 8. vbi dicit hoc 
apud fe dubio carere.

n .  N on  negamus artendendam elfe proximitatem 
grauantis , quando mutatur linea , vel fexus. Fufar. 
quaft. 4 8 4 ,numer, 21. &  485. numer. 23. circa finern.

¿3. f  Licèt alias regulariter attendenda fit proxim itas vi
rim i granati : vt per Bellon. ditto confil. 61. numer. 7. 
dc palfim tenet R ota  R om an, veluti decif.68 i.num. 1. 
part.z. recent.

24. Tam en certum eft totam hanc quæftionem , cuius 
proximitas fit attendenda , (  quæ ex fe valde eft in- 
tricatajdependere ex præfumpta teftatoris volúntate: 
vt dicit R ot. deaf. 6 iy . numer. 4. part. 2. recent,

2 y. f  E t ineffe& u multi cenfuerunt attendendam eiTè 
proximitatem grauati , etiam iì linea mutarétut : vt 
notauit Fufar, ditta quxft. 484. numer. 29. &  fe-  
quentibué.

H ìc autem conie&ura voluntatis euidens eft,quòd 
teftator habuerit refpedum  ad perfonas grauatorum, 
cùm ad illa verba fuæ difpofitionis direxerit,dum  di
xit ou leurs enfans ; Et iterum , préférant les mufles 
defdits enfans : t  Q uæ  verba fie relata ad perfonas 
grauatorum , faciunt vt ipiorum proxim itas non 
autem teftatoris fit attendenda : vt pluribus cita- 
tis concludit Fular, ditta quaft. 484. numer. 51. 
Mantic. de coniecl. lib. 8. titul. n .  numer. 39. ver fic .
&  Jùjuidem tesi a tor dixerit. G  rail’ in<§. fidcicommif- 
fum . quafi. 1 8. numer. j .  Peregr. de fideicommijf. ar
tic. t o .  num. 9. verfic.primm eß cùm ex  diffofitü. Et 
ibi in verfic, fecundw cnfut. dicit femper infpicien
dum elfe in quos teftator verba fua direxerit. Intri- 
glio l. centur. ;. quaft.78. »um. 15.

27. Q u ò d  autem teftator verba fua direxerit ad gra- 
uatos , conftat ex prædidtis ; dc nominatim ex 
illis verbis , les maßt s defdits enfans : de illis verbis, 
leurs enfans : provt de limilibus verbis lors ÿrojji- 
mi [tradit R ota  apud Buratt. d ecif  770. in prin
cìpio.

28. Sed in noftro cafu , quæftio illa de proxim itate 
grauantis vel grauati fuperflua eft ; cùm antequam 
ad illam deueniatur necelfe fit videre , vtrùm  
ille qui vult adm itti iure repræfentationis ,  fuerit 
vocatus : vt daré d icit Peregr. confil. 41. num. 24. 
volum. f .  6c de fideicommiß'. articul. 10. numer. i o.
&  1 1 . Fufar, quaft. 484. numer. 72. &  hoc fuperiùs 
copiose probauimus. Si igitur nepotes hoc cafu 
non fuerunt vocati i non eft amplius tra&andutn 
dc proxim itate grauati ,  vel grauantis j ñeque 
difputandum eft vtrùm concurrant cum patruis ; cùm 
h i fint vocati , nepotes verò non fint v o ca ti:n o n  
igitur polfunt non vocati cum vocatis de fucceífio-

29. ne feu proxim itate contendere, f  Q uando enim 
non eft quæftio dc confanguinitate , fed de exclu- 
fione propter aliam caufam , ob quam quis fe præ- 
tendit potiorem  ; veluti quòd fuerit magis dile- 
ôtus , aut prælatus in  vocatione : tunc celfat quæ
ftio reprælentationis , vel proximitatis grauati ; vel 
grauantis. Et ratio eft in promptu , quia nemo 
poteft repræfentare nifi veniat iure propriæ voca- 
tionis. Fufar, quaft. 485. numer. 72. verfic. hune ar- 
ticulum. Sc fupra oftenfum fuit.

Q uod autem dicebatur de claufula in ftirpes &  
non in capita , fatis explicatur confideratis verbis 
teftamenti : cùm ilia claufula bis fuerit appofita: 
Primó inter Thom am  , 5c eius liberos : Secundo 
inter liberos liberorum Thom æ  inuicem fubftitu- 
tos. Prima claufula non poteft cxplicari nifi inte*

ipfos filios primi gradus , 6c liberos primi gra
dus ipiorum , neque protendi ad alios ^teriores 
in quibus adeft fpecialis piouifio : claufuta ilia 
in fiirpes fuit inter ipfos reperita , nec de ipfis vl- 
terioribus in primo capite vilo m odo teftator loque - 
batur ; immò ex eo colligitur intendo teftatoris, qui 
fi in primo capite voluillèt includere nepotes , &  re
ferre ad illos prædictam claufulam , illam non rcpe- 
tiillet in fecundo caiu.

Ergo claufula ilia fie debet intelligi , vt cafu quo 
Ioannes v. g. qui erat ex liberis primi gradus, ha- 
buillet vnum filium , Ludouicus verò duos , de 
Thom as tres, illi fuiifent admifti in fiirpes , id eft, 
tantum habuiil'et vnus filius Ioannis , quantum 
duo Ludouici , &  tantum habilitent tres filij T h o 
mæ , quantum duo Ludouici : ita vtclaufula in fiir 
pes fuilfet verificata inter liberos primi gradus fi
liorum teftatoris. -f N ec ex eo quidquam inferri 31. 
potuilfet ad vlteriorum  vocationem  , de quibus 
in ilio capite teftator non loquebatur : &  ita clau
fulam illam interpretata fu it R ota  , difta decif.f 07. 
mimer. 13. part. 2. recent. Peregr. confil. 49.num .16.
17 . &  18. lib. 5. &  confil. 6 j .  numer. 31. lib. 1. Fu
far. d illa  quaft. 4%$. numer. 7$. vbi explicat men- 
tem Peregr. dicens i f  Q uòd  per clauiulam illam 32. 
in ftirpes, & c .  non inducitur vocatio plurium per- 
fonarum , quàm vocatæ eflent fine ea : &  fie quòd 
non fit alteratio gradus , fed dilpofitio continct 
eofdem gradus , provt contineret fi ilia claufula p o
lita non eflet : &  ideo per illam claufulam difpofi
tio  teftatoris reftrida ad liberos primi gradus T h o 
mæ in primo capite fubftitutionis , non eft exten- 
denda ad nepotes , de quibus in  fecundo capite: 
præfertim quia illis per repetitionem illius claufulæ 
in diâro fecundo capite exprelîæ , fuit fpecialiter pto- 
uifum.

C A P V T  C.
D o s  à  patre p rofetta  ad patrem  redire de

bet : fed íi filia præm oriatur , fuperftite 
m arico , &  liberis , d o s a  patre aufertur
&  liberis applicatur i fed qu an do m ari
tus præm oritur , ôc poftea vxor > dos 
ad p atrem  redit exclufis lib eris: nec h o c  
cafu  confuctudini M artin i locus eft. E a -  
dem que ratione dos redit ad p a tre m , fi 
m aritus fuperftite vxo re  &  liberis præ- 
m oriatur i illam  tam en d o tem  a d fe  re- 
uerfam  pater m inuere non poteft. Sed 
fi a& io  dotis fit propria ipfius filiæ v e 
lu ti fi fit em ancipata , aut ipfa patre præ- 
fente , &  confentiente dotem  fibi refti
tui fueric ftipulata , ius reuerfionis ccf- 
fat. Idem  fi pater fit d e c o & u s , quia pro 
m ortuo reputatur : &  his cafibus filia præ
fertur paternis creditoribus.

S V M M A R I V M .

i Sa filia moriatur ante patrem ,  fuperftite ma
rito ,  &  liberis , dos non redit ad pa
trem j fed liberis acquiritur , ex confuetu
dine Mart ink
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1  S i mArittu pramoriatur, &  poflea vxor, dos redit 

ad patrem exclu fis liberis.
5 M a r i to  p r  Amor tuo , fu p e r fi i t ib u s  v x o r e  , liberis 

&  p a tr e  v x b r t i ; dos e x  v e r io r ife n te n tia  re
d i t  a d  p a tre m .

4 Pater dot em ad fe  reuerfam non poteft minuere,vel
alienare.

5 H a c  procédant tam in dote promiffa , quàm fo 
lata.

6 Dos ad patrem reuerfa remanet adhuc dos, &  ha
bet dotü priuilegia.

7  Am pliatur fiue dos confiftat in fpecie, fiue in quan
titate : quia vtroque cafu dominium illiu» 
non tranjit ad patrem.

8 Vtrum filia habeat hypothecam pro dote ad pa
trem reuerfa -, difficilis eft quaftio.

9 Q u i non poteft dotem , aut rem aliam alienare,non
poteft hypotheeare.

10 E x  verbis contratta» colligitur vtrum dotti att'.o
fit  propria fili a. 

i x Pater filiA dotti cauf t donare non prohibetur, licèt 
in ein» f it  pot e il ate.

12. Quando filia  dotem fola ftipulatur , efficiturpa- 
trimonium filiA , &  nepotes illam in le- 
gitimam aui non uenentur imputare.

13 Dotis recognitio fa tta  ad vtilitatem vxoris,
arguii dotem illius effe propriam  , &  a ttio -  

nern pro dote fo li  f i l i  a competere.
14 Pater diueftiendo fe  de dote,& ftliam inueftiendo,

&  illam conftituendo procuratricem irreuo- 
cabilem , cenfetur confenfiffe vtattio  dotti 
iUi fo li acquireretur. t

15 Reditu» annui filia ad eia» vtilitatem conftituti,
f  nnt fundi dotales.

16 Pecunia dotalis qua e x  patto irmeflienda e ft
ad vxoris vtiliiatem  ,  eft veluti fundit» 
dotalis.

17  Inuefttiio pecuniàrum facienda ad beneplaci
tum filiA , illi fo lt attionem quafitam efe  
demo nftrat.

18 Quando attio dotis foli fili a fu it quaft ta , cre
ditores paterni fuper illa nihil pratendere 

poffunt,
19 Quando pater decoxit ante folutum matrimo

nium  , habetur pro m ortuo,  quoad dotti re
fiitution em  : &  ideo non illi , fe d  filiA  dos 

reftituenda eft, quam uti filia  non fu ijfe t  f o 

la  ftip u la ta .
20  Quando filia eft emancipata , dotis attio non qua-

ritnr patri y fed filiA  » quA de dote ilia  

ad libitum difponere poteft : nec in ea 

itti aliquod quafitum eft paternts credito- 
ribus.

21 In foro interiori in» (juarendum non poteft in
prAiudicium creditorum repudian yfed  in fo 
ro exteriori valet repudiatio.

2 2  Am pliatur vt procedat etiam poftquam dies
debiti ceffit : quia iw non dicitur quafitum 
p a tri, nifi poft acceptationem.

13 Ouando in» quarendum repudiatur , perinde 
eft ac f i  nunquam dominium faiffet qua

fitum . i n  - 
24 Pater emancipans filium non poteft mol eft ari 

à futi creditoribus fub eo pratextu , quod 
talis emancipati fatta  fuerit in fr-audem 
ipforum.

l  j- Lucrum à lege delatum repudiar i pot eft, quamuis 
inde damnum creditorum contingat.

26 Quando ftipulatio dotti refiituendx fu it per 
patrem ad fu i vtilitatem interpofita , uts

eft illi quAfitum  &  radicatum -, ita v t  pa
ter non pojfit illi renunciare in pr&iudicium 
fuorum creditorum.

27 Ceffante patto dotis ad patrem deuolaenda, im .
rno ftipulatione per filiam nomine fuo , &  ad 
vtilitatem fuum interpofita de confenfu pa
tris , nullum iiis p a tr i, nec paternis crtdito- 
nbw  acquiritur , fed reftitutio dotis fo li fi
lia ficien da eft.

Explicatur  decif. Capici] Latfo  34. pertotam ibi
dem.

IN  con trad a  matrimonij parer filiæ fuæ , &  pro ea 
eius m arito fummam viginti millium  lcutorum 

dotis nom ine promifit , ioluendam modis Sc for- 
mis in d id o  contradu dehgnatis : &  nominatim 
in quodam annuo cenili 1 1  1 7 7 .  fcutorum , cum 
promiilìone reinueftiendi fummas per maritum rc- 
cipiendas : fuitque exprefsè conuentum quod bona 
in quibus fiet reinueltitio erunt dotalia , Sc maritus 
prom ittit recognofcere provt ex tunc recognouit ad 
vtilitatem  fuæ vxoris , fummas per eum exigendas, 
illáfque prom ittit reftituere didtæ fuæ vxori , auc 
fuis , &  aliis quibus reftitutio debebit fieri in om - 
nem cafura &: euentum reftitutionis , &  repetitionis 
dotis.

Creditores patris mortuo marito relid is liberis 
&  vxorc iuperftite prætcndcbant dotem  ad pattem 
reuerfam , libi hypothecatam elfe , Sc viduam ni
hil de ea confequi polle nifi folutis debitis pa- 
ternis.

Regula quippe-generalis eft quòd dos a patre pro- r. 
f e d a , quæ ad patrem redire debet, iuxta /. dos à pa
tre. Coa. folut. mammon, ab eo aufertur Sc applica
tili: liberis , fi filia præmoriatur patri fuperftite ma
rito , &  communibus liberis ex confuetudine M ir
tini , de qua Thefaur. decif. 190. pertotam. f  Sed 2. 
quando maritus præmoritnr , ôc poftea vxor \ dos 
ap atie  profeòi a ad eum redit , exclufis liberis nec 
d idæ  confuetudini locus eft. Theiàur. decij.1 3 8 . per 
totam.

Sed ille non eft cafus nofter : cùm filia adhuc viuat 3. 
cum liberis fuperftitibus ; nihilominus tamen ifto 
etiam cafu , dotem ad patrem redire , neque vxori 
aut liberis d ie  reftituendam receptius videtur : quid- 
quid Iaf. &  alij in contrarium dixerint : v t notauit 
Anchar, confili. 549.  de iure communi , in princip. 
Alexand. inl.voft  dotem. 41. numer. i$ .ff.fo lu t. ma- 
trirnon. Barbol. in eadem I. nttm.49. Surd, confili. 206.
num.28. &  29. _

Sed quamuis præmifla vera lint , non eft tamen 
exiftimandum creditores paternos in fummis n o- 
tabilibus concurrentes , viduæ præferendos elfe: 
quia licèt dos ad patrem reuertatur ; ipfam ta
men minuere , aut quouis m odo eius concUtio- 
nem deterioren» facere non poteft. I. ehm àfocero 
Cod. dc iur. dotium. Authent. fed  quamuis. Cod. de 
rei vxor. att. f  Cuius difpofitio locum habet tam S- 
in dote foluta , quàm promilfa. Pafcal. de patr. 
poteft. part. 1. in allegation, poft cap. 4. numer. S9. 
95. &  96. f  talífque dos ad patrem reuerfa ie- 
manet adhuc dos , &  retinet priuilegia dotis: 
per text, in l. f i  focius pro filia, verficul. quod f i  
falua focietate. ff. pro focio. vt poft plures tenuit 
R ota  , decifion.i^6. numer. 2. &  7* p a rt.i. diuer- 
forum. t  V bi dicitur hoc habere locum fiue dos 7 . 
confiftat in fpecie , fiue in quantitate , vtro
que enim calu dominium dotis non tranlit in 
patrem , nec cum bonis eius confunditur , nec 
a patre poteft alienari : vt etiam probatur per 
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t<*xt. i n i .  quia vero, in Authent. de ¿qualità!'do-  t  Maxime quia inueftitio fitti debebat adIbeneplaci- 17. 
tu  , quem ad hoc ponderili diti* decif. num.7 . &  op- tum f i l i * , quod oftendit patrem voluille filiæ ius elle 
tim e oftendit Gradan. dtfeept. forenf. cap.8 2. num.6 . quæfitum. Burat 4 71. num. 12. vbi quia fuerat 
vfque a d i i .  òr. tenuit Gioii'. 1. in l. rem quem. 1 1 .  d idum  ad beneplacitiim , provt hvc ; verba illa expli- 
C od. de iur. dot. Iaf. in rubric jf.folut.v7atri7r.mtrn.il. canda funt pieno iure , &  totalitec. j- Si igitur filiæ 5 *>« 
per d id a m Authent. fed quamuis. Cod. de rei vxor. ius fuit quæfitum , fequitur creditores paternos nihil 
M o n . 8c ibi Salicet. 8c alij D D . com muniter. fuper illa dote prætendere polie : ex notatis potifil- 

S. Q u o  fie præliipi ofito , celiat ilia quæftio de qua mùm per Surd, dillo confil. 106. contra quod licèt 
Thefaur. iun. hb. <. quaft. 7  2. vbi difputat vtrùm fi- feripferit M arta , de fuccejfion. legali part.i. qtuft.1 1 . 
lia habeat hypothecate fuper bonis paternis pro do- artic.x. quoad caj ut collationis leu im putations per
te , quæ ad patrem rcuerfa e ft , ob m ortem mariti : 8c nepotes faciendæ ; non tamen n e gat, quòd lì ftipu- 
quæ tradit R o ta , d ecif  199. numer.G. part. 6. récent. latio reftitutionis dotiunl fad a  fit ad beneficium ipfius 
vbi dicitur filiæ hoc cafu non dari viam  executiuam filiæ > vel quòd ipfa de confenfu patris fuerit ftipula- 
contra patrem vigore fui inftrumenti matrimonialis, ta , vol pater lUipulatus fuerit pro d id a  eius filia , 8c 
fed folùm  Iudicis officium. nepotibusex ea -, a d io  quæfita fuerit filiæ , 8c dos in 

5>. Quia fufficit quòd pater non poteft dotem illam ad totum  ad ipfam p ertin eat, abfque eo quòd pater fu
fe rcuerfam diminueré, ncc per confequens hypoihe- per ea quidquam prætendere pollit : vt ibidem notât 
care: ex d odrina Bartoli in 1. in quorum, f  d epigno- num. 9. plures alios allegans , qui breuitatis causâ
rib. Negufant. depignor. i.p a rt. membr. 1. numer.31. 
O ddo de prehib. alienar. queft. 10. numer. 110. Fuiar. 
queft. 703.WHW.1.

10. E tv t  res clarior cuadat,attendenda funt verba con
tradus , ex quibus apparetmahifeftè patrem voluille 
quòd a d io  dotis propria eilet ipfius filiæ : iuxta C a -

11* ftrenf. confil. 1 i.m trn.i. verfic. hoc'autem. h b . i . j  do
nationem quippe ex ex caufa dotis filiæ fadam  fufti- 
neri certum eil -, 8c probatur per text, in /. Pompomtu 
Philadelphia, jf. famil.ercifcund. Bald. N ouel. in tra
i l  at. de dote parr.6. priuileg. 80. 8¿ hoc fundamcntum 
did it òinnt's authoritatés &  derifiones quæ in con-

12. trarium afferri polT’ent. -j- Q uia hoc cafu dos exit ex 
patrimonio patris,&  efHcitur proprium patrimonium 
filiæ ita vt earn nepotes non teneantur imputare in le
gitim am  a u i , maire ante patrem fuum prædefundâ. 
Duran, d ecif.i$ i. num.21. Cancer, part.i.cap.;.n.6i. 
8c foli filiæ hoc cafu datur a d io  fine patris inreruen- 
tu , pro obtinenda reftitutione dotis. Surd, confil.106. 
num. i i .  &  fequentib. '

13. D id æ  autem dotis donationem fadam  cenferi fi
liæ probatur ex eo ; quia maritus dotem  receptam 8c 
recipiendam recognofcens, fignificauit fe id facere ad 
vtilitatem  vxoris , cui recognitioni ad Vtilitatem  fi
liæ fadæ  pater confenfit per luam præfcntiam:& ideo 
dotem filiæ donaflê cenfetur ; cùm verba ilia ad vtt- 
litatcm vxoris appolita fint in claufulis difpofitiuis, 
8c fubftantialibus contradus : quidquid aliud elfet fi 
reperirentur in claufulis executiuis , provt in cafu de- 
cif.->o>%.num.i. p a r t.l.in  relent. &  quando*, fola filia 
ftipulatur confentiente pâtre , totam dotis adionem  
ad filiam pertinere probat Surd, ditto confil.io6.n.14. 
&  fequent ibm.

14. Addatur præmiffis quòd pater annuos reditus fi
liæ dotis nomine affigliando, feipfum diueftiuit 8c fi
liam inueftiuit , conftituendo earn veram dominam 
8c procuratricem irreuocabilem in rem fuam p o n e n 
do earn 8c fubrogando in locum fuum , cum promif- 
fione euidionis j 8c fie à fe abdicauit totam adionem  
d o tis , eàmque filiæ donauit : iuxta dittam I. Pornpo- 
niiu Philadelphia. 8c per confequens totum  ius à fe

i f • abdicauit f  Præcipuè quoad cenfus &  reditus annuos, 
qui fuerunt effed i fundi dotales : vt dicit Thefaur. 
iun. hb. 5. queft. forenf. 71 . numer. 19. verfic. f i  vero 
fuerit.

1 6. Et licet ifta ratio videatur duntaxat concludere 
quoad cenfus illos annuos, qui pro imrcobilibus ha- 
bentur; tamen idem dicendum eft 8c in pecunia do
ta li , , ftante p ad o  cxprello quòd ipfa inueftiretur in 
cmptioncm ftabilium ; hoc enim cafu pecunia res 
immobilis cenfetur.Louet, litera P . num.4 7 .in anno
tar. Gratian. dtfcept.ÿ^.num .i $ .B u iz i.d ecifiy i.n .} .

omittuntur.
Sed vt omnis tollatur difficultas, proponitur ratio 19. 

potentiffima fauore viduæ ; nempe quod pater iplius 
d ecoxit, &  anre folutum matrimonium per mortem 
mariti iam erat decodus , propter magnum æs alie
nimi quo erat obnoxius diuerlis creditoribus : vnde 
in terminis repetitions dotis , perinde eft ac fi natu- 
raliter mortuus d i e t , nec dos ei reftituenda e ft , tan
quam illam confumpturo. l . f i  ehm dotem. §. eo autem 
tempore, vbi G loff. jf . joint, matrimon. Caftrenf. ditto 
confil.n . num .i.volum .i. R o ta , decif.708. num.vltim. 
verfic. nec valet obiettum. part.i. recent, quæ eft repe- 
tita decif.116. farr.^. recent, quam lequitur&  exor- 
nat Ricc. in collett. part.2 . collett.32-7. Vrfel. in verb, 
adminiftrator. concluf.56. nurn.6y. ad A fflid .

Denique dedudum  fuit aliud fundamcntum peti- 2.0. 
tum ex eiBandpatione filiæ per patrem fa d a  ; quæ 
facit vt a d io  &  obligatio dotis quæratur foli filiæ>5c 
in ea confolidetur , nec patri ius quæratur in totum, 
vel in parte : vt dicit Gom ef. ad I. f o. Tauri. num.iS. 
quia confenfus patris fa c it , vt filia de dote liberé di
fponere poílir. /. i .  §. f i  voluntatem. j f  '. John, matrim.
1. non folum. jf. eodem tit, Alex, confil. 13 num.¿.an
te medium , lib .i. Gratian .cap SSi.num .i^.

D i& áque em ancipano 11011 poteft dici fa d a  in l l  
fraudem creditorum; cùm de iure liceat faltem in fo 
ro exteriori (  quidquid lit in foro confcientiæ ) re
pudiare rem , vel lucrum alicui delatum. / que autem 
6. verfic. proinde. jf. que in fra lii, credit, f  Q uod pro- 
cedit etiam poftquam dies debiti ceflìt : quia ius npn 
fuir quæfitum patri nifi im petfede 8c reuocabiliter 
ante acceptationem , &  fub tacita conditione nifi re- 
pudietur : f  Vnde cùm poftea repudiatur , fingitur 17)% 
non effe quæfitum dominium, l. i.verfic. vtrurn au
tem. j f . f i  quid in fraudem patroni. Sanch. de matrim. 
ltb.6. dtJpHt.4. nwver.%, 8c nos diximus fupra cap. j 7. 
num. i 6. M olin. de rit. nnpt. li¿>.$. queft. 49. num. 17. 
e^i8. &  maxime num. i S . &  fequentibtu. t  vbi benè ¿4. 
oftendit patrem emancipantem filium non polle mo- 
leftari à creditoribus , fub eo prætextu quòd talis 
emancipado patrem priuet vfum fruda , 8c id opti- 
mis rationibus comprobat,vfque ad finem illius quæ- 
ltionis. f  E t quòd lucrum legale poflìt in præiudi- 
cium  creditorum dim itti ,d o cet Peregr. in trattat.de 
iur. fife. hb.6. tit.y .fu b  num. 40. Vincent, de Franch. 
decif. 1 o 1. quos citar &  leqiiitUF Capic Latro dee. 34. 
num.1 1. &  13. negare tamen nolim quin fundamen- 
tum iftud ab emancipatione dedudum , fit valde di- 
fputabile:ideo confultiusiudicaui aliis fupra deduòtis 
rationibus præcipuè niti.

Ita vt tantùm abeft vt illa decifio quæ contra vi- 16. 
dtiam opponebatur illi noceret, quin potiùs pro ipla

faceret,
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faceret, tam in num. 13. quàm alibi : quia præfuppo- 
n it ius elTc creditoribus paternis quæ fitum , quando 
dos ad patrem deuenire debebat vigore p ad i ôc fti- 

2.7. pulationis ; nec ibi loquitur de patre decoòto : f  Et 
iìc vult quòd celiarne p a d o  dotis ad patrem deuol- 
ucndæ , nullum ius illius creditoribus competat: at 
in caiu n o ftro , nullum adeft padum  fauore patris ¿ 
im mò promi ilio &  ftipulatio dotis reftituenda: fadta 
fuit ad vtilitatem  filiæ ; ôc per confequens credito
res paterni nihil fuper illa dote prætendere polfunt. 
Et ita in R ota  Auenionenfi fuit iudicatum , provt in 
decifione fcquenti.

Decifio Rotæ Auenionenfis.
IN  caufa difeuílionis generalis bonorum Dom ini 

C aroli N . ciuis Auenionenf. coram N obis in R o 
ta pendente , fuit inter cæteras hæc potillim ùm  agi
tata quæftio , an fuerit locus reuerlìoni dotis profe- 
d itiæ  ad patrem foluto matrimonio per obitum viri, 
fuperftite focero habente filiam viduam in poteftate. 
Fadum  tale eft.

Anno 1630. &  die 30. N ou em b ris, D . Carolus, 
conftituit in dotem Domicellæ Magdalenæ filiæ 
fu æ , &: pro ea eius marito fummam viginti mil- 
li'.im fcutorum;quam quidem fummam didus D om i
nus C arolus promifit foluere, nimirum mille de 
præfenti in peCUfjia numerata , vndecim millia in 
remiflione cuiufdamceilfus fiuecapitalis funilis fum
mæ conftituti fuper D iœ ceu Vticenfi in Prouincia 
O ccita n a , refiduum vero in pecunia numerata di- 
latis folutionibus in certos annos reinueftienda in 
fundís per patrem. D idùfque maritus prom ilìtre- 
cognolcere provt ex tunc recognouit fuper omni
bus fuis bonis præfentibus ôc fu tu ris, quidquid exi- 
g e t&  recipiet de illa dote ,cum  p a d o  reftitutionis 
vniuerfæ dotis receptæ , vxori aut fuis , Ôc aliis qui
bus debebit fieri reftitutio in om ni cafu ôc euentu 
reftitutionis , aut repetitionis dotis.

Euenit quòd anno 1640. obiit idem maritus ab 
inteftato relidis liberis &  fuperftitibus d id a  coniuge 
&  focero, nondum foluto refiduo dotis per eundem 
qui de tempore talis obitus conturbauerat, &  fad o  
concurfu per illius creditores ad eorum inftantiam 
omnia eius bona erant pignorata.

Infurgunt creditores pro folutione fummarum 
fibi debitarum , quorum aliqui funt anteriores in hy- 
pothcca d id a  v x o r e , alij pofteriores , vtrique præ- 
tendunt fe potiores dote eiufdem Magdalenæ : de 
anterioribus non fu it quæftio , vulgata regula qui 
potior eft tem pore, nonobftante priuilegio d o tis , 
cùm mulier habens expreflam hypothecam pofterio- 
rem non præferatur habentibus expreífam priorem. 
D D .&  G io ii. 1 .in l.ajfidws Cod.qui potior.in pi>rnor.òc 
ib icommanirer D D .Trentacinq. variar.refiol.lib.5. de 
f i  gnor.&  bypath. refiohit.y. num.4. &  fequentib.DiSi- 
cultas fuit ratione pofteriorum qui hypothecam tan
tùm habent fuper bonis eiufdem patris poft d idum  
contradum  matrimonij,an fint ipfi potiores d id a  
M agdalena tam'fuper bonis reftantibus d id i Caroti 
patris, quàm fuper ilio çcniu remiilo fuper Diœ celi 
yticenfi.

Q u o d  dubium fuit fæpiùs propofitum , ôc quidem 
pro creditoribus allegabatur dotem à patre profe- 
datn  , ad patrem elfe reuerfam foluto matrimonio 
per obitum viri fuperftite focero. /. dot a patre. Cod. 
Joint, matrim. licèt filij ex filia fuperfint : cùm hoc

cafu fingulariter limitetur confuetudo Martini. C a- 
ftrenf. confil. 1 1. nam. 1. lib. 1. Thefaur. decifi. 138. 
num. 2. Honded. confi. j ¡ .  num. 27. hb. 2. Gabriel. 
confi. 16 f . num. 1 o. lib. z. Barbol. m l. pofi doum. 41. 
num. 4.9- jf. fiolut. matrimon. R or. decifi 70S. nmrj. 
part. i . cr decifi. 2579. part. 6. recent. Ôc apud Duran. 
d e c if  153.

Et fic d id a  Magdalena foluto m atrim onio per obi
tum v ir i , fuperftice patre, fuit deíticuta omni a d ió - 
ne pro repeticione dotis profeditiæ  contra hæredes 
m ariti, ôc m ultò magis contra patrem pro refiduo 
dotis promilïæ, ôc non folutæ : vt late fuit difculliim 
acdecilum  in Rom ana dotis córam Verofpio decifi
1 1 4. part. 4. recentior. ac iterimi in eadem caufa di
tta  d r a f  70$. part, i ôc repropoíita caufa coram 
Vbaldo fuit tertiò determinatum , vt legitur decifi. 
108. part. 4. recentior. tom. ?.. nec défunt aliæ dtei- 
fiones concordantes ex fupra allegatis.

M ortuo itaque viro ante exadionçm  refidui do
tis , a d io  quæ viro competebat fuit reloluta , ôc dos 
in patrim onio patris confolidata, &  pars dotis quæ 
fuit foluta viro  eft eidem patri reftituenda,&  non fi
liæ : vt in dittisdecifionibtu 708. &  108. ôc aliis de 
quibus lupra.

Maximè cùm hîc concurrat conuentionalis reuer- 
fio , ftante prom iílione reftitutionis dotis d idæ  
Magdalenæ coniugi , aut fuis , ôc aliis quibus de 
iure: quo cafu non attenditur ordo litteræ , fed iu
ris d ifp ofìtio , quo cauctur dotem profeditiam  prius 
elle reftituendam patri fuperftiti. Caftrenf. ditto con
fili. i !. num. 2. verfic. Rejjfondco illud procederi. R ot. 
in recent, dfcifi. 708. num. 1 .part. 1.

Et licèt dos debcat conferuari p io  fecundis nu- 
p tiis , Antbi.ntic.fied quamuis. vbi G ioii, ôc Saìicet. 
num. y . Cod. dc tei vxor. attion. Tarn n hoc non im
pedì t quominus a d io  dòtis fit reloluta : ied caiu quo 
filia fecundo nubat, datur contra patrem dumtaxat 
officium Iudicis , pro habenda eadem dote ; quod 
nullam præfupponit obligationem , vel adionem . 
I. qui per collufionem. §. ì.jj'. de achon. empii, fed re- 
medium exequutiuum , vel a d io  hypothecaria de- 
negatur filiæ. C yn . ditt. Authentic. J'ed quamuis» 
num. 4. Negufant. de pignonb. 4. memb. 2.part.prin
cipal. num. 34. in fin. ôc luculenter fuit difculliim per 
R o t .d itta  aecifi. 108. num. 9. &  fiequent. Duran. diti, 
decifi. 153. num. 3. &  fequentib. Effctkus enim hu
ius renerfionis eft , v t omnia fint reloluta ; ficut d i- 
cimus de feudo ad Dominum reuerfo : ôc quòd per 
illam confolidationem omnes hypothecæ funt fu- 
blatæ : vt bene oftendit Thefaur. quafi. foren f 72. 
lib. 3. num. 1 f . &  illa d o si fficitur de patrimonio pa
tris , adeo vt fi filia non tiubat, inter illam &  fratres 
diuidatur pro portionibus hæreditariis : provt dc- 
clarat Caftrenu ditto confil. i\.vwn. 2. lib. 1. Salicet. 
ditt. Autbent.fied quamuù.mtm. 1. Ó  fequentib.

Q uibus tim en nonobftantibtis contrarium fuit 
conclufum per Dom inos in cafu de quo agitu r, ftan
te d e co d io n e  C aroli patris ante folutum matrimo
nium , qui ob grande æs alienum quo erat obnoxius 
diuerlis creditoribus conturbauerat, ôc hac de caufa 
foluto matrimonio per obitum viri dotis adionem  
non competere d id o  C arolo  patri , fed cam elle 
confolidatam in perionadidæ  Magdalenæ , nec elle 
locum reuerfioni dotis profeditiæ  ad patrem , ÔC 
proinde celiare in ifto cafu difpolitionem ditta ì. dos 
à parre. Cod. folut. matrimon.

Q uia idem Carolus quoad términos iftos reftitu
tionis dotis v ti d eco d u s, habebatur pro naturaliser 
m ortu o , nec erat ei dos reftituenda vti eandem con- 
fumpturo. l . f i  cum dotem §. eo autem tempore, vbi

T  4 GlolT.
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G lo ff ff. folut. matrimon.. Caftrenf. ditt. confil. n .  
num. 2. &  pro abfoluto vicletur tenere R ot. in recent, 
diti. deaf. 708. numer. S.part. 1. reperita part.4. de
cif. 116. numer. 11. recent. Idemque in indiuiduo tra- 
dunt Vrfel, condnfii 6. num .69. &  R icc. colteti. 3 177. 
inprincip. part. 3 . vbi quando pater eft decodus, 
non procedit. I. dos apat> e. led a d io  doiis eft conio— 
l o d a t a  i n  perfona filiæ , ac fi per obitum patris fa d a
eilet fui iuris. Caftrenf. ditto confil. n .num. 1. verfic. 
confolidaiur autem. de d ecodio  , de mors naturalis 
patris in noltris terminis æquiparantur : ditta deaf. 
708 . num. 8 .

Quæ quidem lim itano non parum exercuic men
tes Dom inorum , cùm ditta deaf. 708. reperita in dc- 
c t f  226. num. l i . part. 4. recent, fummis quod aiunt 
labris deguftauerit hanc concluiionem , de eam per- 
fu n doriè deduxerit deftitutam authoritatibus &  run- 
damentis . ac proindcex parte creditorum oppone- 
batur non effe attendendam v ti non examinante») 
hunc articulum , &  confequenter intrare confil. Ga
briel. 78. nu.ner. 17. lib. 1. vbi firmar quòd R o t*  
Rom anæ deciiiones non funt attendendæ , nifi in 
his quæ principaliter deciduntur in illis : quod &  
repetir confil. 116. n. 16. eodem libr. pari que ratione 
non fuffragaridodrinas Ricc. de VvCd.loc.citat. à qui
bus pro confirmatione limitationis prædidæ folum- 
m odo allegatur ditta decifio 708.

Idcirco ad veterum D D . authoritates recurrere 
fuit necelle pro validiori huiufce articuli refolu- 
tione : adducitur ideo d od rin a originalis G loif. 
in /. z. $. quod f i  in Patris. verfic. fu i iuris. vbi 
Bartol. Caftrenf. Alexand. &  Lafon. jf. folut. ma
trimon, vbi licèt a d io  de dote profeditia 'fit com 
munis patri de filiæ in poteftate patris conftirutæ; 
vt dicitur in ditta l. 2. Tamen fi pater fit pau
per , ita vt ipfam redotare non valeat , poteft 
filia etiam in poteftate exiftens dotem exigere in
u ito  patre argumento l. Imperator, ff. ad Trebel- 
lian. N am  ficut ibt dilapidatio patris facit tran- 
fire fideicommilfum de perfona patris in filium, 
damnum conditionis infligente le g e ,propter frau
dem ; ita patris inopia facit tranfire adionem  de 
dote in filiam : hæc iunt verba Battoli in ditta  
l. 2. §. quod f i  in patrü. numer. 8. in fin. de ad io  do
tis reperitur confolidata in perfona filiæ ftante pau- 
pertate de decodione patris de tempore folliti ma
trim onij : foláque filia admitti debet ad petendain 
d o te m , etiamfi pater exprefsè contradiceret. Bar- 
boi! in ditta l. 2. §.final, numer. i ( .  verfic. ntque re* 
pugnat.

Hanc GlofTam fum m operècom m endantDD.inter 
quos Barrol. in l. Imperator, ff. ad Trebellian. vbi ob
feruat quòd ifta GloiTa æquiparat patrem fieri pau- 
perem , de mori : fequitur Ruin, confil. 23. num. 14. 
lib. y. Fufar, de fideicommiff. qiufi.^\c). numer. 4. m 
fin. Idem Bartol. in l . f i  confiante, numer. 47. ff. folut. 
matrimon. vbi quando pater vxoris eft ita pauper, 
quòd fi dotem p erd erei, non pollet eam dotare de 
nouo ; tunc filiæ etiam inuito patre perm ktitur age- 
re ad dotis reftitutionem. Eadem eft parircr alio- 
rum D D . fententia in ditta /. 1. quodfi in patrif. 
vltra Bartol. ibid. numer. 8. in fin. nempe Caftrenf. 
numer. 9. Alexand. numer. 7 . R ip. numer. 1 1 .  Pa- 
TpienC.form. hbell. quo ag. vxor. ad dot. verfic. procu
ratorio nomine num.G. Cam peg. de dot.part.i.ejutfi.-/. 
IlluftriiTìmus Dominus Argelus Archiepifcopus Aue
nionenfis in fuo tratt. de acquireud.poffeffìon. quafi 8. 
artic. i i .  numer. y 30. &  fequentib. vbi ficut per m or
tem patris confolidatur a d io  dotis in filiam ; ira 
&  propter inopiam patris eadem a d io  denegatur

p a tr i, &  foli filiæ co m p etit, licèt foleat elfe com 
munis.

Sed optimè omnium hanc quæftionem firm at&  
decidit Iafon. in ditta l. 2. §. quod f i  m patris. numer.
3 2. cuius hæc funt concepta verba : B a bes ex Glof- 

fa  , quòd licèt filia  donec durât in potefiate patris , 
non poßit exercer e attioncm de dote ; interim tamen f i  
pater effet pauper ita potefi intentare attionem de dote 
propter inopiam patrüy ficut f i  ipfa effet emancipata, 
vel pater effet inort um ; &  fic  ifia duo tequiparantur, 
quod filia  fit  emancipata , vel pater fit  inops &  illa in 
potefiate.

Q uod præfertim m ilitât in cafu if to , cùm pater 
non libi foli fuerit ftipulatus in contradu d id i ma- 
trim onijivbi legitur quòd reftitutio fiat d idæ  M ag
dalena: filiæ , aut fuis, de aliis quibus de iuredebe- 
bit fieri : quod quidem padum  non plus operatur 
quàm fimplex iuris difpofitio. Bartol. in l. vxorem. 
§. tettamento. i .f f .  de legat. 3. C aftren f in ditta t. 1. 
ditto §. quòd f i  iu patris. numer. 8. &  ditto confil. j 1. 
n .i. verfic. rejpondco illud procedere. Bald i n i .  final. 
».9. Cod.communia vtriufque indie. Gabriel, confil.y 8. 
n.\G. hb .i. clarifiime præfupponic R ot. ditta de
cif. 708. part, i . recent.

Ex quibus dodrinis apertiilìmè conuincitur,quòd 
f id e  tempore foluti matrimonij &  reftituendæ d o
tis conftet de inopia di dccodione patris (provt hìc )  
non polle patrem exercere adionem  de d o te , fed 
cam reperiri confulidatam in perlona filiæ , quæ eo 
caiu habebitur pro emancipata , dc pater pro m or
tuo : ac proinde quod nimium perftrinxilìe vidc- 
batur R o t. ditta decif. 708 tot authoritatibus fatis 
fulcitum comprobatur.

Ncque nouum eft vt decodus habeatur pro m or
tuo non folùm in iftis terminis rcpctitionis dotis 
profeditiæ  , verùm etiam in alia&  quacumque ma
teria : vtper R ot. apud Séraphin, decif. 794. num. 17. 
R o t. Genuenf. decif. 1. nmner. 40. in fin. Scacc. de 
commerc. §.2.g lo ff.n u m e r .\ iy . R ot. part, f . recent. 
d ectf 34Ï. numer. 6. Gait, de credit, cap. z . t i t . j .  
num.z^c). Cr 2421.

Q uam  opinionem eò magis dc abfque difficultate 
amplexa fuit R o ta  tanquam æquitate pleniilimam, 
ne alioquin detur cafus quòd mulier volens fecundo 
n u b ere,n on  poflìt,vti dote d cftitu ta ;&  fic fecun- 
dum matrimonium impediatur: cùm fit tutius rei in
com bere, quàm inutili Iudicis officij implorationi: 
de in his terminis bene intrare videntur conlìderata 
per allegaros per Amar. Panormit. refolut. 28. ex nu
mer. i . part, i . qui in fpecie pondérant omninò præ- 
cauendum elfe ne muliec remaneat indotata , de ne 
impediatur conftitutio fecundi matrimonij contra fa
uorem publicum.

Cédante itaque difpofitione /. dos a patre. potuit 
d id a  Magdalena poft obitum viri repetere dotem à 
viro receptam contra hæredes viri : de cùm ipfa fue
rit prouifa de tutrice liberorum , potuit abfque alia 
ccflione experiri contra patrem pro obtinenda inte
gra folutione dotis ab eodem patre promiiTæ , abfque 
quòd imperretur ceflìo ab hæredibus viri quæ de iu
re aliàs videretur necciTaria : iuxta l.fi pater. Cod. de 
dot.promiff. de l.fifocer. §. L ucim .fffo lut. matrimon. 
Franch. decif. 3 3. numer. 1. Cùm  enim ipfa fit tutrix» 
hæredum m ariti, poteft exercere adionem  pro folu
tione refidui dotis, etiam fine ceflione contra patrem 
qui dotem promifit.

N ec obftat quòd potenter fuit oppofitum  pro 
parte creditorum, quòd cùm ius iftud reuerfionis do
tis profeditiæ , fit comprehenfum fub generali obli- 
garione omnium iurium præièntium de futwrorum

fad a
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fa d a  per p atte»  tempore habili ad fauorem credito- 
rum lit irreuocabilc j quia iura conditionalia è con
tradibus deriuantia tranfmittuntur ad hæredes. §. ex 
conditionnli.InSlitttt.de verbor.obligat.&  l.in ter focerii. 
jf.de patt.dot alib.cü exiftentiaconditionis rettotraha- 
tur ad tèpus quo contrahitur I.potior, in princip.jf.qui 
potior.in pignj.fifiUtufamilias.jf.de verbor. obligation. 
ex eóque licct fub p ad o  condì donali poflìnt indiftin- 
d è  creditores iuuari, vt fusè difeutit nouiflìm è C a- 
pyc. Latr. decifra,. n n m .n . vbi deciditur quòd cùm 
in contradu matrimonij filiæ , adelfet padum  reuer- 
fionis fub illis verbis, reftitutio dotisfìet cui itti &  ca
fra dederit, non potuit pater in præiudicium credi- 
torum  qui contraxerunt cum ipfo poft d idam  dotis 
conftitutionem præftare confenfum , ve filia fuaca- 
rens liberis prædidam  dotem donaret causa mortis 
forori fuæ , quia per talem confenfum dotem repu- 
diabat in præiudiciugp creditorum , quibus ius iftud 
teuerfionis fuerat quæfitum irreuocabiliter per ftipu- 

Jationem  paternam. ditt. §. ex conditionali.
Refpondetur enim in iftis conditionalibus defi- 

derari habilitatem in vtroque extrem o, ad hoc vt 
fiat re tro tra d io , nempe temporis à quo adus in ci
pit , Sc temporis ad quod refertur fid io  tranilatitia.
I. quoties. jf . dénouât. I. poftquam. ft. v t legar, nom. 
caneat. I. Tititti. ff. qua. res pign. C oft. de retrotratt. 
cap. 7 . per tot. Ideo cum de tempore quo reuerfio 
competebat patri ex iuris difpofitione , proprer ,de- 
codìoncm  pater habeatur pro m ortuo , confequen- 
ter habetur pro inhabili ad acquirendum , Sc refpe- 
d iu è  transferendum ius illud reueriionis ad fauorem 
creditorum : refoluto enim iure eius à quo quis cau
fam  h a b e t, refoluitur quoque ius ipfius : vulgata l. 
le x  vittigal't.ff. de pignorib. Bald. S a l i c e t i  Caftrenf. 
in  /. P rafes prouincia. Cod. de feruitut. &  aqu. &  l. 
nemo plus iuris. jf . de regul. iur.

Præterquam quòd in cafu did^e decifionis Capic. 
Latr. interueniebat fad ü  hominisjin noftro folum rai-

nilìerium hominis ■ extinguens ius illud reuerfio- 
n i s  proprer decodionem  : ideóque nulla fuit habita 
ratio emancipationis fa d æ  per patrem pendente lite, 
de formato concurfu vtì fadæ  in fraudem credito- 
rum. Honded. confil. 32. numer. 10. &  fequentibw. 
lib. i . Cyriac. controuerf. 319. per tot. Se Dom ini no/i 
dubitabant quin ageretur de iure q u æ lito , licèt fub 
p a d o  conditionali, ex fuperius addudis ; fi pater 
fu ilfet habilis de tempore foluti matrimonij : fuit 
nam queius quæfitum tub tacita legis conditione,ni
fi dc tempore foluti matrimonij interueniret fufpicio 
patris dotem confum pturi, multò magis necellaria 
dilapidatio pro folutione æris a lien i, provt hîc ; pro 
quibus faciunt ea quæ adducunrur eleganter per 
præfatum Illuftriflimum Archiepifcopum  Auenio- 
nenfem ditto trattai, de acquir. pojjtjf. artic. 8. 
q u a ft.n . nitm .j81.

Alia allegata pro parte creditorum poflfent fibi lo 
cum vendicare, quando inopia patris de tempore 
quo reftitutio dotis fieri d e b e t, nondum fuperuenit; 
fed folùm poft fadam  eius exadionem  : quo cafu fo
lutio fa d a  patri cùm fit legitima, vt innuit G lolf, fu- 
pracitata in d.§. q u o d ftin p a tr ù .& ib iR ip .n .z i. In- 
trat quæftio an mulier vidua pro repetirione dotis 
præferri debeat fuper bonis patris eius creditoribus, 
qui medio tempore contraxerunt ; dc qua quæftio7 
ne apud Thefaur. <51« .̂ fo ren f  7 1 . Ub. 3. v b ic o n - 
trouerfia non fuit vifa abfque magna dificultare, 
quæ tamen ceiTat ex decifionibus R otæ  Rom an, fu 
pra allegatis , ex quibus mulieri volenti fecun
dó nubere denegatur hypotheca fuper bonis pa
tris , Sc folum  ipiì com petit officium Iudicis , vt iu- 
pra firmatum fuit.

Ex quibus &  aliis hinc inde oppofitis vtraque par
te informante fuit decifum ad fauorem didæ  M ag
dalenæ filiæ , Sc in fequelam fuit collocata in fenten
tia difeuflìonis bonorum  patris , iuxta graduili fu *  
hypothecæ de tempore contradi matrimonij.

I N D E X



I N D E X
Eorum omnium quæ in hoc libro Quæftionum 

Ciuilium continenti! r.

Acceptatio.

C c E p T A N D o  hæreditatem fine in- 
uentario, eledus tenetur ad onera fi- 
bi per eligentem impofita. cap. jo .  
num. 5 9. pag. 1 10

Accepratio legati fada fub qualitate hæ -. 
redis cum benefìcio inuentarij, non onerat hære
dem vltra valorem bonorum.c.8o. n.z6. p. 184 

Sicccjforium.
AcceiTorium non om ninò cohærens fuo principali 

( in adibus tranllatiuis ) 8c quod ab eo diuidi 
&  feparari poteft, non continetur. cap. 84. n. 3. 
pag. 190

Accidens.
Accidens non m utât naturam rei nec impedir quo- 

minus ipfo fublato res redeat ad priftinam natu
ram. Ideo claufum ad tem pus, finito tempore pe
rinde eft , ac fi nuaquam  claufum fuiiTet. cap. 94. 
num .i p .210

A c  coll at io.
Accollatio habet vim  folutionis inter accollantem, 8c 

eum ad cuius exonerationem fit accollatio. cap.9. 
num.3. p .17

Per aiTumptionem debiti alieni abfente creditore 
fadam  , non extinguntur hypothec#, cap. 9. n. 2. 
pag.17

Q ui alienum debitum in fe aíTumit , tenetur foluere 
eodem m odo , quo primus d ebitor, ad cuius ex
onerationem fefe obligauit ; &  in  eadem moneta. 
cap.9. n.4. pag.17

O m nia onera transferuntur in eum , qui alienum de
bitum in fe  alTumpfit. cap.9. n *f* Pag *r 7 

AíTumens in fe alienum debitum , fubrogatur in lo
cum primi debitoris. cap.9. n.6. Pag ,1[7 

AiTumptio feu accollatio alieni debiti conftituitpar
tem pretij. ibid. n .7 . pag.17 

Airumens alienum debitum multò magis obligatur fi 
promiferit rcleuare, &  indemnem ieruare primum 
debitorem , cum claufulis ampliilimis. cap.9.11.10. 
pag.17 . .

Acquirent.
Primus acquirens feudum vel emphyteufim , poteft 

bona illa creditoribus obligare , au£ alias de illis 
difponere. cap.80. n .i. p. » S 3

Intellige fi acquifitio fa d a  fuerit titulo onerofo , 8c 
ex re 8c pecuoia acquirentis i iecùs fi iucratiuo. 
cap.80.11.2. -  P 1^

Primus acquirens non poteft fundare capellam dc fru- 
d ibus prædij emphyteutici. cap.80. n.14. P-'S 5 

Si tamen bona propria æquiualentia reliquerit, fun
datio fubfiftit vfque ad concurrentiam illorum 
bonorum, cap.80. n.15. p-1 ^

Accjiiifita.
Acquifita per hæredem ex fru d ib u s, ad ipfum iure 

proprio pertinent, cap-77. n.8. Pag -I73
Poteft tamen teftator mandare , vt frudus inueftian- 

tur ad vtilitatem fideicommiffi. cap. 77. num. 9.

pag. 173
Aclio.

A d io  omnis quæ competit refpedu rei , tolliturre 
peremptâ. cap.31.11.3 3. P3g -^7

A d io  ex teftamento dirigi non poteft aduersùs bona 
per ipfum teftatorem vita durante alienata, cap.3 3.
num.y. Pag .71

Si lata fuerit fententia in fauorem adoris in ad ion e 
redhibitoria , poteft ador ab illa fententia recede
re t 8c ea non vti , etiam inuito reo condemnato.' 
cap.66. n .i 1. Pag-X f 5

A d o ri quod licet , reo denegari non debet. cap. 66. 
num .z. pag. 15-5

Adimplementum.
Q uando ex vtraque parte contrahentes aliquid ad- 

implere d eb en t, infpiciendum eft quis prior adim- 
plere teneatur. c. 16 . n.9. pag. z9

Exceptionem non implementi opponere nequit, qui 
ex non implemento damnum non patitur. cap. 16. 
num. 14 . p3»-1 ?

A b exceptione non implementi tacite recedi poteft. 
C.16. n.12. p ag-z í>

A  di tio.
A d itio  hæreditatis e ü  adus qui vnico temporis m o

m ento expenditur. c . jS .n .u .  pag i 37 
Hæreditas poft aditionem non eft amplius hæredi- 

ta s .fe d  proprium hæredis patrim onium .cap .f8.
num.i 3. Pag- x37

Adiutori»™.
Padum  de adiuuando Dominum in cafum m atrim o

nij filiarum , debet intelligi in cafum paupertatis 
D o m in i, 8c in fubiidium. c .6 j . n .6. pag.i f  2 

Q uid  fi feudum acquirat Ecclefia , quæ liberos habe
re non poteft. Ibidem , n.i o. p a g - ijz  

H oc non procedit quando certa 8c lim itata fumma 
fuit promiifa ; nam hoc cafu folui debet, etiamfi 
Dominus non egeat. Ibid. n.7. pag. 1 ç z 

C e  (Tante p a d o , &  infpedo folo iure communi , ifta 
fubuentio non debetur Dom ino. cap.6j. num. 11. 
pag. 151

Vtrùm



Rerum, &: Verborum.
Vtrùm  debeatur ifta fubuentio pro maritanda filia 

fpuria, vel illcgitim a \ concluditur negatiue. c. 65. 
num. 12. p . ï j2

.Adminiftrator.
Adminiftrator pacticularis tenetur duntaxat reddere
• rationem de adminiftratis,nec tenetur librum con-

ficere.c.6S.n.t. p.157
Qui non accellit ad adminiftrationem omnia geftu- 

rus non tenetur nifi deadminiftratis.c.68.n. ì-p.»57 
Q ui agit contra adminiftratorem particularem, rene- 

tur probare in fpecie quid per cum fuerit adm ini- 
ftratum. c.68.n.4. P * ii7

Vtrùm  quis fuerit generalis adminiftrator, probatur 
ex ledu ra mandati, c .68.11. y. p. r 57

Generalis &c libera adminiftratio 11011 cenfetur alicui 
conceda , nifi id in mandato exprimatur in fpccie. 
c .68.11.6. p. i Ï7

Aduocatus.
Aduocatus poteft contrahcre cum Cliente dc re in 

iudicium non deduda. c. 68. n.9. P-157
Aduocatus poteft emere à C lie n te , aut ab eo dona

tionem omnium bonorum accipere •, licèt in illis 
aliqua fint litigiofa. c .68 .n .io . P*!57

zÆ  dificare es£dificium.
Æ dihcare quilibet poteft in folo proprio , etiam cum 

incom m odo vicini,nifi* conftituta fit feruitus al- 
tius non eleuandi.c.8S.n.}0. p. 1 99

Am pliatur h oc procedere , quamuis per tale ædifi- 
cium claudatur feneftra vicini i nifi conftituta 
fuerit feruitus altiùs non tollendi. cap.88.num.31. 
pag. 199

R e lid o  fpatio duorum pedum iuxta vicini domum 
ædificari poteft. Ibidem, 11.3z. pag. r 99

D uo pedes an menfurandi fint à pariete,vel à loco vbi 
cadit ftillicidium. c. 88. n. 33. P-^99

Æ dificia fa d a  ad vfum Caftri in loco vicino refti- 
tuenda funt per Dom inum  retinere volentem .c.7i. 
num. 18. p .171

In  dubio non præfumitur ædificium fieri ad æmula- 
tionem. c. 88. n. 2 ç . , p .i99

i/Equalitai.
Æ qualitas dubij in m onetis, non eft ratio adæquata 

validitatis p adi redemptiui in certa fpecie. cap. 2. 
num.43. . P -7

tÆftimatio.
In cafibus in quibus pro legato fa d o  in pecunia fol

ui poteft æftimatio , illa debet folui iuxta tempus 
teftamenti. c.M .n.14. p.24

Am plia.etiam fi teftator dixerit diem folutionis : con
tra Thefaur. Iun. ibid.n .i 5. p.24 

Am plia vt p rocedat, etiam in legatis conditionali- 
busjvel indebitis annuis.c.i 3 .a 16. p.24 

Æ ftim ationem  præcedere debere , quando nulli alij 
licitatoresconcurrunt;&  adiudicatiofit ipfi credi
tori nonnulli exiftimant. c. 28. n. 1. p .57 

Contrarium  tamen verius eft,&  tenet liberatio, fi de
bitor non probet læfionem vltra dimidium iufti 
pretij. c .2 8 .n .i. p-J7 

D atio in folutum  pignoris ipfimet creditori extraiu- 
dicialiter fa d a  , non valet i nifi fub vera æftima
tione fad a  fuerit : fecùs fi iudicialiter, &  in ìncan- 
tu publico, c.28.11.7. p-57 

Æ ftim atio fundi in folutum  pro dote dati > fi nulla

Î>ræcedat certæ fummæ in pecunia prom iflìo, cen- 
etur duntaxat fa d a  vt verus valor lciatur j non vt 

dominium in maritum transferatur. c .j2 .n u m .i 3. 
pag 1 16

Æ ftim atio tacite fa d a  dicitur , quando dantur in fo 
lutum res, quæ confiftunt in pondere, numero ÔC 
m en fu ra .c.j2 .n .i4 . p .1 1 6

Q uando res particularis cum vniuerfitatc alienata re- 
d im itu r,n o n  debet æftimari provt feparatarfed 
fecundùm pretium totale venditionis. capit. 91. 
num. 20.

T u n c dicitur habitus fuiife refpedus ad folam ætatis 
præ rogatiuam , quando teftator fimpliciter voca- 
uit maiorem natu ex aliquo genere,&c habita con- 
fideratione certi gradus,&  lineæveluti primogeni- 
torum. C.89.11.16. p.201

Alienatio.
Alienare qui prohibettir poteft nihilominus tranfìge- 

re,fi tranfadio non fiat d im ittendo, fed acquiren- 
d o .c . 25.11. 5. p.Ç5

Q uæ alienari prohibentur præfcribi non poiTunt.cap.
25.11.13. P 54

Lim ita , nifi agatur de præfcriptione 30. vel 40. an
norum : tunc enim poflùnt talia bona præfcribi. 
c-25.^14. p.54

Præfcriptio im m em orialis, nec in expreda, nec in ta
cita alienationis prohibitioné comprehenditur. c. 
i f . n u m . i f .  p.54

Alienatio bonorum  fuper quibus vxor confignata 
eft, adeo nulla eft i v t  nec iuramento confirmetur. 
c 30.11.3. p*62

Alienationes patris voluntariæ , ôc quæ non lune 
onerofæ, non nocent legitimæ liberorum. cap. 3 .̂ 
num. l í .  p-7 í

Alienatio ex quibus dicatur voluntaria, cap.} 5.11.17.

PÄS-7 i  _ •_
Alianatio non eft onerofa nifi lucrum ôc onus ex

Vtraque parte æqualitatem contineac. c. 35. n. 18.

Pag -75 . . , . .
Alienatio non minuit legitim am  , quamuis pro par

te elíet lucratiua i fed debet eile in totum  onero
fa vt præiudicet legitimæ liberorum.c.3f .num.19.

PaS -? 5 n .
Alienatio fa d a  per vxorem  non poteft præiudicare 

marito quoad frudus illi débitos, cap. 40. num. 6. 
pag.83

Si mulier fpem reftitutionis fuæ dotis alienauerit,ta
lis alienatio effedum  fortitur foluto m atrim onio, 
fi dos ad mulicrem reuertatur.c.40.n.8. p.S 3 

Alienationes primæ imputantur hæredi grauato in 
detradiones.c.46.n.3. p-9 f

Q uæ fit differentia inter alienationem hæredis gra
uati , Ôc alienationes feu obligationes mariti in 
præiudicium hypothecæ vxoris. cap. 46. num. 13.

^  jilimcnta.
Alim entis futuris cum decreto P ræ to ris, Ôc pro elu

denti vtilitate renunciari poteft. c.30. n. 13. p.65 
Alim enta fine temporis præfinitione relid a, deben* 

tur pro toto vitæ tempore, cap.? 8. num.4. p.So 
Obferuantia confideranda eft in materia alim ento

rum. C.38. n.9. P*8° 
Mater alimenta filio pietatis intuitu donade cenfe

tur, nifi proteftatafuerit. cap .38 .n .io . p .80 
Mater adminiftratrix bonorum filij cenfetur ci do

nade alimenta in e o , in quo excedunt frudus b o 
norum. cap. 3 8.11.11. p .80 

Per alimentorum præftationcm fors principalis non 
debet diminuì’, c .38. n. 12. p - 8 o  

Mater &  fucceifiuè fr ater tenentur ad alimenta iure 
fanguinis. cap.38. num. 13. p.8o 

Alim enta non taxata debentur ad ratam fruduum , 
fecùs eft fi certa &  determinata fumma fuerit pro- 
m ida. c .65.num.8.

Allodium.
Allodium  quid fit.cap .4 1.num.23. P-88

Explicatur



Index Pofterìor,
Explicatur differentia inter prædia mere allodialia, 

feruilia ,8c franca feu franco m odo , vel in feudo 
franco poílella. cap .4 * ' num .12. p.87

Allumo.
Alluuionis ius non poteft competere iis quibus præ- 

dium limitatum concellum eft c.7 1 .n u m .i. p.i 63 
Alluuio non mutât confines territoriorum , necparo- 

chiarum, quando funt limitati, c.71. num .z. p.163 
Alluuio vtrùm  mutet términos iurifdidionum . Re- 

m iilîuè. c .7 1.n. 3. p . i 6 5
Si agri non fint lim ita ti, quod alluuione quæritur 

pertinet ad prædium vicini iure gentium, cap. 7 1. 
num.4. P*l ^3

Officiales Principis iure prætendunt incrementa al
luuionis, fi talis fit confuetudo. cap .71.n. y. p. 1 (i5 

Si Dom inus loci incrementa alluuionis poiTideat, 
præfumuntur feudalia.c.71.11.1 6. P -^ 4

It ematina.
Alternatiua diótio refoluitur in coniundam  , quando 

poft promiffionem reftitutionis faciendæ in iif
dem fpeciebus monetarum adieda eft claufula 
eiufdem vel non minoris bonitatis intnnfccti, vel ex-  
trinfecót. c .i  j .n .t  y . p. 52.

Si alternatiua non reiolueretur in coniundam  in prç- 
d id a  promiiTione reftituendi eafdem fpecies, eiuf
dem bonitatis intrinfecæ , vel extrinfecæ ; oriretur 
magna inæqualitas inter creditorem 8c debitorem 
in præiudicium ipfius créditons, c. 17.11.19. p. 32 

Alternatiua habet vim  copulæ , ne fequatur corre- 
d io  in eodem inftrumento. c.i 8.num.5. p .3 3 

Atuem .
Alueus qui fit ad littus fluminis publici, priuatus eft; 

non publicus.c 48. n. 3. p.100
t Angeln*.

A ngeli dottrina in /. \.ff. de loc. public, explicatur 
cap.y9. num .y. p . i 39

A nnw .
Annus qui datura confuetudine vicinis retrahere vo- 

lentibus,non currit nifi lapfo tempore retrouendi- 
tionisconuento c.8 3.11.1 v. p . i 89

Antiquum.
In  an tiq u is, Iudex argumentis 8c conieduris con- 

tentuseiïe debet. c.40. n . i 2. p.84
*4 qua.

Aqua quando fundum alicuius eft ingrefia, ipfe effi- 
citur dominus aquæ ,&  de ea ad libitum difponere 
poteft. c.48.11.1. pag. 100

H oc procedit fiue aqua deducatur ex ilumine publi
co , fiue ex prædio ,au t loco priuato. cap.4.8. n.z. 
pag. 100

A qua ad flumen publicum reuerfa , efficitur publica 
per com m ixtionem . c .4 8 .11.4. pag. 100

N em o ins aquæ ducendæ præfcribere p o te ft, nifi do- 
ceat fe illa vfum fuiíle iure feruitutis j non autem 
iure fam iliaritatis.c.48 .11.5. pag.ioo

Aquæ  pofleffio non procedit, nifi feientia aduerfarij 
probetur.c.48.11 6. p a g .io o

Iure feruitutis aquam poilidere dicitur , qui illam dc- 
ducit opere m an u fad o , fi tale opus fadum  fuerit 
in prædio illius contra quem prætenditur poíTcf- 
íio. c.48. n.8. pag. 100

In materia aquarum attendenda eft confuetudo , 8c 
temporis antiquitas. Intellige vt h îc , num. 10. vt 
procedat , quando inferior præfcripfit ius aquæ 
ducendæ. c.48. n.9. pag. 100

Quando agitur de publica vtilitate non poteft impe- 
pediri aquarumderiuatio. c .4 8 .n .n . pag.ioo 

Conceffio  aquæ fad a  à Principe,intelligitur fine præ
iudicio iurium tertij.cap.48.11.1 z . intellige vt n.i 3. 
pag. 100

Q uando tertio ius eft quæfitum ante conceilìonem.
ibid. , pag. ic o

Si aqua duobus fufliccre poteft, prima conceffio non 
impedir quin aqua alteri etiam concedami', c. 48. 
num. 14. * pag.101

Aqua dicitur fufficere duobus , quando illius vfus di- 
uidi poteft per tempora, c.48. n .i v. pag.101 

Quamuis aqua duobus fufficere poffit , fi tamen ex 
reftagnatione fiat præiudicium molendino fupe
riori 110111 fubliiiit fecunda conceffio. cap.48.11.16. 
p a g .io i

Aquam turbidam ad impinguanda prædia nemo ac
cipere prohibetur. c .4 8 .11.17- pag.101 

Conceffio  aquæ generaliter fa d a  intelligenda eft de 
ea , quæ fupereit dedudo vfu publico, cap.48-n.18. 
pag.101

Conceffio  aquæ per Principem fa d a , nulla e ft , fi ex 
eaoriatur publicum incommodum. cap. 48. 11.19. 
pag. 101

Aqua ad públicos fonres deftinata , non poteft pro 
hortorum deliciis per meàtus fubterrancos diuerti. 
cap.48. n.20. pag 101

Aquam nemo per vias publicas fine ("pedali Principis 
licentia deducete poceft. c 48. n. 1 1. pag.101 

Aquam  ad nieum prædium cunicu lo , vel fofi’a dedu
cere pollimi, ibid. n.27. pag.101 

Venas aquæ in fuo prædio quilibct incidere poteft.
Ibid. n.z8. pag.101

Solicum aquæ curfum pofTìim impedire per opus fa
d um  in meo præ dio, fi nulla feruitus fit conftitu- 
ta. c.48. n.30. pag.101

Q ui eft dominus fundi , eft quoque dominus aquæ.
c .4 8 .11.31. pag. 101

Pro aquis 8c fontibus dantur interdida pouenbria.
c.48. n. 32. pag.101

Pro aquis , datur interdidum  de aqua quotidiana 8c 
æftiua. c .4 8 .11.3 3. pag. 10 1

Aquarium.
Aquarium quod clandeftinè fieri potuit, non probat 

proprietatem parietis. c.88. n .i  1. pag. 198
Argumentum.

Argumentum à contrario fenfu facilè retorquetur.
c . y j . n .3 6.^ p a g .n f

Argumentum à contrario fenfu nunquam fum iturad 
corredionem  alterius partis teftamenti. c.87.11.1 j .  
pag. 197

Argumentum à contrario fenfu debet ftridè &  fecun- 
dùm limites verborum accipi. c.98. 11.9. p ag .z iy  

Ex argumento à contrario fenfu non poteft colligi di
fpofitionis , fed duntaxat exclufio. c. 98. num. 10. 
p a g .z i7

D atur medium inter excludere , 8c vocare. Ibid. n .n .  
p a g .z i7

Oftenditur quòd tria fpecialia contra iuris difpofitio
nem in eodem cafu concurrerent , fi argumentum 
à contrario fenfu non caperetur præcisè iuxta limi
tes verborum. c .9 8 .11.13. Pag-Z'7 

Articulus iuris difficilis 8c intricatus æquiparatur 
quæftioni fa d i. C.J3.11.17. pag-1 1 9 

A u g m e n tu m .
Augm enti eadem debet erte ratio 8c decrementi m o

netarum , tam quoad debitorem , quàm quoad 
creditorem. cap. 1. num. 14. pag. 1. & cap.3. n.61. 
pag. 10

Augm enti 8c decrementi monetarum æquale debet 
ellèdubium . c . i .  n .31. Pag -5

Augmentum 8c decremeutum monetæ ftante partium 
conuentione j dicitur euenire per accidens. cap.z. 
num .42. png.7

Augm entum  pertinet ad liberos primi matrimonij fi
ex



R erum , &; Verborum.
ex ilio proueniat , in eo  tantùm in quo efl; lucra- 
liuum. C.4Ö. n.z. pag.95

Augmeneum quod maritus lucratur non capitur io- 
limi fuper dote , fed etiam fuper Omnibus bonis 
vxoris. 0.46-n.6. Pag-9 J

Creditum leu nomen augmenti dotalis debitum ma
rito coniìderatur vtì res inanimata exi(tens in bo
nis mariti,ita vt illius compenfatio cum dote rieri 
nequeat in præiudicium creditorum. cap.46. n .io . 
pag.96

Authoritas.
Authoritas pro integratione requifita non poteft in

terponi ad proprium com modum  , ficut nec alia 
quælibet quæ præftatur ratione offieij. c.63. n. 18. 
pag. 148

Authoritas patris requiritur ad integrandam perfo
nam filij in cafibus in quibus patri com petit vfuf- 
fruttus. c.63. n.zo. pag 148

Contrattus fatti fine authoritate paterna, in calibus 
in quibus pater habet vfum fruttum  adeo nulli 
funt ; v t nec iuramento roborentur. cap.6 3. n.z 1. 
pag. 148

Aurei.
Aureorum quis fuerit valor annis 1475. &  1488- c.4.

num. 4. pag*11
Aurei valore mutato,mutantur etiam rerum omnium 

pretia, c .6. n.4. . pag-1 ?
Aurei æftimatio vtrùm taxationis, vel demonftratio- 

nis gratia fatta  fit ; variæ funt DD. fententiæ , ex 
quibus bona fides ad præfcribendum oritur.cap.6. 

num.7. Pag - 13
Aurei in auro per fexaginta folidos æftimati , ita vt 

fexaginta folidi , aureum in auro co n fid a n t, quo
m odò foluendi. c.6. n.10. Pag -l 4  

Q u an d o  conuentum fuit folutionem fieri in aureis 
monetæ currentis , quæ fit vis horum verborum 
moneta currentu. c .6. n. 11. pag-14 

Si aurei fimpliciter promiflì fuerint, admittitur debi
tor ad foluendum æftimationem : fed fi promiífio 
ad certam fpeciem , vel ad fubftantiam etiam auri 
referantur , auri fubftantia foluenda eft : veluti ù 
dittum  fuerit de aureis in auro. c.13. n.z. png.zz 

Aureorum  interpretationem Latino idiomate elle 
diuerfam, &  des e[cns, gallico fermonc.c.i 3.11.10.

p a g . 1 3
Aureis S o lis , aut illorum valore legato, fufficit æfti

mationem præftare. c . i4. n . i 3. Pag-1(í
Aurum.

Aurum  petfettiifimum  , fub quo titulo &  quibus ca- 
rattis confici debeat. c .iz .  11.3. pag.zo

Proportio auri, &  argenti, quæ fit iuxta ordinationcs 
Regias Ibid. n.7. pag. 11

Q uando obligatio refpicit certum auri pondus, illud 
præftandum eft , aut fairem illius æftimatio tem
pore folutionis. c .iz . n . n .  Pag-21 

Si aurum ad pondus legatum fit, non habito refpettu 
ad fpeciem , debetur æftimatio temporis folutio
nis : fi verò habito refpettu ad certam fpeciem fi
ne monetæ , fiue auri fatti non fig lia ti, fiue auri 
infetti fpecies, ifta præftandaeft. c.i5.n.i3.pag.z3

B

Baiulut.

BAiulus in caufa fui D om ini poteft allegari fufpe- 
ttus. C.40. n .i 7 .  pag.84

Baro.
Barones improprie dici polfunt quibus com petit iu- 

rifdittio ciuilis &  criminalis , cum mero &  mixto 
imperio > nifi &  alia concurrant, de quibus ibid.

cap. 3 4. num.6. pag73
Bartholus.

Bartolus in /. Paulus, »urn. i o .  jf. de folut. faluatur à 
contrarietate. c.17. n.8. p a g j i

Beneplacitum.
Beneplacitum Apoftolicum  in alienatione requifitum 

non dicitur folemnitas formalis contrattus , ied 
effeòìualis : quia poteft interuenire poft contra
ttimi, c.5 6. n.i 8. Pag *13 3

Bona.
Bonorum  meorum appcllatione continentur omnia 

quæ cgopoffideo. c.fo . 11.31. pag. 110
Bona patri donata contem platione m atrim onij, re

fpettu nepotum dicuntur aduentitia.c.55. num .i.

PaS z l 3 * .v .
Bona Vniuerfitatis non funt proprie com munia,quia 

alienari polfunt. c.6o. n.10. pag.141
Quæ fit differentia inter bona quæ publica funt pro

prietäre , &  ea quæ funt in vfù publico. c.6o. n .i 1. 
pag.141

Bona vacantia pertinent ad fifeum , fi quis nullo reli
tto  hærede m oriatur : nec non omnia bona 
hcrema , &  à nemine poflèfla. ca p .71. num. i f .  
pag. >¿4 '

Si bona poffidcantur per feudatarium præiumendum 
eft illa à Principe fui ile poffelfa tempore concef- 
fio n is&  tradita feudatario per Principem. Ibidem, 
num 17. pag. 164

Bona herema &  pafcua quæ non poffidentur per 
Com m unitatem  , fed per Dominum j præfumun
tur elfe D om ini, c.71. n.19. pag. 164 

Bona in locum alienatorum fubrogata veniunt in re- 
ftitutione fideicommiflì. c.87. n.i z. pag, 15)7 

Bona Ft des.
Bona fides omninò requiritur in eo, qui vult modum 

feu monetæ formam præfcribcre.c.4. n.z. pag.i 1 
Bonitas.

Bonitas monetæ intrinfeca in quo confiftat. c .i .  n.i.
pag.i. &  c.z. n.30. Pag*5

Bonitas monetæ intrinfeca debet confiderari etiam in 
moneta imaginaria. c. 1. n.z. pag. 1

Prom iffio reftituendi in non m inori bonitate m one
tæ , fonar in reftitutionem earumdem fpecierum. 
c .i .n .1 3 .  P ^ 1

Bonitas extrinfeca quæ dicatur.c.z. n .31. Pag*f 
Bcnitas intrinfeca fimul &  extrinfeca monetæ pro

m is i poteft in reftitutione cenfus. cap.z. num.3 3. 
p ag.f

Si in eadem oratione fiat mentio bonitatis intrinfecæ, 
& cxtrinfecæ  i eadem circa vtramque debet eflè 
difpofìtio. c.3. n.5 3. pag. 9

Quid in Gallia &  Hifpania circa bonitatem extrinfe
cam monetarum obferuetur. c.3. n .68. pag. 10 

Brunus.
Bruni mens.explicatur in trail, de monet.lim it.8. » .f. 

&  Scacc. de commerc. § .i- g l° fs .  num. 187. &  188 
c. 17.11.9. pag-31

Bulla.
Bulla in Coena D om ini aduersùs R om anam  Eccle

fiam præfcribi prohiber, c.z f .  n.zo. Pag -54 
Q uo tempore cœperit hæc Bulla publicari.c.zj.n .zi.

pag-5 4
Bellus.

Explicatur confilium 103. D.Ludou. Belli, c.z y .n .zz. 

Pag i 4
Li

Caduc it as.

1 Aducitati res fubiacere non p o teft, cuius totum 
/dominium eft penes debitorem. 14-p*1 8 1

V Caduci



Index Pofterior,
Caducitas non incurritur fi filia marito in dotem 

condim ent bonaem phyteutica , in quorum con
ceffione ipfa fuit com prehenfa, cùm fit proprium 
patrimonium vxoris- c.8o. n.29. pag-149

Cancellano
Cancellano inftrumcnti foló verbo fa d a  , illud de- 

ftruit Se euacuat.c.68.11.13. p a g .ij8
Capiciw.

Capicij Latro dccifio 54. pertotam  explicatur. c .io o . 
num. 2 7 . pag. 123

Caftrum.
Caftrum  in quo nulli- funt habitatores , proprie feu

dum quatematum dici non poteft. c.34.n.7.pag.73 
C aftri appellatione etiam territorium continetur.

cap.75.n_16. pag. 170
T unc maxime cum Caftro  vendita feu conceda iurif

d id io  cenfetur , quando conceffio procedit à per
fona priuata , fecùs fi à Principe, cap.84. num .(4. 

' pag t 9 1
Si tamen conieduræ  vel probationes fint in contra

rium etiam in conceffione fa d a  à prillato , non 
comprehenditur iurifdidio. c.84. n 1 f . pag. 191 

Venditor exprimendo fe vendere Caftrum cum iu
rifdid ione , fi illi non comperai , tenetur de eui- 
d io n e  v ti vendens rem ad alium fpedantem .c.84. 
num. 17. pag.191

Odiando Caftrum venditur tanquam quid vniuerfale 
cum fua iurifdidione , Sc pertinentiis -, venit iu- 
r ifd id io  Sc alia acced’oria : fecùs fi vendatur tan
quam res particulars, c.84 n.18. pag.191 

Cautio.
Cauere tènétur regulariter hæres grauatus de redi

tuando fidcicommiiTum. c.70. n. 1. pag. 162 
Pater vel mater grauati de reftituendo fideicom m if 

fum , non tenentur cauere. c.70. n.2. p. 162. quod 
1 an verum f i t , vide inferiùs. n 17. pag. 162
C au tio  defideicom m iffis præftandis eft in vfu quoad 

m obilia , Se pecunias, non quoad immobilia.c.70. 
num .8. pag. 162

C au tio  per hæredem grauatum præftanda eft de bo
nis fideicommiffi feruandis , & n o n  deteriorandis, 
Se de dolo malo abfiituro , Sc de redim endo bona 
cafu reftitutionis adueniente. c.70.n.i0. pag. ¡ 61 

C au tio  fideicommiffi nomine præftari debet idonea, 
datis pignoribus , vel fìdeiudòribus. c.70. num. 11 
pag.162

Si hæres grauatus folùm afferat iuratoriam cautio
nem , peti poteft per fideicommiffarium vt m itta- 
tur in podeffionem bonorum . c.70.n. \ 2. pag.r62 

C au tio  iuratoria non admittitur , quando alio modo 
partibus poteft edè confultum , veluti per depofi
tum , vel aliis modis. c.70. n. 13. pag.162 

Q uod  dicitur hæredem teneri cauere tantùm pro pof- 
fibilitate , intelligendum eft vt procedat quoad 
immobilia : nam quoad m obilia Se pecunias debet 
cauere idonee, c .70. n.14. p a g .t6 i 

C autio  admittitur pro poffibilitate quando agitur de 
R egn o  vel Ducatu. c.70. n .iy. pag.162 

Idem dicendum eft fi ageretur de tam magno Se am
pio patrim onio, v t im poflìbileeffet reperiri fide- 
iuflbrem. c.70. n.16. pag.162 

Q uando mater , aut alius grauatus non poteft cauere 
idonee , m ittitur fideicommidarius in podeffio
nem bonorum causa rei feruandæ , vel proui- 
detur partibus per depofitum , feu fequeftrum 
apud perfonam idoneam. cap. 70. num. 17. pa
gi n.i 62

Cœctu.
Cæ ci teftamenti quæ fit form a, &  praxis. Remiffiuè. 

cap,8 1. n. 12. p a g .i8 j

C en f tu.
Cenfus conftitutio nulla eft , fi pretium non fuerit 

tranflatum in venditorem cenfus. cap.3 2. num.10.
pag.69

Q uando nihil conuentum fuit in p a d o  redemptiuo, 
reftitutio fortis fieri poteft in quacumque m one
ta 11011 reprobata , habito refpedu ad bonitatem  
intrinfecam tempore venditionis cenfus, Se ad ex- 
rrinfccam quæ eft tempore redemptionis. cap.17. 
num.z. Pag*3°

Cenfus quidam alij funt merè reales , alij vero ha
bentes annexam obligationem perlonalem. cap.39. 
num .14. Pag-^2

Cenfus habentes annexam obligationem  perfonalem, 
conftituunt partem pretij ad effedum  folutionis 
laudem ij.c.39. n . i f .  pag.82

Cenfus imponi poteft fuper bonis patrim onialibus 
Com m unitatum . c.6o. n. 13. pag. 141

Hæres rcgi lariter tenetur redimere cenfum fuper re 
legata fpecialiter im pofitum  , quando teftator il
lud feiebat. c.61. n .r. pag.142 

Ampliatur vt procedat, fiue cenfus fuerit impofitus 
a n te , fine poft legatum fadum . cap. 61. num. 2. 
pag. 141

Maxima differentia eft inter cenfus creatos iuxta for
mam Bullæ , Se eos qui in ftatu Auenionenfi fre
q u en ta n te  , vbi Bulla non eft vfu recepta, cap.ói. 
num. f .  pag.142

Bulla Pij V . quæ requirat circa impofitionem ceniiis 
fuper certo prædio.c.61. n.6. pag. 143

Ex Bulla Pij V  licet in contradu cenfus vltra certum 
prædium adfit obligatio generalis omnium bono
rum ; fi tarnen prædium pereat, perimitur quoque 

•• cenfus fuper eo impofitus. c.61. n.8. pag.143 
Cenfus iuxta formam Bullæ cteatus inhæret præ

dio y Se dicitur de illius pertinentiis paffiuis. c.61. 
num.9. p . , 4 5

Cenfus qui non fiunt iuxta formam Bullæ , dicuntur 
ede de pertinentiis perfonæ, non prædij. cap. 6 r. 
num. 10. ' p . ,45

Cenfus ifti in quibus Bullæ form a non féruatur , di
cuntur ius à re abftradum  , Se funt de loco vbi fo
lutio deftinata fuit. Ib id .n .u . P-MJ 

In noftris cenfibus fola a d io  pro exigendis fru d i
bus confideratur , nec aliquod ius reale fuper 
re obnoxia cenfui acquiritur. Ibid. n.12. pag.143 

Q uod ad realitatem cenfus fieri debet differentia in 
ter cum q u i’redimibilis e ft , Se referuatiuum .c.61. 
num.13. p >M5 

In d u b io , contradus potiùs t^nfualis iudicandus eft, 
quàm emphyteutiens. c.79. n.6. p. 18 1 

In contradu cenfuali, dominium prædij feruientis efl 
apud foluentem, non autem apud eum cui foluitur. 
cap.79. n .7 .  ̂ p . , S l  

Verba improprianturad efficiendum contradum  po
tiùs ccnfualem , quàm emphyteuticum. c.79. n.8. 
pag. 181

Cenfum  ex cenfibus decurfis conceptum inualidum 
ede m ulti DD. exiftimant. c.97. n.2. P*2IJ 

Contrarium  verius e ft , quando agitur de vero inter- 
ede debito, c.97. n .3 . pag.2.1 f

In cenfu verum debitum præcedens vim  habet nume- 
ration is, vbi Bulla non eft recepta, cap.97. num .j. 
p a g .2 ir

Cenfus decurfos cedante Bulla in forrem conuerti 
poife verius eft , dummodò ceifet deprauata in- 
tentio.c.97. n.6. p . n f

Pignora capi poffunt pro fecuritatc cenfus annui, 
quando adeft fpes luitionis ; fecùs fi illa fpes non
adfit. c.97. n.8. p . n j

Impofi



Rerum, &  Verborum
Im pofitio cenfus fuper re aliena validacur ; fi D om i

nus illius r e i , confenfum poftea præbeat} vel alia 
fint bon aæquiualentia hypothecata.ìbid.num.io . 
p a g .n  $ *

Idem obtinet fi non quidem res fic aliena , fed alicui 
refticutioni obnoxia, ibid. n .i i . p a g - i i5

Si tamen cenfum imponens dolose fe gelferic, poteft 
agi ad fortis reftitutionem loco damnorum Se in 
terellè , ac ad contradus annullationem 0.97.11.12. 
pag *>5

Si quis feienter fuper re aliena tanquam propria cen- 
ium impofuerit , confenlus proprictarij fuperue- 
niens non reddit validum illum contradum . c.9 7 . 
num 13. p a g .ii f

Intellige vt locum habeant prædida ex mente aliquo 
rum , fi cenfus fuerit impofitus luper certo præ
dio , non autem generaliter quando fuper omni
bus bonis debitoris,vel fuper pluribus aliis prædiis 
idoneis.c.97. n.14. p a g .n j

Sed tamen hoc cafu vnum faltem prædium cum fuis 
confinibus debet defignari. c.97 n . i f .  P-^iy 

Dclìgtiationem  certi prædij cum ibis confinibus, 
etiam vbi Bulla Pij V . non eft recepta , elle necef- 
fariam in cenfu , quidam tenent. cap.97. num. 16. 
p a g .i 'J

Delìgnationem certi prædij cum fuis confinibus in lo 
cis vbi Bulla Pij V.non eft in vfu , necellàriain non 
elfe verius eft. c.97. n .17. pag.z i j

Ceffio.
Cedere iura polfunt omnes , quibus à lege prohibi

tum non eft. c- 3 2. n.i. pag.69 
O m nis a d io  fiue d ire d a , fiue vtilis, cedi poteft.c.30.

n u m .i. * pag 69
Quamuis cedens nomen debitoris promiferit eui- 

d ion em  ceffionario , non tamen tenetur de ido- 
neitate Se fufHcientia debitoris ceffi ; fed iuftìcit 
quòd præftet veritatem nominis ceffi.c.49.num .i. 
pag. 104

Ampliatur etiamfi ceffio f id a  fuerit cum claufulis 
ampliffimis 11011 excedentibus metas euidionis.
C . 4 9 .  n.z. & 11.;. p ag .104

Cedens tenetur de bonitate hypothecarum Sc fuffi- 
cientia debitoris c e ff i , habito refpedu ad tempus 
ceifionis ; quamuis id 11011 eflet exprefsè promif- 
fum. C .49.  n.10. pag-104

H oc procedit fi ceffionarius ignorabatinfufficientiam 
debitoris ceffi ; fecùs fi fciuillèt illum 11011 elìè fol
uendo. c.49. n. 11. Pag -1 °4  

Intellige dummodo ignorantia ceffionarij fuerit pro- 
babilis. C.49.11.12. Pag-*oy 

Probabilis ignorantia fuffragatur cellìonario ; quam
uis etiam cedens ignoralfet infufficientiam debi
toris ceffi tempore cefïïonis. c.49. n.13. pag. 105 

Si celilo fada fuerit pro dote , ignorantia quamuis 
culpofa fuffragatur ceffionario fauore dotis. c.49. 
num. 14. Png IOJ 

C eflìo  limitata ad fummam principalem non exten
ditur ad interelfe. c .zi. 11.17. pag 45; 

F id a  ceflìo iurium 11011 poteft in d u ci, nifi fid io  ha
beat fundamentum aliquod reale. c.*9.n. 13. p.6o 

Ceflione iurium opus non eft in adione perfonali.
cap.z9. n .iv .  pag-^1

C effio  iurium fad a  tertio , emptori. foluenti de pre
tio  bonorum venditorum , non valet tanquam 
ceffio , fed habet tantùm vim liberationis. cap.32. 
num.9. pag.69

N em o poteft acquirere ceffionem iurium aduerlus il
lum,quem inuitum liberauit. C.3Z. n. » 1. pag.69 

C effio  fad a  foluenti de pretio bonorum venditorum 
valida eft , quando folutio fa d a  fuit nomine , Sc

tanquam de pecuniis emptoris s qui voluit fibi iu
ra acquirere præcedentepadolubrogationis & cef- 
fionis faciendæ. c. 5 2.11.1 z. pag.69

Q uando ceffio dicatur fa d a  per viam fimplicis affi- 
gnationis , Se quando per viam folutionis feu da- 
tionis in folutum. c .4 9 .11.4. pag.ic4

C eflìo  tranflatiua 11011 poteft fieri fine præuia acce
ptatione : ideo donationis naturam induit.cap.j7. 
num. 15. pag-1 34

Ceffio bonorum.
Q u i bonis ceffit poreft recedere à ceifione , Se fe de- 

hndere aduersùs creditores. c .6 6 .11.4. pag. 1 j  3 
Cefjìonariui.

Ceffionarius Dom ini d ired i non habet vim attradi- 
uam pro confolidatione dominij vtilis cum dire
d o ,  cum illa affixa fit offibus ipfius domini d iredi, 
Sc ab ilio infeparabilis. c .66.11.19. pag*154

Ceffionarius domini d ired i folam habet adionem  
confeiToriam pro iure retenrionis. c.66.n.zy p .i ^4 

Res dicitur integra quoad ceffionarium domini dire
d i,  donec in eius fauorem lata fuerit fententia pio 
iure prælationis ,Se fa d a  a¿tualis pretij reftitutio. 
cap.66. n .z6. p-*54

N onobftanteproraiffionebonitatis , ceffionarjus te
netur facere fuas diligentias. c.49. JM 4 - p-106 

Am pliatur vt procedat, etiam ftante claufula de four
nir ¿r fa r e  valoir, vel etiam de prendre a foy. c.49. 
num.45. p.10 6

Tenetur creditor, cùm ceffio fa d a  e ft, facere diligen- 
tias vfque ad bonorum debitoris ceffi fubhafta- 
tionem. c.49. n.46. p.106

Item tenetur denunciare cedenti vt veniat ad defen- 
dendum. c.49. n-47* p.106

Lim ita nifi in inftrumento onus denunciationis 
fuerit remillùm. c.49. n-48. p . i o í

Quando ceffionarius agit adione ceffa , non eft ne- 
ceífaria denunciatio. c.49. n-49* p.106

Si ceffionarius nominis fuerit in culpa , propter 
quam debitor celfus fadus eft minus. idoneus, ipfi 
imputandiimcft. c.49. n .jz .  p .io£

Claufula.
Claufula rebus fic ftantibus non procedit in i is , quæ 

augrnentum vel diminutionem recipiunt. cap. 1. 
num. 2 6. p.4

Claufula fine moneta crefcaut ,fiue decrefeant-¡non eft 
necelfariò exprimenda pro validitate padli de re
ftituendo in eadem bonitate. c. 3. n.6 3. pag. 1 o 

Claufula fa 'ts aucuns patats appofita poft prom iffio- 
nem certarum fpecierum , non alterar principalem 
difpofitionem. c . f .  n.4. p .!z

Claufulam en bonnes &  graffes eß>eces , fans aucuns 
patats,non alterare difpofitionem præcedentem,în 
qua claré promiifa eft reftitutio earumdem fpecie
rum j probatur exemplo fam iliari.cap. 1 8 .num .2. 

PaS-3 5
Oftenditur per illas claufulas obferuari iuftitiam , Se 

æqualitatem inter debitorem Sc creditorem ; Sc 
quod fi non intelligeretur deeifdem fpeciebus,ma
gnum detrimentum Sc iniuftitia oriretur aduersùs 
creditorem. c . i 8 .n.8. Pag 33

Refertur fuillè iudicatum pro validitate Sc iuftitia 
d id i p a d i , Se debitorem fuiflc condemnatum ad 
foluendum in iifdem fpeciebus in contradu cenfus 
particulariter dinumeratis , Sc fententiam fuilfe 
executioni demandaram. c. 18.11 9. p.33

Claufula non moindres , æquè refpicit fauorem debi- 
bitoris Se creditoris. c. 18. n.4. * p.33

Claufula quorum tenores , & c . facit vt adus enàïi- 
ciatus habeatur pro iijferto ad longum in refcri
pto. c.i^. n.8. pag-41

V  x Claufu



Index Pofterior,
Claufula in refcripto appofita , per quam fit relatio 

ad inftrumentum conficiendum ,fortior eft ilia quæ 
fit ad iam confcdum  : quia prima relatio eft vera, 
fecunda verò fida. c. 19. 11.9. Pag*4 1

Claufula inueftituræ cumfurnis &  molendini* , & c .
quid importer, c. 41.11.17. pag-^7

Claufula Liim aquis, &  aquarum dccurfibiu , in inue- 
ftitura quid operetur. c.^S. n.24. p.101

Liberado fad a  creditori cum claufula &  moyejinant 
ce a q u itté , quem effedum  producat, cap. 49. n.6. 
pag. 104

Clauiula &  moyennant ce , Ctre. quid operetur, ilue 
per viam conditionis , fiue per viam modi adieda 
dicatur. c.49. n.7. pag.104

Claufula garantie , vtrùm impedimenta tam iuris 
quàm fa d i comprehcndat. c.49.n. 18. pag. 105 

Concluditur claufulam garan tic, fola iuris impedi
menta continere. lbid. n.19. pag.105 

Q uid fi d idum  fuerit garantir de torn troubles &  ém- 
pefchemens. lbid. n .io .  p a g .io j 

Q uid inferat claufula prendre à fo y , in inftrumento 
ceflìonis appofita. lbid. n .22. pag. 105 

Q u id  de claufula fournir &  faire valoir tant en prin
cipal , qu’arréragés, c.49. 11.23. pag. io j  

Quid, iinportet claufula Gallica fournir &  faire va
loir. ibid. n. ü .  pag. « °  f 

Q u id  fi claufula: fournir &  faire valoir tant en princi
pal , qn' arréragés , addatur claufula tant &  f i  lon
guement que la rente aura cour s.c. 49.11.24. pag.105 

Claufula efìre de bon &  exigible dcbte , quid im por
tet, c 49.11.2 y. pag.105 

Claufula faire auoïr &  fournir, quid importet.cap.49.
num.32. Pag-*of

Si donator dixerit fe donare etiam rem, vel fummam, 
adiedâ claufula ¿ prendre fur tous fes biens, vtrùm  
cenfeatur donalfe de bonis propriis tantùm. c. 5 o. 
num. 2 8. p a g .n o

Claufula faluo iure i?npertinentium, non débet apponi 
fi articuli funt impertinentes notorie*, c .j  3. n. 31. 
pag-1 19

Claufula ius &  iuftitiam  non operatur circa remedia 
contraria intentioni articulancis.0.53.11.32. p.i 19 

Claufulæ falutares in articulis non faciunt vt com- 
prehendatur pofi’eiTorium , quod fuit fufpenfum. 
c a p .i3 - n .3 j .  pag.i 19

Claufula pro f e , &  f\tis , comprehendit etiam hære
des extráñeos , quando concefïio fad a  fuit in con
trad u. c. ç f . 11.6. pag 1 2 3 

Clauiula ilia fauore libenorum , continet caufam im- 
pulfiuam , non finalem, c.5 5. n.26. pag. 124 

Eadem verba continent demonftrationem , non di
fpofitionem. Ibid. n.27. pag. 124 

Claufulam  cum fuis iuri bus &  pertinentiis adieda le
gato certæ rei > vtrùm  comprehendat iura tam 
adiua ,quàm  pailiua.c.6i.n.3. pag. 141 

Claufula prædida non continet iura pafllua, quando 
ex conieduris conftat de contraria voluntate tefta
toris. c.61. n .4. pag.142 

Claufula ita quod frecialitas generalitati non deroqet, 
cuius fit efficaciæ in cenfibus qui apud nos ven- 
duntur. c.61. 11.7. pag. 143 

Claufula illa vt omnis fcrupulus auferatur, quid im- 
portet.c.68. n .M . p a g .i58 

Verba folam confeflionem importantia probant rea
lem luim erationem , fi addita in inftrumento fue- 
rit claufulailla , inprefentia mei notarij &  teflium. 
cap.68.11.22. p a g .ijS  

Stante claufula folutisprius, debet omninò præcede- 
re folutio. c .7 f .n .i  3. pa^. 170 

Claufula renunciation» omni Ugum auxilio > con po

teft extendi ad ius poífca fuperucniens.cap.83. n.7. 
pag. 189

Claufula cum fuis iurifdittionibttt , intelligitur fi &  
quatenus dc iure competunt venditori, c.84. n.20. 
pag.191

H oc procedit dum agitur de concefïïone fa d a  à Prin
cipe ; fed in tranflatione fa d a  à priuato , contine
tur iurifdidio. c.84. n 21. pag.191 

Conccflio  fa d a  cum claufula adinftar fcudoram ru- 
fiicorurn, potiùs ionat in emphyteufim. c.86. n. 3. 
pag.194

Claufula pro heredibus quibnfcumque, reddit emphy- 
teufim vel feudum merè hæreditarium. c. 86. n. 9. 
pag. 195

Si conceffio fa d a  fuerit cum claufulis perpetuitatem 
denoiantibus, præfumitur fa d a  iure hæreditario. 
cap.Só. 11.17. P ^ - ^ J

Si conceiTio fad a  fuerit cum claufula, ita quod quan- 
dui extabunt mafi:nli ,foemin£ non fuccedant : vel fi 
didum  fuerit, pro t e , &  fuccejforibus quibufcum- 
que tam mafeulis quàm fœminis : vtrùm illud dero- 
get naturæ feudi hærcditarij. c.86. n.18. pag.195 

Claufula &  qui bui dederis , oftendit feudum &  em- 
phyteufim eile hæredi tar iam. c .8 6 .11.19. pag. 195 

Claufula illa tam mafeulif quàm fœminis, etiam hære
dibus extraneis adaptari poteft. c .8 6 .11.20. p. 195 

Si fubftitutus fuerit vocatus cum claufula à défaut, 
maximè cum aliis verbis etiam tradum  temporis 
importantibus , fubftitutio eft fideicommiliaria. 
cap.92.11.4. pag.206

D iftin d io  claufulæ codicillaris, per verba futuri vel 
præientis temporis locum habet in pofthumojnon 
autem in iam nato, c 95.11.9. pag.208

Claufula omni meliori modo ,  fupplet vitium præteri- 
tionis. C.93. n .io . pag.209

Claufula omni meliori viodo habet vim tranllubftan- 
tian d iad u m . c.93. h*11* pag  *09

Claufula infiitutionis omnium prætendentium in 
quinqué fo lid is , vtrùm fuppleat vitium  præteritio- 
nis. c.93. n.12. pag.209

C laufulailla que pertinebunt ad fuper ft item , benè 
adaptantur reftitudoni feriniormn ; fed hoc non 
obftat recognitioni &  prom ifiîoni de reftituendo 
illorum æftimationem in contradu matrimonij 
conuentam. C.95.11.14. p a g .111

Claufula fuperuiuentem , vel fupcruiuentes , inter 
ipfos, eft merè perfonalis , &  excludit repræfenta- 
tionem.c.99. n.9. P-2I9

Claufula ilia ex ipforum propriü corporibus, eft perfo- 
nalis,&  contraria repræfentationi.c.99.n.i2. p.219 

Claufula ilia leurs enfans , fignificant immediatos &  
proximiores , &  fic excludit repræfentationem. 
cap.99-n.13. pag. 219

Claufula ex eorum corporibus reuocatur in dubium, 
fed iunda cum aliis operatur ad exclufionem re- 
præfentationis. c.99. n-i6. pag.219

Claufula in flirpes , &  non in capita , producit effe
d u m  quoad illum gradum &  perfonas, inter quas 
adieda fu it .c .9 9 .11.30. pag.220

Ex ilia claufula nihil infertur ad alios , fine ipfain 
aliis teftamenti pardbus vocatos. 1 .p. 220

Per illam claufulam non fit alterado gradus , fed di
fpofitio eafdem perfonas continet quas contine- 
r e t , fi ilia claufHa appolita non eiîèr. c. 99. n. 3 2. 
pag.220

Vide plura verb .D iilio , aut c 99«aut in verbo Verba.
Codicilli.

In codicillis tempore peftis fæuientis , non minor 
quam quinqué teftium numerus requiritur.cap.81. 
num. 13. pag.185

C o d ic illo



Rerum , &  V  erborum.
Codicillorum  duo funt genera, vnum in fcriptis,aliud adminiftratori, im ò ôc tutori per principalern le

verò nuncupatiuum. c. 8 z. n. i  z . pag, gitimæ ætatis. c.68. n.30. p a g .i f?
In c o d ic illis  in fcriptis fuíficiunt quinqué teftes , qui ConceJJio.

ab ore proprio codicillantis audiuerint illam elfè Conceffiones fadæ  propter benemerita fortiuntur
iuam vltimam voluntatem. c.Sz. n .z 3. pag. naturam contradus irreuocabilis.c.44. n .io . p .?z

Colletta. Quando conceffio fa d a  fuit p a tr i, ôc filiis ; cenfentur
Magnum præiudicium oritur in præiudicium emen- duæ conceffiones in vna occultata:, c.55.11.3. p.i 13

tis bona nobilia , fi deinde illa reperiantur oneri Conceffione duobus faóta , li is qui primam obtinuit
colledarum  fuppofita. c.4}. n.9. pag.91 non curauerit conceffionem luam intiraari, rede

Comitattu. foluitur laudemium, ôc capitur inueftitura à came-
Com itatum  Venayffini qua ratione Summus P on ti- ra vigore iecundæ conceffionis,quiadiredæ a d io -

fex acquifiuerit: &  quòd illum Barones in {tempo- nes remanent penes Cameram.c.67. n. 11. p . i j  f
ralibus recognofcant tanquam Dominum imme- Quando conceffio procedit à liberalitate conceden-
diatum d id i  Com itatus , ÔC tanquam Com item . cis , dicitur aduentitia : quando verò ex pecunia,
c.3 4. n.10. pag.73 vel meritis patris, eft profeditia. C.80.IÌ.4. pag.183

Communio Coniugalis. Verba conccffionis attendenda fu n t, dum quæritur
Com m unionis p ado  ftante inter virum &  vxorem , vtrùinconceffio emphyteufìs fad a  fuerit ex caufa

debita ante matrimonium concepta , &  per mari- onerola. c.8o. n 6> pag.183
tum  conftante matrimonio exada , non numeran- Conditilo.
tur inter acqueftus. c.69.n. 1. pag. 160 In materia condidionis ob turpem caufam , pro eo-

Lecrata gratuita per maritum fad a  de illius hæredita- dem reputantur recipere,&  rctinere.c.76 .iM .p .i7»
te , ôc non de bonis communionis , foluenda funt. Retentio fad a  per tutorem vt matrimonio pupillæ
C.69.11.IV. pag. 160 confentiat , fubiacet condidioni ob tmpcm cau-

Si maritus bona antiquis creditoribus viliori pretio fam. c.76. n.6. pag.171
diftrada redemerit, vtilitatem inde prouenientem Confiderandæ funt in hac quæftione circunftantiæ,
communem efl'e verum eft:fed dubium vtrùm  vtrùm quid tutori fponte datum fu e rit, an per ex-
communicari debeat æftimatio maioris v a lo r is a i torfionem obtentum , etiam in magna ôc parua
verò ipfum prædium , feu res redempta.c.6t).n.i 7 . quantitate, c.76. n.8. . p.171

j Conditio.

Verius eft hoc cafu vxorem folam pretij partem præ- C onditio non nubendi fine confenfu alterius reiiei-
tendere polTe. c.69. n.18. pag.160 tur ipfo iure c.38 n .ij. Sed vide n.feqq. pag.80

Si de bonis ante matrimonium quæfitis tranfadum  A m p lia , etiamfi conditio ad arbitnum boni viri re-
fuerit mediante pecunia, illa in communione po- feràtur. c.38. n .i6 . p.8o
nenda eft. Ibid. n.19. p.161 N o n  reiicitur conditio de non nubendo line conien-

Si maritus prædium patrimoniale retraxerit,non prç- f*-1 alterius, quia non eft contraria libertari matri*
dium, fed pecunia qua retradus fadus eft in com- monij. c.38. n.17. . Pa§-8°
raunionem venit. c¿ 9 . n.10. pag.. 61 Valida eft conditio non nubendi fine licencia alicuius

CommunitM. c.38. n. 18. P* °
A  Com m unitate quæ poilunt alienari,improprie pu- C onditio  quæ facile adimpleri poteft, adimplenda eft:

blica dicuntur c.éo. n.8. pag. M i ftatim : aliàs habetur pro non 1mpleta.cap.67. n.z,
Com m unitas vendere poteft prædia, horrea, ôc alia Pag ,1[ÌJ  #

fimilia bona quæ funt proprietate publica. cap.6o. C on d itio  poteftatiua non trahitur retro.cap.67 .n .io .

Quamuis Theatra fint in vfu publico, tamen C o m - Fili; in conditione pofiti non cenfentur difpoficiuè
muniras poteft modum illis vtendi præfcribere. vocati ex eo folo quod potici fuerint m conditione
c 6 o  n j £  pag. « 41 in contradujfed præterea neceile eli v t concurran!

Com munitas poteft impedire faduram  ianuat , per conieduræ fuffícientes , ex veriori ôc reception
quam eatur ad locum publicum , non folùm fi fiat fententia. c.98. n .i. . pag-1 1
L iu d ic iu m  publica; vtilitati , fed etiamfi poflî- Condiciones appofit* in contraäu donationis cen-
bile fit illud oriti in futurum. c.fio. n .t7. pag. ,4 . Centur potius appofitæ ad excludendum fubft.tu-

ComparttriHum. ,o s , quàm ad includendum pofitos in condicione.
Oliando partes incipinnc à pofitiuo,& comparatiuum cap.98. n .i .  p ag -ii7
''ponicur negatine ; tunc pofitiuum remanet in fua Filij in conditione pofiti in contraftibus , nonpof-

natura ncque alceratur per comparatiuum. cap.i 8. fune alienata reuocare j  fed pater donatanus poteft
1 pa^.35 de bonis donatis adhbitu difponere.c.98 .n .}.p .zi7

Compenfatio. *  Filij in contradibus ponuntur principaliter in condi-
Compenfatio augmenti cum dote , fit quidem ipfo tione fauore gtauati , & in odium fubftitutorum.

im e in oræiudicium ipfius mariti > fed non in præ- cap.98. n.4. Pa§ :117
indicium tertij. c.a6. n. 11. pag-9*  Sicut in ftatutis , ita &  in padis fili, m conditione

Q u i exadum  non tenetur reftituere , non cogitur pofiti non cenfentur vocati. c.98. n .y . Pag - ^ 7
• m f a r e  c  a .6  n iz  '  pag.96 Statutum Vrbis vult filios in conditione pofitos cen- 

etiam compensare. _4 . . cred¡[orcm fer; vocatos . quod efficit vc R ota nonnunquara

T iïïitT scom efta tionem  , aliàs non poteft aduec- pio illorum vocatione in c o n tra ib il i  «dlcauetm

sus creditores c^ 8, pag' 158 fcx^dibus conditionalibus regularitcr non inducitur

Com nutotum  folidatió p k n im  inducit liberatio- aliqua difpofitio,y#l conuentio. Ibid. n.7. pag.».7
* r o n i 6  * p ae.iyS  F i l i j  habent ius tantum in fpe, quando flint ponti in 

nem. c -■> . • . . „ j .-;,. f ’ .„-fi conditione etiam in contradibus , id eft, quatenus

In redditione cornputorurn p oteft f ie n  gra tifica d o  num .S. ^   ̂ P p o fiti



Index Posterior,
j^>íiti in conditione in ftatutis n on cenièntur difpofi^ 

tiuè vocati j fed tantùm ad exeludendum eum qui 
fuccedere deberet in defedum  ipforum. cap. 58. 
num. 15.

R ota Romana iudicauit filios pofitos in conditione 
in contradibus non cenferi difpofitiuè vocatos,ni
fi concurrentibus conieduris legitimis eodem m o
do quo in teftamentis. c.98. 11.16.

Conductor.
C on d u dor fa d o  locatoris impeditus aduersùs ipfum 

agere poteft pro quocumque damno etiam non in- 
tolerabili. c.3 1. n. 3 8. pag.67

C o n d u d o r foluens poft non fruitionem habet a d io 
nem ex condudo. c .3 1. tt.41.pag.67. Immò &  in
debiti condidionem . ibid. n.42. pag 67 

Datur hoc cafu repetitio licèt damnum potuerit præ- 
u id eri.c .3 1. n 43. pag*67 

C o n d u d o r condudoris mei non eft meus condudor. 
c . f 5>.n.7- pag.139 

Con feffio.
C on feilio  debet acceptari cum fuis qualitatibus.

0168. 11.16. p .i58
C onfeflio  ad hoc vt præiudicet debet concludere per 

neceiTe , non per poflìbile. c.68. n. 18. pag. 158 
C on feflio  in dubio cxplicari debet in fauorem illius 

qui confitetur. Ibid. n. 19. pag. 158
C onfeflio  quæ non continet certam quantitatem ex

plican debet de eo quod minimum eft. c.68. n.zo.
pag i i 8

C onfeflio  hæredis quando reipicit adum  proprium 
ipfius, dum dicit teftatorem fuæ fidei aliquid com- 
m ifliflè , probat contra ipfum. c .7 7 .11.31.pag. 174 

Confidentia.
Confidential magnum eft argumentum , filiorum pu

pillare ætas.c.77. n .i8. pag. 174 
Confif:atio.

Adconfifcationem  bonorum de iure communi nun
quam proceditur contra præfentem, nifi in crim i
ne hærcfis, &  læfæ Maieftatis. c.zo. n.10. p ag.4 3 

Confufio.
Cci>fufio per aditioncm hæreditatis non inducitur 

quoad adiones quæ poft aditioncm natæ funt,fed 
tantùm quoad eas quæ natæ erant tempore aditio
nis. c.5 3. n .10. pag.72, 

C o n fu fio  inducitur potiùs quàm fid a  folutio aduer
sùs illos qui cum hærede poft aditam thæredita- 
rem contraxerunt. c.j8 .n.iS*. Pag  137 

Q uam uis per aditionem inducatur confufio , tamen 
illud non procedit in damnum adeuntis, quia non 
impedir quin adueniente cafu reftitutionis , hæres 
fua iura ôc prælegata detrahat. c.8 j. n. 19. p. 193 

Coniettura.
Conieduræ  non funt feparatim confiderandæ, fed fi

mul coniungendæ i Ôc in conieduris non eft cum 
rigore procedendum. c.99. n.17. p.z 19

Coniuntti.
C o n iu n d i verbis in conftitutione admittuntur ad 

partem alterius coniundi incapacis.c.9z.n.f .p .zo6  
Verbis coniundi q u i , ôc ex quibus dicantur. c.9z.n.6. 

pag. z 06
Ad coniundionem  verbalem neceffe eft quòd vocati 

fint plures fub eadem oratione eodémque verbo
rum contextu. Ibid. n .7. pag.206 

Inter verbis tantùm coniundos an fit locus iuri ac- 
crefcen d i, difputari poteft in p u n d o  iuris ; fed 
affinnatiua fententia communiter approbata tc- 
nendaeft , tam in iudicando quàm confutando, 
lbld. n.8. pag.206 

Confcientia.
Confcientia fcrupulofa q'iæ d ic a tu r .c .6 8 .D ,ij .  p .i f8

C on f enftii.
Per confenfum fuum fibi præiudicat generaliter qui- 

cumque ad rem feudalem poteft habere regreffum. 
c.S 3.11.4. , pag.189

Q uod procedit, fiue confenfus fuerit expreflus , fiue 
tacitus.c.83. n .; .  pag. 189

Conßitutio.
Q ui dicit conftitutionem effe vfu reccptam,illud pro

bare tenetur , quando non conftat de initio obfer- 
uationis. c .zo . 11.6. paa.41

Conftitutio generalis non afficit ignorantes, nifi fue
rit publicata in qualibet prouincia ; nec fufficit 
quod fuerit Rom æ publicata. c.20. n.7. pag.42 

A d  exeufandum à pœna conftitutionis Exrrauagantis 
non notæ , probabilis eft ignorantia. cap.20.11.8. 
pag-4 i

Conftitutio  Principis generalis continens pœnam , 
quoad cafus 11011 expreffos recipit interpretatio- 
nem à iure communi, c.zo. 11.9. pag.43

Conftetudo.
Confuetudo generalis inter mercatores magni eft 

momenti , quando tradatur de forma folutionis 
faciendæ. cap.7. n.7. p.ij-

Ex confuetudine generali vna monetæ fpecies folui 
poteft pro alia , &c hoc quomodo intelligendum 
fit. Rcm ifliuc. cap. 13. num. 1. p. z 2. &  c. 17. n.4. 
P*3°

Confuetudines omnes in Gallia fun.t reales , ôc #d fua 
territoria limitata, c.3 3.11.4. p.71

Confuetudo permittens legatum mobilium , perm it- 
tit legatum de pretio proueniente ex bonis vendi- 
tis. c .3 3- n.6. p-7z

Confuetudo multùm poteft in materia eledionuip 
confularium. c.6z. n.8 P-!45

Q uæ  requirantur ad probandam confuetudinem;quâ 
filij familiàs teftandi facultatem habeant. cap. 78. 
num .7. p. , 79

Confidatili.
Ad Confulatum  fi quis eledus fuerit ante 2 5-. annum 

completimi non poteft exercere ; nec fufficit illi m 
attigiffè.c.ôz. n.z. p.i4y

In aliis autem muneribus quibus non eft annexa ad- 
miniftratio , fufficic attigifle annum zj.cap .6 z.n #3. 
pag. 14 5

Deficientibus aliis c.ipacibus m inor ad Confulatum  
eligipoteft. Ibid. 11.4.

Confuetudine poteft induci vt minor Confulatum  
exerceat. c.6z. n .j .  p .i4 f

Q ui liberos habet poteft effe Confuí,quamuis minor; 
Ôc de z f .  annis tot tolluntur , quot adfunt liberi. 
cap.62. n.6. p#I4;‘

Contrattiti.
C on trad u s alienatioruun in quibus requiruntur fub

haftationes , dicuntur fieri in feriptis : ôc fi ab illis 
recedatut ante confcdam  feripturam , nulla de
betur gabella , vel laudemium. cap. 37. num. 12. 
pag.78

Q ui contraxit cum perfona prohibirá , poreft nihil- 
ominus ab eadem liberacionem obcinene.c.68.n.ir. 
p a g .iry

C on trad u s talis declarandus eft,qualem partes illum 
nominauerunt. c.79. n. 1. p. 180

Contradittor legitirntu. V ide in verbo Leni- 
tim ta.

Conuentio.
Conuentio fuper certa monetæ fpecie videtur quæ

dam tranfadio fuper fufuræ variationis periculo. 
c.3. n .66. p 10

C onuentio præcedens de redim endo pecuniam ex- 
hibitam probatur conieduris. cap. 90. n.4. pag.202

Conuen



Rerum, &  Verborum.
C onuentio præcedens præfumitur propter vicinita- 

tem aduum.c.90.n.4. p.202
Credi tom

C reditor acceptans litteras loco folutionis habet 
præfumptionem contra fe poll lapfum triginta 
dierum. c.90.11.9. p * o 3

In dubio interpretatio fieri debet contra credi torcili.- 
c. 3.11.47. p . 8

C reditor recipiens folutionem in moneta indebita, 
libi non præiudieat fi fuerit protellatus. c . 11. n. 3,

„ pag-1?
Creditor confentiens bona fui debitoris liberari fub 

ha ft a , nulla reali pretij numeràtionc interue- 
nien te, cenfetur remififle hypothecam fibi aliàs 
com petentem  fuper bonis fui debitoris. c.21. n .n .

Fa§*4^ .
Soluens priori creditori n on  fuccedit in eius locum, 

fi illius hypothecâ fuerit per nouationem excin- 
ó ta .c .z i .n .n . p.4 6

C reditor pofterior intcntans remedium iuris offeren
di , &  foluens anteriori creditori, in illius locum 
fuccedit, etiam abfque ceffione iurium. c.29. n. j . 
p ag.; 9

Creditores qui ante hæreditatem aditam contraxe- 
runt cum hæ tede, funt præferendi creditoribus 
hæreditariis.c. 5 8.n. 5. P-M 7

Creditor chirographarius cogitur venire in tributum 
cum aliis pariter chirographariis, non obftante 
recognitione fa d a  per debitorem decodum  , vel 
qui fepræparabat ad decodionem . cap. 7 2. num.5. 
pag. i 65

Crimen.
Crim en læfæ Maieftatis non com mittitur aduersùs 

Principem  extraneum in cafu fabricationis mone- 
tæ,aut fimilibus. ca p .io .n .i 1. p.4 3

D

Damnum.

D Amnum quod dicatur intolerabile in materia 
locationis. c.3 f .n .8. p.65

Refellitur cautela aliquorum volentium colonum  li
nerari , offerendo locatori omnes fru d u s. c. 31. 
qum 9. p.65

Dieta cautela non eft etiam admittenda; quamuis lo- 
catiopro  vno anno duntaxat fad a  fuerit. cap. 31. 
num. 10. p.65

Quando damnum condudoris eft notorium , cellar 
priuilegium Cameralis obligationis. c .} 1 .num .3 4. 
pag.67

Damnum attendi debet non folùm quod eft in adu , 
fed etiam quod eft in potentia. cap. 60. num. 18.

P a§,I4 t T\ I ‘Debitor.
Debitorem  aliud eft effe e x tin d io n is , aliud fords 

principalis cenfus. c.9.11.9. p. 17
D ebitor debitoris mei quando poffit execuciub con

ueniri. c.5 9.11. i j .  P-M 9 
D ebitor debitoris n o n  poteft conueniri viâexectiti- 

uâ nifi priùs conftet de debito liquido &  exequibi-
li. c.5 9.n.14. P* 139 

Debitor liberatur fi creditor nom ina in folutum 
acccperit fuo periculo , &c fortuna, capit. 90. 
num. 20. P-z o 3 

Decim .
Deci) confìlium 184. explicatur, Se declaratur qu o

m odò procedat. c .9 6 .n i£ . P*ZI4 
Decottor.

Inter decodorem  &  eum qui proximè decodurus eft, 
non debet fieri differentia. 0.72.11.2. p. 165

R ecognitio  ch irograph i, aut aliud inftrumentum fa

d u m  per eum , qui infra duos dies decoxiü, non 
præiudieat aliis creditoribus. 0.72.11.3. p .i^ f 

Inftrumentum fad um  per duos menfes ante deco
d i  3nem ab eo qui feiebat debitorem paratum elfe 
ad decodioncm  , non præiudieat creditoribus-. 
lbid. 11.4. p . i 6 j -

Recognitio vel aliud inftrumenrum eft validum,fi fa
d u m  fuerit à debitore eodem tempore quo nemo 
cogitare poterat illum effe dccodurum . lbid. n. 6.

PaSIÓJ . .
M agna eft differentia inter debitorem qui decoxit, 

&  eum qui non eft foluendo, feu debitoi'ibus fuis 
fatisfacere non poteft. Ibid. n.7. P*l£>J

A d hoc vt quis dicatur fallitus , neccffe eft vt om
nia bona fua remittar in manibus creditorum , &  
illorum  poffeffione ac adminiftratione priuetur. 
Ibid. n.8. . Ç.165

D e co d o r habetur pro m ortuo,&  perinde eft ac li non 
eilet in humanis. cap.72. num.9. p. 165. &  c. 100. 
num. 19. p.222

Mercator qui receflìt in domum religiofam , non vt 
creditores fraudaret ; fed vt commodiùs cum illis 
tradaret ; non poteft dici decodor , feu latitator. 
0.72.11.15. \>.i66

Q ui vult impugnare contradum  , vel alium adum  
celebratimi per eum qui poft aliquod tempus de
coxit ; tenetur probarc non folùm  d ecodionem , 
fed etiam quòd is qui cum tali debitore contraxit, 
liabebat notitiaai proximæ futuræ decodionis. c.
72.11.(8. p. 166

Quamuis timore futuræ decodionis debitores con- 
ceffèrint dilationem communi d e b ito ri, ipfe ta
men non expedatâ dilatione fibi concefsâ ioluere 
poteft fuis creditoribus , Se talis folutio valida eft, 
non obftante quòd fad a  fuerit pendente dilatio
ne fibi à creditoribus concefsâ. cap. 72. num. 19. 
pag. 166

Q uando pater decoxit ante folutum matrimonium 
habetur pro m ortuo quoad dotis reftitutionem, 
&  ideo non i l l i , fed filiæ dos reftituenda eft j qua
muis filia non fuiilèt fola ftipulata. c.i 00. num. 19. 
pag.222

D tliftum .
Pro vno d e lid o  non eft pœna duplex imponenda; &  

fi impofita fuerit pœna corporalis,non eft cumu- 
landa pecuniariâ. c. 20. n. 12. p-4 i

Demaniutn.
Ad Demanium fi femel Vniuerfitas reclamauerir, non 

poteft deinde inuito Principe pœnitere. c.91.11.11.

PaS-2° 4  à  /i •]j)emonJtratio.
Demonftrationis causa tantùm valor monetæ cenfe

tur appofitus. c. 1.11.40. p .6 
Depofitum.

Depofitarius renetur eafdem fpecies,eumdémque nu
merum fpecierum reftituere, quando ita conuen
tum fuit. c.8.n.i. P; \S 

Depofitarius fi fe obliget ad genus, depofitum dici- 
tur irreguläre, Sc tranfit in naturam m utui, cap. 8. 
n u m .i. P*xf  

In depofito irreguiari, tacitè cenfetur data depo- 
fitario facultas vtendi depofito. cap. S. numer. 3. 
pag.i 5 . • 

Differii nr in d epofito, quòd depofitarius fe obligee 
ad id em , vel ad tantumdem reddendum. Ibid.n.4. 

pag.i T
Depofitarius qui fe ad tantumdem reddendum obli— 

gauit , eft debitor generis. Ibidem , numer. 3. 
pag. 16

Q uando depofitarius non eft multùm d iu e s , nec
V 4 f°lec



folet pecunias oriofas retiñere; cenfetur illi tacitò 
data facultas vtendi depofito. lb id. num 6. p. 16 

Pecuniæ dim im uio cedit damno depofitarij , qui fe 
fimpliciter ad certam fummam genericam obliga- 
uit : eodem modo augrnentum cedit eius com m o
do. cap.8. num.7. , p-1^

In dubio depofitum præfumitur fadum , vt non idem 
fed tantumdem reftitiiatur. c .8 .n .8 . p. 1 6 

Detrattiones.
Detrattiones quando poteft hæres facere, Iudex gra- 

uat fi concédât immiflìonem eciam cum claufula 
detract n dctrahendis. c.5 5 .n. 8. p. 117

D ittio.
D ittio  tiltre,quid importet in materia monetali, c .i i .

num .z. p.20
D ittio  pied quid fignificec cum de monecis agitur.

Ibidem, num.4. p • 20
Q u æ  fit vis dittionis aloy,apud monetarios. Ibidem.

num. 5. p.20
D ittionum  illarum, Pied, tiltre aloy, vis oftenditur, 

&  ad praxim per esem pla deducicur. cap. 12. n.8. 
pag. 2°

D ittio  Gallica , &  les fiens , quofcumque hæredes 
com prehcndit, ficut etiam de iure communi, c.3 y. 
num .y. p ag .’ j .  Sed vide cap. 55. num. 1 j .  &  fe- 
quencibus. P-I 2 3

D ittio  interim adietta legato alimentorum , debet 
explican fauore alimencarij. cap. 38. num .i. &  5. 
pag- 179 . &  «80 

D ittio  interim explicanda eft in odium debitoris m o- 
rofi.c.;8 .n ,6. p.80

M axime dum agitur de filio , qui alioquin fortem fui 
legati confumeret.c.38.n.7. p.8o

Per alimentorum præftationem fors principalis non 
debet dim inui. c.j8 .n. 12. p. So

D ittio  interim, quandoque fumitur pro donec. c. 38.
num .8. p.80

D ittio  fuccejfores etiam ad fingulares extenditur, 
fi id negotij nacura patiatur. cap. 44. numer. 6.

, P a S ' 9 *  '  r  r

D ittio  fuccejfores refertur ad qwofcumque, etiam fiti- 
gulari iure fuccedentes , quando agitur de maceria 
tranficoria ad quofcumque hæredes, vel fucceilb- 
res.c.4 4 .n.7. p.92

D ittio  fed  tanquam aduerfaciua, non habet vim il
lationis fed pociùs principalis d ifpofitionis.c. 47. 
num. 2. p.97

D ittiones gem inats femper &  perpetuò,multùm con- 
ferunt ad inferendum perpecuum &  graduale fi- 
deicommiflum. c.47.n.3. p. 97

D ittio  vendi &  alienari, vtrùm etiam difpoficionem 
teftamentariam comprehendat. cap. 47. numer. 5. 

.Pag .97 •
D ittio  remaneant, &  remanere debeant,dénotant fuc- 

ceiliuam vocationem. c.47.n.8. p.97
D ittio  enfans æquipollec dittioni liberorum ; &  non 

folum  mafculos fed etiam fceminas comprehen- 
dic. c . j i. n .12. p .iM

M agna eft differentia inter dittionem  liberorum 8cß -  
liorum. ca p . f i .n . i f .  P*I J 3

Q uam uis difponens retulerit verba fua ad liberos 
fw w viuem es; camen R o ta  Rom ana iudicauit ex 
conietturis refèrri debere ad poftea natos, cap. p .  
n u m .io . p*M 3

D ittio  fuorum in teftamentis comprehcndit hæredes 
fanguinis, nempe defcendentes per p riù s, &  col- 
lacerales per pofteriùs. c. f j . num. 8. fed vide 11.13. 
pag.i 23

D ittio  a die, oftendit diem termini computari in ter
ni in o .c.j7 . n .j. p. 13 4

Idem eft in dittione infra tres menfes , Ibid. num. 3. 

p ag-134
Idem fi dittum fuerit intra fex menfes pofiea fubfe-

quemes. Ibid.n.4. p- 1 3 4
D ittio  C a flri, vel VilU, eft vniuerfalis : &  in ea om 

nia iura tam attiuaquàm  paffiuacontinentur.cap.
6 1. num .i6 . p. 144

D ittio  apotheca , feu menfx , eft quid vniuerfale : fic 
continet tam commoda quàm incommoda, c. 6 1 . 
num. 17. p. 144

D ittio  dummodo, quo cafu vim conditionisobtineat.
C .6 7 .1 1 .J .  P l 55

D ittionis, & ,  quæ fit vis circa inclufionem prælega- 
ti in fideicommillo , quando inftitutio fatta  fuit 
cum claufula in aliit autem bonis fubftitutio vero 
illi iunttaeftpercopulam .c.83.11.1. p-191

D ittio  qutbufcumque in cafibus cap. i/?onarratis,cen- 
fecur appofica ampliatiuè vt aliquid operentur ver
ba. c.8ó.n.26. p*19 S’ 

D ittio  fuperflttes non nocet filiis primogeniti > quia 
intelligenda eft refpettu deicendentium ex primo
genico , &  inccr ipfos quamdiu durat linea primo- 

_ genici. C .8 9 .11.18. p .io i  
D ittio  proximiores non nocec nepotibus in prim o

genitura i quia nepos proximior eft eodem modo 
quo pater ipfius,cum in eius locum fubincret; non 
ioùm per repræfentationem, fed eciam ex proprio 
capice.cap.89.il. 19. p. 2 01 

D ittio  fuos perfonalicacem conciliée, 8c repræfenta
tionem cxcludic. c.99.11. « 4. p-2- *9 

Sim iliter dittio  dittorum liberorum eft perfonalis.cap. 
99 .n.i$. p-1 1 ?

Quando ceftator Iurifpericus non eft,appellacione des 
enfans liberi foli primi gradus concinentiir iuxta 
communem vfum lo q u a id i, qui atrendendus eft. 
c.9 9 .n .i8 . P ' 9

D ittio  les enfans oftendit teftatorem refpexifïè per- 
fonas grauaccas. c.99.n.27. p.220

Dilatio.
Ex eo quòd quis petierit dilationem ad foluendum, 

non fequitur credicorem manutenendum elfe ad fi
nes exigendi. c.64.11.¡6. P-1! 0 

Dilacio appofica in refcripco numeratur à die datæ. 
c .6 7 .11.7. P-155 

Diligenti<t.
Diligem ias nemo tenetur facere , quando [conftat 

quòd fi eas fec iile t, fuiíTen tinutiles.cap.49.11. ;o . 
pag. 106

Lim itatur etiam quod dittum  eft de d iligentiis, vt 
non procedat fi nominis exigibilìtas fuerit pro- 
mifla. c.49.n.y 1. p.106

Licitum  eft vnicuique fibi confulere,8c vti diligentia 
pro obtinenda folucione, vel ailècurationc fui cre
dici ; quamuis inde damnum alterius indirette 
emergat.c.72.11.1 f .  p.166

Licct quis crcdat probabiliter debicorem non eile 
foluendo , fibi camen præcauere poteft. c .7 2 .11.16. 
Pag - ' 6 6  -

D iligentia quæ adhibetui- pro conferuatione bono
rum fuorum , dolocarere præfuinicur. c. 72.11.17. 
pag. 166

Diminutio.
Diminurionis tk augmenci eadem debec efie propor- 

t io , cam quoad debicorem , quàm quoad crediro- 
rem.c.7.num.4. p .iç

Ampliancur præmifla vt locum habeant,etiamfi obli- 
gacio eiTec concepca in moneca im aginaria.c^.n.;. 
pag. i f

Dinumeratio.
Dinumeratio fi fatta fic fpecierum iuxta conuentio-

nem



Rerum, &  Verborum.
«em de reftituendis in iifdem fpeciebus , conuen
tio feruari debet. Idem lì d idum  fuerit de fim ili- 
bus.c.f.n.3. pt l i

Soladiligens fpecie'rum dinumeratio fad a  in contra« 
d u  ad in (tanti ani creditoris, licct non iìt fuflì- 
ciens ad obligandtim debitorem ad reltitutionem  
carumdem fpecierum} tamen cum aliis iu n d a ma
gnani facit pro creditore præfumptionem. cap. 1 2. 
num. 12. ? l l

Præceptum fad um  per Dominum fuis fubditis de fa
ciendo dinumerationem prædiorum , non irguit 
per neeelle dominium diredum  vniuerfale.cap.41. 
num .i 8. p .S7

Dijpofitto.
D ifpofitio relata ad tempus m ortis , eft: conditiona- 

lis. c .jo .n .y i. p . u ,
Quando alicui permittitur de aliqua re difponere fi 

res illa  fub generali difpofitione comprehendi 
poflìt , cenfetur etiam comprehenia in generali 
hæredis inilitutione. c. \ 0.11.10. p. 1 op

Dvlui.
Dolus arguitur ex brcuitate temporis , quo edidum  

publicatum eft. c. 10. n. 6. p. 18
Dominus.

Dom inus habet fundatam intentionem in terris he- 
rem is,&  incultis. c .zy .n .ic . p .j4

Intellige nifi Com m unitatis habitatores foliti elfent 
illis terris v ti,&  in illis fua animalia immittere ad 
pafcendum. c .25 . n. 1 1 . p. j 4

Dominus loci poteft:, ii v c lit , fe fupponere iurifdi- 
d io n i Baiuli fui. 0.40.11.16. p.84

Dom ini iurifdidionales funt quidem fundad in roto 
territorio quoad iurifdidionalia ; fed non quoad 
dominium diredum  prædiorum particularium. c.
4 i .n S .  p.86

D om ini terrarum fiprxtendantdom inium  diredum , 
tenentur illud probare. Ibid. 11. 2. p.86

Am plia vt procedat, fiue bona poilideantur per in- 
ueftitum,(iue per tertium. c.41 .n. 3. p .86

Si in aliquo territorio fint plurima prædia merè allo- 
dialia,Dom inus loci non habebit fundatam inten
tionem in dom inio d iredo vniuerfali.c.41.num .4. 
pag. 8 6

E con tra , fi nulla fint prædia libera in roto terriro- 
r io ’jcx eo fumitur argumentum dominij d ired i 
vniuerfalis. c .4 1 .n. j . p.86

N o n  nocet dom inio vniuerfali, quòd aliquis alius 
poflideat dom inia d ired a: quia vnus poteft: elle 
dominus diredus inferior, Sc immediatusj& alius 
fuperior, &  mediatus. c.41.11.6. p.86

Quando quis eft dominus diredus vniuerfalis , alij 
prætendentes dominium diredum  particulaie te
nentur ius fuum probare, c.41.11.7. p. 8 6 

Dom inium  diredum  fuperius &  vniuerfale dom ini 
iuriiciidionalis colligitur ex co, quòd dominia di
red a  particulada illi foluunt laudemium , Sc fu
per illis habet ius prælationis dum venduntur. 
Ibid. n.8. p.86 

Argumentum dominij d ïred i vniuerfalis colligitur 
ex  eo quòd de prædiis franchis à cenfu foluitur 
D om ino laudemium. Ibidem,11.9. p.8 6 

Ex præftatione laudemij refultat probatio dominij 
diredi. c .4 i.n .io . p. 87 

Fallit fi domini confenfus fuiiTet requiiitus pro abun- 
danriori cautela.c.41 .n.i 1. p.87 

Dom inij diredi non oritur concludens probatio ex 
co  , quòd maior pars prædiorum territorij eit 
emphyreutica erga Dominum Ioci.c.41 .n. 14. p.87 

Maximè quando agitur contra tertium poifcllbrem. 
0.41.11.15. p 87

Quæ debeat articulare Sc probare is,qui prætendit ex- 
eludere dominium diredum  vniuerfale,ob aliena
tiones fadas tanquam de bonis liberis &  merè al- 
lodialibus. c .4 1.11.3 2. p.8 8

N on  fufftcit quòd dominus diredus agens contra 
emphyteutas producat rotulum pollellorum  , fed 
etiam tenetur defignare Se probare certa prædia 
ex quibus prætendit canonem deberi. c.64. num .i. 
pag.t 49

Dominus agens contra fucceirores deferiptorum 111 
lifta,tenetur probare qualitatem illam , quòd fint 
fuccellores. c.64.n.y. P*x49

Dom inus loci probans dominij diredi poíTcíHonem 
quoad certos particulares, quoad illos duntaxat 
m anutenenduseil.c.64.n.i }• P*1 5°

Quando quis 11011 habet dominium vniuerfale terri- 
torij,tenetur docere quænam (int iingula corpora 
emphyteutica. c.64.n. 17. p. 150

Res dicitur integra quoad ceflìonarium domini dire
d i ,donee in eius fauorem lata fuerit fententia prò 
iure prælationis , Se fa d a  adualis pretij reftitutio. 
cap. 66.n. 16. p*iJ4

Dom inus loci inueftitus de toto territorio , dominus 
eft:incrementorum c.7 i.n .io . p - ^ }

Idem dicendiun eft fi D om ino iurifdidionali con- 
cellà fuerint à Principe Regalia, cap.71. num. 11. 
pag. 164 _ p.164

Dom inus non potefi vti pafeuis nifi moderatè , non 
autem vt conuertat totum in fuam vtilitàtem .c.71. 
num .21. p .164

Intellige in pafeuis in quorum poiTeflìone eli C o m 
munitas , 11011 autem quoad pafeua , in quorum 
poft’eilìone Dominus loci reperitur ; cùm in illis 
habeat pro fe iuris præfumptionem. cap.7 1 . 11. 23. 
pag. 164

Ex generali Galliæ confuetudine Dom ini iurifdi- 
dionales præfumuntur domini pafeuorum , ne- 
morum , Se iìmilium bonorum, cap. 7 1 . num. 24. 
pag.164

Dominus diredus qui feiuit padum  de retrouenden
do , Sc non reclamauit : tale padum  etiam in 
fui præiudicium approbarc cenfetur. 083.1^111.14. 
pag. 189

Dominus non eílcogendus alios veluti focios in fuo 
doirrinio pati. c. 91. n. 19. P*2° í

Domiti.
Si aliquæ cameræ fint extra términos domus do- 

natæ , non continentur in donatione. 0.94.11^11.3. 
pag.210

Si fabricæ modus domus referuatæ Sc horti, fit con- 
formis domui referuatæ ; illi potiùs hortus adiudi- 
candus eft. 0.94.11.4. p .210

D o n a ta rio , Donatio.
Donatarius à donatario Trebellianicam  minime de- 

ducit.c.7S.n.2 3. p. 180
H oc eft verum , quando fuccedit tanquam donata

rius i fecùs fi tanquam hæres ab inteilato donata
rij primi, qui grauatus eli de reftituendo fecundo: 
quia Trebellianicam detrahit vtì hæres filij graua- 
t i , non tanquam filij,lcd tanquam hæredis ab in- 
tertato.c.78.11.24. p.180

Donatarius causa mortis patitur detradioncm  fal
cidiæ , non autem Trebellianicæ. cap.78. num.26. 
pag.i 80

D onatio fa d a  per auum filio fi fit merè hereditaria, 
computatur in calculo legitimæ. cap. 3 y. num. 6.

pag-7 -í
Quando donatio incipit à perfona filij definit in 

perfonà nepotum,bona fic donata computantur ad 
augendas legitimas liberorum. 0.3;. 11.21. p.76

Quando



Q uando pater tantùm recip it, quantum donati non 
Ht præiudicium liberis : ideo bona reciprocò do
nata noncomputantur. c . j j .n .z z .  p .76 

D onatio fimulata in fraudem domini d ired i non 
meretur nomen donationis. c. 3 9. n. 3. p .3 x 

Q uæ  folemnitates in donatbnibus interuenire de
beant ex difpoiitione ftatuti Delphinalis. cap. 40. 
num. 13. p. 84 

Donatio fi per multos annos fuerit obferuata pro 
eius corroboratione leuiores probationes requi- 
runtur. C.40. n .io . p-^4 

Referuatio vfusfrudus fecundùm nonnullos dona
tionem omnium bonorum validam  non rcddit. c.
40.11.Z4. p .84 

Frudus referuati &  quæfita ex eis pertinent ad 
hæredes donatoris. cap. 40. numer. z j .  dc 27. 
pag. 8 4

Am plia etiam fi. referuatio fruduum  fada fuerit ad 
vitam , ibd.11.16. p .8 4

Q ua cautela fieri p o ífit, vt referuata acquirantur do
natario. Ibidem, n. zS. p.84 

Onus probandi tenuitatem donationis pertiner ad 
allegantem.c.40.n.}z. p.85 

Si donator fummam competentem in donatione om
nium bonorum fibi referuauem , non ofticit do- 
nationi fi poftea illam confumpferit cap .40 .11.3 5. 
p a g . 8 f  '

Donatarius vniuerfalis habetur loco hæredis. cap. 50.
num .23. Pag*I05>

Vtrùm  is qui habet facultatem eligendi,fi fimpliciter 
donauerit , cenfeatur potiùs donare dc proprio 
quàm dc bonis, circa quæ cadebat eled io. cap. fo. 
num .z4. p . '° 9

Per donationem vniuerfalem cenfetur quis elegifle,in 
vim  facultatis eligendi fibi conceifæ. c a p . f  o.n.z r. 
p .109

D onatio fada per aliquem dc bonis fuis comprehen- 
dit omnia per eum poffeífa. cap. yo. numer. 30. 
pag. 1 10

Si pater filio medietatem omnium bonorum donaue
r it ,  deinde alteri filio tertiam partem , referuato 
fibi femper vlu fru du  ; tenia pars computanda eft, 
ponendo in globo medietatem donatam. cap. 50. 
num. 3 2. p.i 10

D onatio fa d a  liberis non reuocatur remedio l.f iv n -  
qttam. Cod. de reuoca d. donat. fed remedio l .f i  to-, 
tas. Cod.de tnojficiof. donat. capir. 54. numer. 1. 
pag. i zo

D onatio fad a  contemplatione matrimonij non reuo
catur per fuperuenientiam liberorum. 0.54.1111111. z. 
pag. 120

Intellige vt hoc locum habeat quando donatio fit in 
contradu propri j m atrim onij; fecùs fi alieni.c.54. 
num.3. p.i zo

Donatio contemplatione matrimonij fad a  propriæ 
nepti reuocari poteft ob fuperuenientiam libero- • 
rum .c.y4.11.4. p. (¿0

Am pliatur etiamfi donatio fa d a  fuiflbt contempla
tione matrimonij dc fauore liberorum ex ilio pro- 
creandorum. c.y4.n.y. p .izo

Donatio non reuocatur ob natiuitatem liberorum,ni
fi fada fuerit de omnibus bonis, aut illorum parte 
n otab ili.cap. 54. num.6. p .iz o

Quæ fir pars bouorum notabilis, ad hoc vt donatio 
reuocetnrper liberorum natiuitatem , Iudicis ar
bitrio relinquitur. c .f4  .n .7. p. 110 

Si donntor viuens non fiietit conqueftus,donatio fir
ma rem anet, non obftante fuperuenientia libero- 
rum.c.y 4,11.9. p.izo 

Donationis reuocatio ex l . f i  vnquam. Cod. de reuo-

cand. donat. fit fauore patris, qui poteft de illis 
bonis difponere fi velit iu fauorem extraneorum, 
dummodo filij nondefraudeutur legitima, cap.y 4. 
n u m .i z. p.i z 1

Donatio multo m agis iireuocabiliseftex/./* vnquam. 
quando donatarius viuente Sc non contraddente 
donatore , quietò de pacificò bona donata poiTe- 
dit. c .f  n.13. p. izr

E contra fi donator viuus bona donata poftedir, faci- 
liùs hæredes habent ius reuocandi donationem ex 
capite liberorum fuperuenientium.cap.54.num. 14. 
p a g .iz i

Si donatarius vino donatore m oriatur, faciliùs reuo
catur donatio ex capite fupcrucnientium libero- 
rum. c .j4 .n .i f .  » p. i z i

D onator poft natiuitatem liberorum percipiens ali
menta à donatario pro mi lía , donationem confir
mare videtur. c. 5-4. n.t 6. p .iz i 

Si donator habuit iuftum impedimentnm declaran- 
di animum iuum circa reuocationem donationis, 
liberi fuperuenientes faciliùs agere poilunt ad il
lius reuocationem. c.54 n.17. p .iz i  

Si donator filium ad remotas regiones profedum , 
mortuum eiTe credidilïèt, qui tamen poftea fuper- 
ueneritjdonatio reuocatur. c.j4.n. 19. p .iz  1 

Si donator tempore donationis habebat liberos ali
quos , donatio non reuocatur ex cap. d. l . f i  vn- 
quarn. c.54.11.20. p .iz i  

Donationem  aliqui tenent indiftindè reuocari per 
fuperuenientem legitimationem naturalium libe- 
rorum.c.54 .n .z f. p . iz i  

D onatio fi fuerit tranfadione firm ata, vtrùm reuo- 
cetur ob fuperuenientiam liberorum , refoluitur 
negatiuè fi fit vera tranfadio ; fecùs fi effet dona- 
tio dc liberalitatis in effedu exercitium confido 
tranfadionis nomine, c .54 n .z 9. p .iz  1 

Donatio fa d a  contemplatione filiorum nafeituro- 
rum , videtur ius dare liberis irreuocabüiter. c.55. 
num. 2. p .i 13 

In donatione fad a  per patrem filio , Sc iuis , ius 
irreuocabile liberis acquiritur. cap. 55. numer. 5. 
p ag.i z 3

In donationibus quæ fiunt liberis per parentes , ma
ximè in capitulis matrimonialibus , d id io  fuo
rum debet intelHgi provt in teftamentis. cap. 55. 
num .7. p . I 2 5

Donationes quæ fiunt in contradu m atrim onij, funt 
pars ipfius co n trad u s, Sc funt irreuocabiles ficut 
matrimonium. c.fy.11.9. P*I 2 5

Donationes matrimoniales cenfentur priùs contra
da; inter affines amborum*coniugum , de in 
ter fponfos alioquin non contraduros, c.5 y. 11.10. 
pag.! 23

Donatio acquiritur donatario , &  non illi cuius con
templatione donatimi eft.c.55.11.25. p.124 

Si donator fibi ius reuerfionis in certo cafu referua- 
uerit,bona donata remanent libera in cafu contra
rio. c .f  5.11. 37. p.125 

Quando bona funt fita in diueriìs iurifdidionibus, 
perinde eft : ac fi fadæ  fuilíent diuerfæ donario- 
nes.c.56.n.8. p.*3¿ 

Quam uis donatio fiat de certa pecuniàrum quanti- 
tate , non interueniente manuali traditione , ne
cesaria eft infinuatio in locis vbi bona donatoris 
funt fita,vt euitentur fraudes.c.f 6.11.z 6. p.133 

Donatio infinuata intra tempus à ftatuto requifi- 
tum ,retrotrahitur ad tempus quo fa d a  fuit. c. 57. 
num.7. p.i 34 

D onatio dici non poteft quoties quis alienam fufei- 
p k  obligationem ,nonpropriam . c. J7.11.9. p . i34

C ontradus



Rerum , &  Verborum.
C o n trad u s donationis eft principalis, fideiuflionis 

verò accelïorius. c.y 7.n. i o. P»I 34
Q u i d o n a t i o n i s  causa prom ittit foluere fummam, ad 

quam furiofus eft obligacus, valide contrahit : fe- 
cùs fi obligationi accedat veluti fideiullor illius. 
c . f 7 .n . i i .  p . i ?4

D onatio in tranfadione alióue contradu onerofo 
contenta inclaufulis executiuis , &  non principa
liter, non eft in(m uanda.c.57.n.n. p .i 35 

D onatio ex caufa dotis,vtrùm  indigeat infinuatione;
magna eft quæ ftio .c .j7 .n .i3 . p .i 35

Diucrlæ referuntur D D . fententiæ curr» decifionibus 
fubfcquutis in propofita controuerfia. c.57• n. 19 .

p a g .M f
D onatio inter viuos iurata per filium familias fad a  

non fu b fiftit, in  cafibus in quibus pater habet 
vfum frudum  legalem, c 6 3 .n .iz. p . i 48

D onatio causa matrimonij per filium contrahendi 
cum fubftitutionibus iure G allico etiam fine in- 
iìnnatione fubiiftit in vim  padi. cap. 9z. num. i. 
pag.zo 6

Q uando pater donauit filio , nepotes ex eo habent 
legitim am  fuper huiufmodi bonis donatis > lecùs 
eft fi non filio , led nepotibus ex eo donatio fa d a  
fit. c.9*.n.9. p.207

D onatio inter patrem & filiam  in potevate conllitu- 
tam fuftinetur ex caufa fcriniorum &c apparatuum 
nuptialium. c.95. n.6. p .i  < 1

Per donationem causa mortis acquiritur ius abfenti
bus , faltem in vim  legati vel fideicommiflì. c. 78. 
num .10. p !79

Intellige quando ille qui difpofuit erat capax teftan
di, aliàs non. c^ S .n .i 1. p -179 

D onatio causà m ortis fa d a  ab eo qui teftari non p o 
teft , non valet neque v t d on atio , neque vt fidei- 
commin'um.c.78.n. i z . p »79 

D e forma donationis'causa mortis e ft , v t per eam 
abfentibus nihil acquiratur. cap. 78. numer. 13. 

p .179
Q uando donatio causa mortis eft inualida quoad pri

mum donatarium , non poteft fimiliter fubiifterc 
quoad fubftitutum. c.78.1-1.16. p*i79

Prim o gradii donationis exiftente valido , propter 
prxfentiam <k acceptationem patris filij infantisi 
fecundus eft etiam validus , quamuis pro fecundo 
nemo accceptauerir. c.78. n.17. p.»79

Dos.
Si agatur de dote , interpretado fieri debet fauore 

dotis,'’t teftator de maioribus aureis intellexerit. 

cap .iì.n um .7. P-z *
D otis interelfe maritus poteft petere in pecunia exi- 

ftentis,etiam aduersùs extrancum dotantem,ex ve- 
riori fententia. c.i 3.11.17. p z4

Soluto m atrim onio, vxor non poteft petere interelfe 
dotis,etiam fub alimentorum nomine. c. 13. n. 1 8. 

pag.24 '
D otis folutio promiiTa fieri debet iuxta formam &c 

monetam in contradu matrimonij conuentam.i c.

i ì - n.  . .  . . ,  . p 17
D otis reftitutio foluto matrimonio neri debet iuxta

valorem monetæ tempore contradus. Intellige
vt hîc , multis num. fequentibus. cap. 15. n u m .i.
p a g . Z 7

D otis contradus diligenter attendendus eft , dum 
quæritur in qua moneta dos folui,aut reftitui de
beat. c .i5 .n .4 . P*27 

Etiamfi aureus fit taxatus, dotem in fpeciebus auri, 
vel eorum valore iuxta tempus matrimonij refti- 
tuendam efie , fuit iudicatum. cap. 15. n.6.

Sed contra, ibid.n.io. p-2-7* &  ^

Si dos fuit promiiTa reftitui in moneta imaginaria» 
admittitur d iftin dio  bonitatis intrinfecæ m one
tæ , & extrinfecæ. cap.i5.n.8. p.z8 

Res in dotem datæ quæ pondere, numero ôc men- 
iùra con fian t, mariti periculo funt. cap. 15. n. 9. 
pag.zS

Reprobami' fententia Senatus Burdegalenfis circa do
tis promiflam reftitutionem in aureis taxatis, de 
qua fupra, n .6 .c.i f.n . io .  P*1 ^

Lim itatur tamen , nifi prom iflìo fa d a  fuillet de au
reis in eadem æftimatione reftituendis. lbid. n. 11 . 
pag.z8

Expenditur d od rin a Bartoli in l. Panlta, n .\o.defo-  
Int. C .15 . n . i z .  . P*z ^

N ec non Peregr. confil. 13. n.9. volum.5. cap.15. n .i 5. 
pag 2 8

Si conuentum fuerit quòd ducati pro dote dati red- 
dantur in eadem æftimatione ; tunc æftimatio lo 
cum ducatorum o b tin e t, &  augrnentum Sc decre
mentum pertinet ad debitorem. cap» 1 f . num. 14. 
pag.zS

Pecunias pro folutione dotis dans ad cenfum vtitur 
priuilegio dotis &c illius anterioritatis,tam  pro 
lorte principali quàm pro cenlibus decurrcndis. c. 
z i.n .4 . &c vide Ibid. n.z 3- p-4 4 - &  46

Inter duas dotes præfertur femper ea ,quæ  prior fuit 
tempore, c.46.11.4. P-9 Í

L im ita nifi aliquid extaret de fecunda dote : nam fu
per bonis illius extantibus ,vxo r eiùfque liberi vel 
creditores præferendi lunt.c.46.n.5. p-95

In dote nullam captionem lex a d m ittit, nec vnum ex 
coniugibus cum damno alterius locupletati pati- 

tur.c.49 n.15. P - ,0 ì
Leges loquentes de dote æftimata locum habent dun

taxat, quando maritus bona in folutum proprio
nomine accepit.c.jz n.6. P*1 1 ?

D otis causa fola prom iflio,vel deftinatio dicitur dos.

c.ç 7.11.3 4. P X3T
Regulamentum aut ftatutum generaliter ioquens, 

non comprehcndit caufam dotis , in ijs in qui
bus dos eft fpecialiter priuilegiata. cap. 57. n. 24. 
pag i ; 5 _

Dos eli à iure fpecialiter priuilegiata in materia infi- 
nuationis. Ibid.n.z5. P;! 5 f

Dos conftituta pro certo &  determinato matrimo
nio,dicitur data ob caufam finalem m atrimonij. c.

57. n.z6. . . .
Filiafamilias ex dote aduentitia etiam ablque conlen- 

fu patris difponere poteft;cùm in ea pater non ha
beat vfum frudum .c.6 3.11.4. P«T47 

Si filia patri præmoriatur relid is liberis , dos à patre 
profeda non redit ad patrem , fed pertinet ad li
beros ex confuetudine Martini vbique recepta, c. 
78.1111111.1. P*17  ̂

Liberis poft matrem defundis , fuccedit auus fi folus 
iìt ; fi verò alij adfint liberi , fratres defundi om 
nes pro virili cü auo fuccedunt in dote profeda ab 
ipfo auo;&  aliàs iuxta gradus prærogatiuam.c.78.

num .z. .
D e dote profeditia mater non poteft in præiudicium 

fuorum liberorum difponere , quibus confuetudo 
illam defert, ex Hondedæo.c. 78.11.18. p -179 

Sed hoc decidi non p o teft, nifi confideratis verbis

contradus. c.78.n. 19. P/*79
In generali dotis conftitutione non continentnr bona 

prohibita alienari fub pcena caducitatis.c. 8001.17. 

pag. 18 4
In cafibus in quibus nulla incurritur caducitas , bona 

emphyteutica poflunt in dotem aflìgnari. cap. 80.
num.z8. p.184

Pro



Index Pofterior,
Pro dote poffunt alienari bona ex concezione em 

phyteutica reftitutioni obnoxia. c.86.n.4. p . i?4 
Q uam uis cum qualitate emphyteutica concurrat fi- 

deicommiiTum paternum ,bona reftitutioni obno
xia pro dotepoflim t alienari.c.86. n .6 . p. 194 

Am pliatur vt procédât,etiam fi in conceffione d id u m  
fuiiTet , quòd fœminæ non fuccederent ftantibus 
mafeulis. c.86. n.7.

Si maritus dotem reccperit partim in pecunia, partim 
j„  mobilibus æftimatis ; foluto matrimonio tene
tur ad reftitutionem ællimationis mobilium , vnà 
cum reliduo dotis in pecunia confiftentis.c.$>i .n .i. 

p a g .it  i
Pater dotem ad fc reuerfam non poteft minuere , vel 

alienare, c. 100. n.4. ? ’ 1 1 1
H æc procedunt tam in dote promifla , quàm foluta.

cap.100. n.5. p m
D os ad patrem reuerfa remanet adhuc d o s , &  habet 

dotis priuilegia. c .ioo . 11.6. p.221
Am pliatur, fiue dos confiftat in fpecie, fiue in quan

titate : quia vtroque cafu dominium illius non 
tranfit ad patrem. c . io o .  n .7. p.221

Q u i non poteft dotem aut rem aliam alienare , non 
poteft hypothecare.c.ioo. 11.9. p.222

E x verbis contradus colligitur vtrùm dotis a d io  fit

n ria filiæ. c.ioo. 11.10. p.222
liæ dotis causa donare non prohibetur,licèt in 

eius fit poteftate. c .io o . n .n .  p.222
Q uando filia dotem fola ftipulatur.efficitur patrimo

nium filiæ , &  nepotes illam in legitimam aui non 
tenentur imputare, c.ioo . 11.12. p.221

D otis recognitio fad a  ad vtilitatem vxoris,arguir do
tem illius efle propriam , &  adionem  pro dote fo
li filiæ competere, c . ic o . n.i 5. p 222 

Q uando a d io  dotis foli filiæ fuit quæ fita , creditores 
paterni fuper illa nihil pofllmt prætendere. c .io o . 
num. 18. p.222 

Quando ftipulatio dotis reftituendæ fu it per patrem 
ad fui vtilitatem interpofita ,iu s  eft illi quæfitum 
&  radicatumftta vt pater non poílit illi renunciare 
in præiudicium fuorum creditorum. cap.ioo.n.26. 
p ag.111

Ceflante p a d o  dotis ad patrem deuoluendæ , immò 
ftipulationeper filiam nomine fuo , &  ad vtilita
tem fuam interpofita de confenfu patris ; nullum 
ius patri,nec paternis creditoribus acquiritur : fed 
reftitutio dotis foli filiæ faciendaeft.cap.100.il. 17. 
p ag.115

E le tlio .

I V s agendi ad nullitatem eledionis com petit cuili- 
betde pop u lo .c .6 2. n . i6. P-HT

M ortuo Confule,ad nouam eledionem procedendum 
eft. c.62. n .i7. p. 145

Valet argumentum ab eledione in fpiritualibus ad 
munera teiiiporalia Ciuitatum . cap. 62. num. 18. 
pag.i4f

S i m aior pars Capituli minus idoneum eligat,fuftine- 
tur e le d io  in perfona illius qui proximè acceiïit 
in votis. cap.62. n .i 9. p-! 4f

H o c eft verum quando eligentes habent ius eligendi 
tanquam fin guli, fecùs eft fi collegialiter poteftas 
eligendi deuoluitur ad totum Collegium  , cui m i
nor pars errando præiudicare non potuit. cap.62. 
num. 20. p .i4 f

E led io  minoris partis præualet , quando feienter 
e ledus fuit indignus. c.62. n.13. p-H ^

Eligentes indignum præfumuntur id fecifle feienter,

quia tenentur fe informare de qualitate eledorum . 
cap.62. n .24. p. 14^

N on  debet fieri quoad hoc differentia inter eligentes 
feienter indignum, &  incapacem,feu ineligibilem. 
cap.62. n . î y . P*’ 4 f

Verius eft eled o  in habili, procedendum efle per eoi- 
dem loci Confiliarios ad nouam eledionem  , nec 
admittendum cum qui in votorum  numero proxi- 
mus fuit. c .6 2 .11.26. p . J4 ^

lus eligendi magiftratus Municipales fpedat ad con- 
filium iure proprio. Ib id .n .27. p 146

Q u a n d o  quis eligit iure proprio ,  fa d â  nulliter ele
d io n e , variare poteft. Ibid. n . i 8. p -*46 

Q u i ius habet eligendi ¿k prouidendi, fi nulliter ele- 
gcrit , iterum eligit. Ibid. n.29. p.146 

Quando impedimentum eled ie ft duntaxat tempora
le i femel fadâ eledione , iterum ad ilium redire 
poteft. c.62. n .30. P*t46 

Grauatus de reftituendo liberis;non poteft vni totum 
relinquere •, fed omnibus debet reftituere , nifi eli
gendi facultas fibi conceiTa fuerit. cap. 50. num. 1. 
pag. 108

Prom iiïio de eligendo vim  effedualis prom iilionis 
obtinet. c.50. n.7. p.109

In eledione nihil agendum inpereft ftatim vbi fad a  
eft animi declaratio. c.^o. n.8. p .109

Q uoties ex fa d i circunftantiis apparet de voluntate 
deliberata eligere debentis , e led io  habetur pro 
fada. c .vo .n .i f .  p.109

M ai er quæ habet facultatem eligendi vnum ex liberis, 
vtrùm  conftituendo procuratorem ad eligendum 
cenfeaturelegifle.c.50. n.16. p.109

E led o  fad a  cenfetur per generalem hæredis inftitu
tionem. c.50. n .i 9. p.109 

Sim pliciter vfufruduarius difponendo non cenfetur 
nominafle , feu elegifle per generalem hæredis in
ftitutionem. c.50. n .22. p.109 

Alienata titulo lucratiuo per eum qui habebat facul
tatem eligendi, non imputantur in legitimam fu
per bonis ipfius e led o  debitam. cap. 50. num. 2 f. 
pag. 109

Contrarium  tamen verius eft , vt donatio cenfeatur 
fad a  de bonis propriis donantis. cap.50. num .2 6. 
pag. 109

H oc tamen non procediteli fi contrarium adfint con
ieduræ. c .f  0.11.27. p. 110 

lus eligendi includitur in bonis illius cui competit 
e le d io .e .fo . n.29. p.i 10 

Q ui habet eligendi facultatem , eledum  grauare non 
poteft. c .io . n .33. p .i 10 

E ledus non habet ab eligente , fed à mandante fieri 
e led io n em .c.fo . n.34. p.i 10 

Eledus grauari poteft ab eligente in fauorem aliorum 
eligibilium . c. f o. n .35. p. 11 o 

Grauatus de eligendo poteft eledum  onerare , fi illi 
bona propria relinquat in compenfationem. c. 50. 
num. 37. p . i io  

E ledus hæres ab eligente indi tutus fi confeceritin- 
uentarium , non tenetur ad onera fibi per eligen
tem impofita ; nifi pro rata lucri, cap.50. num.40. 
pag.iio

Quando teftator pofuit in volúntate alicuius vt poiììc 
eligere , vel non eligere ; tunc eledus ab eo gra
uari poteft:&  ad hoc expenditur text.»» I.vtrùm.8. 
§. cum quidam. Jf. de rei. dub. cap.50. num. 41. &  
num.42. '  p.i 10

Quando libertas eligendi vel non eligendi alicui dara 
e ft , tunc eledus dicitur habere ab eligente , non à 
teftatore. c .fo . 11.44. p .m

Grauatus de eligendo tempore mortis , non poteft
eligere
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eligtre ante mortem, cap. 50. num. 48. pag.i 11 

Si eledus in vita (it mortuus ante eum qui m o dens 
eligere d eb et, e led io  nulla redditur. c. f o. n. 49. 

p ag.i 11
E led io  tempore mortis facienda , fi fuerit fad a  in 

vita, confirm atur m orte,nifi fuerit reuocata.c.50. 
num .50. p . m

Q u i habet facultatem eligen di, tenetur fequi volun
tatem teftatoris etiam tacitam. cap.50. numer. 52.
p .  I !  I

Grauamen de eligendo cenfetur cx conieduris rela- 
tum ad tempus mortis j quamuis teftator id ex
prefsè non dixerit. c.jo.n .5  p. 111 

Variæ referuntur conieduræ , ex quibus onus eligen
di relatum cenfetur ad tempus m ortis, c. 50. n.y 4. 
pag.i 11

Q u i eligendi facultatem demand atam habet, non fo
lùm vnum , fed etiam plures poteft eligere.cap.fi. 
num .i. p . m

Si is qui eligere tenebatur , nullam eledionem  fece
rit, omnes eligibilcs æqualiter admittendi funt. c. 
y i.n .z . p .i i i

Quam uis nulla f id a  fuerit e led io  per deputatum , 
remanet tamen valida difpoiîtio. enp f 1. num. 3. 
pag. 1 1 2

Mandatario non eligente, lex d ig it  pro ipfo. cap. j i .

num.4. p .i i t
Q uando agitur de re quæ apud cligendum non eft 

perpetuò remanfura, vnus &  non plures nominari 
fen eligidebcnt. c . f  i.n.y. p. 1 iz

Vnus &  non plures eligendi fu n t , quando conftat 
teftatorem feu difponentem noluifl'c’v t bona fua 
diuiderentur,fed ad vnü dcuenirent.c.y r .n .i. p.i 13 

N ulla eled ion e fa d á  folus primogenitns admittitur, 
quando difponens voiuit bona fua ad vnum ,&  non 
plures deuenire.c.j1 .n.7. P-11 3

Voluntas difponends quòd vnus folus eligatur, 
colligitur cx fæpe repetirá m entione perfonæ 
eligendæ in numero fingnlari.cap.j i.n. 80. pag.i 13 

Q ui habet facultatem eligendi libelos fuos vel f:s  
enfans , non folum liberos primi gradus , fed 
etiam nepotes eligere poteft. cap. 51. n. 1 i.p .i 13 

Quando eled io  in tempus incertum &  futurum con- 
fertur ; tunc non folùm nati , led etiam naicituri 
funt eligibiles. c.y i.n . > 8. p 1 < 3

Si teftator m and au er it eligi vnum ex liberis , quem 
vxor magis capacem iu<lica(Tet, eligi poflûnt naf- 
cituri :q u ia  fi dc iam natis difponens cogitalTèt, 
ipfemet c le g ifle t, neque eledionem  fragili fuæ 
vxoris indicio commifilTct. capit. 51. numer. 19. 
pag. 115

Grauatus de eligendo vnum cx liberis , non po
teft eligere nepotes , quando verba difpofitio
nis funt relata ad primum gradim i, &: liberi pri
mi gradus funt nominati nomine proprio.cap. <¡ i. 

n u m .zi. P * 1.*
Q uando vnus folus ex cligibilibus fupereft, ceflat 

e ie ít io , dc ille folus fuccedit. cap. y i .  num. 16. 

pag 114
In eledione rerum , an de quando licita (it variado.

R em ifli ié. c.yi.n.2.7. P*!I4
In "“̂ d ion e perfonarum variatio licita eft, quan 

do com m iflio feu mandatum de eligendo d a
tum fuit in diem , aut fub conditione , li 
e led io  fiat ante diei , vel conditionis ĉues
tura : fi verò mandatum datum fuerit pure , fa 
d a  fcmel eledione , adus dicitur confumma- 
tus , dc variatio licita non eft. cap. 51. numer. 18. 
pag. 1 14

Si e led io  fad a  fuerit ex caufa dotis , fequuta

traditionc cum prom iilìone de non rétiocando» 
variare non lic e t, &  e led io  eft irreuocabilis. c .5 1* 
num.30. p. 114

Si eledus non fit in humanis tempore euenientis con
ditionis quo fieri debet eledio>pro non fa d a  ha- 
benda eft.c.y i .n .51. P*>>4

Eligendi facultas quando pluribus commilfa e ft , 
vel referuata ; vno ex illis poft fadam  e le d io 
nem vita  fu n d o , fuperftes non poteft variare: 
quia quando requiritur aliena vo lun tas, variatio 
debet fieri de confenfu vtriufque. cap.5 1. num .j 5. 
p.i 14

Ewancipatio.
Em ancipado quamtumuis generalis non fuffragatur, 

fi conftet illam ad vnum duntaxat adum  fuillè fa 
dam - c. 62.11. 14. P-l4 |  

Q uando filia eft emancipata , dotis a d io  non quæ- 
rirur p atri, fed filiæ ; quæ de dote ilia ad li
bitum difponere poteft ; nec in ea ius aliquod 
quæfitum eft paternis creditoribus. c.ioo.num .zo. 
p .  2 2 2. _ 

Pater emancipans filium non poteft moleftari à fuis 
creditoribus , fub eo prætextu quòd talis emanci* 
patio fad a  fuerit in fraudem ipforum .c. 1 oo.n.24. 
pag.zzz

Emphyt tttfis.
Emphyteufìs natura non alteratili- , quamuis foluatur 

canon æquiualens frudibus. cap. l y .  numer. 9. 
pag. y 4

In Com itatu Venayflino ex confuetudine prædia 
franca in emphyteufim concedi poilunt. c.25. n.8. 

pag. y 4
In emphyteufi defignatio prædiorum necciTaria eft

ad euitandam incertitudinem .C . 6 4 .  n.2 . p 1 4 9  

Em phyteutica conceflio nulla eft fi in genere fiar, 
non defignatis Se ipecificatis certis prædiis. c. 6 4 .  

num. 3. P«x49
Emphyteufis quandoque reuertitur ad dominum 

ipfo iure , de aliquando fa d o  hominis ; ita vt 
non fufficiat fola declaratio animi, cap. 66. n. 22. 

p-1 f 4
C onceflio  ad nouum accapitum, feu à nouHcau Bail 

arguir emphyteufim. c.79. n* p 181
Referuatio iuris laudimiorum conuenit contradui 

em phyteutico.c 79 .^ 3 . p.181
Item referuatio iurium dominicalium prælationis , de 

fimilium. c . 7 9 . n.4. P -1 ^ 1

C onceflio  prædij ad meliorandum,probat emphyteu
fim. c.79.n. 5. • p .18 1 

Q ui non accipit rem à concedente, non dicitur em- 
phyteuta illius rei. c.79. n*9* ..P,lS l  

Reieruans iibi dominium diredum  non præ dij, led 
annuæ præftationis;non ideo dicitur fub fe haberc
emphyteutam. c .7 9 .h . 10. p i 8 i

Vtrùm  contradus fit cmphyteuticus in dubio ex pre
tij quantitate iudicandum.c.79.11.11. p. < 81 

Quando res annuæ íolutioni obnoxia non proceflit 
originaliter à  creditore 5 non eft em phyteufis, fed 
cenfus. c.79.n . i2. . P*1 ^1 

Padum  quòd res in defedum  folutionis cadat in 
com milium , non infert dc neceflltate contradum  

emphyteuticum. c.79. n*! r  P '1-?1« 
Rem  propriam ab alio accipiens in emphyteufim fibi 

non præiudicat, licèt fæpius recognouerit per er- 
Eorem.c.79.11.15. p.181 

C ontradus eft cmphyteuticus fi proueniat à conce
dente , de adfint claufulæ proportionatæ huic con- 
trad ui. c.79.num .i6. 1 

Emphyteuticus contradus non poteft transforma- 
ri in aliam fpeciem co n trad u s, fi in eo adfint

X  pada
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p ada contraria fubftantiæ talis contradus ; tunc 
enim 8c p ad a  8c contradus ipfe vitiatur , nul- 
lufque remanet ex d efedu  confenfus. c. 7 f .  n .io . 
pag. 18 1

Emphyteufis E c c l e f i a f t i c a  r e g u l a r i t e r  n o n  t r a n f i t  ad 
e x t r á ñ e o s , m a x i m è  f i n e  c o n f e n f u  d o m i n i ,  c a p .  80. 

n u m .  n .   ̂ p - ï ^ J

In  e m p h y t e u f i  E c c l e f i a f t i c a ,  q u i  v u l t  f u c c e d e r e  de
b e t  e f l e  f i l i u s  8c hæres. c a p i t .  80. n u m e r .  13.
pag.183

Emphyteutica potiùs eft conceÎïio quàm feudalis, fi 
Princeps concedens, emphyteufim nominauerit. 
c.86.num.t. P«I 94

S i in concezione Princeps nullum fibi feruitium per- 
fonale referuauerit, fed canonem in pecunia ; po
tiùs eft emphyteufis quàm feudum. c. 86. num. 2.

Pag*194
In dubio emphyteufis vel feudum potiùs hæreditaria 

funt iudicanda. c.86. num.8. p-19 Ç
A d  emphyteufim hæreditariam vt quis admittatur, 

vel mixtam ; non fufficit elle hæredem habitu, 
fed requiritur quod talis fit a d u . cap. 86. num. 11. 
pag. ' 95

In emphyteufi Ecclefiaftica pro fuccelforibus quibuf- 
cumque admittuntur hæredes,etiam extranei. c.86. 
num. i f .  p .19 5

O m nia præfumuntur feru ilia , fi em phyteuta non 
oftendat quæ funt emphyteutica. c .4 1 . n.19. p .87 

L im ita , nifi adedet probabilis ignorantia. c.41 .n.zo. 
pag. 8  7

Q uom odò procédant quæ d id a  funt fupra hoc capit.
num.19. vide hîc,num .2 1. p,8/

Vendito d iredo dominio emphyteuram de iure com
muni fe pode oblato pretio redimere,quidam exi- 
ftim an t-c.9 i.n .i. p-^^H

Sed contrarium verius eft in terminis iuris com m u
nis. c.jM.n.2. p.204 

In C o m itatu  Venayílino alienato d iredo dom inio, 
emphyteuta poteft fe pro eodem pretio redimere. 
c .9 i .n .i4 . P 2° í  

Emptor.
Emptor foluens de pecuniis propriis , cum expref- 

fa declaratione quòd vult emere nomen credi
toris , 8c fibi acquirere i poteft validé impetrare 
ceilionem iurium in fui fauorem. cap.3 2.num.2o. 
pag.70

Quando res cenfu annuo onerata ve n d itu r, fi em
ptor fibi adùmpferit onus extinguendi cenfum il
lum , onus huiufmodi partem pretij obtinet. c.3 9. 
num .6. . p.81

Error.
Error iuris in m inore præfumitur. c.27 .n. y . p . ; 6 

E x  ail or.

E xadores quando funt indicati refpcdu fruduum , fi 
moneta, auda fuerit,debet haberi confideratio au
gm enti valoris fruduum , qui ex ipfius exadione 
percipiuntur.c.i i.n.6. p. 19

Q u i fu n t-illi ex a d o res, qui cum pecunia fui domini 
negotiari prohibentur. c . i 6.11.1. p .z 9

E xadores in quibus cafibus negotiari poftunt, &  có- 
ponere cum creditoribus Com m unitatis fuper ma
iori valore aureorum .c.i6.n.2. p.29 

E xador quando generis eft debitor poteft compone- 
re 8c luerari cum creditoribus Com m unitatis.c.i 6. 
1111111.3. p.? 9 

E xador fa£Hs pluribus interpellationibus non fatis- 
faciens,tenetur ad excrefcentiam monctarum.c.16. 
num.4. p 29 

Exaótorcui Com m unitas remifit fuas ad io n es, tam

vtiles quàm d ire d a s , poteft illas alteri foluetiti 
cedere, lì exigat ad fuam vtilitatem .c.31. num. 3. 
pag.69

E xador ad quem pertinet vtilitas 8c damnum exa
d io n is , dicitur potiùs veluti emptor exad io 
nis , &  cenfetur procurator in rem fuam. cap. 32. 
num.4 ' P '^p

Exadoribuscom petunt omnia priuilegia Com m uni- 
tatum circa exadionem . ibid* n. 6. p.69

E xador fimplex fine fpeciali mandato iurium ceiiìo- 
nem facere non poteft.c.32.11.8. p.69

Com m unitas non poteft agere contra focios exad io - 
num. Ibid. Intellige v t c . f 9. n . i .  p.138

Socius exadoris non eft focius condudoris. cap. 59.
num. 2. P*13 ^

E xadoris focius ad hoc vt conueniri poilìt per C om - 
munitatem,neceflè eft vt allociatio fad a  fuerit in- 
terueniente C om m unitate, quamuis conuentum 
eilet quòd ipfe fibi focios allùmere podet.c.59.11.3. 
Sed contra,ibid.n.8. p. 1 ?S. &: * 39

E led io  fociorum exadionis fieri non poteft nifi prx- 
fentibus 8c feientibus Confulibus , alioqui non 
funt focij exadionis , fed exadoris. c. 59. num. 4. 
p ag.1 39

Subrogati ab exadoribus tributorum fifealium non 
poilunt à fifeo conueniri,nifi in fubfidium. cap. y 9. 
num .i 6. P-i 39

Excauattones.
Excauationcs in proprio facere licet dum m odo non 

ad æmulationem. c.48 n.25. p .ict

Exceptio.

Exceptio S. C .  Velleiani poteft etiam poft retn iudi- 
catam opponi, c. 45. n.9. p*9 5

In pollefTorio iudicio non admittuntur exceptioncs 
requirentes altiorem indaginem, fed eæ ad petito- 
rium reiiciendæ.c.y 3.n .i. P-1 17

H oc locum  habet non folùm  in remedio I. fin.Cod.de 
editt. din. A i r i  ari. tollend. Sed etiam in omnibus 
aliis remediis adipifeendæ polïèüionis. c. 53. n. 2.

pag;i *7
Q uæ fit differentia inter exceptionem non numera- 

tæ pecuniæ quæ com petit d eb ito ri, 8c illam quæ 
datur creditori : &  creditori datur duntaxat intra 
triginta d ie s , debitori verò intra biennium, c. 90. 
num.7. p.102

Exemptio.
Exem ptio quæ à lege conceditur fauorabilior eft ilia 

quæ ex refcripto Principis datur. c .26 .n .7 . p .f f 
Exem ptio conceda ob numerum duodecim  libero

rum non comprehendit onera iam impofita. c .16 . 
num .8. p.55

Q uando peræquatio generalis debitorum C om m u
nitatis fa d a  f u i t , exemptio poftea fuperueniens 
ob numerum duodecim liberorum non fuffraga- 
ttir quoad illa debita ; etiamfi duntaxat fadum  
fuerit meipartimentum (  vt loquuntur )  generale, 
8c nondum illius fa d a  diftributio. c a p . 26. num. 9.

Pag -Jf . ...
Exem ptio ob numerum duodecim liberorum non

comprehendit onera merè realia aliis quàm C o m -
munitatibus debita j veluti laudim ia, décimas , 8c
fimilia. c.26.n.io. p-î f

Exemptio conceda propter m erita , 8c grata feruitia
dicitur realis. cap.44.11. ; .  p .91

Executio.
Executio quando nondum eft confummata , 8c de

bitor adhuc p o ifid et, faciliùs audiendus eft ; ne- 
que tenetur offerre debitum creditori.c. 1 i.num .6.

Pag -47 r
Exigibt
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Exigibilitas. Feemina femel admifsâ ad feudum ob defedura maf-

Exi^ibilitatem nominis qui promifit tenetur fi debi- culorum, fi poftea nafeantur maiculi vtrùm  coga-
tor cenfus obtinuerit à Principe faluum condii- tur illis feudum dim ittere: quæftio eft controuer-
dura.c.49.11.27. p .io f f a .  C .2 4 J 1 .S .  p .f2

Exigibilitatis promiffio quando impleta dicatur .c.49. Fœminæ multò magis per mafeulos excluduntur in
num. 16. - p . io f  feu d o, ad quod ipfæ mafeulis deficientibus vocan-

Exigibilitas promilfa cum verbis tradum  temporis tu r , quando concurrunt mafculus &  fœ mina paris
im portantibus, cenfetur promiiTa pro aliquot an- gradus.c.24.11.10. p*y*
nis i fed noil in perpetuum ex mente Rotæ.cap.49 Feeminis exiftentibus , nullóque mafculo ; feemina
num .4 1 . p. 106 admittitur : fed tamen interim natura feudi dor-

Hæc tamen decifio in dubium reuocatur. c.49. n. 42. m it donec fuperueniat m afculus, qui faltem fuc-
pag.106 cedit mortua feemina. c .24.11.11. p-5 z

Exigibilitatis prom iffioni fi adiedafuerint verba pai- Fœmina continetur fub fideicommilfo familiæ reli-
petuitatem denotantia, cedens tenetur illam præ- ¿lo. C.47.IÎ.2U - P*9 ^
Ilare abfque præfinitione temporis. c .4 9 . num.43. ^ oc procedit fine dubio quando feemina extindis
pag. !06  omnibus mafeulis fuperftes remanfit. c. 47. n. 22.

Expenfie. Pag-9 §
Expenfæ funerum funt onus hæreditatis , non focie- M ultò magis fi fœm ina non fit nupta. c. 47. num. 23.

tatis coniugalis. c .6 9 .n .i4 . p . i60 p.9 8
Expenfæ , vide verb. Im  prælationis. &  c.23. P-4 8 Idem lc iPeftus habitus fuerit ad n o m en , abfque

Exprejfn?n. mentione Armorum. ibid.n.24. p.9 8
Expreflum fatis dicitur in teftamento, quod per con- Fœmina vltim a fuperftes de fam ilia poteft liberò dif-

ieduras probabiles elicitur. c j3 .n .2 2 . p. 1 1 S ponere de bonis familiæ relidis. cap. 4 7 .num. 2;.
Euentw. pag-9^

Euentus finiftros nemo confiderare præfumitur ma- Falcidia.
xim è quando agitur dc prouidendo tertijs perfo- Falcidiam Sc hæreditatem augent quæ poft mortem
nis, c.55.11.29. p . i i 4  obuenerunt in hæreditate ex cauia quæ habet ori-

Euiäio. ginem viuente teftatore. c .6 9 .11.3. p.160
E uidionem  nominis ceffi promittens tam de iure, D im inutiones patrimonij poft mortem teftatoris ob-

quàm de fa d o  , tenetur de infutrìcientia debito- uenicntes fi caufam habeant à tempore vitæ te-
l i s ceiTi. c.49.n.i6. p-10 5 ftatoris falcidiam diminuunt. cap. 69. numer. 2.

Plura vide verb. Claufula ,Se hoc cap. 49.11.18.19. Se p. 160
&  IO> p.»05 Falcidia nondetrahitur ex legatispiis. c . 73. num. i .

D id io  mamitenere refpicit tam for tem,quàm frudus P-l 6 7  # .
fu tu ro s,, quoad illorum euidionem . c. 49.11. 31. Fallit fi legatum fadum  fuerit ad certum &  detenni-
p3g  IO j  natum opus , quando aliunde abique detradione

E u id io  ceflat quando emptor fuit in culpa. cap. 49. falcidiæ fieri poteft.c.73.n .2.  ̂ .P’ 1 **7
num. 5 3. p. 106 Q u o d  deeft de falcidia ex legatis piis , fuppleri fuper

E u id io  ceffat propter cafum fuperuenientem poft non piis quidam exiftimant,fed contra inferius. n.
contradum .c 49.11.54. P-I 0 7 iequent.c.73.n.5. P- ^ 7

E uidion e pendente in lim ine contradus , danda eli Q uando hæreditas eft in totum exhaufta legatis,om -
cautio em ptori.c.66.n.io. p.i y 3 nia tam pia quàm non pia falcidiam patiuntur. c.

r  13. n.6. P; l 6 7
^ A m p lia , v t falcidia etiam detrahatur de legatis in

Fabricdtio. fpecie confiflentibus. c-7$.n.7. .P‘ l6 ?
Praxis fupputationis falcidiæ , quando hæreditas eft

F Abricans monetam alieni Principis , de iure pee- in totum  exhaufta legatis tam pijs,quàm non piis.
nam mortis non incurrit. cap. 20. numer. 4. c.73.n 8. .  . K /

Priuilegium exem ptions legatorum non raeit v t tal-

Statutnm  loquens de fabricante monetam , exten- cidia quæ ex illis capienda fuilfet reiiciatur fuper
ditur ad radentem feu tondcntem. cap.zo. 11U111.5. aliis legatis. c .7 3.n. 11. P*1 7

t  Q uæ  fit praxis fupputandi falcidiam quando hæredi-
Facere. cas to ta , non eft legatis abforpta. cap.7 3. num, 12.

Qui oblieatur aliquid facere,tenetur id facere,quam- p .16 7 .
primùm poteft. cap.67. n .5. p .i55 Caufa Pia aduersùs aliam caufam piam non detrahit

Fadum ludicis eft fadum  partis Se fi Iudex nulliter falcidiam. c .7 3m. 13. P .167
p roced it, dicitur fpoliare ficut pars. c. 22. num. 3. Si legatum non ex difpofitione iu ris, fed ex ordina-
p tione teftatoris eximatur à falcidia , quod in hoc

Fœmitifi. deficit capitur fuper aliis legatis non ex«mptis. c.
Fœ m inæ  n on  adm ittuntur quandiu extant m afculi, fi 73. n. 14. v P» |6 7

ita loquatur inueflitura. c. 24. n. 1. p.51 Praxis fupputandi falcidiam aduersus legatanum
A m pliatur v t  procedat in  feudo alicui cDiiceffo pro v fu sfru ó lu s.c .73.n . j5. r e a r

fe ,&  fuccelfonbus, tam mafeulis quàm fœminis: Falcidia detrahitur ex legato vfusfrudus ficut ex aliis
q u ia  fœ m in æ  adm ittuntur deficientibus m afeulis , legatis. c.7 3 .n . 16. \ 7
Se non aliàs. c. 24 11 2. P* Í 1 Vfuræ imputantur in falcidiam ,fi probetur hæredita-

Si inueflitura vocaret mafeulos cum fœm inis,vterque tem illas percepiflè. c.74.n.i 6. p. 169
fexus admitteretur fimul. ibid. n. 3. P -Í1 Fajittu.

In inueflitura in qua fœminæ mafeulis deficientibus Omnes contradus aut alienar iones fadæ  per fallitum
vocantur, mafculus remotior fœ m inam  vicin io- poft d e te d á decodionem ,funt nulli.c.7i.n .i.p .i 5
rem exclu d it.c .i4 .n.4. |M l  V ide fub verbo Decotlor. ^  ^



Familia.
Fœmina cqntinetur fub fideicommiiTo familiæ reli- 

d o . C.47• num. 1 1.
Familiæ relinquens teftator intelligi debet de effe- 

c liu a , id c il, defeendentibus fuis. c.47. n.16. p.?8 
Fauor.

Ex eo quod fauore donatarij conftittitum e ft , non 
debet ca. i confequentia in odium  ipfius. cap.jp8. 
num.i 4. * p-2 I7

Fencfira.
Feneftella totum murum non penetrans , non arguit 

dom inium  parietis.c.88.n.6.
Feudum.

In feudis non attenditur proximitas eius à quo va
cat feudum , fed eius à quo incipit, cap. z^ num .y. 
p.51

Feudum lemel effedum  fœ m ineum , non impedit 
quin mortuâ fœ m ina mafculi præferantur. cap.14 . 
num.9. p . f i

Controuerfia magna eft iw fucceffione feudi, quando 
mafculi delcendentes ex feeminis concurrunt cum 
mafculis defeendentibus ex mafculis •, fecùs lì cum 
ipfis feeminis ad fu cce filo nem admitti poltulcnt.
C.Z4 . 1Î .I2. p .fz

Feudum quod à Barone dependet immediatè, fub af- 
fenfu tamen Principis conceditur 9 lumcupatur 
quaternatum .c.34.n.y. p.73

Fenda annexa Baronia: ex ea feparari Sc difmembrari 
nequeunt. c. ; 4.11.8. p.73

intellige quando agitur de feudis maioribus quæ 
funt feuda dignitatum : Sc quæ fint Baroniæ m ajo
res, quæ minores,&  quid ad vtramque requiratur.
c ;?4-n 9 . . p.73

Vcriùs eft etiam in feirdis maioribus feu feudis di
gnitatum  adm itti diuifionem , Se difmembratio- 
nem .c.;4 .n .i i .  p.74

Ex generali totius Galliæ confuetudine quæ etiam 
viget in Com itatu Venaylììno , feuda omnia reda
d a  funt adinftar bonorum  patrimonialium. c. 34. 
n u m .iz . p.7 4

Feudum hæreditarium auget calculum legitimæ li- 
berorura.c.; j.n .8. p.7y

Feuda in Ciuitate Sc ftatu Auenionenfi funt redada 
adinftar patrimonialium. c. 39.num.8. p.81 

M afculi Se fœminæ indiftindè admittuntur in feudis 
in Com itatu V en ayffino , nifi aliud ex inueftitu
ra feudali colligatur.c. 39. n.9. p.g 1 

Feuda redada funt adinftar bonorum patrimonia
lium , quoad facultatem alienandi, &  quoad for
mam fuccedendi. c.39.n.io . p.81 

Q uoad  ius prælationis Se folutionem laudemij feuda 
lèmper retinent priftinam naturam , etiam in locis 
vbi funt redada adinftar patrimonialium. cap. 39. 
n u m .i i .  p.8f 

Feudum francum quid. c.41. n.z4. p.g8 
Ex feudo franco debetur fidelitas, fed non feruitia.

c.4». n .z ;. p.8S
Referuatio dominij d ired i eft de naturalibus feudi* 

fed non de fubftantialibus. capit. 41. numer. z 6. 
pag. 8 8

In quo confiftat natura feudi franci.cap.41. num. 27.
pag.88

Q uando alienatur feudum francum , liberum , nobi
le &  gentile,non debetur laudemium. c.41. n. 28.
pag.88

Conceffio  in feudum differt à conceffione in emphy- 
teufim ;& quomodò.c.41 n.31. p.88

Feudum concedùm francum ab omnibus vtilitatibus 
feudalibus, francum eft àlaudemiisjfed non à fide
litatc. c .7 f .n .i. p. ! 70

Q uoties feudum deuoluitur ad Dominum fine culpa 
Va Halli, debent illi in primis reftitui expenfæ me- 
liorationum .c.7 ; .n . i4 . p-1?0

Intereft dom ini res fub eius feudo exiftentes non dil-
m em brari.c.9i.n.i8. p 105

Quamuis Caftrum  fuerit concettimi in feudum , non 
tamen ideo fequitur per neceiTe quòd conceifa 
fuerit iurifdidio. c.84.n.i. p*l 9°

Si Vallallus feudum habens, iurifdidionem  illi ex 
propria pecunia acquifiuerit ; finito feudo reuer- 
tituL' quidem ad Dom inum  fed fine iurildittione 
quæ fpedat ad ValTallum acquirentem. c.84. n .z. 
pag. 1 90

Feuda iurifdidionem  Sc fubditos habentia , nobili- 
tant poileirorcs. c.84.11.6. p.190

Feuda quædam funt ignobiliaquæ non eximunt pof- 
fellòrem à colledis. Ibid.n.7. p>19°

Feuda quæ fubditos habent, cæteris funt præftan- 
tiora Sc nobiliora. lbid.n.8. p-1 9®

In Gallia omnia feuda funt n o b ilia , Sc nobiliter te
nentur. ibid.11.9. P-Í90 

Feudum nobile folus Rex erigere poteft. c. 84. n. 10. 

pag.i 90
Feuda ab alio quam a R ege obtenta , non lune 

nobilia neque nobilitant c.84. n .n .  p * ^ 0
Feuduna duobus aiodis nobile dici poteftjnempe aut 

quia nobilem facit,vel quia nobilem inuenit. C.S4. 

num. 12. p.190
In dubio fi nihil aliud o b ftet, concedo feudo præfu- 

mitur concellam quoque fuillè iurifdidionem . c.
84.11.t3. P-I90

Feuda quando non funt hæreditaria, non poiTunt pro 
dote alienari. c .8 6 .n .j. J P -*94

Etiamfi feudum fit mixtum , tamen ad illud nemo 
admittitur nifi fit hæres. c S6.11.10. P*! 95

Q ui vult adm itti ad feudum hæreditarium , tenetur 
foluere debita vltim i pollelloris cui lucceffit vti 
hæ res.c.86.n .i 2. P, I 9 ì

Si agatur de feudo hæreditario,fiue m ixto,leeres qu2* 
muis confeccrit inuentarium tenetur approbare 
fadum  defundi. c. 86. n. 1 3. P-'95

Feudum ex quibus dicatur hæteditarium.c.86.n. 14. Se 
fequent P*‘ 9J

V xor admitti poteft ad feudum quod eft hæredita
rium. c.86.n. 1 6 .  P- 1 9 5  

Difputarum fuit à nonnullis vtrùm  fœm inæ capa
ces eflent fuccedendi in feudo merè hæreditario, 
quamuis illas fuccedere polle verius fic. capit. 86. 

num .zr.
Conceffio  feudi fad a  pro mafculis quibufcumque* 

non folùm  defeendentes fed quoílibet extráñeos 
comprehendit. c.86.n.zz. p .i 9 j

Si feudum alicui concedimi fuerit pro fe Sc defeen
dentibus tam mafculis quàm fœminis , ita quòd 
ftantibus mafculis fœminæ non fuccedant, non 
ideo minus feudum eft hæreditarium. c. 86. n. z j .  
p a g .i9 f

Q uando conceffio feudi fad a  fuit alicui pro i è , fi
liis , &  hæredibus quibufcumque vtriufque fe
xus i feudum eft hæreditarium Sc tranfitorium 
ad quofcurnque hæredes,etiam extráñeos, cap. 86.

num. 24. P*1?/
Feudum D om ino de A gonto concelïum pro fe , ac 

fuis hæredibus vtriufque fexus , Se ex fuo corpo
re natis vel nafeituris , Se fuccefiòribus quibuf
cumque , e(Te hæreditarium confuluit Bertrandu^ 
C . 8 6 .  n.zy. p-»9 i

In iftis tamen cafibus confultius eft:, v t obtineatur fi 
fieri poteft ampliatio feu declaratio à Principe 
concedente. c.86.n.Z7. p . i 9 5 '

F illio



Rerum, &  Verborum.
Fitlio.

F id io  non poteft inducere confenfum in ignoran
te, velini in furiofo , Se fimilibus. cap. 1 9.1111111.14. 
pag.6o

Fideicomwijfum.
In fideicom 111 ilio D rogheria infpiciendum eft quoad 

valorem tempus mortis teftatoris,non autem hæ- 
redis granati, c. 14.11.18. p ¿6

Dubia redditur opinio , quòd bona fideicom m iflo 
fupj>ofita polline alienari pro frudibus dotis de- 
curfis. c 2 i .t i .z j .  p.4^

FideicommiHo vniuerfa'i precedente , inutile eft 
particulare ex fententia quorumdam D D . cap. 47. 
hum. 18. p. 9 8

Sed contrarium eft verius.n.19. ibid p.98
Fideicommiifum vniuerfale non deftruit particulare 

certos cafus vel perfonas refpiciens, nec è contra: 
fed vtrum que effedus íuos producir in fuo cafu. 
C.47.11.20. p.98

Fideicommiila cx alterius teftamento debita funt 
tanquam æs alienum. 0.74.11.11. p. 169

FideittjJio.
Fideiuflbris contraáus lion poteft fortiri naturam 

donationis. c.57.11.12. p.i 54
Fiduciaria!.

Fiduciarius hæres eft potiusm inifter,quàlii verus hæ
res. c.7 7.11. f . p.i 73 

Q uatuor requifita concurrere debent ad faciendum 
hæredem fiduciarium c.77.114. p.» 7  j 

Hæres grauatus de reftituendo quidquid ad cum ex 
hæreditate prouenerit,non propterea dicitur fidu- 
ciarius.ci77.11 6. p .i 7 3 

N o n  conucnit fiduciario grauamini quod inftitutio- 
ni adieda fuerit co n d itio , quæ etiam viuente fi- 
dcicom m illario potuerit non cxiftere. c. 77. ii.12* 
pag.173

Concurrentibus conieduris hæres fiduciarius decla- 
randus e ft , non obftante mixtura aHarum condi- 
tionum extrinfecarum. c .7 7 . n.i 3. p. 173

Q uòd vxor granata fit reftituere poft mortem ,11011 
præiudieat fideicommilfo confideiitiali capit. 77. 
num. 1 4. p. « 7 j

Grauamen impofitum de reftituendo integre , Sc 
fine d e tra z io n e , deditdâ certa fummâ ; arguir 
hæreditatem confidentialetn. cap. 77. numer. i f .  

pag -173
Iuillis aliquid retinere , videtur iulTus totum re- 

fiduum alteri reftituere. capit. 77. numer. 16. 
pag.174

Si mulier iuifa fuerit hæreditatem reftituere dote re- 
renra , ex eo confidentiaarguitur.cap.77. num. 17* 

pag-174
Gem inatio Sc conculcatio verborum m ultum pro- 

deft ad inducendam fiduciariam reftitutionem.ca7.
77 .11.2 0 . p .174

V xor hæres fiduciaria dotem fuam cum fruttibus 
illius deducir de fidcicommiflb. cap.77. num. 21. 
pag.174

Fiduciaria reftitutio non inducitur, fi cx coniedutis 
colligatur illam fuille abfque fiducia grauatam. c.
7 7 - n .z ; .  P, I 74

Fiduciarium grauamen non inducitur nifi vltca 
caufam adfint etiam verba teftam enti, ex qui
bus fiduciaria argui poflit. capit. 77. numer. 26. 
pag.174

M agna eft differentia inter fubftitutionem fidu
ciariam hæreditatis , Sc legatum fecretò fi- 
dei hæredis commi (Turn , quod iuftis de cau
fis teftator coram teftibus declarare noluit.cap.77. 
num.27. P*174

H oc poftcriùs c o n fid e n ti genus probatur etiam por 
teftes fingulares.c.77-n.z 8. p .174

Sufficit quòd teftes deponant fe audiuilfe hanc con- 
fidentiam ex ore teftatoris, vel hæredis. cap. 77. 
num.29. p.174

Fauore liberorum declaratio teftatoris circa fi_ 
duciam probatur duobus teftibus. c. 77. num. 304 

P-*74
F ilia , Filius.

Filia familias quàmtumuis nupta teftamentum 
condere non poteft , cum per matrimonium 
11011 liberetur à patria poteftate. cap.78. num. 3. 

P-Í79
Filij familias generaliter teftamentum condere ne- 

queunt. c.7 8.11 4. p. 179
Filiafamilias de dote p rofeditia  teftari nequit. c. 78.

n u m .f. p -179
Filiisfamilias poteftatem teftandi confuetudo deferre 

poreft.c.78.11.6. p..179
Filiæ familias teftamentum de dote profeditia fu- 

ftinetur in vini donationis causa m ortis , quan
do in eo adlunt claufulæ requifitæ. c.7S.num .8. 
P-179

Filius in aduentitiis quorum vfusfrudus patri quæ- 
ritur,fine eius authoritate contrahere 11011 poteft.c.
3y-n.i. . p . 7 4

Filij differ unta liberis tanquam fpecies à g e n e re c .ji.
num. 16. p. 1 1 3

Filiorum nomen eft appellatiuum , liberorum verò 
collediuum . Ibid.n.17. p.i 13

Filiustamilias in cafibus in quibus patri non quæri- 
tur v fu sfru d u s, fine authoritate patris in iudicio 
ftare poteft. c.63.11.6. P-M 7

In huiufmodi bonis filius habet omnimodam pote
ftatem quoad adu s extraiudiciales. cap.63.num.7i 

P-M 7
Filia de dote adnentitia difponit conftante matrimo- 

nio.c.63.11.8. p*H7
Am plia vt de ea etiam foluto matrimonio difponere 

poflìt. c.6 5.11.9. P-M7
Iocalia fpedant ad filiamfamilias tam quoad pro

prietatem,quàm quoad vfum frudum ;&  ipfa de il
lis ad libitum abfque interuentu patris difponere 
p o te ft.c .ó j.n io . P -H 7

Idem exiftimant aliqui D D . de lucris nuptialibus: 
quod tamen reuocatur in dubium h îc , numer. 1 2. 
c.6 3.n. i l .  p.147

Filiusfamilias cum authoritate patris donatio- 
nem causa m ortis facere poteft in cafibus in qui
bus pater habet vfum frudum . cap. 63. numer. 13.

Pag 147 . , . .
Idem dicendum eft in donatione inter viuos eorum- 

dem bonorum.c.63.11.14. p .14 7
D onatio per filiumfamilias fa d a  de bonis in qui

bus pater habet vfum frudum  fine authorita
te patris , nulla eft tam quoad proprietatem 
quàm quoad vfum frudum . cap. 63. numer. i j .  

P ‘ 47
Contrarium  tamen plurimi cenfuerunt elle verius, vt 

quoad proprietatem fit valida , non quoad vfum- 
fnidum.c.63.11.16. P.14S

Si filia m oriatur ante patre fuperftite marito, &  libe
ris, dos non redit ad patrem,fed liberis acquiritur 
ex confuetudine Martini, c .io o .n .i. p .22i

Filia vtrùm habeat hypothecâ pro dote ad patrem rc- 
uerfa, difficilis eft quæftio. c.ioo. n.8< p .i  iz  

Finis.
Finis quando habet neceftariam connexitaiem ad fuü 

principium; debet haberi refpedus ad principium, 
&  non ad finem.c.69.n.22. p .161

X  3 Florent



Index Pofterior,
lioreni..

Florenorum duo genera exponuntur. cap.4. numer. 5.

PaS-tI* . . _ . A
Florenos duodecim folidorum  deberi in cafu hic 

p rop ofito , licèt contradus fuerit conceptus in 
florenis 14. folidorum oftenditur. cap. 4. num. 6. 
pag .ï 1.

Floreni olim pro fcutis aureis capiebantur,quod no
tandum eft ne quis decipiatur in intelledu d o d ri- 
næ Bartoli.&  aliorum in l. Paidw.jf. defolut. c.15. 
num. 3. p. 17

Flamen.
Flumen dicitur nauigabile quamuis non omni naui

gij genere fit nauigabile, ideo illius incrementa di- 
cuntur de Regalibus. cap.7 i.n .i 3. / p .164 

Curfus aquarum , flumina , Sc lacus pertinent ad 
eum ad quem pertinent Regalia, cap.7 1 . num.i 4. 
p a g . ï  64

Forenfes.
Forenfes alicuius loci non polfunt in eo publica m u

ñera obire. c.61. n.7. p. 1 
Forenfium congregationibus qui interfunt, non fune 

ad loci congregationes vocandi,nec admittendi. c. 
62.11 9. P-H5 

Forenfium in eledionibus qui vocem habet, non po
teft habere vocem  adiuam  vel paiïiuam in ele
d ion ib us Confulum. c.62. n. 11. p*H Î 

Forenfis declaratio quòd vulc fubire onera habitato- 
rum non releuat (i poft eledionem  fa d a  fuerit. c.
62. n.12. p. 14 j  

Declaratio forenfis poft maturatum tempus ele
d io n is  Confulum  dicentis fe velie fubire onera 
habitatorum illi non prodeft. cap. 62. numer. 15. 
pag. 145

Forma.
Formæ defedus vitiat etiam in leuibus Sc modicis. 

c-8 2.11.9. P*l8 7
Frater.

Frater qui tenetur dotare fororem , cogi poteft ad 
illi tradenda fc r in ia ,&  apparatus nuptiales. c.95. 
num .7. p .211

Frans.
Fraus præfumitur quando res pro parte venditur, Sc 

pro parte donatur. c.3 9 ^ .5 . p. 81
Q uod  fit immediatè ante eleótionem , 11011 fuffraga

tur vtì in fraudem fadum . c.62.n. 13. P 14 f 
Q uando debitor recognofcit bonam fidem pro film

ina verè per eum d eb ita , Se ad cuius folutio
nem cogi poterat, ceifat fufpicio fraudis. cap. 72 . 
num. 14- p .i  66

Frutta*.
Frudus indebitò percipiens illos tenetur in fortem 

imputare, c.i 3.11.19. p. 24

Frudus non fequuntur hypothecam fummæ princi- 
pal^ dum  agitur de legatis.c.21.11.3. p-44

Frudus annuorum redituum proprie non funt accef- 
forij fortis, cùm per ie principaliter debeantur. c. 
21.num .19. p. 4 ¿

Frudus pendentes Se radicati tempore mortis mariti 
funt hæreditarij, fed expenfa culturæ pertinet ad 
communionem.c.69.11.7. p. 160

Frudus pendentes in bonis patrirnonìalibus vxoris 
non com m unibus, fpeélant ad vxorem tempore 
m ortis mariti , Sc fit eorum compenfatio cum 
frudibus pendentibus in bonis m ariti, c. 69.11. 8. 
pag. 160

Frudus per hæreditatem percepti in falcidiam funt 
imputandi. c.7 4 -n .i2. p .i  69

Intellige de frudibus pcrceptis ex rebus legatis , 
non de iis qui ex hæreditate percipiuntur : hi

enim in falcidiam non imputantur, cap. 74. n. 1 3. 

P-,(í9
Quæ fit in hoc cafu diuerfitatis ratio inter falcidiam, 

Sc Trebellianicam. C.74. n.14. p * i^9
Hæres regulariter frudus pendente conditione fidei- 

com m ifîi perceptos, non tenetur reftituere fidei- 
com m ilfario.c.77.n.i. p. 17 3

Frudus facit fuos hæres grauatus poft euentum con
d itio n s ,fi fideicommillârius fuerit negligens à pe- 
rendo.c.77.111. p.175

Lim itatur fi fideicommilfarius habuerit iuftam cau
fam abfentiæ, vel fit minor, pupillus, vel furiofus. 
c 77.11.3. P- *75

Frudus hæreditatis non funt hæreditarij.c.77.num.7.

Pag -l 73
Quando dilatio data fuit fauore tam hæreditatis, 

quàm fubftituti , quidam exiftimant etiam frudus 
elle reftituendos.c. 77.11.19. p 174

Fundus.
Fundi dotalis dominium confiante m atrim onio fpe

d a t  ad m aritum , non obftante confignatione do
tis vxoris.c. 30^.5. p.62 

Fundi dotalis alienatio pro alimentis , aut alia necef- 
fitate liberorum,valida eft.c.30.n.8. p.62 

Item pro excarcerando filio, aut eum liberando à lite 
criminali, c.30 n.9. p.62 

Fundi dotalis alienatio valida eft pro filio à carceri- 
bus liberando ; quamuis nondum eilet carceratus, 
fed tamen dc proximo timeretur carcerario, c. 30. 
n um .io. p.6z 

Fundi dotalis alienatio etiam in Gallia valida e f t , 
fi fiat cum vniuerfitate bonorum. cap. 40. num. 2. 
pag.8}

Fundum dotalem foluto matrimonio mulier alienare 
poteft. C.4C. n.7. p.83

Fundi dotalis alienationem , iuramentum reddit va- 
lidam. C.40.11.9. p.83

C ontrarium  in Gallia feruatur. cap. 40 . nnmer. io . 
pag.8 3

Fundus in folutum datus pro dote promiffa in pecu
nia,non eft dotalis. c. y 2.11.1. p.i 15 

H oc procedit quamuis nulla præcefTerit æftimatio 
talis fu n d i, quia æftimatio cenfetur fa d a  à lege 
pro pretio quod tunc bona valebant, cap. 52.11. 2. 
pag.115

Quæ fint conieduræ ex quibus colligi poflìt fundum 
eile dotalem. c.52.n .f . p -H f

Fundus non cfficitur dotalis nifidatio in folutum fa
d a  fuerit ipfï m arito, nomine proprio,&  tanquam 
m arito, c .52.11.7. P*1^

Maritus fundo in folutum accepto, remanet pecuniæ 
d e b ito r , fi pecuniam vxori recognouerit Sc reftL 
tuere promiferit. c .f  2.11.8. p.i 1 j

Si pater filiæ fundum in folutum dederit, Sc filia in 
eodem contradu illuni marito in dotem conftitue- 
rit i perinde eft ac fi pater ipfe marito in folutum 
dederit, ftante recognitione dotis per maritum fa
da,cum  promiílione de reftituendo dotem in pe
cunia, c.5 2.11.9. P u f 

Fundus dotalis efficitur fi maritus illum receperit vtì 
coniundapeifona vxoris,vel nomine ipfius. c. 52. 
num. 10. p. 116 

Maritus recipiens fundum nomine vxoris,cenfetur ¿1- 
lud fed ite vtì procurator ip fius, Sc in vim  man
dati quod habet à lege, c.5 2.11,1 1. p 1 r 6 

Fundus quamuis æftimatus à patre filiæ aílignatus 
remanet profedit'us , &  proprius ipfius ¡ Se hæc 
qualitas à fundo feparari non poteft: capit. 52. 
num .2. nifi in cafibus de quibus, Ibidem, num .i 7.

Fundi



Rerum, &: Verborum
Fundi legatum ad ilio fmendum tranfmiiììbile eft ad

hæredes.c.87. n.2». p .196

G

Gabella.

GAbellam  feu impofitionem Ciuitas poteft face- 
re in ingrelfu portarum , pro folutione fuo

rum debitorum. c. 51.112 9 . p .66 
Gabellarum non fruitionem infere commercij prohi

bido, c .3 1. n. 30. p.66 
Gabellarum vfus amittitur fi plures perfonæ morian- 

cur. c .3 1. n .31. p >66 
G  argiareiu.

Gargiarei confil. 60. voi. 2. num. 17. explicatur. c.i 9. 
num.2. P-4 1

G eminatio.
Gem inado quitanciarum multùm illas corroborât. 

cap .68 .11.27.
Giurba.

Giurbæ decif. 1. num.46. quom odo fit intelligenda, Se 
in quibus cafibus locum habeat.c. 27. n. 14. pag. y 6

Gradui.
Gradus funt in lin ea , &  lineæ ex gradibus caufantur: 

fcala verò ex diueriìs gradibus com ponitur. c. 89. 
n u m .;. p.201

Gradus non coniìderantur nifi inter eos qui funt eiuf
dem lin eæ .C.89. n.6. p .¿ o i 

G ratia.
Gratia conditionalis non folùm adimplenda eft , fed 

etiam adimplenda tempore congruo, cap.67.11.21.

Pa£-156 . . .
Gratia conditional]« conceifa per V icelegatum , non 

poteft fortiri effedum  , nifi conditio fuerit adim- 
pleta durante officio ipfius V ice leg a ti, nec fufficit 
adimpleri poft aduentum alterius Vicelegati. c.67. 
num .22. p-1 Í  7

Gratiantu.
Gratianus cap. 78 r. refellìtuc in eo quòd vult patris 

confenfum feu authoritatem requiri, etiam in bo
nis in quibus non habet vfum frudum . cap.63.11.5.

PaS -H 7 .
Gratipcatio.

Gratificationi aliquorura de familia locus eft in fi- 
deicommilfo prohibitorio fauore familiæ j fecus 
eft in reftitutorio. c j o . n . j .  p.108

Grauamen.
Grauamen fuper bonis hæredis impofitum iubfiftit 

pro rata bonorum  propriorum fibi à patre relid o- 
rum .c.8o. n. 17. P ^ 3

Grauatus de reftituendo vtrùm debeat reftituere bona 
fibi data in folutum,an verò illorum  pretium.c. 14.

num. 15. ? ,lè
Groffi.

Groiforum  antiquorum Sc paruorum folidorum quæ 
foerint olim  differenti*. c.4. n . <¡. p .u

H

H&res, H&reditas.

HÆrediras mariti confideratur tanquam res ina
nimata reperta in bonis vxoris. c .f  8.num.25.

p a g .ijS  _
Hæredis cteditores non eft verum quod reprælentent 

illius perfonam quoad exceptionem compenlatio- 
nis ; cùm immò repræfentent propriam. cap. 5 8.

pag.i 3 8 v
N o n  benè infertur ab exceptionibus quæ aduersus 

hæredem opponi pollunt , ad eas , quæ aduersus 
creditores iUius. c .;  8. ü.16. P-138

Hæres qui fuit in m ora , vltra legitimum intereife te- 
netur ad maioris valoris pecuniæ augmentum. 
cap. 14.11.20. p .ió

Hæredum nomen refpicit eos qui fuccedunt iure ciui
li : fuccelforum v e rò , qui iure prætorio. cap. 44. 
num. r. p 9I

Hæreditaria qualitas quando requiritur in contradu, 
illa debet adu  interuenire , nec fufficit quòd ha- 
bitu fit hæres. c.y y. 11.23. P,I J 4

Hæres cum beneficio inuentarij non poteft repudiare 
iura delata non quæfita in præiudicium fuorum 
creditorum. c.57. n.20. P-15 J

Hæres non tenetur negotiari ex pecunia hæreditaria 
pro legatario. C.74. n . i 5. p-1^9

Hæres femper poteft dicere fe tenuille pecunias otio- 
fa s , Sc lie frudus in falcidiali! occafione pecuniæ 
imputare non teneri, c.74. n.17. p i 69

Filius hæres cum beneficio inuentarij poteft agere 
pro fua indemnitate aduersùs bona paterna, ratio
ne oneris im pofiti fuper frudibus bonorum , ad 
quæ vocatus eft ex conceffione emphyteutica.c.80. 
num. 16. p - ^ J

Hæres faciens mandatum fub qualitate hæredis cum 
inuentario, Sc obligatione bonorum  propriorum, 
fibi non præiudicat. c.8o. n. 1 8 . p. 18 3

Q uando non conftat hæredem habuilfe animum no- 
uandi legalem obligationem , non tenetur de pro
prio. C .8 0 .11.24. p. 184 

Si hæres dixerit quòd fe obligat tam particular! 
nomine quàm vti hæres &  pro fua vtilitate,tenetur
de proprio, c .80.11.25. P*1^

Homagium. Homo.
H om agium  Sc fidelitas quæ præftatur à fubditis erga 

Dom inos , eft quædam adftridio feruitutis liberi 
h om in is, non folùm  bona fed etiam perfonas re- 
fpiciens , in quo differt ab emphyteufi quæ bona 
fola refpicit. c.84. n .24. p .19 1

H om o meus dicitur i lle , qui mihi præftat feruitium 
&  fidelitatem. c.84. n.22. p i 9 1

Hortns.
Hortus non comprehenditur in donatione domus, 

quando verbis claris fuit à donatione exceptus. 
cap.94.11.1. p. 209

Hortus quando ponitur tanquam vnum ex confini
bus domus donatæ , non cenfetur in donatione 
contenttis. C .9 4 . n.2. p .209

Hortus in dubio non comprehenditur fub donatio
ne domus. c.94. n.y. p .m o 

H ortus vt ex conieduris fub donatione domus con- 
tineatur, requiritur concurfus plurium coniedura- 
rum. cap.94. n.6. p .2 10 

H ortus cx quibus domui accedat tres proponuntur 
conieduræ. c.94. n.8. p .2 1 o 

H ortus diuerfo tem pore, Sc diuerfo pretio compara
tus , non continetur fub domo donata, cap.94 n.9. 
pag. n o

H ortus vt f e i a t u r  cui domui accedat ; in cafu dubio 
ftandum eft libris rationum patris donatoris. c.94. 
num. 10. p .210

Hortum  ab ipfo donatore , fi donatarius poft dona- 
tionem titulo locationis acceperit, exhocdefum i- 
tur coniedura non eam fuiifc partium intentio
nem , vt hortus donatus effet, cap. 94. num. 1 r, 
pag. 2 to

Sola coniedura petita ex eo quòd donator hortum 
deftinalfet viuens ad vfum paruæ d om u s, non fuf
ficit vt ex eo v'oncludatur hortum fub donatione 
domus contineri : fed præterea aliæ conieduræ re- 
quiruntur. c.94. n.i 2. p.2 to

Pro conicdura non fufficit quòd ad hortum pateac
X  4 aditus



Index Pofteiior,
aditus ex dom o don ata, fed probandum eft ita ex 
ea ad hortum  patere aditum , vt aliunde patere 
non poflit. C.94. n.t 3. p.110

H orti diuifio fad a  per fepem ligneam &  amouibi- 
leni , nihil infere ad proprietatem prædij diui fi 
per illam fepem tem p orarias.cap. 94. num. 14. 
p ag .1 1 o

Hypothecâ.
Aliud eft in ius hypothecarium fuccedere,aliud em 

ptorem efle fecurum cap.i-y. n .i9. p.6 1 
in  hypothecis creditoris dim ifli facceJit creditor ex 

cuius pecunia anterior dimilVus eft. c .zi.n .i. Intel
lige vt ibi 11. feqej. p.44

I

la m a .

I Anua non poteft aperiri fuper lo co , qui proprieta- 
te publicus eft. C.60. n.14. p * H l

Ianua vel oftium etiam fuper via publica fieri non 
poteft , fi inde damnum Com m unitatis oriatur. 
cap.6o. n.i 5. p*! 4 x

Immiffio.
Im m iflìo vt detur ex fola ledura teftamenti dc fidei- 

com inillo conftare debet. c .f 3*n.4> p .i 17
Im m iflìo fideicommiflario denegatur , quando cer

tum eft hæredi compctere detradiones. c. j 3.11.7. 

P g - 11,7
Si fideicómilfarius petatfe im m itti,in  cafibus in qui

bus im m itti non debet,hæres debet abfolui ab ob- 
feruatione iudicijs faluo iure rediùs agendi. c. s J. 
num.9. p. 1 1 7

Fumus tituli ex parte fuccciforis fufficit ad effedum  
vt detur illi dilatio ad probandum titulum , iuf- 
pensâ interim im m iilione. cap.y 3. n u m .i8 .&  19. 
pag. n  8

Im m iffio datur fi de vocatione conftet ex lettura te
ftamenti , &  nihil releuans dicatur in contrarium. 
ca p .f3 .n -2 1. p .n S

Immiifionem impedir qui fe ex eodem teftamento 
vocatum  prætendir. c.y 3. n.24. p.118

Immiilìonem qui poteft prætendere non poffidens, 
m ultò potiùs pomdens illam poteft im pedire.c;}.
n u m .ií. ) . i i 8

ImmiiTìo vt impediatur propter detradiones hæredis, 
fufficit quòd detradiones fint poiììbiles nec necef- 
faria eft illarum probatio in ipecio.cap.;  3.1111111.28. 
pag. 119

Immunitàf.
Immunitas non folùm pro bonis q u æ fitis, fed etiam 

pro quærendis in futurum patri concedenda eft ob 
numerum duodecim liberorum. cap. 26. num. 3.
p a g .f i

Amplia vt procedat, etiamfi talia bona iam eil'ent de- 
fcriptain cataftro Com m unitatis.cap. 26. num. 4. 
p a g i  5

Immunitas ob duodecim liberos comprehendit tam 
onera ordinaria, quàm extraordinaria, cap.26.11.j .
Pag-f i

Immunitas ob duodecim Iiberos‘comprehendit[exem- 
ptionem  aboneribus , causa belli , peftis &  aliis 
ad vtilitatem  publicam fad is. cap. 26. num.6. pa- 
g in- SS

Immunitas concefTa contemplatione benemeritorum 
&  feruitiorum . eft realis , &  tranfitoria ad quof- 
cumque fticceilöres.c.44. n.8. p.92

Ampliatur etiamfi perfona fuerit caufa próxima , &  
immediata conceílionis , dummodò etiam confi- 
derata fint illius feruitia. c.44. n-9* P-9 2-

Immunitas alicui co neeifa poteft ad emptorem bono

rum immunium per ceilionem transferri, cap.44. 
num .i i .  p 92

Immunitas realis eft fi non per modum priuilegij, 
fed per viam beneficij concedatur. cap.44.num .i 2.

pag-91
Immunitatis priuilegium non amittitur per non 

vfum , nifi conftet de folutionibus per 30. annos 
fadis. c.44. 11.14. p-9l

Immunitas ob numerum duodecim liberorum non 
eximir à folutione laudemioriim. cap.7y.num .11. 
pag. 170

Implementum.
O b  non implementum quæ a d io  com petat contra 

non adimplentcm , vel eius hæredem.c.49. num.8. 
pag. 104

Datur cclTionario a d io  in fadum  contra cedentem 
non adimplentcm quod promifit. cap. 49. num. 9. 
pag. 104

N o n  adimplens contenta in refcripto intra tempus in 
co defignatum , non poteft poftea le juuare ilio 
refcripto. c .6 7 .11.4. p. 1

Implementum 11011 releuat nifi fad um  fuerit tempore 
habili. c.67.11.2.3. p*M ^

Imp ut atto.
Imputatur donatio in legitimam licet contcm platio- 

11e matrimonij fad a  fuerit. c.3 f. 11.24. p.76
Adeuitandam  inæqualitatem inter liberos , multa 

computantur quæ aliàs non computarentur. c .3 ;.
1111111.13. p.76

In ¿quali tas
Inæqualitas magna fi fuccelfu temporis infurgat in 

con tradu  ccnfùali , Iudex illam ad æqualitatem 
reducere poteft , iuxta multorum iententiam. c.6. 
num. 8. p.14

Contraria tamen opinio verior eft , quia læfio iuxta 
tempus contradus confideranda eft. cap.6. num.9. 
pag.14

Inæqualitas donationis inter v iru m &  vxorem fufti- 
netur, præfertim quando procedit ex conuentionis 
bus ante contradum  matrimonium fad is . cap. 95. 
num. 12. p. 212

Incoiatiti, incrementa.
Incolatus renunciatio tam f i d o  quàm verbis indu

citur. c .6 2 .11.10. P-M 5 
Incrementa alluuionum hodie iureRomano fifeus o c 

cupât. c . 7 1 . 11.7. p 165 
Incrementa in Gallia pertinent ad Regem , c.71. n.6. 

pag.163
Inetebitum.

Indebitum dicitur non folùm id quod 11011 debebatur, 
fed vltra vires hæreditatis folutum fuit. c .2 7 .11.1. 
pag. y 6

Si hæres plus promiferit quàm vires hæreditatis pa- 
tiantur , dicitur plus debito promifilîe. c. 27.11. 2. 
pag.; 6

Indebitum nomine pupilli fi tutor foluerit, pupillus 
ipfecondidionem  haber, c.27. n 6. p .;6

Ampliatur vr procedat fiue folutio fada fuerit dc pc- 
cuniis tutoris , fiue dc pecuniis ipfius pupilli, c.27. 
num.7. p.j-6

N on  eft nouum vt vnus indebitum foluat , &  alius 
indebite folutum recipiat. c .17. n.8. p.^6

N on  folùm hæres , fed etiam creditores hæreditarij 
repetere polfunt quod plus debito, id eft , vltra v i
res hæreditarias folutum eft. cap. 17. n u m .9 . pa- 
gin .$6

Indiuiduum.
Indiuidua res dicitur quando pars non tantamaffert 

vtilitatem  refpedu partis, quantam afferret in to 
co refpedu to tiu s .c .9 i.n .i6 . p -* °;

Infans.



R eru m , &  Verborum
Infatti,

Infantibus acquiritur per donationem nemine pro eis 
ftipulante. c.78. n .14. p-*79

Infinuatio.
Infinuatio in Gallia debet fieri coram Iudicibus ordi- 

nariis locorum ', in quibus bona funt fita. c.5 6.11.1. 

p a g . 'J i
li?  Ciuitate Auenionenfi &  in C om itatu  V enayilìno, 

conftitutiones circa infinuationes funt diueri*. 
cap.50.n-2. p - n 1

Probatur multis rationibus donationem in ciuitate 
Auenionenfi fadam , &: ibidem regiftratam,nullam 
elle quoad bona Com itatus Venayflini, li non fue
rit iniìnuata in Com itatu coram Iudicibus ordi- 
nariis locorum vbi bona funt fita. cap. y ó. num. 3. 
pag.131

D onatio fa d a  extra ciuitatem Auenionenfem nulla 
eft , fi non fuerit regiftrata in libro infinuatio
num ciuitatis Auenionenfis. cap. 56. num. 4. pa- 
g i n . i 5 x

Infinuationem refpicere folemnitatem co n trad u s, &c 
ideo in ea attendendum elle ftatutum loci contra
d u s  , m ulti exiftimant &  probate conantur. c. 56. 
num. 5. p-13 z-

Quando agitur de-præiudicio tertij , verius eft inli
nuationem in vno loco fadam  non porrigere v i
res fuas ad alia loca , in quibus viget ftatutum de 
infinuando. cap. y 6. n.7. p 13 z

Oftenditur contrarietas &: diuerfitas inter conftitu
tiones ciuitatis A uenionenfis, &  Com itatus V e 
nayflini, nec non ordinationes Regias quoad infi
nuationem. c.56. n.i z. p .1 3 2. 

D onatio in C om itatu  Venayflino valida eft vfque ad 
fummam vigintiquinque feutorum fine inlinua- 
tione , quamuis fa d a  fuerit de longe maiori fum
ma. c.56. n.t 3. p. 1 5 2. 

Si agatur de pluribus præftationibus annuis,veluti de 
peníionibus vidualibus,fingul> anni figillatim con- 
¡iderantur &  ita fingulis annis donatio íbbfiftit ví- 
quead fummam. Z5. feutorum. cap. y 6. num. 14. 
pag. 131

Infinuatio non eft de folemnitate eden ti al i Se form a
li donationis. c .y 6. n.i y. p .i 53 

Infinuatio coram Iudice incompetenti fa d a  , nulla 
eft c.y6. n.10 . P*' 33 

R cfertur opinio quorumdam exiftimantium infinua
tione fieri polle coram quocumque Iudice haben- 
te iurifdidionem  prorogabilem , quæ tamen opi
nio refutatur fupra num. 10. cap. 56. num. z i. pa

g i n g }
O p in io  ilia fubfiftere non poteft , ftantibus regula- 

mentis mandantibus infinuationem fieri coram 
Iudicibus locorum , vbi bona fita funt. c  .y 6. n .z z . 
pag. i î 3

Infinuatio de iure communi debet fieri coram Indice 
competente ratione perfonæ , vel bonorum. c.y6. 

num .13. P*15 5
Si Clericus donet laico ; infinuatio debet fieri coram 

Iudice laico. Idem dicendum eft fi laicus Clerico 
donaret. 0.56.11.2.4.  ̂ P 133

Infinuatio quæ ex regulamento fieri debet intra tres 
menfes eft valida,etiam ii fiat vltim a die trimcftris.

cap .57. n .i. P*1 ? !
Infinuatio regulariter fieri non poteft poft mortem 

donatoris fecundùm ius commune, cap.5 7.1111111. y* 
pag. 1 3 4

Secùs ramen eft de iure Gallico, quando certus dona
tionis infinuandæ terminus præfixus eû. c.57. n.6. 
pag.» 34

In finuation e vtrù m  indigeat co n tra d u s fideiuifio-

n is , aut conftituti. c.57. n.8. p .i? 4
Infinuatio in renunciatione requiritur, non in repu- 

d iation e.c.y7. n .z i .   ̂ p . i j f
Affercur diftinôlio volentium  donationem dotis cau

fa fad am  &  non infinuatam, elle validam in præ
iudicium donatoris ; fed non in præiudicium ter
tij. c.57. n.31. p.135 

Alij fimpliciter probant non requiri infinuationem 
in dote. lbid. 11.31. p.x jÿ  

Proponitur diftin dio  vtrùm  contradus fadus fuerit 
llib nom ine donationis, vc reqniratur, an fub no- 
naine dotis vt non fil necellaria infinuatio. cap.y7. 
num.33. p n ;  

Iniinuacione indigere concluditur dotis conftitutio
nem ab extranco dotante fadam  ,  non autem fa
dam  à patre, aut ab alio qui tenetur dotare. c.y7» 
num. 35. p*l 3  ̂

Intereffe.
Interelfe quod ex ftatuto Auenionenfi adiudicatur 

creditori ad rationem feptem pro quolibst cente
nario , an & ’ quom odo peti poflit à die oppufido- 
nis fad æ  per debitorem. c. 2 1.11.1 z. p.45

Intereffe debitum in vim  /. curabit. Cod. de a il ion, 
ernpt. poteft cedi tertio, c . n .  n.i 3. p.45

Intereile quando 11011 procedit immediate ab eadem 
force principali, non habet eandem hypothecam. 
cap. m . 11.18, p.4 y

Interellè intra rem debetur peu venditiónem . qui rem 
fuppofitam alteri vtì liberam vçndidit. c .4 3 .n*10* 
pag.9 1

Intereile alterius intereffe 11011 debetur. c.97. num.l* 
p a g .u y .&  v id e c .z i. n.10. p.4y

Si debitor annui reditus non foluat penfiones curren- 
te s , condemnandus etiam eft ad interelfe illarum 
probatisrequifitis.c .9 7 . n *4 * P*ZI f

Iutereflè debetur ex alio interelfe calculato. c.97. n *7« 
pag.115,

Interdiñum,
Interdidum  de aqua quotidiana &  a ffin a , datur prò 

aquis. c.48. n.3 3» p .io i
Q u o d  interdidum  admixtam habet caufam proprie

tatis , ideo appellationem adm ittit > licèt quidam 
id 11011 admittant. c .4 8 .11 34. p .fo i

Interdidum  de corriualtbw , requirit tituli produ- 
d ion em . c .4 8 .11.35. p .io z

M axim è quando vterque habec conceflionem à Prin
cipe. c.48. n.36. p .io z  

Interdidum  quorum bonorum non datur contra podi- 
dentem cum titulo , quando is fuit requifitus bo
na fide ; fecùs fi inaia fide.c.5 3. n.10. p.n 7 

Interdidum  quorum bonorum, vel remedium l.fin. dt 
td itt. diu. Adrian, non competunt in vim  contra
d u s. c.y 3. n. m . p .118  

In interdido Saluiano poffìbilitas detradionum ex- 
cludit adorem . c .i 3.11.19. p .i 19 

Interpretatio.
Interpretatio debet fieri in contradibus , vt non fe- 

quatur incontinenti corredio. c. 17.11.18.pag.31 
Interpretatio in dubio capienda contra debitorem, 

qui apertius legem dicerc potuit. cap. 3 1. num 3, 

p a g - < i ì

Si quis de toto territorio fuerit inueftitus , vtrùm ex 
eo inferatur per necellè ipfum elle dominum dira— 
dum  rotius territorij.c.41 .n. 1 6. p.87

Inueftitus de territorio præfumitur inueftitus de om 
nibus contends in ip fo .c .71. n.18. p.164 

Io f tphtu de Se! e. 
lofeph. de Sefe dee.64. [«natus Arra¿oni¿t,Qxplicatur.

c a p .5 1.fe i3 «  P- ‘ 14
ludes»



Index Pofterior,
Iudex.

Iudex quando in executione nulliter p roceilit, talis 
procedura non poteft iuftificari ex nouiter dedu- 
d i s , etiamfi de nouo eilet concedenda. c .i  z . n.4. 

pag-47
N on  præfumitur pro decreto Iudicis,vel Baiuli impe

riti. C .4 0 . n.14. -p.84. 
Q uando fola præfentia Iudicis requiritur , fufficit 

interuenire Iudicem quantumuis imperitura, c.40. 
num .i/. p 84 

Iudicio ordinario agere debet a d o r , quando proban
da eft illi defcendentia, ôc alia multa in fado.c.y  3. 
num .z/. 118 

lus.
lus quærendum non eft in bonis debitoris.cap.45.n.2. 

p a g P j.
Ius tertij opponi poteft excipiendo. cap. 4 f .  num. 3.

pag.93 .
lus mulieri competens vt agat ad refciiTionem ex ca

pite in dotation is, tranfit ad hæredes. cap.45. n .j. 

Pag -93
lus agendi ad refcifllonem dicitur ius quæfitum 

m u lieri, ôc non ius quærendum. cap. 4 f .  num. 6. 

pag *95
lus agendi ad refcifllonem ob natiuitatem liberorum 

ex veriori fententia non tranfmittitur ad hæredes, 
contra Fontanellam. c .j4 -n .io . p .iz i

In iure perfonali fufficit probare quòd aliàs fad a  fue
rit folutio , fed in iure reali probandum eft pro 
quo prædio fa d a  fit .c .6 4 .n .io . p-'49

Iuris incerti &  euentualis ôc nondum perfedè quælîti 
mentio facienda non eft in  referipto. a67.num .10. 

Pag-MJ
In iuribus incorporalibus primus occupans præfertur. 

c a p .6 7 .n jj .  p.155
Im Conomi.Ô

lus Congrui locum habet in venditione fub p a d o  de 
retrouendendo fa d a  , non tamen in præiudicium 
padiredem ptiui. cap.83. n .io . p. ' g9

C ontradus venditionis tranfiatus cenfetur in reti- 
ncntem iure Congrui, c.83. n .i 1. p. 185?

I kì Offerendi. 
lus offerendi ad effedum  fuccedendi in ius anterioris 

creditoris,non com petit creditori chyrographario, 
aut alteri hypothecam non habenti. cap. 29. n. z . 

Pag -i9
Iuspatronatus.

Iufpatronatus erga liberos æqualiter pertinetad om 
nes liberos, &  tamen pater illud vni poteft relin
quere. C .50 . n.3 6. p. n o  

Iuspatronatus quamuis pretio æftimabile non f i t , ta
men illius donatio reuocatur ob natiuitatem libe
rorum. C .54 . n.8. p .  i zo

lus prælationis. 
lus prælationis fecundùm iuris communis difpofitio

nem , vtrùm alteri cedi queat. cap. 23. num. i.p a -  
gin.48

lus prælationis cedi poteft ex generali confuetudine 
Com itatus VenayÎïini.c.23. n.2. p.49

Cam era Apoftolica in C om itatu VenayÎïïno cedit ius 
prælationis , etiam pro prædiis franchis. Intellige 
quæ de diredo dom inio Cameræ mouentur fran
co modo : nam in mere allodialibus, ceifat domi
nium diredum  , ôc per confequens retentio feuda
lis. c.23. n.3. p.49 

In pluribus aliis locis confuetudo viget cedendi ius 
prælationis dominicale, c .z 3. n.4. p.49 

In Gallia licet R ex non vtatur iure prælationis : il
lud tamen interi cedere folet. cap. Z3. num. j .  pa- 
gin.49

Ceifionarius dominij d ired i alteri ius prælationis 
cedere poteft. c.23. n.6. p.49

Emptor poffidens qui intentauit iudicium pro obtu- 
ratione feneftrarum contra vicinum , qui ius præ
lationis obtinuit à D om ino diredo(cùm  apud nos 
Bulla iuris C ongrui non obferuetur, ) poteft iudi
cium fuum continuare , non obftante lite mota 
fuper retentione. c .z 3 .n.7. p.49

Iuris prælationis ceflio pro venditione proxim è fu
tura fortitur effedum  , etiamfi poft multos annos 
ôc non antea cafus eueniat. c.23. n 9 * P-49

Iuris prælationis ceflionarium excludit ille qui fuit 
inueftitus à D om ino diredo. Q u o d  intellige, vt 
multis n .feq q .c.z}. n.To. p.49

A  iure prælationis alfociatus condudoris excluditur, 
fi condudor qui alium fibi alfociauit dederit inue- 
ftituram. c. z 3. n.14. p-49

lus prælationis quamuis Dom inus diredus celferir, 
retinet diredas adiones : ideo illi laudemium re
d é  foluitur i niÜ interuenerit vnum ex requifitis 
in /.3. Cod. de nouât, c.2 3. n. 15. p-f 0

Iuris prælationis ceifionarius ne præueniatur , q u o 
modò fibi confulere debeat. cap. 23. num. 16. pa- 
gin.yo

lus prælationis excluditur per confenfum alienationi 
præftitum 2;. 11.17. p-jo

Si duo fint eiufdem rei domini direni , poteft vnus 
pro parte fua retiñere, c.2 3.11.18. p .jo

Q u id  iuris , fi ageretur de pluribus domunculis vn i
tis. c.23. n.19. p .fo  

Iuri prælationis in cafibus in quibus locus eft, D om i
nus aut eius ceflìonarius debet refeituere pretium 
exburfatum : Ôc in quibus cafibus agi poflìt de lau- 
demio reftituendo. c.23. n-*o. p .jo  

Reftitui debent cánones foluti. cap. 23. num. 22. pa- 

g in*5°
Item expenfæ inftrumentorum. Ibidem , num.23. pa- 

g in .jo
Deciditur controuerfia circa expenfas proxenetis fo 

lutas. Ibid. n.24. p.yo 
Quid de expenfis fad is in fubhaftatione bononim .

Ibid. n.25. p .p
Reftituuntur muñera vxori venditoris data. Ibid.11.26.

P ag-P  _  p j i
Item quod dicitur le pot de v in , Ibidem , num. Z7.pa

g in g  1
Item expenfæ pro habendo confilio pro fccuritate 

venditoris. Ibid .n.z8. p .^
Q uid de melioramentis. Rem iiïiuè.cap. 25. num. 25. 

Pag* f 1
lus prælationis dominus diredus non habet in alie

nation e necelfaria. c. 3 6. n. 11. p.77 
lus prælationis non competit D om ino diredo mi do- 

nationibus. c.39. n .i. p.8r 
Quando donatarius prom ittit foluere fummas maio- 

res bonis donatis , non eft donatio -, fed potiùs 
vendido : ôc competit D om ino d iredo ius præla
tionis.36.11.2. p .8 £ 

Iure prælationis poteft vti Ecclefia Dom ina direda.
cap. 3 9.11.12. . p.Sz

lus prælationis competens cefîionario fundatum di
citur in iure extraordinario, cap. 66. num. 18. pa- 

g 'n -i Í 3
Magna efl: differentia inter reniinciationem , ôc ac- 
, ceptationem iuris prælationis , ad effedum  vt 

res dicatur integra , vel non. cap. 66. num. 10. 
pag. 154

Acceptatio vel declaratio quòd quis vult vti retentio
ne feudali , non dicitur perfeda nifi retiñere vo- 
lcns pretium venditionis reftituat. c.66.n.2i.p.i 54

Iure



Rerum, &  Verborum.
Iure retentionis qui vult v ti » tenerur declarare ani- ^  

mura fuum &  pretium offerre emptori , illudque
in calum recufationis deponere. cap. 66. num. 13. Lefio,

Pa?-r í t
Dorainus li recipiat laudemia , excluditur ceflîona- T  Æ fionis cuiufcumque incolerabilis renunciatio

rius iuris præiationis, qui fuam ceilionem  non cu- JL_/ non v a le t, fi fit nimis ampia, cap.51. num. 3j .
rauit intimati, c.67. n .i 3. p .i y j  pag.67

Fada traditione reali per Dominum emphyteutic ius Lapides.
illi in re quæfitum eft aduersùs ceflìonarium  iuris Lapides proied itij deftinati ad colligandum nouum
rctradus. c.67. n .14. p-i SS murum , oftendunt illum poflè incrallari, non au-

Dom inus diredus per fuum confenfum alienationi tem attolli. c.88. n.38. p .zoo
præftitum à iure prælationis excluditur. c.8 3. n. 2. Latitatio.
pag. 188 Latitatio dicitur turpis fui occultano animo fraudan-

lu t i  prælationis tacite renunciar dominus diredus, di creditores. C .7 Z .  n .i 1. p.166
perendo laudem ium .c 83. n 3. p.188 Latrine.

Per padum  de retrouendendo dominus diredus ex- Latrinæ intra muri craflìtiem fine muro contrapofi-
cluditur à iure prælationis , fi venditor emptorem to , inducunt proprietatem muri. cap. 88. num. 4.
cogere velie ad retrouendendum. cap. 83. num. 8. pag.198
pag. 189 Laudemium.

Dominus diredus retinens iure prælationis , tenetur Laudemium fi condudor exegerit , Dom inus exclu- 
fubire eadem pada &  onera quæ funt in venditio- ditur à iure prælationis. c.13. n .i 3. p.49 
ne comprehenfa. c.83. n.9. p. 189 Q ui ex fpeciali iure non foluit laudemium , non rec

lus prælationis dom ini d ir e d i, potehtius eft iure vi- petit aduersùs retrahere volencem. cap.z3.num .11.
cini retraherevolenris. c.83. n .iz .  p. 189 pag-jo

lus prælationis celfat quando dominus diredus non Laudemia debentur ex diuifione pro rata pecuniæ
poteft præftare illu d , quod emptor venditori pro- datæ , iuxta ftatutum Auenionenfc , &  Com itatus
m ifit. c.83. n .17. p .1 89 Venayífini. c.36. n.x. p.76

lus prælationis D om ino d iredo competens , funda- Si ex duobus fratribus diuidentibus, ex vna parte fiac
tum eft in iure , ratione cuiufdam fuperioritatis: renunciatio legati paterni in pecunia confìftentis*
fecùs in eo  quod emphyteuta prætenderet aduer- vtrùm  debeatur laudemium. cap. 36. num. 2. pa-
sùs dominum. C.91. n.3. p.204 gin.76

Im  (¡uerendum. L iudem iura debetur ex permutatione de iure com - 
lus quærendum in foro interiori non poteft in præ- muni, c.36.11.3. p.76 

indicium creditorum repudiad , fed in foro ex te- Laudemium non debetur ex repudiamone : fecùs ex 
riori valet repudiado, c.ioo. n .z i. p .zzz  renunciatione. c.36. n.4. p.67 

Am pliatur vt procedat etiam quando dies debiti cef- Q uando in contradu adeft padum  refolutiuum , par
fit , quia ius non deitur quæfitum patri nifi poft tes ab eo recedere poflùnt abfque m etu folutionis 
acceptationem. c .io o . n .z z . p .2 iz  laudemij. cap .36.11.6. p.77 

lus quærendum quando repudiatur, perinde eft ac fi Quando res eft integra, &  nondum fad a  eft traditio* 
nunquam dominium fuilfet quæfitum. cap. 100. partes à contradu tecedentes non tenentur foluere 
m in iti3. p . iz z  laudemium D om ino, c.36. n .7 . p.77 

h u  Retratttu. Si ftatuto caueatur laudemium de donàtionibus non 
lus retradus ex fili natura indiuiduum eft. c .9 1.11.17. d eb eri, intelligendum eft de m a is  donàtionibus, 

pag.205 & lucratiu is ; non de onerofis. cap. 36. num. 8. 
Iuramentum. Pa»-77 

Iuramentum nihil operatur in iis quæ non pendent à Si in contradu diuifionis , vnus alteri pecuniam in 
poteftate iurantis. c.30 n.4. p.6z compenfationem dederit, laudemium debetur pro 

luramentum præcisè obligat iurantem. Intellige ta- ra ta  pecuniæ. c .3 6 .11.9. p.77 
m e n , vt fi fadum  præftare n equeat, liberetur fol- Intellige vt locum  habeat in diuifione vniuerfali to- 
uendo intere (fe. c.3 7. n .? .4 .&  f .  p.78 tius hæreditatis ; aliud eft fi agatur de diuifione 

D e triplici ¡tiramento fidclitatisjnempe fubiedionis, domus , aut alterius rei particularis, quæ com m o- 
domefticitatis , &  valfallagij. c .4 1 .11.30. p.88 dam non patiatur diuiiìonem  : tunc enim laudi- 

Q ui iuramentum d etu lit, poteft recedere à delatione, mium non debetur. c.36. n. 10. p .77  
fi nondum iuratum fuerit ¿ quamuis delatio eiTet In Gallia non debetur laudemium ex diuifione,quam- 
acceptata. C . 6 6 .  n.5. p. 15 3 uis pecuniæ traditio in ea interueniat ex caufa 

Iurifdi ft  io. æqualitatis feruandæ. c. 3 6. n. i 2. V.77 
Iurifdidionis vniuerfitas nihil infcrt ad dom inia par- Laudim ium  nullum debetur ex fimplici prom iilìone 

ciciliana prædiorum rerritorij. c.64. n. 12. p. 149 venditionis. c.37. n . i .  p.78 
Iurifd id io  eft quid aCcefTorium Caftri , non tamen Laudimium non debetur ex a d u  , in quo fola produ- 

om nino cohæ rens, ab ipfo infeparabile. cap.84. citur a d io  perfonalis. c.37. n.7. p.78 
num .4. p . i9°  Laudim ium  non debetur ex venditione n u lla , veluti 

Vnum  Dom inum  eife Caftri , alium Dom inum  iu- de bonis m inorum fine folemnitatibus. c. 37. n. 9. 
r ifd id io n is , non eft inconueniens. c. 8 4 . num. f* pag.78
pag. 190 Laudim ium  nullum debetur ex contradu conditio-

D om m ium  diredum  &  prillatimi alicuius rerritorij n a li , ante verificatam conditionem. c.37. num.10.
poteft elfe apud vnum ; iurifdidionis verò ius pu- Pag-7^
blicum  apud alium. c.84. n. 16. p. 19 1 Laudemium nullum debetur nulla fadâ mutatione

Iurifdid ionis voluntariæ adus non polTunt fieri co- pofteflìonis. c.37. n .i6 . p.79
ram Iudice incompetenti in præiudicium  tertij. Am plia etiamfi tranilata fit poflèflìo per claufulam
cap.86.11.9. pag. C on ftituti. c.37. n .17 . p -79

Idem



Index Pofterior,
Idem de aliis claufulis. Ibid. n. 18. p*79
P erfed o contradu, &  tradirà poífeííione , non licet 

ab eo recedere abfque folutione laudemij. cap. 3 7. 
n um .i o .  p 79

Q uom odò concipiendus fit contradus , ne partes te
neantur ad laudem ium , dum ab eo recedunt.c. 57. 

num .z i .  P-79
M a g n a  eft differentia inter folutionem  gabellæ, &  lo- 

lutionem laudemij. c.39. n .16 . p.81
Laudemium debetur ex locationead longum  tempus.

cap.41. n . i 2. p.87
Laudemium inter vtilitates feudales rccenfendum 

eft. c ,7 f .n .2 .  p . i7 °
Laudemium feu releuium non foluitur ex mutatione 

manus dom inantis, fed feruientis.cap.75.num. 12. 
pag.. 7 °

Laudemium eft vtilitas ex re , vel propter rem proue- 
niens. c .7 5 .11.3. " p . 170

Ex alienationibus feudi tranflati per Dom inum  cum 
p a d o  redimendijnullum debetur laudemium.c.75. 
num.4. P*1? 0

Per quameumque immunitatem quamuis generaliter 
conceiTam , non cenfetur quis exemptus à folutio
ne laudemij. c.7y. n .f .  P-r7°  

F a llit , quando in feudatarium fuit tranflatum omne 
dominium cum claufulis immunitatem importan- 
tibus. C.7Ç, n.6. P *i7 <> 

In materia laudemiorum magna eft differentia inter 
feudum, Sc emphyteufim : nec femper licet inferre 
ab vno , ad aliud. c .7 5. n.7. p.*70 

Laudemium elfe feudi obuentionem extrinfecam vo 
luit Surd. c.75 . n. 8. p.170 

Sed contrarium verius elfe oftenditur cap.75.num .9.

Pag -I7°
Laudemia continentur in legato vfusfrudus, &  perti

nent ad condudores fruduum  , Se redituum C.7Í. 
num. 10. : P>i7°

Legatum.
Legatum  feutorum auri non explicando de quibus 

teftator fenferit , debet explicari de iis quorum 
maius eft commercium, c. 1 3.11.3. p .i?

Sed in hoc cafu plurima confideranda funt ; Prim ò 
verba teftam enti, vel ea quæ præ cedunt, vel quæ 
fequuhtur. c. r 3. n.4. p. 1 3

Secundo : confuetudo loquendi teftatoris. Ibid. n. y .

Pa8-Z* . -  ^  .
T e r c ió , dignitas legatarij , afredio  teftatoris, con- 

fanguinitas, aut affinitas ipfius , Se fimilia.cap. 1 3. 
num .6. p. z 3

Cellantibus d id is  circunftantiis , legati cenfentur 
m inim i aurei curfìim habentes. c.i 3. n.9.1 p. 23 

Q uando teftator legauit fummam foluendam in pe
cunia, vel in annuis reditibus ; tunc pecunia eft in 
obligatione , Sc annui reditus in folutione.cap.i 4. 
n u m .i. p.25

Si legatum certæ fummæ fuerit foluendum in talibus 
bonis certis Sc deiìgnatis > bona illa debentur , Sc 

non pecunia, c. 14. n.7. p .2 f
In legatis, Sc in fideicommiffis particularibus ; non 

res in folutum data,fed fola pecunia reftitui debet. 
cap. 14 num. 16. p. 2 6

Fallit in cafu quo legatarius declaraflet fe fubrogare 
bona in locum fideicommifïi. cap. 14.11.17. p. 26 

Legatum  qnod fieri prohibetur per ftatutum , vel 
confuetudinem ; validum eft quoad bona fita ex
tra locum ftatuti, vel confuetudinis.cap. 3 3.num .i. 

Pag- 7 «
H oc maxime procedit , dum agitur de ftatuto vel 

confuetudine exorbitanti à iure communi, cap. 5 3. 
num. 2. p .7 1

Legatum  Curiæ cum fuis pertinentiis , videtur con- 
tincre tam onera quàm h onores, nom ine ilio Cu
rii. quod eft vniuerfale. c .6 1. n. 15. p. 144 

Legata .in eo in quo funt onerofa Se remuneratoria, 
vxor bonorum focia pro parte fua foluere tenetur. 
cap.69. n i 6. p 160 

Legata pia quando adfunt in hæreditate , v t& n o n  
pia , vtrùm quod non dcducitur de legatis piis de- 
ducatur fuper non piis. c . j i .  11.3. p*i67 

Si legatum vni eidemque perfonæ fadum  fit priuile- 
giatum, Sc aliud non priuilegiatum ; quod non dc
ducitur de pritiilegiato , capitur fuper non priui- 
legiato. C.73. n.4. P-i 6 7 

Legata fi non exhauferunt totum patrimonium , pia 
eximuntur à falcidia, c.73. n-9 ' P*I(i7 

Q uod  non detrahitur de legatis à iure priuilegiatis, 
non cedit damno aliorum legatorum , fed folius 
hæredis. c .7 3 .11.io . P,ll^7 

In legato generali res propria hæredis non concine- 
tur. C.74. n .i .  p.168 

Am plia , eciamfi fadum  eiìet legatum cum claufula 
omnium &  quorumeumque bonorum , zitiliter con- 
Jlitutorum. c.74. n.2. p. 168 

Declara id maxime procedere poffe , fi adieda fuerit 
mencio bonorum  fuorum . c.74. n.3. p.168 

In re communi ceftacor partem fuam legalle duncaxat 
cenfetür ,n o n  autem parcem hæredis. cap.74. n.4. 
pag. 168

Sub legato vfusfrudus omnium bonorum,res poffef- 
fæ tempore teftamenti per teftatorem refticutioni 
fubiedæ  non concinentur. cap. 74 . num. 5-p a- 
gin.168

N ifi tamen reftitutio ipfi hæredi facienda effet, tunc 
enim continetur fi legatarius fit vxor, vel coniun
d a  perfona, Se legatum fu generale, Sc amplum. 
cap.74. n.6. p.168

Teftatorem  propriamrem hæredis legare potuiífe,in- 
dubitatum eft. c.74. n -7- p.168

Legatum  præceptionis non reftituitur cum hæredi
tate. C.8 f. 11.9. p. 192 

Legatum  vni ex cohæredibus fad um  , reftitui debet 
vnà cum fideicommilfo vniuerfali pro rata portio
nis hæreditariae. c.85. n*1 *• p.192 

Legatum quidem à feipfo non poteft hæres accipere 
quandiu eft hæres ; fed adueniente cafii reftitutio- 
nis hæreditatis , poteft legatum fibi fad um  reti
nere, c .8 5 .11.15. p-I93 

Legatum  à feipfo fadum  nullum effe , Se ideo tradu 
temporis conualefcere non polle, c. 8 j . n. 16. fed 
vide num. feqq. p.i 9 3 

Legatum  hæredi à feipfo fadum  non eft omninò nul- 
*• lum , fed eius efFedus differtur in tempus quo non 

erit hæ res, nempe reftitutionis hæreditatis facien- 
dæ fubftituto. c .8 5 .11.17 .  p.i5?3 

Legatum  præceptionis dicitur dum quis vnà re præ- 
ceptâ, refiduum reftituere dtbet. cap.85. num. 18. 
pag.193

Legatum  fadum  ad fruendum tem pore vitæ , non 
continet proprietatem ad cem pus vitæ reftridam. 
c a p . 8 7 . n . f .  p . 1 9 6

In d id o  legato non fuccedunt legatarij hæredes , fed 
res deuoluitur ad fubftitutos , vel ad inftitutos. 
cap.87. n.6. p . i 96

Si in vno legato detur faculrasdifponendi ad libitum , 
in alio v e r o  ad remplis vitæ ; m ultò fortiùs lega
timi hoc ad folum  vfum frudum  reftringendum eft. 
Ibid. n.7. p . ' 9-5

Q uid Sc quantum in legato comprehendatur, ex qua
litate 8c  indigentia legatarij cognofcitur. cap. 87. 
num.8. p.j 96

Q u a m u is



R eriim , &  Verborum
Q uam uis teftator legararium mobilium  exeraic à 

præftatione cautionis , non tamen ideo proprietà- 
rem reliquillè videtur. c .9 7 .n .io . p .i97

Onus iniundum  legatario reftituendi m obilia poft 
mortem fuam in ftatu in quo reperientur -, non ar
guir proprietatem illi fuillè relidam . cap.87.11.11. 
pag. 197

Q uando legatum temporale alicui relidum  fuit, 
finito ilio tempore deuoluitur ad hæredem , v e l  
illius fucceirores ; non tanquam ius habentes à 
legatario , fed iure proprio nempe iure confolida- 
tionis proprer temporalitatem legati. cap.87.11.10. 
pag. 197

Legitima.
Legitim æ calculum augent,quæcumque in legitimam 

imputantur, c.3y. n .7. p .7 f
Quæcum que filiis quæruntur ex ftipulatione paterna, 

imputantur &  computantur in legitimæ calculo, 
cap.} n.9. p.7 y

Feudum non imputatur ncc computatur in legitima.
cap. 3 y. 11.10. p.7 y

N o n  folùm feudum hæreditarium, fed etiam mixtum 
pro fe , &  filiis , &  hæredibus ftipulatum , im pu
tatur &  computatur in legitima, cap. 35.11. 11.

pag-7 T
H oc maxime procedit, dum agitur de bonis quorum 

omnes fili) funt capaces, c.35.11.12. p.7y
Legitim a liberorum non minuitur per voluntarias 

quafcumque alienationes Ibid. n.i 3. p.7 5.
Bona procedenza ex fideicommilfo auito,non augent 

calculum legitimæ. c.3 y. 11.14. P-7 Í
Fideicommiifum antiquum non e ft , quod incipit ab 

ca perfona fuper cuius bonis legitima petitur. c.3;. 
num .i y. p.7 5

Q uando donatio incipit à perfona liberorum >vtrùm 
per eam minuatur legitima pendet ex circunftan- 
tii’s. C.3 J . 11.10. p.7 j

In legitim a pater filium grauare poteft relinquen- 
do illi alia bona æquiualentia. cap. yo. num. 38. 
pag.i i o

Legitim a &  falcidia concurrunt, quando quis graua
tus eft reftituere non pure , fed fub conditione. 
cap.78. n.2y. ’ p.iSo

Légitimait.j Legitimatio.
Legitim an per Principis refcriptum non habent ius 

faciendi vt donatio reuocetur ex l . f i  vnquam.c.y 4. 
num. 16. p . m

Referuntur D D . contraria: fententiæ. c. y 4. num. 17.
lundis 11.11. tk 24. Ibid. p.i zi

Contrarias iftæ &  inuicem difidentes DD. fententiæ 
foedere diftindionis conciliantur, vt ram in legi- 
timis quàm illegitim is recurratur ad conieduras, 
ex quibus colligi poflìt donatorem habui líe ani
mum reuocandi donationem.c.y 4.11.18. p .i z 1 

Legitim atio perfonarum neceifaria eft etiam in pof- 
feiforio fummariilimo. c.64.11.6. p. 149

L ég itim a s  contr ad itlor.

Legitim i contradidoris materia in Saluiano æquipa- 
ratur l.fin . Cod. de editi. D . Adrian, toll* c.y 3.11.3. 
pag.i 17

Legitimus contradictor efl hæres non poiïidens ad
uersùs fideicommilTarium petentem le im m itti, fi 
ius iftius pendeatex fad o  dubio. c .f 5.11.6.1 p.i 17 

Poiïidens &  allegans parem titulum eft legitimus 
contradidor ad excludendam viam executiuam, &  
obtinendurn vt ordinarie agatur. cap. y 3. num. 11. 
pag. 1 18

Legitimus contradidor eft non poflldens , aduersùs 
adorem  non pofIidentein5ii alleget titulum exclu- 
fiuum iuris ipfius, fi res non fit omnino dubia,nec

omninò clara ad effedum  vt caufa ordinarie trade- 
tur. c.y 3.11.13. p .u 8

Legitimus contradidor non eft poiïidens, fi non al
leget titulum probabilem. Ibid. n.iy. p .i 18 

Si poiïidens alleget titulum probabilem ex quo ius 
.adoris rtddi poiïit dubium , tunc eft legitimus 
contradidor. c .y }. 11.16. p .118 

Legitimus contradidor faciliùs eft qui poflidet,quàm 
11011 poffidens. c.y 3. n. 17. p. 118 

L e x .
Legis fin.Cod.de editi. D . Adrian, remedium fæpè da

tur contra poifidentes. c.y 3. n .14 . p .118 
Remedium / fin. Cod. de editi. D . A drian, com petit 

tacite fubftituto. c.,-3. n .2 3. p.118 
Text, in l. femper in ambigui*, jf .d e  reg.iur. quomodò 

procedat in materia monetarurn. cap. 3. num. y 6. 
pag. 9

Explicatur text, in /. qui lancem. 33 .jf. de aur. &  ar
gent. legat. c. 13. n‘. 11. p.2 3 

Difpofitio /. quoties. Cod. de rei vendic. locum etiam 
habet in iuribus incorporai ibiïs , quæ funt corpo- 
ralibus annexa, c .2 3 .n .i14 P*4-? 

D ifpofitio /. quoties. non habet locum quando ceflio 
fuit roborara iuram ento, Sc hypothecs bonorum. 
cap.23.n .i2 . p.49 

Explicatur text, in l . f i  quos. Cod.de refeind. vendit.
cap.28. n.4. p .f7

Text, in d. l . f i  qttos. procedere ex fpeciali fauore fifci> 
verius eft. c.18. n.6. p.y7

Text. in/, paterfilium. $6.jf. delegar. 2 .& in  l . f i  pu* 
ptllovum. §> final, ff. de reb. eor. non tangunt mate- 
riam fubingt eilionis. c. 19.11.1 y. p.6o

Text, in d. l . f i  pater filium. &  d. l . f i  pupi Horum, fo 
lùm rcfpiciunt fecuritatem emptoris , non fu-* 
brogationis ad fines agendi. cap. 29. num. 10. pa- 
gin.61

In Gallia /. 1. fi. de fund, dotal, eft abrogata quoad 
primam eius partem duntaxat. cap. 40. num. y. 

pag.8 3
Explicatur verus fenfus /. i.ff. de fund, d0tal.cnp.4c* 

n.i i. &c 11.11. Rem iflìuè. P .8 3 .& 8 4
Text, in l.pater §> filium. ff. de legat. 3. dilucidatili’.

cap.47. n.4. p.97
D ifpofitio /. Lucius, ff. de euitt. non procedit in eo 

qui à Principe ius habet, cap. 49. num. y y. &  y6. 
p ag.107

Quando teftator pofuit in volúntate alicuius vt pof- 
fit eligere,vel non eligere ; tunc elcdus ab eo gra- 
uari poteft:&  ad hoc expenditur text, in l.vtrum .%, 
§. cum quidam, ff. de reb. dub. cap. yo. num. 41. 
&  4 2 .  P - i i o

Difpofitio leg. hac edittali. Cod. de fecund, nupt. noi> 
comprehendit ius eligendi, c .f o. 11.47. P 1 11 

Exponitur text, m /. cum pater. 79 . §. a filid .ff. de le
gat. i .c .y i.n .2 9 *  P -H 4 

L k quoties duobus. Cod. de rei vendicar, locum habec 
in omnibus contradibus tam onerofis , quàm lu- 
cratiuis. c.67. n . i6. p•i y <* 

L . diuortio. ff. filut. matrimon. non habet locum in 
Gallia quoad bona in quibus maritus &  vxor ex 
confuetudine funt in communione. cap.69.1111111.9. 
pag.i 60

In frudibus tamen beneficiorum /. diuortio. feruatnr 
in Gallia , &  frudus mortuo beneficiato pro rata 
diuiduntur inter hæredem , &  fucccííorem benefi
eij. c .69. n. 10. p.160 

T ext, in /. iubernw. §. in fupraditlis. Cod. ad Trebell. 
non eft extendendus extra cafum fuum. c. 70. n. 4 
pair.161

Y  Libellw



Index Pofterior,
Libello* , Liber.

Libellus admitticur feu peticio fimplex, quamuis non 
fic alcernaciua, fi pecunia,vel bona debeancur.c.14. 
num.i z. p-2i>

Libris computorum ftandumeft , quando in illis cre- 
dicum reperitur feripeum fub nomine alccrius.c.90. 
num.i 8. P*l 0 3

Liberatio.
Debitorem impugnancem exccutiones nfln cfle au- 

diendum , nifi oblato debito pro quo fa d a  fuic li
berado , mulciexiftimam. c.22. n .i. p.47 

Alij in concraria fune fencencia. Ibid. n.z. p.47 
Explicacurdodrina Cod. Fabrian. &  Surdi, circa re- 

fticucionem debiti facicndam ab c o , qui liberacio- 
nem bonorum  arguic nullitatis. cap. z i .  num. 7. 

pag-47
Q uando execucio eil confummata , &  liberacarius 

milTus in polfeflìonem > is qui impugnar liberacio- 
nem, cenetur retlicuere in primis debicum pro quo 
fa d a  fuit liberatio. c .z  2. n.8. p.47

Intellige vt hoc locum habeat , fi agatur ad nulli- 
tatem liberacionis iudicio ordinario, feciis fi aga
tur adione fpolij : tunc enim debitor non tenetur 
offerre nec foluere debicum pro quo liberano fad a  
fuic. c . i  2.11.9. p.47

Præterea debicor non tenetur foluere fuo credicori 
fummam , pro qua bc>na fubhaílatafuere, quando 
creditum non eft certum &  liquidum , fed patitur 
aliquam dubitationem. c.22. n.10. p.48

Liberatio fa d a  creditori nullâ præuiâ æftimatione, 
valida potiilìmùm, eft fi debitor non probaucrit in 
ea adelTe læfionem in magno exceilu. c.z8. num.8. 

Pag-57
Liberatio bonorum fub hafta publica nulla eft , fi 

non fiat in pecunia numerata, cap. jz .  num. 21. 
pag.70

Liberatio bonorum habica fide de p retio , eft valida;fi 
creditor conientiat in adu  liberationis:ica ve obli
gatio  debitoris extin d a  remaneat. c. 3z. num. 23. 
pag.70

Si plures fint credicores, omnium  requiritur confen
fus,ve liberacio habica fide de precio valida fic.c.3 2. 
num. 14. p.70

Liberacioncm eius quiadm iniftrauit concipi fub ver
bis donationis, vel gratificacionis, non eft incon- 
ueniens. c .6 8 .11.17. p .i 58

Aduersùs liberacioncm iuratam nemo audicur, ni
fi probec verum dolum. cap. 68. num. z8 . pa- 
gin ,.  ? 8

Liben.
Liberi nacurales nati poft donationem , profunc ad 

illius reuocacionem , fi poftea fuerint legitimaci 
per fubfequens matrimonium. cap. 54. num. 21. 
pag. 1 21

Liberi naturales ante donationem n a ti, &  poftea le
gitim an per fubfequens matrimonium , non fuffi- 
ciunt ad donationis reuocationem,ex fententia R i- 
pæ &  aliorum. c .; 4. n.z z . p. r 21

V erior tamen eft contraria fententia , quòd donatio 
reuocecur per fubfequutam legitimationem natu
ralium ante donationem natorum. c. 54. num. 23. 
p a g .iz i

Immò fiue liberi nati fint ante donationem,fiue poft, 
donatio reuocatur per fuperuenientem liberorum 
legitim ationem  , iuxta nonnullorum fententiam, 
concra ea quæ d id a  funt fupra n.z 1. c-54.num.24. 
pag.121

Liberi^ in conditione pofiti præcipue fub qualitate 
malculinitacis,cenfentur difpoficiuc vocaci.cap.55. 
n . i 2 .p. 123.Sed contra, ibid.n.35. p««*/

In quæftione vciùm ius quæfitum fuerit liberis tan
quam liberis , vel canquam hæredibus, fi verba di- 
lpoficionis æqualicer ref'picianc patrem &  filios, 
cenfetur quæfitum ius illis tanquam liberis, veluti 
fi d idum  fu erit, Dono filio &  fu ù  , vel filio &  citu 
liberis : fedii verba difpofitionis principaliter diri- 
gantur ad patrem , &  per reflexionem ad filium, vt 
lì d idum  fu e r it , dono filio jlipulanti pro fe > &  fuir, 
multo magis fi d idum  fit pro haredibw quibufeum- 
que , filiis ius quæritur tanquam hæredibws , non 
tanquam filiis. c.55. n. 13. P - i* ì

Intellige ve procedac in materia tranfitoria ad hære
des. c.55. n.14. Q uid in non tranfitoria, vide n.16. 
pag.123

Vtilitas liberorum eft fecundaría, &  minus principa
liter confideranda in donatione fa d a  contcm pla- 
cione macrimonij , &  fauore liberorum. c.55.11.17. 
pag.123

Vtilicas liberorum in eoconfiftic, ve pacremhabeane 
diuicem cui fuccedere poilinc. cap. 55. num. 1 8.pa- 
gin .123

Liberorum  confideracio eft remoeain donationibus 
matrimonialibus. €.55.11.24. p-*24

Liberi p oll patrem ordine fucceflìuo vocantur, quan
do illorum mentio fa d a  fuic in parce difpoficiua: 
iuxta eradica fupra numer. 13. cap. 55. num. 33. 
pag. 1 24

Liberi in condicione pofici non cenfencur difpofieiuè 
vocaci in coneradibus , nifi concurrencies conie
duris. c.5 5. n. 35. p .iz j

Teftacor eandem cenfeeur habere afFedionem erga 
hæredem , &  illius liberos. cap. 87. num. 19. pa- 
gin.197

Qiiælibec coniedura fufficit , vt difpofìtio ad fo- 
los primi gradus liberos reftringatur. cap. 89. n .7. 
pag.219

Liberi foli primi gradus in genere ,  dum agitur dc te- 
ftatore imperico , liberorum appellacene conci- 
nencur. C .9 9 . n.19 p * * i9

Libertas.
Iudicium poiTeiTòrium compeeic pro manutentione 

libertaeis nacuralis conera praecendencem feruitu- 
tem. c.23. n.8. p.49

Libertatis præfumptionem pro fe habent omnia præ
dia , &  præfercim ruftica. c. 2 5. n.7. p.5 $

Dum prædium vtì liberum alienatur, cenfetur eciam 
tranflatum dominium diredum . cap. 41. num.29. 
pag.8 8

Licentia.
Licentiam concedens faciendi aliquem a d u m , cenfe

tur etiam dare faculcacem ea omnia faciendi, quæ 
funt de nacuralibus illius adus. cap. 1 9 .  num. 6. 
pag.41

Licencia data aliquid facien di, exeendicur ad omnia 
annexa , &  confequuriua , .ac dependencia illius 
aétus. c.19. n.7. p.41

L ic it  atto.
Licieando crediror non debec efie deeerioris conditio- 

nis,quàm quilibet extraneus. c.28. n.3. p.57
Licitacorem nouum communitas admittere poceft, 

antequam fubhaftatioçes fadæ  fuerinc, &  in fcri- 
peuram redadæ, ac condiciones adimpletæ.cap.57. 
n um .1 3. &  14. p.78. & 7 9 .

Liga.
L iga  monecarum in duodecim denarios diftinguirur. 

cap .iz. n.6. p .21
Linea.

Linea tota quando vocaca eft, quandiu aliquis ex ipfà 
fupereft, non fit tranficus ad aliam lineam. c. 89. 
n u m .n . p.201

L tfla



Rerum, &  Verborum
L i ñ a .

Lifta lì data Fueric conduttori ; tenetur locator,fi ipfe 
non fruatur rebus delcriptis in ea. cap. 31. num.44. 
pag.67

L i t i s  C om e f í a t  io.
Per litis coweftationem caufatur mala fides , impe- 

diens opponi creditoribus compenfationem. c. 58. 
num.. 14. p. 13 8

Litis conteftado oritur in exequutiuis per primum 
attum  iudicialem. c.14. n. 11. p .iS

L ice re .
Literas qui retinuit Sc non fecit debitas diligencias 

aduersùs eum ad quem literæ erant diretta:, eft in 
culpa, c.^ o.n . 10. P-105

Q ui literas tranfmiiìc ad debitorem > cui direttæ 
erant , Se illas apud ipfum longo tempore di- 
m iiìt , videtur fidem illius fequutus. cap.90. n.11. 
pag.205

Confultius eft , vt poft oftenfionem literæ creditor 
illam fibi reftitui faciat. c.90 .11.1 2. p*2°5

Creditor cui dantur literæ Cam bij 5 vel (cédula 
bancaria , videtur potiùs illam acceptare pro 
fuafecuritate , quàm loco folutionis. cap.90. n.13. 
pag. 2.0 3

Si tamen mercator cui literæ diriguntur fo luerit, vel 
depofitum fecerit, debitor remanet liberatus.c.90 
num. 14. p .i 05.

Acceptatio Sc eifettuatio literarum Cam bij remilla- 
rum creditori,extinguir obligationem Sc hvpothc- 
cam .c.90. 11.15. p-z o j

O bligatio hæreditatis extintta eft , remillìs ipfi per 
debitorem literis Cam bij , fi mercator ad quem il- 
læ diriguntur ipfum fcripferit debitorem. cap. 90. 
num. 19. P i 0 3

Locatio .
L ocado contrattus in dubio cenfendus eft quem par

tes ita nom inatine, c.31. n.z. p.65 
Si contrattus lit locationis in e ffe tti!, non eft atten

denda denominado partium , illum  venditionis 
contrattim i nominandum : &  è contra, c. 3 1. n. 4

Pa§ ‘6 f
Locationis contrattim i e (Te arguir pretij diftributio 

per tempora, c .51.11 5. p.6f
Intellige vt procedat, quando diftributio eft vnifor - 

mis ; fccùs fi difformis. c. 31. n. 6. p.6 ç
Locator tenetur procurare conduttori fruitionem , Se 

omnia impedimentaremouere. cap. 31. num. 18. 
pag .66

N on "poteft dari cautela vt renuntietur læiîoni 
contingenti in fùbftantia rei locatæ. c. 51. num. 32. 
pag.66

Locator vtrùm teneatur ad totale interelfe erga con- 
duttorem ,fatto locatoris impeditum.cap. 31. n. 57.
pag.67

Locatorem  fpoliare dicitur Iudex eum condemnando 
ad foluendam m ercedem , lì re condutta frui 11011 
potuit. c .3 1.11.59. p-^7

Locans rem alienam etiam ignoranter , tenetur ad 
totale interelfe. c .3 1.11.4 ç. _ p-67

Contra locatorem datur attio doli , fi in lifta ieri— 
pferit res indebitas. C.31.11.46. P 67

Locator tenetur conduttorcin de omnibus im pedi
ment's monere. c. 51. n.47. P*67 

Locationis contrattus intelligi d ebet, rebus ficftan- 
tibus. c.3 1 . 11.49. P-^7 

Loch*.
Locus deftinatus ad vfum alterius lo c i , cenfetur pars 

illius. C .6 0 .11.3. p. 140
Locum  publicum fi Com munitas emerit,poteft illum 

ad vfus fibi bene vifos commutare. c .ó o .n .j.p .H 1

Locus publiais emptus à C om m u n itate, alienari aút 
vendi 11011 poteft. c.6 o .n .6 . p. 141

Loca publica Com m unitatis vendi polfunt pro illius 
necesítate. c,6o. n.7. p. 1 4 1

Locjuutio.
Q uando difponens difcretiuc loquutus eft de liberis, 

&  de liberis liberorum , veluti fi dixerit, volo quod 
metti heres eligat vnum liberorum rneorttrn, &  f i  li
beri mei morianturfine liberis > & c. tali cafu liberis 
inelettionis difpofitione vocatis non continentur 
nepotes, c. f  1. n. 2 4. p-114

Stante diferetiuà loquutione de lib eris, Sc liberorum 
liberisjelettio de perfona nepotum fatta,nulla eft, 
vtì fatta contra intentionem difponentis. cap. 51. 
n u m . z f .  p . 1 1 4

Subftitutis liberis teftatoris , vel eorum liberis , de 
quibus diferetiuè mentio fatta eft in liberis vlte- 
rioris gradus , ceffat repræfentatio. cap. 99. n. 6. 
p a g . z î  9

Diferetiuà loquutio de liberis , &  liberorum liberis, 
fortiùs operatur quando teftator ea loquendi for
ma vfus eft in diuerfis fui teftamenti partibus.c.99. 
num.8. p .i  19

Lucrum dotif.
Lucrum dotis capitur ante legitimam liberorum,C.46V 

num.7. p-9 f
Inter lucrum d o tis , &  augmentum , quæ fit differen

tia. c. 46.11. S. p.95 
M

M aior at its w

MAioratus quando inftitutus eft. refpettu certæ 
lineæ filij maioris , tunc folus primogenitus 

gradus cuiuflibet illius lineæ admittendus eft ad 
primogenituram. c 89. n.17. p .z o ï

Mandatum.
Mandatum folum de foluendo datum exattori , non 

tollit obligationem , donec folutio effettuala in
ternm ent, c. 11. n .i .  P-I9 

M andato alicui concelfo om nia confequutiua man
dati conceda cenfentur. C.5Z. 11.7. p.69 

Mandatum nihil prodeft nifi probará illius effettua
to n e , c.50 .11.17. p.109 

Mandatum folum ad nominandum habet vim  nom i
nationis , fi illud faciens demonftrauerit determi* 
natam eligendi voluntatem. cap. 50. num. 18. pa- 
gin.109

Manutentio.
Manutentio aquæ in dubio cumulatiuè concedenda.

c a p . 4 8 . n . 4 Z .  p.  1 0 1

Manutentio peti poteft in quacumque parte litis fu- 
fpenfo petitorio, cap. 60. n. z 1. etiam in caufa ap
pellationis. Ibid. n.z 2. P-M-2- 

A n > &  quomodò ius vniuerfalemanuteneri poflit, Sc 
quando ad hune e f f et t u i l i  dicatur certum , &  in 
certum, c.64. n. 19. p MO 

Manutentio quando debeatur ad effettum generalis 
cuiufdam communionis : Se quando ad effettum 
percepdonis fruttuum. c.64 n .zo. p i 50 

A d  effettum manutentionis non debet attendi certi, 
tudo legis , fed hominis , id eft , vt res talis fit v 
ad earn ferri pollit animus certus , Sc deliberative 
illius qui vult apprehendere poileilionem. cap.64. 
num. 21. P*1 f °  

M aritui.
Maritus fi áureos auri in fpecie recognouerit, eodem 

m odo reddere tenetur. c.i 5. n .y. p.27
Maritus qui dotem exigere debebat in fpeciebus auri, 

fibi imputare debet fi alio modo exegerit.c. 15.U.7. 
pa". : 8 .



Index Pofterior,
Mariens qui fuit negligens in exigendis dotis fru d i

bus , non poteft agere contra bona fuppofita fi- 
deicommi(Iò:fecundùm Fufarium. cap. 1 1 .num. 25. 
p . 4 6

M aritus iure antiquo foluto matrimonio remanebat 
dominus fundi dotalis , Sc de co  loquitur text, 
in /. i. ff. de fund, dotal, capit. 40. numer. 4.

pag.8?  ̂ «
Maritus non folian , fed etiam vxor in terminis /. t.

ff. de fund, dotai poterat alienare fundum dotalem. 
c.40.n.ç.

Maritus fi præm oriatur, Sc poftea vxor ; dos re
dit ad patrem exclufis liberis. cap. 100. numer. 2. 
pag.211

Marito præmortuo fuperftitibus vx o re , liberis , Sc 
patre vxoris 5 dos ex veriori fententia redit ad pa- 
trem.c. ioo.il. 3. p.2 21

M afculi.
Mafculus remotior ex altero latere iundus excludir 

fœminam proximiorem ex vtroque latere iun- 
d a m ,quando fœminæ deficientibus duntaxat maf
culis funt vocatæ.c.24.n.6. p.52 

Exclufio matris non præiudicat mafculis ab ea def- 
cendcntibus, licet veniant à radice infeda. cap. 24. 
num .7. P-Î* 

Mafculi dcfcendentes ex fœ m in a , non funt de fam i
lia, necdc cognomine. C.47.IÌ. 27. p.9 8 

A ia  ter.
Mater binuba quas fuccefliones de iure communi 

amittat. c .33.11.11. p.72
In Gallia in locis vbi edidum  receptum eft , mater 

non fucccdit : Sc quid ex Regia ordinatione con- 
fequatur. c. 3 3 *n.12. p.72

Mater tranfiens ad fecunda vot* non amittit faculta
tem eligendi, c .fo .n .46. p. 1 1 1 

Mater tenetur cauere liberis pro poflibilitate. cap.70.
num.9. &  14. p. 162

M ater grauata de reftituendo liberis fuis ab alio 
quàm à proprio parente primi gradus, tenetur ca
uere de reftituendo fideicommillum liberis. cap.70. 
num. 5. p. 161

Maier etiam à proprio parente grauata tenetur fidei
commiffi nomine cauere liberis fuis , fi ad fecunda 
vota tranfierit. c.70. n.6. p. 162

Mater grauata quando non eft filia primi gradus gra
uantis , tenetur liberis fuis cauere fideicommiíTI 
nomine.c.70.n.7. p.162

Mater tutrix teftamentaria filiæ fuæ fi aliquid vtili- 
tatis confequatur pro collocanda filia in m atri
m onio tenetur illud reftituere con d izion e ob tur
pem caufam.c.7 6. n .i. p - i? i  

M ater quæ tutelam formiter non acceptauit, non 
amittit legatum fibi à marito fadum  , quamuis ad 
fecunda vota non petito tutore tranfierit. cap. 77 . 
num. 24. p. 174 

Matrimonium.
Matrimonium fiue fit caufa impulfiua,fiue finalis,non 

tamen quæritur ex donatione matrimoniali ins li
beris v ti liberis.c.öj.n.* 1. p.i 24 

Vtrùm  donatione fa d â  contemplatione m atrimonij, 
matrimonium dicatur caufa im pulfiua, vel finalis. 
c.5 5.11.30. p.124 

Matrimonium quando donationis caufa finalis eft,in 
finuatio non requiritur. c . f 7.11.27. p.i 3 y 

Prom iflìo fubditorum erga Baronem de duplican
do cenfus in cafum matrimonij filiarum , exe
cutioni demandan debet , non folùm in cafu 
matrimonij carnalis ; fed etiam fpiritualis , dum 
filia monafterium ingrcditur. cap. numer. 1. 
pag 151

Prom iflìo fupradida locum  non habet nifi tempore 
profeflionis emiflæ. ibid.n.2. P-1* 1

Conuentionem  de foluendo pro matrimonio filiæ, 
vel filiarum , non de fola primogenita intelli
genda eft. Am pliatur etiamfi d id u m  fuerit dc 
filia in numero ungulati. c.6 j.n .4 . p.i f 1

I11 quibus cafibus ex æquitate procedere poflìt The- 
faiiri fententia circa promilfam folutionem  per 
fubditos in cafu matrimonij filiæ. c. 6 y. num. ç. 
pag.i 5 i

Declaratio fad a  in confequentiam m atrim onij, cen
fetur ine lie ipfi matrimonio, cap. 96. numer. <?. 

pag-113
$ed tamen padum  de fuccedendo inualidum effe,qua

muis fiat in confequentiam m atrim onij,fi non fiat 
in eodem contradu, in G allia fuit decifum per Se
natum Tholofanum .c.96.n.7. p.213

Melioramenta.

Melioramenta Sc reparationes per maritum confian
te m atrimonio fad æ  , numerantur inter acque
ftus,quatenus bonorum æftimatio aud a fuit. c.69. 
n u m .i 3. p.i 61

Melioramenta folo ccd u n t, Sc funt eiufdem naturæ 
provt ipfe fundus c.óy.n.i^ . p .16 1

M elioration s fufficit fad as fuifíe in territorio , qua
muis non fuerint fadæ  in caftro ; illas enim d o
minus redimens refarcire tenetur. cap. 75. num .i j  

pag. »7°
Q uando agitur de re vniuerfali, veluti de Caftro , 

datur retentio totius pro melioramentis in vna 
re fadis. c. 75.11.17. p. 1 yo

Quando agitur de re vniuerfali, vel de pluribus rebus 
connexis, vnâ re meliorata omnes retineri pofiuüt 
donec æftimatio melioramentorum reftituatur. c. 
7 J .n .i9 . p.171

Memoria reftitutiot

Peti poteft reftitutio in integrum in fauorem m em o
ria: defundi damnati de crimine læfæ Maieftatis. 
c.42.11.1. p.89

Reftitutio memoriæ defundi fieri poteft per viam  
gratiæ.vel per viam iuftiriæ : Sc quid inter vtrum 
que interfit. c.41.11.3. p. 89 

Q u a  ratione obtineri poflit reftitutio memoriæ de
fu n d i per viam iuftiriæ. c .^ .n .4. p.89 

Quid obferuetur in G allia quando reintegrado me
moriæ defundi conceditur per viam  iuftitiæ. c.42. 
num .i 2. / p.89 

Quando reftitutio memoriæ defundi petitur etiam 
quoad bona , citandi funt tertij poflefTbres in 
quos bona fuerunt alienata, cap. 41. numer. 13. 
pag. 8 9 

Plura in verb. %eñit\ttio.
A ie  no chi hí.

Menochius confil. 708. num. iS .  expenditur. cap. 41. 
num.i 3. p .87

Mercator.

Mercatóre* m agni nominis femper cenfentur habere 
pecunias paratas, Sc illorum acceptatio vel pro
m iflìo  habetur loco pecuniæ numeratæ. cap. 90. 
num. 16. P 'i ° î

Mercator ad quem literæ diriguntur , fi pecunias de- 
pofuerit i Sc creditorem , cui ceffæ erant lite
ræ , conftituerit in libris fuis creditorem pe
cuniæ depofitatæ, dicitur induda folutio. cap. 90. 
num. 17. p*z0 3

Inter mercatores proceditur ex æ quitate, Sc indu
citur nouatio cx falo mido pado. cap.90. num.21. 
pag. 203

Alerces



R erum , ßc Verborum.
Alerces.

N on poteft condudor agere ad mercedis remiifio- 
n em , n ifi damnum fit incolerabile. c. 3 1. num. 7. 
pag.ój

M erita.
Merita fatis probanturexadèrtione Principis immu- 

nitatem'concedentis.c.44 n.i 3. p.92
Mericorum alfertio generica non probat merita.c.80. 

num.7.
Meritorum fpecifica m entionon releuatà toto gene

re probationis. c .8 o n .S . p . iS 3 
Merita probata, per Principis aiTertionem, quomodò 

intelligendum fit 0.80.11.9. p. 183 
Meritorum fola aflèrcio non probat illa ede æquiua- 

lentia conceflioni. c.So.n.io. p. 18 3 
M etta.

Metus amiilionis fcripturarum dicitur iu ftus, quan
do agitur de ftatu , vel libertare, cap.68. num .31.

pag-159
Metus amiilionis fcripturarum quando iuftus non 

dicatur. c. 68.11.31. p •I 59
Si fententia lata fuerit ob metum cuiufdam potentis 

vel tyranni datur reftitutio meaioriæ defundi. c.
42. n . j .  p -^9

Idem fi ca ex præcifo mandato , &  abfoluta Principis 
voluntate procederit. 0.42.11.6. p.89

Metus iuftus incutiturex folo vultu terribili Superio
ris. c.41.11.7. p.89

Minor.
M inor 15 .annis non poteft eligi ad Confulatum.c.62.

num. i. p-HJ
M inore natu vocato , fi teftator vlterius procelferit 

&  vocauerit filio s , &  deicendentes illiu s, fublato 
minore n atu , eius liberi coeteris funt præferendi. 
C .8 9 .11.10. p .  201

Mobilia.
M obilium confumptorum lo c o , reftituitur illorum 

æftimatio. c.87.11.14. P**97
In Gallia debita om nia pecuniaria, Sc obligatio- 

nes omnes in quibus immobili um non adeft pro
m iffio , mobilium appellatione continentur. c- 33. 
num .7. p .7 2

Iura acquifita per aliquem mediante folutione fada 
creditoribus, &  ceffione iurium per eos obtenta, 
mobilium appellatione continentur in Gallia.c.3 3. 
num.S. p.72

M obilis eft apud Gallos pecunia ex immobilium ven
ditione proueniens. c.3 3.11.9. p.72 

Molendina.
M olendina feudalia &  bannaria inuito Dom ino à 

feudo feparari nequeunt. c.91. n .i f . P 10/
oncta.

M oneta fi fuerit intrinfecè alterata,debet attendi té- 
pus contradus. c .i.n .3. P-*

M oneta quando dicatur maioris vel minoris bonita
tis extrinfecæ. c. 1.11.6. P-1 

Monetæ reftitutio prom ida au mefrne pied , quom o
dò intelligenda. In moneta , quid fit pied, quid til- 
tre, quid aloy. c. 1 .n.15. P-3 

Monetarum mutationis intrinfecæ periculum proxi
mo futurum, non reddit padum  de reftituendo in 
eadem bonitate illicitum.c. 1.11.18. p-3 

Monetarum periculum præuifum proximæ ext rin fe- 
cæ m utationis, an &  quomodo reddat illicitü pa- 
d ü  de reftituendo in eifdem fpeciebus.c.i.n.i 9 p. 3 

Q uando dubium mutationis monetarti eft æquale in
ter debitore &  creditorem, padum  reftitutionis in 
eadem bonitate liciuim  eft. c.i.n.20. P-* 

O b  monetarum mutationem libi præcauere permif- 
fum eft. c. i.n .21. p*3

Referuntur D D .d e  materia mutationis monetarum 
tradantes.c.2.n.27. p.4

Verifim ile non eft contrahentes futuræ , incertæ ac 
variabili monetæ mutationi fe fupponere voluillè. 
c.3 .n .j4 . p . 9

Quando agitur de moneta imaginaria , poteft folui 
in moneta currcnti tempore folutionis. c. 3. n. 5 9.  

P-9
Monetæ imaginariæ qualitas etiam confideratur # 

quando moneta fuit intrinfecè alterata, c. 3. n. 60.

PaS*9 .
Probabilis opinio futuræ mutationis monetarum ad

hoc vt noceat creditori, quæ circunftantiæ proba- 
ri debeant. c. 5 n.64. p. 10

Propter metum mutationis valoris m onetæ , licitum  
eft fibi præcauere.c.3.n.6j. p .io

Monetæ aureæ ad argenteam proportio,quæ fit. c. 6.
num. 3. p* * 5

Monetæ cuius valor attendendus fit inlocatione tem
porali,vel perpetua.c.ô.n.j. p -13 

Monetæ nomen eft generàle, &  ad áureos referri po
teft. C . 6 .  n .i 3. p*>4 

In monetis imaginariis locum etiam habet d iftin d io  
bonitatis intrinfecæ,&  extrinfecæ.c.6.n.i4. p. 14 

M oneta quando fuit alterata in bonitate intrinfeca, 
infpiciendum eft tempus celebrati contradus,dum  
de folutione agitur.c.7.11.1. p. 14 

Creditor non poteft cogi recipere folutionem in m o 
neta tonfa,vel pondere minuta.c.7.11.2. p.i f  

Debitor qui rccipit pecuniam pondere minutam, non 
cogitur foluere ponderofam. c.7. n.3. p. 1 y 

L im ita , fi debitor pecuniam minoris ponderis rece- 
p e r it , Sc ipsâ perinde vfus fuerit ac fi efíet pon- 
derofa, ponderofam reddere debet. cap. 7. num.6. 

PaS-15
I11 dubio folutio fieri debet iuxta monetam temporis 

contradus , fi certa fpecies non fuerit promida.
c .9 .n .i. P-1^

Monetarum mutato folo extrinfeco v a lo re , dam
num Sc commodum eft creditoris : damnum qui
dem , fi valor extrinfecus augeatur : lucrum verò 
vel com m odum , fi minuatur. cap. iz . numer. 1.

Pag-2°
M onetæ mutatio necede eft vt fiat tam quoad boni

tatem intrinfecam,quàm extrinfecam, quando va- 
riaturpes monetæ. c.iz.n .9 . P-i l

Monetæ omnes quando fimul eodemque tempore au- 
d æ  fuerunt in bonitate extrinfeca, perinde eft aciî 
mutata fuilíct bonitas intrinfeca fecundùm opi
nionem aliquorum. c .i 2 .n .io. p-** 

M oneta imaginaria quæ dicatur. c .17 . n .i.  &  cap.19.
n um .i .  . p-4 1

M oneta imaginaria folam æftimationem recipit ex 
certis monetis , ex quibus conficitur. c. 19. num.3. 
p.41.

In moneta imaginaria cadit etiam diftin dio  bonita
tis intrinfecæ , Sc extrinfecæ. cap. 19. numer. 4.

P-4 1 ^
M ora  , M or o f ta. f 

M orofus debitor tenetur ad augrnentum monetæ poft: 
moram adueniens. c.9.n. 12. P-*7

M orofus debitor tenetur ad maiorem valorem m o
netæ, à die moræ.c.i 3.11.20. P*24 

M ora quo cafu purgari non poflìt poft litis contefta-
tionem .c.M .n.io. P-10

M ora irregularis incurritur ipfo iure fauore mino
rum, &c Com m unitatum , abfque aliqua mterpella- 
tione. 0.16.11.5. P *z9

M o ra  regularis incurritur per interpellationes. c. 16. 

num.6.



Index Pofterior,
Moram iam incurfam non tollit oblatio. cap. 16 .11.7.

PaS-29 r  . ,
M ora cum mora non com penlantur, quando agitur 

de obligationibus feparatis. Ibid. n .i o. p *9 
M or mm.

M ortuus abfolui poteft per Epifcopum ab excommu-
nicatione. c .4 i. n .i. p-8p

M u li tr.
Mulier quando fuit alTecurata fuper bonis m ariti, 

non poteft illa vendere, c.50. n . i . p.61
M ulier poteil fe vltra medietatem dotis obligare 

Principis referipto interueniente, ¿kadhibitâ cau
fæ cognitione per Com m illarium  à Principe de- 
putandum. c .4 f . n .i. p-93

Remcdium mulieri competens agendi ad nullitatem 
ex capite indotationis, folùm habet locum quando 
agitur de fideiufllone per vxorem præftita pro ma
rito. c.45. n.8. p.95 

Pro contradu per muiierem proprio nomine præfti- 
to  ,11011 competit remedium ex indotatione vltra 
dimidium dotis petitum. c.4 5 .n *10* P-93 

M ulier marito mortuo dotem in totmn poteft obli
gare. c.4  f .  n .i i. p-93 

M ulier quæ fe reddidit bonorum mariti depofita- 
riam , v t euitaret exequutiones creditorum , obli- 
gatur pro tota dote. c.45. n*12* p-93 

A m p lia , etiamfi diceret depofitum efte confeifiona- 
tum , &  non reale. Ibid. n .13. p.94 

M ulier poteft in totum pro dote alterius mulieris 
fe obligare, nec iuuatur Velleiano.c. 4Ç. num. 14. 

pag-9 4 .
Am plia etiamfi agatur de dote reitituenda communi 

filiæ. c.4 *T. n .i 5. p.94
Lim ita , nifi obligatio illa tenderet ad vtilitatem  ma

riti. c.45. n . i 6. p 94 
Mulier non poteft fe vltra medietatem dotis obli

gare p'Co reftituenda dote numi. cap. 45. num. 17. 
pag.94

M ulier in totum obligari poieft pro dote communis 
filiæ , quamuis indotataremaneat. cap.45.num. 18. 
pag.94

Batbofa diftinguit inter dotem confiftentem in pecu
nia , vel in fundis.c.45. n.19. p.94 

Mulieris obligatio refcinditur non in totum  , fèd pro 
ea rata parte pro qua exceditur dotis medietas. 
c a p .4 f. n .11.  ̂ p 94 

V trùm  hoc cafu fit difterentia inter magnam , &  par
uam dotem. c .4 Ç. n.12. p.p4 

M ulieri agenti ad repetitionem dotis opponi poteft 
exceptio folutionis, vel compenfationis , fi confti- 
terit ipfam pecuniam 8c mobilia mariti habuifie. 
cap.5 8. n .i.  P-‘ 3  ̂

M ulier cui legatum à marito fadum  eft , cafu quo 
conuolet ad fecunda v o ta , perinde eft ̂ uoad illud 
legatum ac fi ad illa conuolaret de licentia mariti. 
cap.77. n.zz. p .i74 

M ulier non tenetur liberis petere tutorem , qui nihil 
habent præter alimenta.c.77. n.13. P-I74 

A i  un  d iu  M u l i  ehr m.
Mundus muliebris eft quid feparatum à dote , nec 

partem dotis conftituit.Intellige v t infra hoc c.95. 
n u m .i. p . i  i i

Mundus muliebris feu les Cofres in Prouincia Pro- 
uinciæ conftituunt partem d otis, & eodem  m odo 
reftituuntur. c 95. n.3. p .n  1

Apparatus ifti dicuntur fupplementum d o tis , 8c de 
illis iudicatur tanquam de ipfa dote. cap. 95. n. 5. 
p a g .i i !

M ur its.
Mutus vide verb. Paries.

Mutatio.
Mutationi dubiæ monetarurn veriflimile non eft cre

ditorem fe lupponere voluiilè. c .n .n . i  3. p .11  
Mutuum.

In mutuo proprie non cadit confideratio bonitatis 
intrinfecæ pecuniæ. c . i .  n.37. p.6

Q uoad  monetas magna eft inter mutuum , 8c cenfum 
ditFerentia.c.i. n.36. p.6

N

N atta.

N Attar confil.76.  explicatur, vbi vult parentes pro 
maritanda filia non prohiberi aliquid accipe- 

rc.c.76. n.7. P*1? 1
Nauigium.

Nauigij appellatione rates continentur.c.71 .num. 11. 
pag.. 64

Negatiua.
Negatiua propofitio magis negar, quàm affirmatiua 

affìrmet. C .18.11.7. p.53
Negatiua dominij probatur per infpedionem  inuen- 

tarij fa d i de omnibus iuribus Principis. c. 15.11. 6.

pag-H
Negotiorum geiìor.

Negotiorum  geftor non poteft teneri nifi de his quæ 
adminiftrauit. c .6 8 .11.14. p .i 58

V t negotiorum geftor teneatur de non adminiftratis, 
quæ requirantur. c.68. n.15. p .158

Nepos.
Nepos admittitur exclufo patruo in omnibus difpo- 

fitionibus teftamentariis , &  ita iudicatur in R ota, 
8c in pluribus aliis fupremis Tribunalibus. cap. 89. 
n um .i. p .lo t

In magna controuerfia fucceffionis in primogenituris 
inter patruum 8c nepotem , præualuit hodie pro 
nepote contra patruum fententia. cap. 89.' num. 1. 
pag. 100

Q uæftio inter patruum ac nepotem , fuit aliàs deciià 
in fauorem nepotis in hac Ciuitate Auenionenfi 
per Regem  Robertum  , cum aíliftentia duorum 
Cardinaliurn. c.89. n.8. p .201

Si teftator primos filios mafculos vocauerit3&  eorum 
defcendentes in infinitum , nepotes abfque diffi- 
cultate patruis præfcrendi funt. cap. 89. n u m .9 . 
pag. 2 0 1

In quæftione inter patruum &  nepotem , in dubio 
iudicandum eft pro polfellbre. cap. 89. num. 10. 
pag. 201

Am plia vt hoc multò magis procedat , fi pofTeilio 
fuerit acquifita f a d o , vel renunciatione patrui. 
cap.&9. n .11. p. 201

Nepotes eligi pofTunt , quamuis difponens loqtiutus 
fuerit de liberis fuis, vel cx fe defcendentibus.c.y 1. 
num .i 3. P-! I 3

Idem fi difponens mandaflet eligi aliquem , vel eius 
liberos, vel fi dixiiTct fuos lib ero s, vel meos libe
ros. c.y 1 . 11.14, p.i 13 

Nepotes eligi nihil obftat , quamuis difponens lo- 
quendo de liberis adiecerit verba/»<v > vel meos. 
c a p .f i .n .2 1 .  p.i 1 3 

Nomen.
Nom en bonum promittere minus eft ,  quàm fi pro- 

m ittaturexigibile. c.49. n.28. p.i o f
N om en bonum promitrens intelligitur promittere 

bonitatem tempore ceifionis tautùm , non in fu
turum. c 49. n.29. p-10!  

Fallit nifi adieda fuerint verba tempus futurum de- 
n otan tia , fi promi fluiti fuerit manutenere nomen 
bonum. c .4 9 .11.30. p - io f

Nomina



Rerum, &  Verborum.
Nominatio.

Si m aritus &  v x o r  vn u m  nom inare debent ad bona 
paterna, 8c  m atern a i&  m aritus vxorecon fen tien te 
vn um  nom inauerit ,  n on  p o teft vxor variare poft 
m ortem  m a riti,  etiam  quoad bona materna, c. f i . 
num .32. p .114

2Sotarius.
N o ta riu s qui recipit inftrum entum  ,  n on  præiudieat 

fuis hypo th ecis. c. 1 1 . n .7 . p. 19
N otariu s ii deponat contra inftrum entum  per eum  

rogatum , non præiudieat partibuscontrahentibus. 
cap .68. n.21. p . i 58

N o ta rio  non creditur , n ifi de his quæ tem pore in - 
ftrum enti coram  ipfo , &  teftibus inftrum entariis 

gefta fu n t .c .8 2 .n .i3. P«1^
Idem  n on  p oteft elfe fcriptor teftam enti folem n is ,  8c 

N otariu s infttum Cnti exh ib ition is illius coram  te
ftibus fa d æ . c.82. n .14 . p. 187 

N o ta rio  creditur quoad probationem  inftrutnenta- 
le m , n on  tam en ipfi fo li quoad probationem  tefti- 
m onialem . c.82. n .iy . p . i 87 

tn  teftam entis folem nibus in quibus pro form a te
ftium  num erus requ iritu r ,  N o ta riu s n on  poteft 
co m p u tan  in num ero teftium  , &  ideo n on  poteft 
elfc o d a u u s teftis. c .8 2 .n .i  6. p. >87 

Nouatio.
N ouatio quæ per fententiam f i t , dicitur cumulatiua, 

non autem extindiua. c . i  1.11.5. p.44
In arbitramento aliud dicendum eft:quia nouationem 

adducit extin&iuam. c .21. n .6. p.44
Per fententiam quæ lata fuit in executionem alterius 

fententiæ ,n o n  inducitur nouatio. cap. 21. num.7.

pag.44
N ouatio  inducitur ex adu  pofteriori, fi fit incompa- 

tibiliscum  primo, c .2 1 .n.8. p.45
N ouatio facilius inducitur ratione fruduum  , quàm 

refpedu fords principalis, cap. 21. num.9. &  n. 1 f . 
etiamfi non elfet induda quoad fortem. ibidem 
pag.45

Amplia vt procedat etiamfi agcretur de frudibus de- 
bitis in vim  /. curabit. Cod. dc a il. cwpt. cap. z i .  
n u m .i  6. P-4 Ç

N ouatio inducitur fi per contradum  annui cenfus, 
forsaugcatur , aut minuatur. Ibidem , num. 14. 

pag.4 i
A  umertu.

Numerus incertus fpecierum recipiendarum,quamuis 
conuentum fuerit eafdem fpecies reftitui , non 
obligat venditorem reditus ad eafdem fpecies in 
eadem æftimatione reddendas. c a p .; .  num. 1. pa
ghi, n

O

Oblatio.

OBlatio non fufficit ad impediendum curfus vfu- 
rarum , fed requiritur etiam depofitum : T a 

men ad impediendum onus foluendi augmentum 
m onetarum , fola oblatio fufficit fine depofito.c.16.
num.8. P-^9

O blatio omnis , feu declarado iudicialis fad a  in fa
uorem alterius , debet intelligi dummodo ftatim 
acceptetur. c.66. 11.6. P*'53

Obligatio.
O lig atio  femel extin da non poteft vires reaifumcre.

cap .5 8 .n -15 . P-M7
O bligatio  Cam eralis non porrigit vires aduersùs per

fonas in ea n on  nom inaras. cap. 59. num . 10. pa-

g in . i  39
O bligatio fa d a  epe turpi caufa non v a le t, frueturpi-

tudo fit exprefla , fiue tacita, cap. 76. num. i l .  
pag. 172

O bligatio  bonorum propriorum hæredis , locum ha
bet duntaxat in cafum contrauentionis. cap. 80. 
num. 19. p.i 85

Am pliatur à quibufdam etiamfi hæres fe obligaflec 
in folidum , qui credunt requiri fpecificam renun- 
ciationem  beneficij inuentarij. cap.80. num. zo. 
pag.183

Contrarium  veriiis eft fi obligatio inccepcrit a nomi
ne proprio,&  poftea adieda fuerit mentio qualita
tis hæreditariæ. c.8o, n .z i .  p-l 3̂ 

Obferuantia.
Obferuantia fubfequuta declarat quænam fit partium 

intendo circa adminiftrationem. cap. 68. num. 7. 

pag-157
Oliueta.

O liuetis locatisdem ortuis definir fubftantialocario- 
nis. c.31. n.48. p.67

Onera.
Onerum certorum expreffio dénotât exclufionem 

aliorum non expreliorum. c.9. n. 11. p. 17
Opus.

Opus in proprio facere lic e t, quamuis vicino noceat. 
cap.48.11.z6, p . io i

Paftum.

P A d u m  de reftituendo eodem valore moneta?,  vi
detur quædam tranfadio fuper dubio euentu 

futuræ mutationis. c .i. 11.22. p.J
Padum  circa fords reftitutionem in iifdem fpecie

bus , compenfari poteft cum aliis padis conuen- 
tis in contradu annui reditus. cap. 1. num. 23. 
pag. 3

Paòta in contradu cenfus circa monetarum diuerfi- 
tatem obferuanda funt. c.2. n. 28. p .4

Padum  redemptiuum in cenfu refpicit fauorem de
bitoris. c.z. n.z9. p -4 

Padum  fuper folutione in certa monetæ fpecie , vel 
valore , de iure fubfiftit. Ibidem , num. 3z. pa- 
gin 5

Padum  dé reftituendo cenfum in eadem bonitate 
monetæ , refpicit fauorem d eb ito ris, 8c credito

ris. c .z . n.34. P-5 
Am pliatur etiamfi augmentum , vel decrementum 

monetæ , fuerit præuifum. Ibid. n.34. p .f 
Padum  fuper reftitutione eiufdem bonitatis,validum

elle probatur. c.z. n. 3 8. p-6
In p ad o  redemptiuo, fraus qua ratione adhiberi pof

fit c .2 .11.41. P*6 
P ad io  an licita fit , quòd cenfus fit irredimibilis in 

certo cafu. c.2. n.44. P-7 
Padum  reftituendi eamdem tritici quantitatem,an de 

iure fubfiftat. c.2. n.45. P -7 
Padum  de reftituendo in eadem m oneta, quando fic 

illicitum .c.2.n.4<j. P -7 
Padum  de reftituendo fortem cenfus in eodem nu

m ero, eft validum. c.3. n.y 7. P 9 
Padum  continentinæqualitatetn inter debitorem &  

creditorem , circa augmentum monetarum i eft in- 
iuftum , &  fufpedum. c.17. n.i 3. p-3* 

Padum  dc reftituendo in iildem fpeciebus , non m i
noris valoris ; nullam continet iniuftidam , velin - 
æqualitatem , inter debitorem 8c creditorem. c.17.

num .14. P-3 *
Padum  de reftituendo fortem reditus in bona &  grof- 

fa moneta fine patachis,  non derogat prom iflio- 
ni de reftituendo in iifdeTpeciebus.c.i7.n.i r p .3 z

Y  4 P a d a



Index Pofterior,
P ada appofita ficut in contradu cenfu» non debent 

conti nere inæqualitatem , in detrimentum debi
toris annui reditus ; ita nec debent illam contine
re in damnum Sc præiudicium creditoris. cap. 17. 
num .zo. p. 3 2

Padum  de reftituendo in eadem monetæ bonitate^ 
eli de naturalibus contradus cenfus. cap. 19. n. 5 _ 
pag.41

P a d o  remiilionis ftante, locus illi etiam eft pro m o
dico damno. c .51. n .i4. p .66 

Neque hoc cafu fit compenfatio anni vtilis cum 
dainnofo. c.31. n .i 5. p. 66 

Item ftante ilio p a d o  , non hnputatur conduòtori 
quòd præuiderit fterilitatem ex natura rei , vel 
qualitate temporis fucuram c . j i . n . i 6. p .66 

Padum  de foluendo mercedem non obftante non 
fruitione eft nullum , Sc contra fubftantiam loca
tionis. c.3 1. n. 2 7 . p .66 

Padum  eft iniuftum de foluendo mercedem non ob
ftante non fruitione proueniente ex fa d o  locatoris, 
fiue fadum  illud fuerit iuftum, fiue iniuftum. c.3 1. 
num. 3 6. p.67 

E x padis matrimontalibus ius irreuocabile acquiri- 
tur vxori ,Sc  liberis.c.3 f .  11.3. p.75 

Si padum  redempciuum exequutioni demandetur, 
ioluco matrimonio , referendum eft ad tempus 
matrimonij quo fuit contradum . cap. 69. num.6. 
pag.160

P ad a appofita contra fubftantiam conrradus, quem 
partes fe velie inire declarauerunt, adeo reddunt 
contradum  nullum , n  in alterius naturam tranf- 
formari nonpolTìc. c.79.n.2 j.  p. 18z

Si emptor declaraueric fe paratum efte retrouendere 
in vim padi de retrouendendo, quod alioqui p o
terat impugnare ; tenetur procedere ad retrouen- 
dicionem. c.83. n . i .  p. 18$

Padum  de retrouendendo appofitum in venditione 
conftituit parcem pretij.c.85. n . i 3. p.189

P ad u m  de retrouendendo excludit vicinum iure 
C ongrui rem venditam retinere volentis. cap.83. 
n i  6. pag. 189

P adum  lucceilionis in donatione appofitum valet 
pro vocatis in vim  fideicom m iiìì, in quo æquali- 
ter admittuntur maiculi &c fœminæ. c.9z. num. z. 
pag.206

P ad a matrimonialia in Gallia non indigent infinua
tione. 092. n.3. p .20(j 

P adum  quòd mundus muliebris ad fuperftitem perti
neat non eft incompatibile cum p ad o  , quòd illius 
æ ftim atio foluto m atrim onio hæredibus vxoris 
reftiruatur. c .9 f. n .i i .  p.211 

In Gallia prom iilìones de fuccedendo fad æ  in con
tradu matrimonij validæ declarantur. cap.96. n .i.

pag-2 1 3
Prom iilìones verò de fuccedendo extra contradum  

m atrim onii, vel poft illud fadæ nullæ Sc inualidæ 
etiam in Gallia declaran folent. cap. 96. num. 2. 

Pag-2 13
Padum  de fuccedendo refpiciens inftitutionem hære- 

ditariam , nullum eft om ninò. Ibid. n.8. p .2 13 
Fallir nifi fieret padum  de certis rebus particularibus.

cap. 9 5.11.9. p .zlJ

Prom iffio fucceflionis vniuerfalis quamuis fa d a  fa
uore liberorum , &  contemplatione matrimonij, 
nulla eft de iure communi, c. 96 . 11.10. p .n  3 

Pœnitentia.
Ex adibus iudicialibus oritur quafi contradus,in quo 

locus eft pœnitentiæ , quando adu s introdudns 
eft fauorc facienris.c.66.11.3. p iy 3

Recedere licet arequifitione iudiciali,  fi noua caufa

fuperueniat. cap. 66. num. 7. p.t 5 3
Propofitum ex caufa mutare l ic e t , etiam fequutâ ac

ceptatione. c. b 6. n .8 . p. 1 5 3 
Parens.

Parens binubus tenetur refefuare lucra primi matri
m onij liberis cx eo prouenientibus, tam ex difpo
fitione iu ris , quàm ex ordinatione Regia, cap. 4 6. 
num .i. p .fjj

Pafcua.
Com munitas ius vendendi pafcua præfcriptione po

teft acquirere. c .zy . 11.19. p .j4  
P a ter.

Pater duodecim legitimos liberos habens fruitur pri
uilegio immunitatis , fiue pater fit Decurio , fiue 
non. C .2 6 . n.2. p . j j

Vide plura in verbo lmmunita¿\aut verbo, Exempt 10. 
Pater dum in contradu interponit authoritatem, 

vna ex partibus contrahentibus non cenfetur.cap. 
3 r * n .i . f- p.74

Emphyteufi alicui conceflTa pro fe, Sc filiis , pater non 
poceft renunciare in præiudicium liberorum. c. f o. 
num .z. p.ioS

Pacer non poteft feudum vni filio prælegare , quia 
ius illud morcc finicur.c.50. n. 3. p .108

Pacer non poteft diiponere in præiudicium proxi- 
m iorum , auc aliorum qui fub nomine collediuo 
vocaci fune. c.yo. 11.4. p. 108

In Parlamenco Tholofano iudicatur , vocatis liberis, 
pacrem vnum aut plures ex ipfis eligere poife. c.50. 
num.6. p . , op

Pacer filiis in bonis quæ ipfi donara fuêre , præiudi
care non poceft. c.55. n*4* P-125 

Pacer non poceft præiudicare vxori Sc lib eris, in b o 
nis matrimonij contemplacione fibi donacis. c.5 5. 
n.i i. p. IZ5. Incellige vc eodem capice num. 34. &  
num. 3 2. pag-i2 3 

Pater donans fivoluiíTec bona iure fubftitutionis ad 
iuos nepotes deuenire, illud expreiliilct. c 55.n .i8. 
pag. 124

Pacer poceft difponere fraude ceflante de bonis fibi 
contemplacione macrimonij donatis. cap.5 f . n.32. 
&  34* p.t 24

Parer non poceft facere fimulatas retrodonariones, 
dc bonis fibi contemplacione matrimonij donacis.
caP- f  5. n.54. P->24

Pacer confenciens donacioni fa d æ  per filium in eius 
poceftaceexiftencem , fibi non præiudicac in vfu- 
frudu lega li, nifi illi exprefsè renunciec. cap. 63. 
num .i. P-1'?-/

Pallie in doee : nam fi parer confentiat bona aduen- 
titia filiæ in dotem conftitui , non poceft ampliùs 
in illis præcendere frudus. c.63. n.2. p-147

Pacer non haber hodie vfum frudum  nifi in bonis , in 
quibus iure anciquo proprietacem habebat.cap.63. 
num.3. p . , 47

Patris authoritas requiri poteft, vel pro fuo iriterefte, 
vel pro in teg ratio n  perfonæ filij.cap.63.qum .17. 

pag. 148
Quæ diftin dio  non poceft locum habere in cafibus, 

in quibus pace,r non habec vfum frudum  , quibus 
indiftindè filius fine parre concraherc poceft.c.63. 
num. 19* p.r4S

Com probatur pacrem fibi auchorem eiïè non poilè, 
per cexc¿ in l. final. %.filiis autem. Cod. debonù cjua 
liberi, c.63. n.2 3. p.148

Parris confenfus feu illius authoriras in cafibus in 
quibus habet vfum frudum  legalem , debet inter
uenire in ipfo adii donationis, feu alienacionisjnec 
fiifticic quòd mterueniac ance, Sc poft adum . c.6x. 
num. 2 4. p. ï 4S

In



Rerum, &  Verborum.
In Gallia donatio filiifamiliâs fa d a  ipfimet p a tr i, ad In dubio cómunio parietis præfumitur pro diuifò:& 

f u i  c o m m o d u m  authoritatem præftanti,valida eft; quid lit communem elle pro( diuifo , vel pro indi
ce talis per arrefta fupremarum curiarum declarara. uifo. c 88. n.13. p. 199 
cap .63. n .iy . p.148 Taries non dicitur communis pro diuifo , quando 

P ater, vel D om inus, qui filium emancipauit,vel fer- vnus cx vicinis perforar, ôc co vtitur vltra medie- 
u u m  manumifit ;  non tenetur ad cautionem fide- tatem.c.88. n. 1 4 .  p . i  9 9  

iuiToriam ; fed tantùm ad iuratoriam cap.70. n.3. Quando murus eft communis pro diuifo, quilibet ex 
pag.¡6 z vicinis poteft illum aperire vfque ad medietatem 

Coníenfus paternus adhibitus ad authorifandam do- à latere luo. c . 8 S .  n .i f . p -»99 
nationem causa mortis fadam  per filiam , non Si paries fit communis pro indiuifo , non poteft in 
præiudicat patri in fuis detradionibus c.78. n.20. ~  eo feneftra fieri inuito vicino, cap. 88. num. 16. 
pag. 179 pag.i 99 

Et nominatim pater fimpliciter confentiens, fibi non Ille cuius murus proprius eft , poteft in eo fencftram 
præiudicat quoad legitimam quæ illi debetur ex aperire fuper aream vicini, c .8 8 .11.17. p. 199 
perfona filij ; Sc præterea non cenfetur illi renun- Fallit fi fiat ad æmulationem , ôc quando ita fieri di- 
ciatum  etiam per afccndentes, nifi de ea fpecifica catur. c .8 8 .11.18. p .199 
fa d a  fuerit mentio. c .7 8 .11.21. p-l 79 Si paries fit communis , poteft ædificari obturando 

Pater fad a  per filium donatione causa mortis , duas lumina vicini ; nifi id fiat ad æmulationem.cap.88.
quartas detrahit. c.78 .n .2  2. p.180 num .20. P - 'P 9

Pater non poteft authoritatem fuam interponere in Ædificans fuper muro communi tenetur foluere m e-
donatione, per quam illi acquireretur vfusfrudus. dietatem expenfarum fadarum  in conftrudione
ca p .7 8 .11.17. p.180 muri. c .8 8 .11.21. p.199

Pater primus acquirens non potefl præiudicare filiis Paries fi deftinatus fit ad ædificandum , poteft altiùs
emancipatis in emphyteufi. c.So. n .j. p 183 rolli inuito fo c io .c .8 8. n.z 3. p ->99

Pater emphyteufim Ecclefiafticam alienare non po- Q uom odò probetur murum efle deftinatum ad ædi-
teft ad extráñeos , quamuis fit primus acquirens. ficandum .c.88.11 24. p.199
cap.8o. 11.ix . p .183 In paricte communi pro indiuifo , non poreft ædifi-

Pater in teftamento non poteft onerare bona emphy- c a r i, fi per tale ædihcium obfcurentur fvneftræ do-
teutica y Se tale onus habetur pro 11011 fcripto.c.80. mus vicini, c.88. n .i6 . p^ 9 9
num .! f .  p .i 84 Ampliatur vt procedat , etiamfi is qui vult ædificare

Q uæ ftio eft admodum controuerfa , vtrùm  pater qui paratus eilet foluere medietatem pretij muri. c.88.
tranfìuit ad fecunda vota poiïit plus relinquere num.27. P-*99

liberis fecundi matrimonij , quàm liberis primi. Ex quibus colligatur parietem non efle deftinatum
cap.96.11.4. P ' i l 3 ad altiùs eleuandum. c.88. n 28. p .*99

O rdinatio Regia conform is /. hac ed itta li, Cod.de fe -  Q uando paries eft communis pro d iu ifo , vicinus po-
cund. nupt. comprehendit etiam relid a liberis fe- teft illum proprium facere foluendo medietatem
cundi matrimonij ; vt non minus habere debeant pretij conftrudionis. c.88. n. $4* p.»9 i>
filij primi m atrim on ij, quàm lecundi. cap.96.n-5. Intellige dummodo paries poflìt ferre onus fuperim-

pag, j . , 3 pofitum : nam fi debilitaretur , ædificans cogi
Paterdiuelliendo fe dc dote ,  Se filiam inuefticndo, poteft ad fubleuandum pondus, cap.88.num.35.

Se illam conftituendo procuratricem irreuocabi- pag 199 . .r
lem, cenfetur confenfifle vt a d io  dotis illi ioli ac- Quando murus eft communis pro indiuifo,non poteft

quireretur.c. 100.11.14. p .¿¿¿  altiùs rolli in præiudicium vicini , cuius lumina
Patrum . obfcurantur. c.88. n.36. p.200

Patruus nepoti præferendus efl,cùm  fit ætate maior; Q uando murus eft limitatus per cornicem , vel
quando teftator habuit refpedum  ad folam ætatis coronam , vel per tedum  fuperimpofitum ; non
prærogatiuam. C.89.11.12. p .io i  poteft fuper co ædificari. cap.88 n.37. pag.200

Panes. . Pecunia.
Paries præfumitur com m unis,fi adfint figlia cornmii- Pecuniam foluens ftatim reprobandam , tenetur ad

nionis : proprius verò, fi adfint figlia proprietatis. interelTe j fi is cui lolutio fa d a  fu it , non habuit le-
cap.88. n.i. p.198 gitimum temporis fpatium ad expendendam illam

Q u i plura habet figna dominij , dicitur Dom inus monetam:fecus fi.habuit tempus ad illam expen-
murijfi verò plurafigna fint com munionis, paries dendam.c.i 0.11.5. p.18
communis dicitur. c.88. n.z. p i 98 Pecunia redada ex venditione bonorum ahcuius,di-

Proprietatis muri fignum eft habere feneftram ex citur elle de bonis ipfius.c.»4.n.6. P’2i
parte fua penetrantem totam muri fpifïitudinem. Pecunias dans pro extinguendo debito quod eil fub

J-.SS n.3. p.198 cam bio , non præfertur aliis creditoribus pro fe-

Paries continuatus fub eadem forma ; fi meus fit ex cundis cambiis. c . n .  n.24. p-4 6
vna parte , præfumitur etiam meus per totam ex- Pecuniæ tranflatio fa d a  in alium , non poteft operari

tenlionem continuaran!, c.88. n.7. p.198 vltra partium intentionem. cap. 3 2. num. 14- pa-
Q u i  eft Dom inus partis parietis . præfumitur D om i- gin.70 . .  ,

1111s totius : Sc qui eft in polIefTione partis, manu- Pecunia cenfetur tradita debitori, ôc breiii manu eius
tenendus eft in toto m uro. cap. 88. num. 8. pa- creditori celcritate coniungcndarum adtionum.

g'n.198 cap. 3 2 n .i 6. , a  j  P-7°
Paries fornicatus m uro vicini innixus, proprietatem Pecunia dotalis quæ ex p a d o  inue len a e a vxo-

arguit muri. c.88. n 9. P- ' 9& r*s vtilitatem , eft veluti fundus dotalis. cap. 100.

Imo præfumitur potius innixus iure feruitutis. c. 88. n u m .16. P’1 * 1
ni[m. I0. , p.198 Pecuniàrum  inueftitio facienda ad beoeplacitum h-

Paries inter duas domos in dubio communis præfu- liæ , illi foli adionem  efle quæficara demonflrat.

mitur. c .8 8 .n .i z . p .«99  cap. 100.11.17. pedrocU



Pedrocha.
Pedrochæ confil. i .  explicatur, Sc oftenditur ex fadi 

per eum propofiti circunftantiis : nihil inferri poi- 
fe ad quæftionem de qua agicur generaliter confi- 
deratam. c .6 1, n.14» P -'43

Penfio.
Penfiones , feu præftationes reales quæ debencur oc- 

calione immobilium , eodem iure cenfentur quo 
friictos bonorum immobilium. cap. 69. num. 1 5. 
pag. 160

Periculum.
Periculum totum nominis ceffi fpedat ad creditorem, 

fi agatur de Amplici affìgnatione, vel indicanone, 
cap.49. n.3. P *i°4

Perfona.
Perfona grauancis infpicitur quando mutatur linea, 

vel lexus. c .9 9 .11.22. p .12 0
Peïiis.

In teftamento peftis tempore con fedo  feptem teftes 
requiri nonnulli exiftimant,verius tamen eft quin
qué fu ili cere. c.81. n. 6. P -^ y  

Quinqué teftes ad minus tempora peftis in teftamen
to req u iri, magis communis eft D odocum  fen
tentia. c. 8 i . n .8. P -'S f 

T h o lo fæ  fufficit quòd teftamentum fìat coram duo- 
bus teftibus. c .8 1, n.9. p-1 S y 

Q uin qué teftes in teftamento requiruntur tempore 
peftis j licèt teftator elfet pefte aftlidtis , Sc peftis 
eflct magna, c.8 1. n. 1 o. p. 18 y 

Peftis tempore m ulto cautiùs procedendum eft in 
teli amento cæci. c.81. n.i 1. p i8y 

Peftifero tempore Officiales à publico deputati, pof- 
funt valide teftari adhibitis tantùm duobu? tefti
bus. c.81. n i j .  p .i8y 

Tefiam entum  vnico contextu fieri debet ; fed tamen 
tempore peftis per interualla fieri poteft.c 81.n.ï y. 
pag.i 8 y

Inteiliçe dummodo interuallum fit modicum ; aliàs 
teftes non coniungerentur , fed perinde elfet ac fi 
diufrfæ elfent difpofitiones. cap. 8r. num. 18.pa
g h i.’.Bf

Petitorium.
Petitorio fufpenfo , fulpenditur quoad illud Iudicis 

iurifdidio. c.y 3. n .3 ç. p .i 19
Petitorium quando fufpenfum fu it , probationes ad- 

m itti non debent ad difcolorandum titulum. c.5 ;. 
num .37. p.i 19

Teftes examinan fufpenfione durante nihil probant, 
etiam poft reuocatam fuipenfionem .c.^.num .jS.

p a g I 1 9  ,Pia Caufa.
Si legatum fit fauore piæ caufæ,eius fauore interpre

tatio fieri debet vt reftator dc maioribus aureis in- 
tellexerit. C.13. n.8. p.z 5

Pianora.¿>
Pignora capi polfunt pro fecuritate annui reditus, 

in locis vbi Bulla Pij V . 11011 eft in vfu.c.97.num.9. 
p a g .n y

cPonticeIlu4.
Ponticellus fuper via publica fine Principis licentia 

fierinequit.c.48. n . n .  p. 101
Porta.

Porta cenfetur fada ad æmulationem , quando quis 
aliunde habebat aditum ad domum. cap. 60. n.i 9.

pag. 141 ;•
Ex facilitate feu licentia alicui concelfa* faciendi ia- 

nuavn, vel aliquid aliud ; colligitur quali polleilio 
prohibendi , ne fiat inuito eo qui licentiam con
ceffit. C.60. n.20. p .14 1

PoJfefiJo.
Polfeffio non probatur per inftrumentum, nifi fiat in 

confpedu rei traditæ. c .5 7 .11.19. p .¿9
Quando non agitur de aliquo toto integrali, ex pof- 

feflione vnius partis , male infertur ad polfeilio- 
nem relidui- c.64. n.8. p.149

Q uando nulla eft certitudo ncc in vniuerfum , ncc in 
particulari ; poifeffio 11011 dicitur fufficienter pro
bara ad effedum  manutcnnonis.c.64. n.9.pag.i49 

Pollcffionis probatio quoad vnum nonnocec alteri.
cap .6 4 .11.141 p. ifO

Etiam in fummariffìmo poiTelforio debet contra fuc- 
celforem probari quòd fit talis. cap. 64. num. 18. 
pag. 150

Pro aquis Sc fontibus competit etiam fummariilìmi 
polfelforij remedium, c.48. n.37. p.102

Si duo coniundim  aquam pollìdent, vnius polleilio 
alteri fiiffragatur. c.48. n.41. p.102

PolTeiIio priuatiuè concelTa , fi de illa qualitate non 
co n ftet, dicitur fpoliatiua. cap.48. num.43. p.102 

Q îici lit probandum ad obtinendam polfeflìonem 
priuatiuam. c.48.11.44. p.102

Poñhumtu.
Pofthumo feienter vel ignoranter præterito,teftamen- 

tum illius natiuitatc rumpitur , fi claufula codicil
laris fit conccpra per verba præientis temporis. 
cap.95. n .j. p .208

Si verò concepta fit per verba futuri cemporis , Sc 
præteritio feienter fada, fu ft i ne tur teftamentum,&  
hæres ab inteftato cenfetur grauatus dc reftituen
do hæredi fcripto. c.9}, n.4. p.2c8 

In pofthumo ignorantei præteriro magna eft diffic'il- 
tas vtrùm teftamentum fuftineatur per claufulam 
codicillarem. c.9 j. n.8. p.208 

Quæ fit ratio diuerfitatis inter pofthum i, Se iam uati 
præteritionem. c.9 5. n.8. p.208 

Precedere.
Si non fit certum quæ conceffio vel adus præcedat, 

'ille prælumitur prior qui refpicit fauorem piæ cau
fæ. c .6 7 .11.19. P-1/^ 

Predia.
Prædia fere omnia limitata conccduntur iure nouifli- 

mo. c .7 1, n.8. p-! 6 j
Prædiis quidquid vltra menfuram limitatam accedit, 

hodie ad Principem fpedat ; cùm nullius in bonis 
fit. c .7 1.11.9. p. i ó 3

Prelegatum.
Senatus Tholofanus iudicauit pro indufione prælc- 

gati in fideicommilfo propter circunftantias. c.8 f.
1111111.20. P-1??

Verba teftam enti, Sc conieduræ  veluntatis maximè 
atrendendæ funt in illaquæftione inclufionispræ- 
legatorum, vel eorum exclulîonis à fideicommiHo. 
c a p .8 y n .1 1 . p.*93

Q uando fubfticutio fad a  fuir per viam compendio- 
læ , fi eue prælegatum non continetur in vulgati,in 
ea com ptchenfa, ita nec in fideicommiliaria. c. S j. 
num .22. p.i 9 5

Prælegatum non comprehend irur in vulgari, fi hæres 
inilicutüs repudiauerit ; fecùs li mortuus fueric an
te teftatorem, vel ante conditionis euentum : nam 
ilio cafu continetur prælegatum in vulgati iubfti- 
tutione. c.8y. n 23. p.193

In dubio concludendum eft prælegatum non conti
neri in fideicommiHo , vt hæres minus grauetur. 
cap.8y.11.24. p. 19 3

Refertur arreftum Senatus GratianopoIitani,quo fuit 
declaratum prælegatum non comprehendi in fidei- 
commiiTo vniuerlali fundatum in rationibus funra 
dedudis. C.85. n .2 j. p .193

Prælega



Rerum, &  Verborum.
Prælegatum non continetur in fideicommiiTo vniuer

fali , quando inftitutio fa d a  fuerit cum claulula, 
in alivs autem bonù. c .8 f. n .z. p*l 9*

Prælegatum fadum  coniundæ  perfonæ , in dubio 
non continetur in fideicom m ilfo , vt illa minus 
grauetur. c.8 f .  n.3. P->92

Si ceftaior declarauerit fe velie vt prælegatarius de 
bonis prælegatis ad libitum difponeret, prælega
tum erit extra fideicommilfum. cap. 85. num. 4. 
pag. ï 91

S i teftator voluit,vt fubftitutus in prælegato illud in
tegre haberet , non comprehenditur in fideicom
m ilfo vniuerfali. c.8 5. n.6. p.i 91 

Idem fi didum  fuerit, v t illud habeat fine dim inutio
ne , vel piene , aut pleno iure. cap. 8 j . num. 7.
pag. 19*

Prælegatum à feipfo hæredi fadum  non valet : quia 
idem non poteft elTe agens, &  patiens. cap.Sf .n.ff. 
pag.i 92.

Prælegatum iure inftitutionis fadum  , eiufdem eft 
naturas cuius inftitutio vniuerfalis , &  venit cum 
hæreditate reftituendum. c.85. n. 10. p-i9*

N o n  debere fieri differentiam quoad reftitutionem 
prælegati i fiue vnus fiue plures lint inftituti hære
des. c.8 5. n .iz . P-Ï95 

M arta Peregrinum contrarietatis hac in materia ar
guir. Ibid. n.i 3. p. 19 3 

Defenditur Peregrinus ab impugnationibus Marta;. 
Ibid. c.85. n.14. p.i 9 3 

Prafcriptit.
Præfcriptio circa monetas indicitur , quando verba 

contradus funt dubia ; fi vero fint clara , non po
teft monetæ genus foluendæ præfcribi. c.4 num. 1. 
p ag.! i

Præfcribi polfunt etiam iura fupremo Principi refer
uata , veluti ius cudendi monetam , creandi N o 
tarios , ved igalia  imponendi ,& c .ca p .i5 . num. 16. 

Pag;54
Præfcriptio ceifante Bulla in Cænx Domini datur con

tra Rom anam  Ecclefiam j non tamen quoad ius 
fupcrioritatisquod eft im præfüiptibile. c i  5. n. 17.

pag.54
Præfcriptione acquiri poteft m erum , &  mixtum im

perium. c . i  5. n .i 8. p .f4  
Pr&fumptio.

Præfumptio mali iuris oritur contra eum qui a d io 
nem fuam tarde proponit.c.40. n .i  t. p.84 

Prateritio.
P ræterita f ilia , ftatim à die mortis patris habet legi

timam cum frudibus , quando teftamentum fufti- 
netur vigore claufulæ codicillaris. cap.95. num.i 3. 
pag.z°9

Q uando agitur de præteritione filij iam nati,vna tan
tum quarta illi debetur : quia reftitutio illi pure 
fieri debet. c.j> 3. n.14. p.109

Am pliatur vt procedat , fiue inftitutus fuerit hæres 
extraneus , fiue filius teftatoris. cap. 9 3. num. 1 ç. 
pag.zo9

Præterito filio , quando teftamentum fuftinetur in 
vim  claufulæ codicillaris,datur c led io  hærcdi fcri- 
pto vtram ex duabus quartis petere malic, cap. 95.
11.16. pag. 109

Pretium.
Pretium folui venditori,aut alicui eius creditori,per

inde eft : quia breui manu folutio per emptorem 
fa d a  cenfetur. c.39. n.7. p8 1

O nus reale ipfi rei inhærens non conftituit partem 
pretij , ad effedum  folutionis laudemij. c.39. n.i 3 
pag.81

Prim ogenita, Primogenitura. 
Primogenitus fuccedit , fi bona ad vnum deuenire 

debecur. c 5 1. n.9. p . i *3
Primogenitus iòlus fuccedit in bonis quæ in plures 

portiones lecari nequeunt, li nulla eligendi facul
tas data fit. c . f i .  n .io . p » l 3 

Prim ogenitus ftatim vbi natus eft , acquirit ius pri
mogenitura: , &  in eius perfona ius efi formatum 
am pro ip lo , quàm pro omnibus eius defcenden- 

ctibus. c.89. n.3. p.201 
In primogenituris quatuor confideranda funt, nempc 

lin e a , gradus , fexus , &  ætas. cap. 89.num. 4. pa- 
g in .z o i

Q uando aliquis fupereft ex linea primogenitorum, 
omnes alij ex linea fecundogenitorum excludun- 
tur.c.89. n.7. p .z o i

In primogenitura non attenditur ætatis prærogatiua;
fecùs eft in maioratu. c.89. n .14 . p .io t

O rdo defignatus in primogenituraper illa verba Pro- 
ximiores antiejmoribtu preferendo, intelligendus eft 
inter prim ogénitos eiufdem lineæ , quales fune 
patruus , &  nepos. c.89. n .i y. p .z o i

Princeps.
Princeps fi velit dare legem folutionibus circa rnone- 

tas, hoc debet facere pro negotiis , &c præteritis 
contradibus ; non pro futuris. cap. 1. num. 14.

Pa&*
Princeps cum fuis fubditis per procuratorem fuum 

contrahendo ,  æque obligatur ac quilibet priua
tus. c.z 5.11.3. p.53 

Principes Ecclefiaftici m aiori obligatione tenentur ad 
fuorum contraduum  obferuationem. cap. i y . n.4. 
p ag -5 3

Princeps eft Dom inus vniuerfalis refpedu fuperiori- 
tatis, Sc protedion is j non dom inij. cap. 34. n. 3. 

Pag *75
Principi vcilius eft plures habere Vaifallos. cap. 34.

num .4. p.7 3
Quando agicur de ed ido  Principis f i d o  ex mera &c 

abfoluca illius poteftate , non eft locus euidioni: 
quia tunc inter cafus fortuitos numeratur. cap.49. 
n u m .f6 . P*I07

Princeps concedens inueftituras cum claufulis ampi if- 
fimis cenfetur conceiHife prædia inculta, cap. 7 1 . 
nu m .zo. p .^ 4

Principi um.
Q u o d  dependet caufatiue à fuo principio , referri 

debet ad principim i, c.69. n.5. p.160
Priuilegium.

Priuilegium concettimi alicui pro fe , &c fuis fucceíTo- 
ribus ; non tranfit ad fingulares fucceifores. c. 44. 
n .i.C o n tra  :n .y . p.91

Priuilegium ad certas perfonas reftridum, non exten
ditur ad alias, c  44. n.4. p.91 

Priuilegium pro fe , &  fucceílbribus , alicui concef- 
fum ; ad tertios poifeiTores tranfire verius e f t , &  
receptius. c.44. n.5. p.91 

Priuilegium  concelfum ob feruitia ,  &  benemerita, 
non amittitur per non vfum. cap. 44. n. 1 f . pag.91 

Probatio.
In cafibus qui funt difficilis probations ,admitticur 

conieduralis &  præfumptiua probatio. c.40. n .i  3. 
pag.84

Probationes imperfedæ nonconiunguntur in pofief- 
forio, aduersùs eum qui habet pro fe iuris affiften- 
tiam. c .6 4 .n .n . p i  49

Probationes duæ imperfedæ circa diuerfas difpofi- 
riones , feu diuerfis temporibus fadæ  , non con- 
iunguncur ad faciendam ynam perfedam  proba-
cionera. c. 8 i . n . i 7. P - '8i

Prow r*



Procurator.
Procurator Principis inconfulto Principe tranfigere 

non poteft. c . i  y. n .i. p - n
Procurator fifci tranfigere p o te il, fed non Procurator 

C æ fa r is .c .ij. i m .  p-J >
Procurator in rem fuam quis dicatur. c. 3 z. num .j.pa- 

gin .69
Procurator non poteft dici generalis, quando princi

palis multa geilìt , aut alij eius nomine, cap. 68. 
num. 8. p .157

Prohibitio.
Prohibentis in re communi , melior eft conditio, 

quando quis non vtitur ad vfum deftinatum. c. SS. 
num. ü .  p.i 5? 9

Ex prohibitioné alienandi extra familiam fa d a  per 
viam  principalis difpofitionis , oritur graduale
&  abfolutum fìdeicomm ilium, cap. 47. num .i. pa- 
gin.97

Sì teftator mandet bona perpetuò confèruari in fa
m ilia  , cenfetur prohibirá alienatio , etiam per 
viam vltimæ voluntatis, cap. 47. num. 6. pa

gi11̂
Maximè fi dixerit fe nolle ea alienari aliquo modo.

cap.47. n.7 . p.97
Si prohibeatur alienatio per viam teftamenti,cenfetur 

indudum  fideicommiíTum abfolutum in cafum 
mortis, c.47. n.9. P-97

Prohibitio alienationis relata ad inftitutos, dc fubfti- 
tutos , non com plcditur filios in conditione pofi
tos. c.47. n .i 1. P-i>8 

Si tamen teftator adiecerit verba generalia denotan- 
tia intentionem confcruandi bona in fam ilia , pro
hibitio  vlterius progreditur , dc ad fequentes gra
dus extenditur. c.47. n.i 2. p 98 

Explicantur variæ dodrinæ circa effedum  prohibi- 
tionis alienationis, veluti Seraphini decif. 883. dc 
in recent, dccif. $oo.part.i. Fufar. c¡u<tjl.68 ]. n.io.
&  confil. 17 . nec non HtY\oc\\.co>íjil.c)oo.nu7n.-¡. dc 
alij D D .  de hac materia tradantes. c.47. nLlra- 1 ?•
14. i f - »6. &  17. p.98 

Promiffio.
Prom iffìo de foluendo in iifdem fpeciebus refertur 

etiam ad identitatem numeri, c.3. n .y 8. pag.9 
PromifTio de reddendo fortem reditus in moneta al

ba , eft generica, nec obligat ad certas fpecies. c. j .  
n um .i. p .I2

Prom iffio quando fa d a  fuit de foluendo in tribus 
monetarurn fpeciebus, intelligitur de fingulis pro 
rata, c .i  1.11.4. p.19

Prom iilio  fcutorum trium Iibrarum pro quolibet,non 
impedit quin eadem fpecies , idémque numerus 
reddatur, quando fpecies funt certæ , &  ipfæ fpc- 
cies funt promifïæ. c.17. n.7. p.3 í

N ulla a d io  realis , fed folùm perfonalis oritur cx 
promiilìone de vendendo, cap.37. num .2. p.78 

Prom iilio de vendendo non dicitur,fed vera vcnditio, 
quando omnia fubftantialia interuenerunt, dc par
tes habuerunt relationem ad adum  tunc præ fen- 
tem. c.37. n.6. p 7 S

Q uando in a d u  aliquo non interuenerunt, aut inter
uenire potuerunt folemnitates requifitæ, non dici
tur contradus, fed potius prom iilio de contrahen
do. c.37. n.8. p .7 S 

PromifTio faciendi habere de tenere , tribus modis 
fieri poreft , qui ibidem exponuntur. cap. 49. n.36. 
pag. 106

Prom iilio d’eftre de bon &  exigible debte , quid im
porter. c.49. n.40. p .i06 

Prom iflìo de donando vim  habet donationis, cap. fo .

Ex promiilìone de donando , vtrùm  fola perfonalis 
a d io  , an verò etiam ad rem donatam cradendam 
oriatur. c.;o . n.10. p.109

Si alicui prom itro centum , &  ftatim fubfequatur de- 
lid u m ,illud  præfumitur fadum  in exequutionem 
prom iflìonis. c .7 6 .11.11. p- i 7¿

PromifTio de fuccedendo continens folam obligatio
nem perfonalem , cuius exequutio differtur poft 
mortem proir.itrentis , eft valida, nec poteft vo- 
cari padum  dc fuccedendo. cap. 96. num. 12. pa_ 
gin.2 13

Prom iflìo bonorum , de non hæreditatis , eft valida.
cap.9 6. n.13. p .21 5

Am pliatur vt procedat, etiamfi verbum fuccedere re
p e ria te  ad mix tum cum hac obligatione : quia 
non inde aufertur fucceiTio hæreditaria.c.pôln. 14. 
pag. 2 13

Ex promifTione fad a  fauore liberorum primi m atri
monij in odium filiorum fecundi, quod liberi pri
mi matrimonij fucccdent æqualiter in bonis ¿ non 
oritur prohibitio facultatis teftandi. c.96. num. 15. 
pag.214

Proxeneta.
Proxeneta: liber fidem non facit , ne pluscredatu? 

voci mortuæ , quàm viuæ. cap. 90. num. 22. pa- 
gin.203

Contra libros Proxeneta: admittitur probado in con
trarium , ex communi fententia, cap. 90 .num.23. 
pag.203

Proximitas.
Proximitatem vltim ògrauati attendendam eiTe regu- 

lariter. c.99. n.23. p.220
M ulti æftimant , dum quæritur vtrùm agatur in fi- 

deicommiflìs de afcendcntibus aut collateralibus, 
infpiciendum efTe , vtrùm vltimus grauatus dc de- 
fundus fuerit collaterali^, aut afcendens. cap. 99. 
num.20. p i  i 9

In quæftione cuius proximitas fit attendenda, prar- 
ualent conieduræ  voluntatis, cap. 99. num. 24. 
pag.220

Proximitatem  grauati infpiciendam , etiam muta
ta lineâ, multi crediderunt. cap. 99. num. 2 f. pa- 
gin.220

In quæftione hac proximitatis infpiciendum eft ad 
quem verba teftatoris dirigantur. cap.99.1111111.26. 
pag.220

Quæftio cuius proximitas fit attendenda ceflar,quan
do nepotes 11011 fuerunt vilo  modo vocati : tune 
enim cefTat quæftio repræfentationis. cap.99.11.28. 
pag.220

Quando vnus vti proxim ior , aut alia ratione vulc 
alium excludere , ceflat quæftio repræfentationis. 
cap.99.n.29. p .22o

Pubertät.
Pubertatis nomine in materia legati alimentorum,in

telligitur plena pubertas. c. 38. n.2. p.?o 
Plena pubertas in mafculis eft annorum 18. in feemi- 

nis v e r ò ,eft quatuordecim .c.jS. 11.3. p.8o 
Publicatio.

Publicatio teftamenti, dc examen teftium ad hunc ef
fedum  fieri debet coram Iudice ordinario laico, de 
non Ecclefiaftico ; fi vel teftator , vel hæres fit lai
cus. c.y 6. n.2 f. p. 1 3 3 

Publicatio teftamenti fieri debet præccdente ciratio- 
ne eorum , qui habent intereile ; incertorum qui
dem per proclama ; cerrorum vero in fpecie. c. 8 r. 
n um .i. p .l84 

Citatio in publicatione teftamenti ; nec non in te
ftium produdione ,interueniic debet, cap.81. n.3. 
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